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Impor t? nte entrevista com o div Pereira Lima,
presidente da As ociaçâo Commercíal

O novo ministro do
Supremo Tribunal li

??
*0 imposto em questUà só seria

admissível, e ainda assim de ma-
neira menos violenta, como parte In-
teg ame .cum conjuneto de medi-
tíus que uttingissem a todas as clusses
sociacs,*

-)o(-

O sr. dr. Pcrolra Lima que, por tantos
littlloi C '•erviços Ai exasses conservado-
M» do pa.í., KO«a tão merecida reputação
entre os nosso* financeiros rcalmento di-
gr.os iltssc nome, pelo conhecimento dl-
recto e posJiivo das ncccssiilailos do nos-
to meio industrial e coninurcial, houve
por bem conccd«r-nos rápida, mas sus-
cinta e incuiva entrevista a propósito da
palpitante questão do imposto sobre ven-
cintemos dos empregados públicos.

A sua opinião, além do valor da auto-
ridad- ile *eu nome. f- tanto mais diçna

^¦¦-»:j**»*aa»*a*»*»T»*aTaTaTa*e,aV*aT*^a\»a^^
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ma e presidente da Associação Commer-
ciai, orgào :«gitimo do commercio bra-,
zticiro, e poderia parecer á muita gente,
inclusive os representantes da Nação, in-
diiimnic á sorte dos funecionarios ou,
talvez, mesmo, interessada «tn que esse
imposto perdurasse ou não viesse a des-
appárèccr, na- creação de um outro, ou
aUrando, para maior, qualquer dos já
existentes.

Entretanto, com a equanimidade dc um

pspiríto perfeitamente conhecedor das
cauáas ii efíòltos dos phenomenos eco-
nomicos, o dr. Pereira Lima collocou a

Questão íóra de qualquer outro ponto de
vista que não seja o de um juizo funda-
mentadameíite imparcial.

Os funecionarios públicos, inclusive os
rnilitarès, vêem, assim, «o lado de suas

pietcnçòcs mais do que justas, uma au-
toridade de merecimento real, já por si
mesma, já pelas próprias razões com que
justifica, a legitimidade da causa que os
servidores do Estado promovem junto ao
Congresso e ao chefe da Nação.

Logo que o interpellámos, hontem, á
sua chegada na secretaria da Associação
Commercio, . s., com a franqueza e es-

poiitaneidatle que caracterisam sua attra-
ctiva elocução, foi immediatamente ex-
{crivando-o seu pensamento, mais ou me-
nos nestes termos: — Sou francamente
contrario á conservação do imposto sobre
os vencimentos do funccionalismo. Essa
contribuição, que não merece o nome de
imposto, porquanto falta o principal ca-
racteristico de todo e qualquer imposto,
— a universidade, é uma injustiça clamo-
rosa. Nem se pótle qualificar de entra
maneira semelhante tributação exclusiva
lobre uma tosse digna e operosa. A alie-

gação de ser numeroso o quadio dos em-

pregados públicos não jusúfioa aquella
iniqüidade, visto como os serviços putf.i-
cos são tão úteis e necessários, como

fltiaesquer outros o aos políticos e não
uos que se destinaram á carreira bitro-
cratica é que cabe a culpa de excesso de
empregados, porque São elle-s que for-

çam a nomeação de protegidos, creando,

para tall fim, logaros desnecessários.
Si estou bem lembrado, foi justamento

para evitar a dispensa de grande numero
<le empregados recentes que o governo
sobrecarregou ainda mais os outros, por
oceasião de decretar o novo tributo.

Além disso, a abolição de tal tributo se

jmpõe, sobretudo no actuíl momento,
quando se trata, e todos reconhecem que
é necessário, de augmentar o salário dos
operários-, numa escala razoável. O on-
carcclmonto da vida a todos affecla e tc-m
aido aggravado — e o será ainda mais de
futuro — com as emissões suecessivas dc

papel-moeda, para cobrir os » déficit»"
orçamentários. Considerando, com cffei-
to, o modo como foram applicadas essas
emissões, «lias nada mais representam do

que uma antecipação da impostos, de-
v.mdo determinar, em breve praso, uma
nova «ggravaçâo do custo da sttbsisten-
da.

Para contrariar Asso malefício, tanto
Quanto iposslvel, 6 preciso Incrementar
a producçiío nacional o transportal-a ra-

j-Mamentc, o que tudo dependo das fa-
cllldndcs do credito, Impossível do obter
dc maneira fecunda c oqnltntlvu sem o
Instituto da omissilo bancário. Esta» sim,
«OMulta Bs ueceflaldfides econômicas do
nomento, além do ser o melo de com-
bater «a preferencias reglooae», quo «í«

contrapròaticfiues o quo estilo prejudl- •
cnndo a proprln coliesilo nacional, Ter
que ra/.ilo negar u, Justiça tlus rccliitnu
¦•oes do funccionalismo? Por qtio ente
nüo faz greves. ¦¦ num protesta ruidosa-
mente nos "iiicetlincs"?

O Imposto cm questilo «6 seria ndmls-
slvcl, e assim mesmo de maneira me*
aos vtoleutn, como purte Integrante de
um conjunto dc medidas quo attliigls-
sem a toilim os clusses socla.cs, dc modo
a tornar generallsada, pnlvcrliindn, por
bem assim dizer, a contrlbulçllo que foi
denominada de imposto dt» houra. O ex-
clualvtsmo da c-joporlencla tornou a mo-
dltlu profundamente nntlpiitblcn, de modo
a justificar os applausos a mais essa lnl-

iclatlva generosa do dr. Paulo de Fron-

| Uu, ao lulclar na política nma nova plia*
''so de sua carreira. Essas medidas cm,

prol da economia da classe operaria o

jdo funccionalismo sBo as dc mais íacll
c Immedlata resolução. Aa outras, Isto 6,
as pertinentes ao ubulxamento do preço
coi rente dus utilidades, c assumpto, por
sua natureza complexo, requerendo re-
Ilexilo o conjugação do esforços, para ser
convenientemente resolvido, Isto 6, sem
prejuízo-da actlvldade econômica do paiz.

Sl o cuearccluicnto fosse resultado cx-
cluslvo do manobras especulativas, con-
dcmnnvels, nüo so Justificaria, o preoo*
cirpaçito quo tem provocado; pois seria'
multo facll remedlal-o: bastaria quo as
nutorldndes muulclpaos c federaes con-
'cedessem a alguns commcrclantcs esco-
lhldos fazerem uma concorrência, facll-
incute vlctorlosa.^aos açattbaircadores.
Mas, infelizmente,, nlo, t\ assim o os pher
noménos econômicos tfint também suas
iels o guardam relações necessárias. ÉS-
sa-s rolnçOes 6 que nôs precisamos bem
a.pprehendel-08, de conjunto, para acom-
pauhal-as convenientemente o nüo para
dlilgil-as a nosso arbítrio; porque atC ahl
nilo vae, infelizmente, o poder da nossa
vontade...
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pressõoas a ricHpa
LONDRES, jo. (A. H.) -VUini»,

rceoii-temetite, R tribuna dos Jornal»»»»,
na Câmara do» Commun», o ir. U0)1
C^orge, chefe do «abiivctc, diwe quu pur
occM"»r. da «ua ultima \4»it«m 4 l-ranç».

DR ¦ •IMI.NI tL

(31nco annoa atra», pr»t»»la«Bi«i*e neate «Utv
«urgiu "A l-lpoca" A li» da imprcniii cario-
ei', K' mnl» um luinlvrjwule proprlo, por-
tiibtn, que teuioi» dc »««lauular.

Ao enlrarni<ni attiu» no sexto anno
tle exluteudu * iiaturtü que «uUemo», ían-
ta mal» quanto »e »ul>c, V$r *«perlnula dl-
recta o une e em verdade, a vldu d» Impren-
sa no Uraail, «obreliiih) .para o» que «e lm-
liiitetuai ¦» dffi'iu!eni a todo trtuuic inn |»ro-
gratnmn que «c nilo atara pelo inler««»e e
cujo padrão »e i*m apetrta ita Justa uicdlda
da miils recta defeta do povo.

Quer luto iHaer que *»l WoU ym nulo com-
bate que mui fludaiuoH honteni, pura come
çar hoje, um noro, »e e,-oíue nirlhor nao o»
chamAmoH a tixlin mfrrk etapa» do umn 1
gramlc batalha quo ia vai Indeflnlndo e en'
que o» ltitiuliire» t*m' de {eu iiiieim-i a »>ui-
lintliiii du 1'ovo, que no» f^rve dê eWÓtrõ, em
«» illuiiiiuuiiis du cuuiielaiela do bem if."
vil-o, une no» rciiulmu a)M, »»tlmidacdo-u.>»
a energia, que »c reteniiiíra a»»iui e revi-FKANUISUÜ MbNUt»

O »r. prt»:idfr.to da IRnpitbltca asiisnoii,
honteni A tarde, o d<wto da pasta da Ju»- sora, rttearoo no acCefO dn luta.
tiça <|tie nomeia o dr, Francisco Mendc» PI- H)c como temos m.tntidp tem tlbleüit» nem
mciítcl, antigo.profeiior de direito cm Bello tjijJçUej „ Unha de i-uudaela que no» tra-
Hotiizente, para o cargo d« ministro do Su- . ,„ U!l t,rlmcltOS nioui(.-uto» deistc
premo Tribunal Peder»!, na vaga aberta pelo v
falleciinenlo do dr. Oliveira Ribeiro.

,h-baptlsiuo de fogo <l>"> «eeebemo» aem
mora nn luta contra O governo t>a»sudn, nt-

U-flta-i», de modo eloqüente o muitu lleou-
feito liara nA», o apoio nue noa véin uisocu
«ando a opLcilu publica- do paiz, uus. buu»

BHHiIX) nOltlZONTK, 28 ,A. A.) 0«e-
tardmhi) — O dr. Mendes IPliiimtel, direr
ctor du Faculdade de Direito desta çapr
tal e preiildeut.» do lliuu-o HyiMitheeari.» , .,,.„..-„„
Agi-iLvlu ue IMina» Oeraes, nm d»s Jurlicon- um!-» lcgitinm» Tepit*-'-!."."
aiiltiw mui» notável» daqui, recebeu eoiivito
du <lr. Wcuceíílfio Braz pre»idna4e du Itepu-
blieii, pura «ei- o substituto do ministro OU-
veiru dtlbeiii», no Supreuio Tribunal 1'0-
derul.

A acertailu encolha do seu nume para tilo
ilto eitrgo, causou em todas us rOW» desta
•¦apitai u mal» agwdavel rnrpríssUo.
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Pode-se atravessar o Atafa
emaeroplano?
•-

Os "records" de distancia-Duas estradas
com *'etapes"através do Atlântico— tHqnaeí-
les que se preparam para tentar a laçar
nha—Porque o hydravion é nottsavel

Ba, preerUameote. ««• aaao» «M • aa- pUao». «1 ato ftuaw ¦ ríiiruT *t» ullma. -t

ropUao tomou trcpnlM». Ua titct» mttta trajaen»- «art, .turrt attmtu,. <fnmi UiiMlra.
nu» elle ra» * maU do qa* asts aooatar raeate ao clrculi». araütur. lílüT 'Bü, A» lull'
Ujo d» »m*rra. Ma», aptta c* r»-.-:./' - qae aute U). qpe p-»*»»*»- B**»» aumtut, tou»
tem sido praticado» « o» «m«*lisarU«» fnu» .lu «Job»>. J. -«i~.it;. Jln «Ul utilüia
wotr,iio-t rvall»!-!»». toda» a* #»p*raa- .« JU-orv», « mnlo- aaintuilu. «O» rfurtupia
!is »âo pírmtuliU» aaaat» tvoa strrriçoa « .Ia Terra-Sova. Ctunor**., rtnüiwlu, i>m-
àue o aerimUni» íKd«í» prwrtar depcb Ja currer i.SUU imutatriivm ü. um «fl vno,

pas. Jft o» neutro» t^HB«»çaai a reí«tlr»e IMJerneia e-A-uiUcr mimi. .uuuiJtítii. umui
a elle como a cm ta»*» de traaaporte *. ao «ul. partindo tio» Jtfliiat, rlrmiman ¦ patr
cm rrança uma eotasal»»!* d* e»p«la- «aiulu pria* Ilha* di». tfatru. V-atüv, jmra
lltta» e de* partarr.ratares a«-abi <** «er \ wrmtnar nu» Antllrm» OMttpmmM.
creada, no Intclto d* wgaeisar.ma s»rr-[ <*aatra da. gnesra;. ¦ -Zbii» »all fiavia
vtco postal aéreo. .;: .';»:.i ft Arg»-lU ' Otfttrecido ura Biarma» 'IU í?j»»»n rfriuicoa

Ua cotonta. l»>B«laqrja% uea «oerw Teta-Sao prirnairo wiadur: <r.iniu*su guc BM»
I4 . .. I se ua Mcwo Mundu,. om aw iprirnerro anta-

buetd e Madagascar.
A Nonwga «-ttada afora stWa-aeate a

trave»«la do Atlaattco eta i:r-, i ' A»
difficuldades qu* •>» «lvrc«M>i pr»ti>» te-
tio de rentrer ?lo <roB»Il*raT*ií. O alrlnio
"rald" cmpreh»fn«lldU> por Brta«leJ*xic les
Monllnal*. que swxetatMa drpo*» c» eam-
po de honra, partv* ter »M«t a -rf-cr

cano que ::e-;::-i já í.u "j.i -por

L"ax aviador amciüinim. >p bt. ündman
Wanamacicr tinha, jnnuiiu:aitlr» nur «rtra-
vec--»ira. a iluianticrfi. aiutrt 4B nrm -de
i^t> O seu aBBar*tiliuj..;im«tTUirlB3urr G
H. Cartf»*, <re\-i»!: cflntBr iüiist nmuir» ta
iou dviUua cuia. ura;, «e^cc 4tevw noiiaar a

da duracüo. O «nralc*© pKoto. tt?-"J>*c~ j caminho do» A<ar»r» c a»*ar*mi rr Uc íio
tido de nm campo d* arU-^o de Pari*, i

Lloya tieòrge
I velu Uesc*?r em VaMorla. p«»irc«T«i4», a»-

sim, 1.382 Icltometn» e S50 ra«-troa.
' ., ...... »..,--.•• »l - ¦ >_• ¦- :• :»r

it X- r-iL no Paraíso das
VeStl VOSSOS FllllOS Crianças

Rua 7 n. 134

Daqui, uto certo puutu enraltfeeldo» —dar-
nio-noa parabéns a nO» 'menunis confessam
ilo-<tioi orgulhoaos sobretudo da geimrosu
acolhida quo nos di«i>en«a ei-trc todos o no-
bre povo carfocu, n qwm ainda o sempre
protestamos o maia leul dos rcconheclincu-
to»,

li jfl quo falilmos em reconhecimento e
lealdade ao povo, que nflò esqueçamos j.imais
esiia tiguni boníssima que foi Vlcento de
Ouro Preto, o nosso director fuududor c
cujo nome hoje muis do que nuuca .repetimos
com saudade crescente í» mesma veuei-ucíii».

SAO LOURENÇO' Clgarroj popu-
lares de lumos

KIO ISUVO, em carteiras e maios,
Vcrilicae a sua legitimidade, recnsac
os Imitações.

CONFERÊNCIA NA QUERRA

Com o marechal Caetano dc Faria, ml*
nistro da Guerra» dctlv»»rnm-se hontem,
cm demorada .„conferência, os genernes
Bento Klbtlro o Silva Pinto, respectiva-
monte, chefe do estadomnlor do Excr-
cito o coinmaudanto da C" regiilo mlll*
tur. j- ,

Sobre o assumpto dessa conieroncla
nada transpirou. •}

0 dia no Cattete
Foram, hontem, rfCbidos em palácio pelo

sr. presidente da Republica, os aenadorea Ber-
uaiao Montotro, Leopoldo Bulhões, Pires
Ferreira, Alfredo Kllis, José Maria Mctcilo,
Raymundo dc Miranda, Victorino Monteiro,
In-Jio do Brazil 0 Arthur Lemos e os deputados
Antônio Carlos, Mloreira Brandão, Jayinc Go-
mes, Pcruira Liíte, Moreira da Rocha, Ma-
cedo Soares. Deocltrio Borges, Hcrmeneaildo
dc Moraes, Eipidio de Mesquita, Nicanor do
Nascimento, Azuréin Furtado, Castello Branco
e Estacio •Coimbra.

O tenente francrt Mircaa*- qte pa
tivera oceasião dc falar com um Brande ün Je XaBCT- p^^on fobr»* E»r*im * <l«a-
numero de jornalistas frameeres, c n*vJ* | cêu ero choím, **aa «-xaU. ptreumuã^
tido ensejo de voriíicar que apera. ue | ^ ^^ .j^.,,^ ta> io»aTtai de «ae*-
estarem no terceiro anno de uma suerra lmQWi U: •--•::•- Ora. «*»e p*r»rurso
mais prave pura a França do nue para
a liiKlatcrra, apezar dos Trance7w terem
soífriilo horrivelmente desde o inicio <to
conflicto c terem tido o seu território
,cmprc oecupado pe-os invasores, apezar
do desmoronamento oceorudo nas ttiei-
ras dos exércitos russos, um dos primei-
ros •¦ustentaciitos -da -Emente , o» fran-
,-iercs manttnham-se tão finimoso*. .tao
cheios de coragem, tão firmes no» seus
propósitos como jamais tinham «tarjo.
Ora, o êxito final dependia, «m parte im

* .?_ • •_ ' -. .^J- .1.» «al*v»«a A"

a Yark. . Lii.biiu, - -'rr. tm jutaulas. £»•
sa projecto nãu> s»! jLjliaiiui. J!flmirricu»-«*,
agora, que um- engrüiüteni) utrrrufiBUis:. c
ar. BCiiibreecSr,. canwrViTr -arm .irnpjrrclliD.
com « qual siyrr.i. fttton. natatr «mio, a

¦ r- e- :.. da '....;-.::i .. U}) »'-";.i.in- „i!i:iiu-
cia. que tentará, a- -raitü" a*a» 

°.lmrm T8-
crx Q «ast ier iiuuim rpnttoria. lin ede-,

ii» r«*|'-«»*i*ata atatjsaa a qiarta parte cam 30a c-vailüs, dar fiam». a»racun«r, cm
da barcaaja do iüisik» *m liaix recta.

A BOLSA
Foram negociadas hontem, nn Bolsa,

325 apólices federaes, 20 apólices esta-
doHcs, 39 apólices mnnlclpaes, 520 aerjões
de bancos e companhias e 34 "ilebentu-
res", Importando tudo na quantia de rêls
313:443Ç500.

O chefe de policia, dr. Aurelino Leal, es
teve, pela manhã, em palácio, onde conferen-
ciou com o dr. Wenceslá0 Braz.

Kum requinte de contücxa que nos penho-
ra c desvanece, 09 nosso» brilhantes, confra-
des da "lanterna", it). anteSpadamente
nos traziam hontem o» -stus cumin-luientos
110» segulntea termo»: ^%é *"A WrOUA" — Fassatf atnaiihil mais um
anniversiirio do brilhanta c valoroso niutu-
tino "A Época". 

'. 
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Ser.1 tuna data de júbilo para a Imprensa
carioca. '/¦#.

"A Bpící" ^sra^JfJCv-ia annos, baba-
llinntlo por todos os infetcsBcs superiores da
conectividade, defendendo todas aa «iugiih
justas do nosso povo e na que dizem respeito
A felicidade do -nosso paiz.

(Dirigida superiormente pelo deputado dr.
Vicente (Pirngibo, com ura corpo redaccional
onde se encontram oa mais bello» espíritos
do nosso jornaliomo, "A Bpoea" tem cum-
prido intccTuImente o seu prouninima de
defesa do todos os interesses brasileiros.

A "Tjantenia", edm antccipncSo dc vinte
o quatro horas, aeate-Be clicia dc júbilo, en-
viando A dlstlDCtã coilega' miuivei-eaiiiinte ns
suas saudações mais cordlaes pela data de
amanha."

portanttssiuia, desse estado de alma-da
Prança. -pois nabido é-qu» #t a^França.* a.
Inglaterra se mantiverem na reMAncm,
juntas poderão.superar todas as¦ dltttctu-|.
cpules 4riund.tsda presente errse rojlita/.^
'que a Rússia atrftvessfj.. ,% ,

.tòdaa as informações — aceretceaiou
o ministro— mostram, porém, que os rus-
sos*«se reòrgatiisarram em breve e se tor-
nariam, para o inimigtf.íO obstáculo »r-
mtdaveO^ que senvpré foríán.
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DE RELANCE

Os ministros da Justiça e da Fazenda cs-
tiveram, hontem, á tarde, cm -palácio, tendo o
primeiro submettndo á á»!Í«hatura d0 chefe de
Estado, o decreto dc nomeação «Io novo minis-
tro do Supremo Tribunal, conforme
que damos noutro logar desta folha.

BREVEMENTE —HERCULES ,HO-
TEL — Praça da Republica n. ail, —
Occupando os prédios da rua Senador
Euzebio ns. 9 a 27. >•— -Hercules Ribas
— Sitccessor dc Hercfrles & Parahyba —

noticia I Telephone, Norte, 3.349. — Rio de Ja-
neiro.

A GREVE MO RIO
. *-• 
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0 De relanço, de hoje, i dedicado aos nossos
dignos companheiros de trabalho. Solemnisase
na A Época, o x1*" 6* «naiferanri», o que vaie
diecr que esse dia c para todos nós de alegrxa
e orgulho justificado. _

Alegria por ver que o órgão da imprensa
onde tabulamos com dedicação vae vencendo
as immensás difficuldades do momento; or-
gitUip) porque para consrguil-o não preciso-
mos adoplar processos duvidosos, nem esque-
cer as tradições dc honestidade jornalística
que aqui se professa desde o primeiro numerJ.

A vida de um jornal, na capital da Repu-
blica, é actualmentc uma coisa difficili-nã, por
isso qne elle tem dc resistir ás dolorosas con-
seqüências de uma crise nunca egualada.

Ainda assim, graças ao conceito de qve gosa
a A Época, e A bôa vontade dos qne nelta
exercem a sua actividade, consegui-nos vencer
todos os obicts e atravessar vicloriosos as bar-
rièedàs.

Trabalhando num diário genuinamente po-
pular, sempre prompto á defesa dos humildes,
nunca se tendo subordinado a interesses de
carrilhos, sentimo-nos amplamente compensa-
dos dos esforços despendidos com a satisfaçío
que experimentamos ao af firmar,defronte er-
guida, essas verdades que nos dignificam.

Tenda modesta de um trabalho árdua é a
A Bpoca fliiirfa c o será sempre uma fortaleza
inexpugnável onde os aggredidos encontrarão
defesa e os perseguidos guarida.

Aos distinetos companheiros que sob a com-
petente direcção de Vicente Piragibe a eila em-
prestam o brilho das suas inteltigencias, u sin-
ceridade das suas convicções, a nobreza dos
seus ideaes, cabe por cerl0 a magna parte na
victoria que hoje assignatamos. E por isso a
elles dedicamos, como uma pallida homenagem,

\a nossa nota de hoje.*• PORTO DA SILVEIRA.

O sr. .presidente da Republica recebeu, hon-
tem. um telcgramma da mesa da Assembléa Le-
gitlativa do Estado do Ceará, communicando-
lhe t«r sido approvado por unanimidade de vo-
los ruma moção de applausos á patriótica at-
íV.ude do governo brazileiro em face do rrreKn-
.Iroso momento internacional.

 «nuili >•

Umtype modrnsode pederoecs hjdrapLvtas exserMp* enrSt^ sstn^Txpm
mmmmdet cenint as aucmaex

média, 100 ftilbtirasms? as arma. © araject»
D* Pari* li Terra-XoT. d*reawe^contar __^ ^^ 

Hnnas
O seu: "raidT sa efftamtrafai *m ire»7.000 kiíemetroi a t*» d* pastara-.

naturexa. não faeüttao. iafeax-wnt»-. o

projeete. Ha muilo pooe*» paraáa* p»n»-
ilreis entre o VeBto e o N«r-> Muntlo.
Da ponta «xtreusa «ta Iríaa-ta - raai- pro-
xlma praia tia Terra-Xora cumpre
nm salto tle 5.SÍT Mometrii*. tem «raa"
de probabUMade de aefaar am rocluídü
próprio para repooso.

• • •
Doas estrada»?, eom -itapus' sãa Ter-

dadeíramente p»asalTeis: a ¦*> norte e a
do snOL

A do norte #. tàearfcamente. a mais
tentadt-a; sô oít***** trajeto» reUri-
vãmente curto* acima d-> toar.

salto»: elle irtàa nrihTtnrarnteirir .fle Sm-
rang»sr i castas irre-ezam. awimm -tio imaT do
V-rtsr-, desesnas eem ffiiilmnuih, cidade

! õnrtripar da crmrBuih» iüe ifiimnwaüls.
Daiii, M-.imrecht ^e laninaria audacit»»

-amente na- pinirr. dte S. Bikid da Terra
Xova, jaTáCT*-*"****--- l*»**'w''n.!ml ¦-»¦
matis- ou. menos». .

Um aemamimata scuiurm, «em üuvina,
10 üpoita:: Bear aur rrãui ne unllkaTia do
hvdraviarr.. que piii-rriitrr úiescfrr «d maT.
X resposta, õ facili: a» BiAiirnsitfiDTi aicrmitte
ao aviador Suduar: surirtr aa. (ondas, mas
até agora, não se acrhrui mu-in üt jiBTtir,
tiimando um. panttrj tík aBjun» ain niar.
Quando GarTtJfa.cocaTSWm-aawiailoT árancez.

Das ilhas Ortailaí iío corte da Escos- g*T 
"***^|f|fil„- 

am j^limíBiirui, «traves-•¦••'- «^ n Melimrimaa» etm m&=, Mtilsou-sc
de urrt vulgar mvmnrjiámD. ,

"Òsi nictuadures db» rbjihaynm, -tíissirra
-Me. só âcrv>am- aarsu diimmiirr m -veloci-

Jade. Em ca«r. ilfc acmiücittt, só poücm
retardar o momearerj» esm ajuc d impftTSllio
é tragada pdb.' ntac. E'n mirí.anini, antaior
voar depressb et arsauBT."

Ele arriscam ec tevaü ocsitii. 1E' -wilade

«Ia) até a Irlanda «4 bs, etsm effeiío.
J..5DO metro?: e a mel-» caaaiirifift ai-ba~»e
o arehlpelaso «t»> ilhas Feroe. p«ss«»**»es
dintimanir.,-z.s-. em que Tire ama popoia-
çüo «le 13.000 p*»tf*i«>ce-.

A Islândia e*tí «epaurada cia <Jroelan-
dia por mu mil kilometros: e da Groe-
lauilia. a» Cartada o6it-^e avaliar a «tis-
taneta em l.COO kEcmetr»*».

A estrada àerea do natrte seria, port-a-1 que só se «aa-a*-. dte arm w'ó» ile 3DD ki

tj, desde ji, quasi praticarei aoa aeror torrresrasi.

ZUMBIDOS

4M-m

UM lASPEOTiO DOS (iiREVISTAS, HON TEM

GARANTIAS DISPENSADAS

Varia» fabricas <-,a zona do 30 districto dis-
poiuiaTam hontem a» garantias que lhes ha-
viam lido offerecidas pela ipolioia.

PROVIDENCIAS

Sabendo a polioia do a" districto que varias
classe» operaria» ac rounirlam em sídc8 dc
associações «xlstentes no mesmo distíicto, to-
ram tomada» varias medidas .preventivas,

A FABRICA MANGUEIRA

Recomeçaram hontem ca trabalhos da fa-
brica Mangueira.

A policia do 18° districto tomou varias pro-
videncias.

TRAJANO DE MEDEIROS

As oífioina» dc Trajano de Medeiros cen-
tíminm guardada» p«la policia. O» operivrios
ainda nüo voltaram ao «erviço.

MARCENEIROS, ENTATjHADORES E AR-
TES OORRELATIVAS

Na grande reunião effeeluada hontem, no
Baiíodo "Jornal do Bra.ll", ficou deliberado,
alem de outros .aiiunvpios do importância, qnio
o saldo da collfcf» tirada .para at dewcsjui da
commissao, foss* Kpfii^ii »a confecçllo d« um
manifesto para ser distribuído i olawe. fiien-
do um app«Ho ao» «onrpanhelroí que aítida tra-
baVuam, afim de abandonaram •>»1,«.fficinaf'
ccirapronrtttendo-.e á da*» • artJtlUal-o» ««
cato 4.* Mtwddad*.

iFiicou resolvido contímiar tia mesma attl-
tii-de, co»vidando-se todos o» companheiros a
comparecer á reumaVa realisar hoje, no salão
do "Jornal do Brasil", io meio-dia. — 0 Co-
mito".

REUNIÃO NO CENTRO INDUSTRIAL

Ef£cctuou-so homtcjn no Centro! Industrial
do ItriiaU mais umu rouniilo especial dos
indiish-iaea dc tecido» parn trata-r dn pre-
sente Bitiiaçllo operada. PrcBidlu n raunlão
o dr. Júlio B. Otitonl, sem-etarlado peloa
sra. J. M. da Cunha Vasco e Ildefonso Du-
tra, dli-eetones.

Compareceram: Baorc Deleroix & C, dire-
ctores do Moinho Inglez; J. AmoroBO LI-
ma c Cario» Pnreto, peía Companhia Co-
meta; dr.. Lourlvul Souto o Frederico Bur-
rowes, pcln Ciwnpunhk üe IFiacRo e Tocelu-
gem Carioca; J M. dn Cunha Vturco e Ma-
nocl Otobco, pela Oompanhla Confiança In-
diifttrial; Allioito Teixeira, peln Oc-mpainhla
ariiieflo o Touldldog dc I/inho Sapopemba; dr.
Uilefoinso iDntra, i«'ln S. A.'-Fabrica Santa
Heloísa; Annibal Bebiuno, pela Companhia
<le (FlucSo o Tecido» Corcovado; *A, lüfcr,
pela Fabrica de Velludo o Seda Siússa Bra-
nileiTa; Alcxtuiitro Herciüitilo Itodrigue», pela
Companhia do IFiaello ie Tccidpa AUlatiça;
AlfreiTo Coelho du Bocha e Mark >Sottou,

Sílu 
Oompimhlft America fabril; ,T. Lc-v.11-

es, pela Oorniiniihla Fabrica do Mclan
Victoria; Frtuciico IFe-rrel-ra Iteult poli... ........ *»-.a,U;

anil-
Ootoní-

fldcTliod-ôíp^o Orcípi; M. J. Bu«*aue flí
lu&cdor pela Oonvponbia FiavHo * Técldoa
iBJudnreihy», .

Explicado pelo presidente o fim da re-
limito, falaram direrros industi-IncB, sondo
appTOvnd1!) que nas fabricas cujoa trnbalhos
ostilo' ausprâf)09 fosse af fixado o seguinte
aviso : "(Restabelecido, o trabalho normal
nesta fabrica, a dii-cctoria declara que
estn prompto a ouvll' c estudar inmesquer
podidos traaldos por commlsROcH constitiiidu
exclusivamente por opçrarios desta mesma
fabrica."
O DR. AURELINO PERCORRE A CIDADE

Logo pela manhã, de hontem, o" dr. Aura-
lino Leal, chefe de ,po1iit;ia,'em companMa do
major Carlos Raie, v4»i*eu ia fabricaa dc teci-
doa da cidade.

Nada havendo ido anormal, e. s. 'voltou & Fo-
licla C«n'tral, pouco depois de 11 horas.

PARA 0 CATTETE '

A Época faz annos. Que «sfusiante», .
.Aos aníigoa collegas, queridos,
Cheguem, forte», «metros, vibrantes
Os saudares dos novos "Zumbidos".

•• »
A prciposito .da " Liga «ontra a calumaia",

recem-creaila cm Paris."A Liga tem por fim combater a "te-
viandade -com que se atira sobre a cabeça
dos homens -públicos toda a sorte de ac-
cusações".

A obra sangrenta de um
Iougo!

—_ —

Quiz matar a mulher, deu tres tiros na
cabeça e alvejou uma fiRiinha

Como oceorreu a tragédia—Os
polida e o inquérito instaiir-séa

aiittiçsíffiienles—4

Entre nós seria- mais prati-co crear a
contra o cacete".

•Liga

Oonqiiinhia Progr.csflo tiidustrigl. jlp Çl
dr. Cariou Jordpo, pela WmçtóiWa M
faetora iProgi-esso; O. Oretpi, pelo Oo

Pouco se demorou a. s. na Central de Po-
lida, tendo em ifguida partido para o palácio
do Cattete, onde oonuhunicou ao chefe da Na-
çlo, o que oocoriia,

ERA BOATO

Correu Ihonteim nas -rodas de poMcia_ que
na praça Tiraderites, oecórria algo dc anormal,

Pa>ra o local .paiHiu, o .tenonto 'Mario Li-
moelro que verificou a invWacldadè da com-
uvunicaçto,

A PROMPTIDAO

Le*to liontem o anr.imcio do ¦ Vermutin1*.
na " A Noticia " :

 Li, sim. Foi um erro d0 paginador. O
annuncio era do "Itio Nú".

Os médicos veterinários, diplomados pela
Mtcola Superior de Agricultura, desejam
que os seus anntis sym.bolréos tenham:'"¦pedra esmnralMty daipsda|c!lo cabochoa,
airo-gravação em simples ou «íto «elevo,
de laiuinas Floming, abertas e entrecruza-
daa eom o seu respectivo macête".

iE tudo !J90 l>*ra aer doutor de burro.

•"
* •

*.'— ttmfim, o dr. Christiart.
decano da FacuMad; de Viínru.
deixou ao seu cão predilecto
Ciro, seis mil florins e... a sua
blbliotheca I..."

(Do Jornal das Moças, tobrt
os amigos dos animaes).

0 legador foi desastrado. Os florir» deviam
ficar.para o Alexandre de Albuquerque « a
K'bU<ith-eca pam o Medriros do cujo.

Aítlm, » primeiro nilo seria condocoraiío eom
n Ordetn do Banho, sem o segundo (ommeteria

^HHHffik;.,: '¦! ^*^4al lt *"""' *tf|W ^fiffiSaral- Jr 5Sv ""^IK]
fêftyj' jÍ./f^''" r . _^—ÂmmT^:~ '^m\\m\mWlL- ' '¦ ^fifl tW '' X V ' '' $&& ^M^B
-A^^Sl'' ¦'¦¦'¦'•¦'''. lB ^F1. ^"~-^*.'.^^B a»»»»».^ ''ãií^ÉaB a»»»»wí'"'''-'«**' '*"^rl^rtf^i«Taá^a»»»i

''XT' -*^B»»1 a»»»W^aS«Ba»»»»»l mmmf^^amxZ ^iP*aW»>»^aB»»M . l»i

V jet ' '" 
H a»B'/ :^a»».H

promptidlo,

Maria Barbosa, e seus fllãois
jfa raolto T*« eDc "f^mbm aaBnaido d&< Orriiun TlèaBsü-a «Hn Btoü»í±iKSlB, «Oe onda

pertlnaa ettfe^rmld*o>. ysm o prantüa ao'
leito." tPma IMea terpertraente preir
dia-o ao leito. Tossia aotí» e dia. e nus
accessoa de to**e. serenadea eates^ sentia-enr

era, Iranto, Ura multo.

rrffv/r ainitDf... •

Aos 217 anntnB ¦ite'i»ilulh', »»TrprtuvtlTn Ma*'
se e-ibatato de fa«J!»a. DaaariiaiJiTa
tttR-Ttelta tomrl ***» 

f; 
«* 
J" SS! n"ure^ruiiiciãrrStBim muc -B» oOlxBm 9

Ueatrá um ámmtíso», «ndeídando-!»?, Í3r»|"u ¦***

J?.

tia «firnsote por efieoettrar aerapra jnnto i «"P05*-
"ute 

Lp«a, qo* o aíariatara, e a. ioremeBaAmílmmvam,^^^ «r^

m^mml^lmemmmmml cxc.uiclnba,; pn-nitatLelI* —^.««22^ S
5a»«t«tm «iaco anae*. aetaalaent* ; tas Bara. a****Hiirr ai ann sm«flsit*n(at» « «

£nJlm. paeçoe a «af«raldada am ajara-! da» flllilnllris..
-.-.'.¦ 3-. eQ« reürotrae para o «urepltal cTa.1 ^nri» tii-u-. rpssmm, couheneu Aua, #.



A ÉPOCA — Terça-feira, 31 de Julho de 1917

A nova mesa da Assembléa
legislativa do Coara'

O ar. pra»íd«Me da ReíuWíea f****]^0?»,,,,,. "...\iffWo, inSS '.*'[_*&£.
m.l.-raitr ia |« «'ê.io ordinária «I» flgWL
„„., .1» AwrnibU. I^tWailva do Ralada «•
Ceari Kaa» «*•««•» áflWo dl «outa «M»»
Cllo d» re^otiva mesa. qut ficou Mlta «MU
tuMai i«r«Ml TSwíwo i-onclv,'» 2 \__T,..,.i.i«riii.: dr. Bd«atd AttfUf» nom''»...'

]v*t P. 1'livto

\fím
I i * * * L/ví

O sr. falôsreras

dr,gMfMiMAtai
iice-pr*«idmir; coronel UM renppc «w.«j

fe Smua, 5 owHaiia e oi dra, M.i.io.l flieo*
S ,|n C,x*p*t Ar 35*1 < Ce.ar.o Corrll dt

AVULSAS I djur informações á Ca-
i^Hlnformaçõesde ULTIMA HORA

r\ movimento grerUU

firritti*. »n>pl«'iitc> de .cotet-tiu*. ^

lndi$esfão amorosa
Amava... edeainfectou

o oslomaco
Mcnemerlnt Miranda i o nome de uma in*

Mir .me continua pcrambtil»r p-ta» rum Uo .1
dhftrid* de polida. Tem eu* um, amaote, um
Sdwdo 4* StaUlto «le Wanurla d. policia
de.tacado no »• üiurlcto, ^f'tt-en\'K\"l
dois amaine» home «tm «rtufo « vae ilalii ¦
Minemoiinr r-wlvm morrer.

J'»ra i*«o .Ila arranjo» um pouco de er(0
Una, toIIioii o» IaIuoi e em aruuida k|»«J
gritar. A A-i»t'nria foi chamada e a ooceor
?",. A poiída do 4* di«tricu> representada pelo
comniiturio Mario, citeve no local tm qur
oceorreu o faclo que i tçata M J£*.™(liai Barreto a. 35 « 1«m<» ***** a» j*o»«l-n
ciai.

<iperiirlu l.uis! Josf Barbosa, qne cnlflo
•'.11 111.11,w de edade.

fn*

do opatarhido
ml» deixou de- pruditalr nlíUJ» tff«i!«i.

uo MQtidO il» Mftnt tomada» 0tmma
chis, qut' venham a resolvi*, «ta parte,
,. eompllvado problema tia cnruatla «I». 1

vida..
Antes tln rtaeçllo dn cla-to operarlii,

mio »e cuidou Jílmals de um projecto que

prçetUMM facilitar, ou tnvaiao Oumlleae
o commercio, relativa mente 4 venda, dn

Kcncroa alimentício».
Necessário foi que »e rumiwaa* o ot*

lendo em que velo lutando »cropre * nr

ferida cht»sr, pura qne o Cnnmrtlw Mur
nlclpal, no expediente du KlllO de lum-

lem, ouvisse a palavra do ar. Btaato
tlnreca, Justificando um projeeto ojm atir
lnrNil o sr. prcMtiv a liwtallar annuattim

para vender |OMM d» prlnwtra nuces*

.«Idade.
Alndn outro repreoentant» daqn''!ln

casa, o ar. Honorio Plmentel. occuèimnic
tiunbein do .1 «Mtmpto relativo â caruntiu.

expondo u >dlnaçilo grave d» mercado «lu

earn», cujo preço. V**~ mlX°< ••*• *m- mm

peran tle miblr ão deitpropoulto tt *o\*M*%

Aaslm. 6 emnpllcado problema «I» ma.

uuteuçllo dn vida esta entrando a dftr

pertar o neeeamulo e urgente Intemac

«ara
Mas dtese o motivo

demora
da nm mim 11 ai mi

rusal

Homem inoilüt-riido e trabalhador,
dl lhe f,»l ctmqulitar a viuva, quo o re
»'i'lii'ii dc braço» nlicrti.s. ensaiam «e.

Durante longoa meiea íin.—on o
na melhor Inllmlilade. Dnl» BarbOM, s« m-

pre tniliiilhador. JUmnls fiüloti eom os
Mm» deverei. O "nienago" era por elle
mantido o auxiliado pelu Mu-rla, que tam*
bem trabalhava, „ , ..

Os flllio» da viuva vlvlanl «nllífellos
com o uodraató, que »s raUmáva,

Armliidii. a nmls vWlin. Jft iiiih-IiiIiii,
cnuolvArn o em breve se ia ciliar.

J'nr esse leiu|io. mnn fllblulia veiu en-
rlqneecr o lur, sub«llluludo u outra, que
t*í ln casar.

As primíira* nuven*

Os dias. ns mêusi 6 os nnno'- se fornm
naioàntlj), sendo tranqullla a vida do ca*
nal. UU' que. hft POUCO mal» dc dois «il*
nos. n,na pertlna cnfermldadfl levou Lula
Barbosa u abandonar, o trabalho.

A inlsrrla. que atfi cntflo nflo havia
.'lienitilo no lar do pobre opo.arlu, o per*
setulu, por flin.

Maria era obrlgadj a tralmlhur dupla-
mente, para sustentar o marido enfermo
o m illhlnhos. A mlnda, a filha uml«t vo*
lha. tuui «iu auxiliava o ciisal uo que
podia. .

ARzriivnndo-se a enfermidade di i.uia,
este deeltàndo os cf.iisellio.t do um me*
dlii'. Interuou-se no hospital da Ordem
do Carmo,

Cii IV.ra. sua mulher continuava a tm*
I1nll1.tr parn manter o pequeno commodo

nlupflra nn ensa n. 87 da cua do La-
Ali vivia ilio cm companhia dc

«eus filhos Álvaro Carneiro de Araújo, de
uove annos, e Izaura, de elneo annos

Luiz. porém, que com n
w> tornara neurasthculeo, deseoufiava da
tldcUdade da esposa e, íior Isso, quundo
>sti u rlMtara no hospital, a recebia mal,
•ccriniliiuiiilo-a de falUs ImaBluarUu». E
Maria, que o estimava multo, segundo
U/.u. iiecdoava as suas Injustas aceusa-
ÍIICO.M

us dias se foram pn^snndo. peornntlo
•n.la.v.n inala n sautle ile Luiz, que mnls
'jcnniílheitleo se turnava.

ir 11 «u. ««Biulíre de «Uli. pwttl
*i> -n •¦ ¦¦ TBmiri«i<« tt *.mt*srà* apre-

Minemi I 5ÕM mui wqucrinientii de iiilor
ain»ilH«» »i^t»"Ii ui. j*oiu,'w«6i' dr prr«auo", •«•
m íafa #iiw*ím. * «rinudiir,-» nseinnnt» q«e
.!»rm«swHni «nuiaanaiciu, col «nsterud «uuilo*
r-fflj

Ja»niTirti»iii' ¦ mtmfmMgta, M • ÇJ"".ítn-mrti «». mihiiii"o du Vmc*n. 1**° ** *w*
.tr-rtacii, 11* «Omiiin*, iwts-ece tpic <""«• • ¦»•
ir : li- tr •:"'i-i ,

«1 «rM TPi!«n*». tt tâ-nx nOMN » tu»!'^»-
.te, ttru* sinllii. weiuinu u TO«n. qur wbon
«uu- guiKtt- mmmttamt, a ipdhtojBS ¦

— Dmii. aiUi. * emimiiil". *-* meu eollefa
¦ te ffte-mllu í»>mi qn**i jmrn es>^ iiese-lo»
.rn iMe». mnr Im tmmamM * <*««• «•**»'
iiiiitii «tiaw*u*ik.

*)« mttBhtP». H«B»''U ««"«' "» "**—"* *•*
.witr.mia ¦«• -w'unilii«u 1» rripieruucirt" mo cr.'___*% tCsuiamssmVtrVt nutluvu nUircfiidiiMÜiio,
E **_mx mixix, «mi tm fiimnpi» aincf'-
uuc-i.! 3L :-. 3-manu uni jkiui» na vida. Ismentoti
11 «rr-e iimO-m:*. «m»i«sni o»
nttcmx. Smmm. »»"• • ',bT"' „ , , ,
iu, Uh^Mon- * «r»ha»iar m« f_**m_<9**
._*»_*_, w et- ««urie*. de l*eerda .

.1 m tfWUic««« «nvmuu «o 1* ntteruiio

.íh item. *«^msitmaá*i de um •"»• o
itiori a-Riuiuíwii «>-««r: "*, demora na re-

•«niwrtaiiln». lu, carteme «U» BMi''
í d» «ou^i zn» mãa fammm) •

Sua primeira assembléa approvou
hontem o regimento interno

¦*•*>•

O senador Bueno de Paiva e o depu*
tado Vicente Piragibe

acclamados sócios beneméritos
Realiiouse, hontem. á noite, no e«lüi* Souta, determiiiando quo no serviço da

aniir"
B de*le

j»

Portugal nas Unhas ce,« *« >-* -¦ ^
or. !'an

tBfo«nunvr<«t

....';<:*n\a loaaem aprovciiado», nio
pevaoas estranhas, ma« 01 asaonados In-
validos, tendo feito uso da palavra, por
varias vetes, oa srs. Aristide», J0S0 Cor*
rea. Armando, Pereira, Carlos OviiHo,

A guerra
a mm pira be mus i

UCREOiTH PQ3ER GQMP.ISL-08
m BRAZIL

eWoíOS
elegantes

.* aar >ew t^-mtmr_ ¦¦ .,,.m m tj* imf».
I'..'.iu/ um.. •": (

•Bto.---.-K

I'

»*inrU l'.« r|i<«a T «uni ee»>
.-¦„.». ti tMMne, nn RH a (.•¦ki
!HT-.-r. ar IMMM -...«-ir-

1 noa», -r. 41.1- . ..... quf ¦!.-.!
aWIMMW •¦ 4 <./-•«.

cio da Returticio Central de 1'ohcta. a
primeira a»»embléa gural da Caixa He-1
nelk«nte dos Uiar4os Civis, i»erante i«*
guiar assistência de associados.

A's M hora* e 15 mSnmos, o ar. nta-
jor PoiVBoara digno iwipectoc daquei* Lincoln Duarte, Aristóteles de Macedo,
Kiiarda, tendo .0 »eu lado o sr. Mario Ce- j Ramos de Freitas e outros, sendo, íinaD.
sar Huriainaqui, Jo»é Raiuo* de Freitas c. mente apprortdo o dilo regimento Inter-
Mvaro Magalhàei d'Almeida. vice-presl- no. Foi proposto tambetn que <e lOUVMH
dcnt- e secretários daquella associação, o associado Carlos Ovidio de Freitas, ne-
diH:larou abertos os trabalhos, mandando Ia competência demonstrada no serviço
proceder & 'titnt* da acta da scs*io an- daquella associação, o que mereceu una-
teirior que foi «pprora*». Foi. entlo, nime a|»provaçao. O primeiro secretario

fogo
l>

LONDRES, 3" (A. A.) — Tdü«rr.mnia.di!
I/iuboa informa qiK» o "Diário Nacional dlr
ipic o «Ua f} do corrente, foi memorável jura.
1'ortuial, poi» nesta d»ta a 1* divisão do tafe
cito porti^i'» a«5imtiu a completa reapantalir
lidade do sector que oceup» •» fr*n»e irmr
cc«a.

Aeemetala o me»mo jornal, qu» aon, Umui*
o» por',upi«'«c* apreciam os esiorça» reali.-
s;.üi>* p°lo governo.

I «nm f"»E»wca
*m_nm üjimtran *mi nossa *\m____^

*r mirJUii... om. 1>nr «1 t 1*** _***_{_%?
___mn. -cmi £* Xtmu^ Ue aiitreedenela,
nu* mmm a«iim.m«wr M «w vamJ'Tl^:
ttm,. mnr auitlir -do «urdwaaaita d A
Epiiaa'*'-

que
vradio

enfermidade

A economia é certau- e V. Ex. será
servida com artigo foomis e diaraveis, se
fizer suas compras

n«j\ Brazileira»
SALDOS DE ARTOQS IE PYHi^

f01 EESfllHS M1» A 20 V.
Largo de S pantósc©, 38 a 42

, que .
.cientificai aqueWi •a^semWeva de qtje
«jeixava de se realisar a prestação de
contas do thetoureito da gestão i>as>ada.
em virtude de não ler aquelle iuncciona-
rio podido juntar os documentos em or-
dem. de fôrma » se poder verificar com
precisão aquella prestação, pelos multi
pos affareres daquelle funecionario, sen-
do designados para auxiliar esse s«ervtco
os secretários e o procurador da Caixa.

O major Potyguara, depois de pronun-
ciar uma breve oração declarou que Ia
mandar proceder ã leitura do regimento
interno daquela Caixa, para o qi»l pe*
dia toda a attenção daquelles assodados,
afim de que não pudessem surgir reca
inações tardios. .,

O i* secretario começou a fa«r a lei-
tura do regimento interno, que *e com*
põe dc j8 artigos e rtu* paragraphos, que
foram a-pproirados de |>er si.

Aquella leitura prolongou-se por eipa-
co de 90 minutos, ein vista das emendas
e explicações que os mesmos provocaram.

Entre as emenda» aprrCTV»«l*s* merecem
destaque a» seguintes: .ao o:t. $\ man-
dando que a posse da nova direcio-ia a*
xeHfique dez dias depois da ele;çio e não
nt» acto immcdiato- ao da eleição, con-
icrme estiva preee"tuado. Aquel"a einen-
Ji [oi offere:ida pe'o i* secretario.

i'c!o vice-presidente tambem foi oife-
recida ao mesmo artigo, uma »*inenda que
iiureceii approvação, mandando qne o lia-
lancete semestral fjs>í publicado em de-
talhe da ordem do dia daquella corpora-
cão, para que dei'a ti\cí?eni noticia todos
ns guardas civtü. Ào art. JJ, íoi tambem
proposta tuna <emeudl. mandando dis-
pensar os serviços anedicos, jurídicos «
dentários, gratuitos, ficando a directoria
com autonomia para resolver sobre aquel-
le assumpto. Ao art. 3», foi tambem pro-
posta uma emenda pelo sócio Figueira de

daquella associação fez referencias à uma
local da *C«ieta de Noticias", que con*
tinha affirmaçies inexaetas sobre o piei»
to eleitoral, tcah-a.lt. por aquc'la asso-
ctacio.

Findas aquellas ohsrrvaçõcs, o mesmo
secretario propõz que fossem accUma»
dos sócios beneméritos os senador Bueno
de Paiva c deputado Vicente Piragibe,
f>elos serviços prestados aquella corpo-
ração. Ks.va proposta foi approvada entre
delirantes automações, de toda a assem*
bica.

O associado Lincoln Duarte -propòi *
foi approvado, que ficasse consignada na
acta daquella assembléa 11111 voto de pro-
iundn reconhecimento daquella corpora-
«;ão á imprensa, pelos relevantes serviços
prestados i>o';i mesma á causa da (luar-
da Civil.

Por ultimo, o presidente da assembléa,
major Poiyguara, cai phrases repassadas
de reconhecimento -e sinceridade, expri-
miu a sua satisfação por ter podido v«ri-
ficar, na ícío daquella corporação, a or-
dem e feòa disciplina, encontrando sem»
pre em cada commandado um fiel cum-
pridor de seus devores.

Declarou ainda, sentir-se satisfeito por.
que naquella oceasião já tinha a certeza
de que quando aquelles guardas descan-
sassem em suae habitações já não mais
lhes atormentava a triste perspectiva de
não estar mais a sua familia desampara-
da pelos poderes públicos, em caso de um
drscnlace fatal.

Depois de dissertar ainda «obre flquel-
le assumpto com bastante con«vieção, ter-
minou por affirmar poder a Guarda Ci-
vil contar com siia leaMade O com sua
justiça. ¦

As ultimas palavras do sr. major Po-
tyguara foram abafadas por estrepitosos
vivas.

A sesíão terminou ás M i|a hora*

PAniS, 30 (A. tt) a- A Carnal» dl»
Doptttadoa discutia, na etmallo da !!¦•!«•, a
Interpcllaçao do deputado Buulnaon, *o>-
br.- n compra, no «atraag«tro, d» aa»la»
mercantes para as necesaldadu» nauiu'-
naea,

tl nr. De M. :i.•.!.'. sub*»«.'relíixUi «1» M*
rlnha MeK«ante, rtKpoudiMidi» a» ac^
lloulwon, nu» .tinu qu»l <-r«i a sltuai.-4o- lu
frota rier.aot.* fntnoMa. eom um Utai
de 4.170. OOO tonelada», da» «iiumi
R.'J00.000 citavam a «urvlg.» do Eaudn
Kipllcou a n«ce>Militadir da amlutitaiiltt ;u- .
gler.a e as dltfk-uldadea da cumpra at»
estrangeiro • elogiou a acÜvfl^U» do alta-
1'ommboiarlo francea no* Bstatlua Cui-
dos. sr. André Tardleu. O sr. Va SConat*
iHinelulu, dlaendo que a França vtrauaf*
ou nlo, eonform» poaaa on nSo aftaattr
cerae. Ora, de -I* mllHües d» tonelada»

tttt ^atimàv-
tu -soruM:. tl"
IHftiU. 1*W ÍW*>

. •«* 4íu- n-.—,»jU.i « 4t, i».")!'» . .... -Í.i,
1 isni; em a»ll». tleanl* de «. • i.-n. da
•liwalhw o «rm il» «a e <¦¦. da ut> i.» . a
4it«aítJa^ Ama»ll«» o"f ato *od*ai Mar,

Hin «Ut » ««» v«U. jwnem. Im «^«e *a-
¦ÉI ««Mu mMi r««» «¦¦wanin de " i t«r» ".
•IM raiHcatmnnC -»*ooui». dr íncio» receai e»,

Isj «h»um«> my*»' a* mdmmlmÊa, * ¦«¦•hemcncif

Importadas p«»la B'rani^ em t%%% 43 mlr L
lli...» vieram pelo mar.

1'iihi-ido. em seguida, o sr. BuiltutitUi
diste s**ft deputado que lhe par»cla, aosv
nível comprar navloe no Brasil, attxlllnn:
do a Kran(;a ey.<e pala a rcnol»«r a. eria»
i-.-,.iii.iiili':i que elle atraveww.

Km seguida. 0 presidente do «.•oni*«IÜi»'
de ministro* dUse que era. pirmAio cmr
pregar lodM o« esforços pam mlr «litert-
M actual « varainhar, o mala «tepcn»«a
pi.silvel. e. dejioU de declarar qm» «^ gp*
verno na.bla .perfeitamente o numera «
qiinllilade dos navios 4 venda, annunuiuu.
qne 11 conferência que M reúne «nt Bunr
driw, no dln 10 de agwito, oe)puiÍj>acá. «¦
tiiiluneo ila- uceeasliladeü viu cuilu um. Ub»
allIudiM e resolvera oa melo» du a» stiQ-
prlr.

,|)i-p..l- do dlseuMo do «r. IUth»r. ir ffv
mara approvou, por 1100 tiK«,s conlxa. tSZ.

. sitnrro «wainr I wmmJaér »*rimri''0. E' «ou
¦ttantt 'tetXiammsttUx. almientadai j>"l«» |>m
«ta» ilr «ia. _*,. *.imt4A *udo |ua«>u.

<> lumwS t « intiananeci ni««.:.-. • da vida
mMiai«& '_*, ***_ s, mt* ntài-ntsa de jornal.

ll», «• 4l*i«i«n«e -d1- núUwre* dr wlwce» npira*
1 ^1...'. u -«ui . p ni.-i . ............. d« «des, «li

* «•>.-.. t.!-• m.xtr.r ... _^m. tm* NM redeoiU*.
! .."' .fta 1 . ¦:¦¦ ¦¦. da vtá*. - a li »¦>• .. dnt

.-.«i.-'.oo«k. huo»u... t. «s «xsrdadc. o :r..i«r.-»it
| gir» «ijiIUi. 'KM' -(ra«a • qur r«lKiça nobtr C
j -uinsii un— n.-.u. - 4»- ¦¦ •» : 4 ti .-í.i.»: hima

»t- i*t_m tm . ..-r. ao .' .ii,- ¦: do cltrtn
:«- n.i;-- - u.>:u-ia* .

?S» uxt.M * *' nota «tagantr "f « felino 00-
iniiir -ktm. mmmemm_*tl*l, teme tapttM de peo-
1». ? 'étr tstisem,: r e \. .-. - da» »rda«. d»« noi»
.-» 'ft* iiiim.tv . i o ¦ 1-'. h..> tlu \ id« moder*

ia - -«st-íMim .-om "".i« t;i!.-¦•» de Cvnival,
w>uititu». t 'hulk.-n«»v; t * iiiii.i ni..,'ini'-ii'a<ta
ttaaMMmtta Ua» rico»; r r lonínnor dn» au-

ttÜBMi KmÍKÜrlcando prf» cidaie, na
y"i|«g"ii ila- dn«.iniia«; é a ntulhi-r que )ia«iu,i"!-, ílm m_be* r _* . ¦ r.-.Us. fmindo o

j «*Ü«ite jja-ar. niBeitt i.-— ,-nr.,..-,
11 -*-«-uu& ttpBttl *" r » -no;» cbcil dr my«-

^«rri*. ür«B»»ma- «Ia ul««*TÍa dn tente "chie".
K" * «a—JMfc «I» \\-eni<li, cm!» a paUcr*
: ai 11..—«ití>,i- 'i--i.-ir* «Ja vida.

-* nata>'.-% r 1 syndw . qu<- 1 i—nr. nums
v.tiii.-í- .'• ^tttta, a luibilhãn ia* seasa'

«.-«•m.,-' t. "•íui* rleí<n1t•," * « judíivra da Ave
í-.uí-, .1 -¦ 1 .-u:.ui. j.-','. prelo*, cemajdo; . :
Siíturta -rV^ant- dn» «alie» çnr ond» |>nrrari
¦a -niinii» .-mmari» humana, a vida *ajhic" d»
dtttt'ili: & "-nota rleoanir * de hoje é alai» d

I fimr»tli»> lirr»BtnT«, -rrdaniww. i<|MMa*is, re
«wra» 1 :viwpT3iiho>. fUI lltMva
_' *m. «tfi-rii> <Ji- min di*irél>-.iido sqni nr*ti

SaflMhftittaatt 

àlic ;,o mui» híiixn: í ma'i
ruir. «wi» BTÜrnir fr irlifdadr enviado ao ¦'•

, Hiytrtsilt», <ôr. Almidi. Godinho. ar» rniiJinite «t;
rrcin: ih. TteaMir TiraRibe, «o di«ijicto »eer«:

uma ordem do dia para «tr privmawm* j ^ J ggg^ yj.^ g m.., ( .^ F

BOMBARDEIOS
FBBaiTEr oca-

13*: ouk «Bmw -reiUrsarw, ooticiari«-i« Jalio d:
¦ Sana** íSuS,. £leio. *ny»ioMntu(Fri«). ,!

nt-*~»aK. 1.. ¦-.1.-1.1: • dr Sú. M. Stupa. Altici
!íuuj|& tftuito- í*aS»sto. -\.í-::«- :.-. Co«-?ho. Silva
Pmtoí, ttpa -Pwni. "E«opo, íipieirtdo de Ar

1 ÜinímínjtK. «Undnlr>hn tttth e 1...^--: «o» rs-
IRkntttta tt» ¦¦ • ¦¦ ii-.. .'¦-..¦ Sampaio, Sageaio

ffikcsiuiatiyhü. Jo«è Tentrhra. Enrico Mveo,¦..:•.- -»-i iii-r -:. E«müúi £»1«ndola. louq-.iim
Ulnitr-» -r Ijaadeiniri Saaio»; i, :«poKrai»hia em

«pelo aKrnoio«o Amenor

%' ..::•..•:¦¦:-.....- -"o- .i >¦ vida do jornal,'•."¦ ':¦*¦! r. um»! «tnaco amipi..
K «niin 'íonpa, srropre acrrdnada. i nossa

Desconfianças.

mais tem*

Tendo alta
dn mulher.

Nilo se podi nilo conter por
po lia qual-o mezes. Lula mais deseon*
fiado alndn do procedimento dn wposa
revi.lv ii tityiiitlotiar u hospital
da Ordem, foi para n ensa
Kstn o recebeu bcin. recriiniiiiiiitloo, p >

rém. de
miii t-iit.- restabelecido, ou, pelo menos
om rtttailo ile ajmlula a mauler o "mo

nage".
Iail/. deaculpou-se como

tou a paz entre os dois.

0 canhonheio fóra da bar- t\ 9m\^gmm\Êfm\amerlCâ'

;raovoadaPdSz0«UmdeoffiS ¦¦«>¦«¦"¦¦
de Marinha UirSSJÍt? JCIRES. 30 (A. A.) — O almi-

_a_- lCm>2rion e a of fioialidade dos vasos de
O eai;bi.W'io fóra dn burra ouviil«ipdu.B««-ÍKUHra. o«ra.-amt«ricanoi» «irtiw neste porto

mini da tostslecn dc Santa 6kut! iiniitu. muni «vailaimmi Iíujk ^ a-.xposicu0 dc tiurrra dos Ai-
iiiiiii. ijui' faiiiv, è, aluda sulire ., iucmiuii uai. r liiaíliis. 3iCT;inTt:tiaD ãmeressaüanit-nte «odas as
si. encontroo uma explicarão que i>uites*«s -Hir-' auiucias «ile iiuaitas, auos:raado-se liv*uien»e

h-ivcr miliilo alia do hospital Üisfozer pliiiaiiiente. BiiuHiwmililãillM,"•'• ' •' Aa li.vp..iliesi-s e supp«B«i.wi» tom «du. «m-.|

0 café paulista vae soffrer
mais nina taxa de 100 reis

séresaeca
S. PAULO, 30 (A; A.) — Ka «estão de

hoj«", da Canmra dos.DcpUalos. ., *!caJer"
da maioria jtistiiicou o seguinte ptojecto :

"A commi«So de F***u4a t Contas, esta-
dando a íoliciucão da Sociedade Promoton
da Defesa dos Cafés, que lhe fo» traastmttida
na n-rasatf.in Jo pr'csUi.Qt»: do ^s:ado. na «ia-
ta dc 18 do corrente, é de parecer que ella seja
atrendida na Câmara, om a crraçâo, cm seu
faxor. da taxa d- cem reis por sacca de café.
de 6o kilos. nos lermos io ->rojrcl<, que a se-
gair \a«' c'.abo:aio. No Coagrvisso ahtc-Sí a

pôde e vol-

A scena dc sanguf

Comqnanto vivesse IJüz ao lado dn cs-
po*n e preseueiajse o seu bom compor
Jumento, ns suas desconfianças nem por
liso i-isMiraui. l'clo contrario, auguicu*
taram. . ,

As poucas ver.es que Maria abadonava
a pequeno eommodo, pnrn, fazer ns eom-
pas diárias, elle a seguia, de longe, re*
Ciinso de qne nutni a requestasse.

T.'1'iii'imsi. verdadeira muniu. E dls*
missões eoustnntes havia entre mnrldo
<• muliíer prciseiielailas! pelos filhinlios.

na mai» ctiiiiuliitn«

Mtiiln, entretiiiitn. segiiiulo affirma, eon-
limiav.i ii mariterse honesta.

1'iiKilineiitc. ItÒUtem, 11 tarde. Ainiiiida,
n eiiti'ida do Iaili, qüe esluva cm pro*
ema do easn paia se mudar, tlliigiuse
in. eomtiiodõ habitado por sua infle iiarn.
«¦ni ('(iniiiaiihla destaj Ir ver uni commodo
fi ruu de Santa r.ulza.

I.;ii7. ftartiosti estava ausente, e Mnria,
qiie .1 esperava sO A noite, nilo' poz obstn-
cul.iv em acompanhar n. filha. A' noile,
quaiidõ regresinsse, explicaria ao marido
a sua ausência;

Uíic ¦.' filha -iilidin.
poucos momentos depois. I.ulz regres-

rou fi casa. c bastante indignado' ficou
nilo encontrando li esposa. Tornou a sair.

A'a 10 horas, voltou elle novamente,
Jtl encontrando; ilesplndo-se, a mulher,
que havia regressado.

l.ui/.. sem iirofeiir palavra, num gesto
colérico, sacou do bolso traztlro daa cal'
cas um revolver e, alvejando a esposa:
detuiiiiu-o duas vezes.

.Maria, sendo attiuglda por um dos pro*
jectis nus 'pernas, mesmo feilila, saiu a
correr pelu ensn, bradando por soceorro.

d criminoso, que u perseguiu até o
corredor, vendo que eílu lhe fugia e que
eerlii, preso, vollni <i arma contra si e de*
tonutra duas vezes seguidas. Uai tios pro-
Jectis alean<;ou*o na eabei;n. lendo o ou*
tro se alojado no ouvido direito.

Envolto cm sangue, que corria cm
abundância, o criminoso, ferido de mor-
te, voltou aluda o revólver contra-a po*
queiui lzcuia. detonando-o. Felizmente,
desta vez, o revólver nilo disparou.

Oa eoceorro*

A este tempo, populares e outros mo*
¦•adores da easa haviam aceorrido ao lo-
sal, atlrulildos pelos estampidos.

Foi chamada a Assistência, que prestou,
loccorros aos feridos, sendo l>ulz reino*!
vido. em grave estado, paira o hospital
ida Ordem do Carmo.'Muriu, -cujo estado uilo lusplra cuida-
dos, ficou em tratamento em sua resl-
dencia,

Luiz José Barbosa conta actualmento
tC nnnof-, 6 portuguez c nüo tem eollo-
«(.-ilo.

Maria lem !l(l iiniios de edade, f; de
liiciontilldadi! brazileira c ncslde uo qunr*
to n. 10 tia casa n. 87 dn rua do Lavra-
Iln, onde oeeiiniMi a tragédia.

grando niimero e cada uma de uiodu uiiub-
«iiccrsii c extrnvagnafcas

As autoridades da Marinha e da Utinrra.
liniitiiniin-se. ft pit—tlll a manihir um
destroyer dai unia twitiiia nua aeuas 'Ia illiu
fldiza ê a segunda a «rdeuur a prumptiüSu tor
giii-usa nas f.ntaleüas da burra»

Uessas priiviiK'::«-ias, eoatn se su^. no-
iiliiuii icisiiltail.i liuave ipw puüi-sse bnuatc-
qualquer cs larccimeatu subre a faetu.

E os srs. almira.:.te Alexaudriuii n marnidhii
Faria, iãtlsfeitoa coma nenhum resultado-ihi
naus providencias iiurum em sdcuei" abi«iltir
to, deirando u publico
igiinriiiiciu.

NSo hinive irmã deelarai.üi. cffecava. 'lea--
mentindo que s^ tivesse dudu Caf cunltiiuain.. ,

B por isso, esse fuetn. ciiiiriiiu'a a ui-,eu«-
ciipiir o espmto dn publicn que piiiaesia- nu*
seus (.•iimiiieutiiri.is iiitcressuntcs.

Il-Iiuiteni. sobre o tün dcrantailii canlluuiuiii.
tiveiiuis iii'1'asul.i de palestrar com. mn: Hlm>-'
tre ufficiul da uussa Aruiaila, «pii! aos dÍHs.U4,«i),
seguinte:

(1 meu amigo sabe qu» nn mnmeutii'
inesente. todos os ouvidos anilnni titn .unir-
riutos que atê ouvem ilohrudti. fom o»loHbMB
neóntècc a mesma coisa; us raios- «Somas
alcancem distancias colbssáas E' puc- üssui
que da furtulezii de Santa Ci-tisi.. viram-
elarõss e t««viram o»

Kntilo. não crê num combata navaE í
Absolutauientc, nio»

E a que iittribuiu o eonhoneioi?
Penso que s« truta de alinimn: tr<n*nui-

da aeumpuir.hada «le rdampug"». au lungo,. ou>
sudoíste,

—Nfiu se poderia dar õ caso _ üiDimi nur-

ixV ~i_Kuitx]~ jiatrioticn francez of fereceu aos
im*. iniifisr-ss AÍsltame» um d<áicado "lancli",

•itinHi-amniítnsiailtíb -variou discursos.
A -sajiuuifni TioiSr-amcricana ^rte amanhã,

nintm ííbiidtiiíIo. -úi oi;0 horas do dia.
ff*ãiD gmasraiBas varias manàfcstaçõcs de

JbífliriliBii x\ «stiuaiira an^a, que será tscolla-
«ite ncilc -similar -aTientina a.é ióra dos lirait:s
iib- ainasii* íisiuk.

ISijir nwmiharcaTiim .(.oon marinheiros dos
íliífiimmtr« '^isrvs '"-yankees", percorrendo to-
fina ns 'mintis -Ha cidade. Ksse trm sido o nu-
mero ifiurrin -ür «mmrhiheiTOs que desembarcam
airpiT<s;ainnii á cidade uni hellissnmo aspecto.

| A*ir n;'o-... ifclizmenje, não se Tcgistrou ain-
tfiti uím aú '.inculentc íi:-,.;y«.dávr! com os ma-
nütütérrus.

Acrlse dobiíe
ESTAMOS AMEAÇADOS DE FICAR

SEM CARNE VERDE
xmmtsmammtm

Oi Eçongnelroft «io tomar
ama regulação doliaiiiva
Xa síde da Unlâo Protectora dos Uetn-

Ibistas dc tTarnes Verdes, a rua Xjiii/. de Ca-
tnOes, rounirimi-se homtein, A noite, os reta*
ilu.-i-s dc .-arcic verde, desta capital, afim
de ddiberareni sobre a grave situa(,'Ao cm
que se encoatrnm relativamente ao mercado
desse gênero dc primeira ueoeSsidade.

O presidente, sr. .losé Cmvcllo, no abrir
a sessão, ás 20 horas, lamenta que us conso

aceita pilo governo,
IMPORTANTES

AÉREOS NA
DENTAL

LONDRES, 30. (A. H.l — tTtmt not*
official publicada hoje. aunmuda que ua.
noite de 28 do corrente, foram eííeututtr-
dos importantes bombardeios arreas, «S»
sajido, especialmente, as usina» (ie Brnr
g«s e as regiões de Thourout. Míilil«il<«r^hijrmi': injprr^aitada
te e Chisteles, «inde foram lançada». a3ma^
rias toneladas de explosivos, anta «ceii '
lentes resultados.

Todas aa nossas nrachiuas negreiss&-
ram intactas.

COMMUNICADO FRANCEZ
PARIS, 30. (A. H.) — Comitmnkadlri

official das 1) heras:"A actividade das duas artiihariat mau..
teve-se intensa tm toda a linha de trem» -»-*"*"=-*»•*» fe *f**r Moreira, da-crtoi

1 " ,2E j_,x- 1-1 — «_il  ~ — : *"-• «.-"Tina. 01. Jiiuzú. a*_e quanac o goierntdo Aisne, desde Uusvreguy atr um. pun.- ai, fc 3hMfeain dr KmmXty-mm v«fc hoav.to a '.este do p-analto da. (.abiurnia. I, .Imi-.H, chete d» contabilidade de*...A V-hampagne, na regtao de AaibenRC-,^^-.-!^,^
c nas duas margens do Mosa nadfc d»-1 .'%Jmi«lfc-3anmn. cdr. "Morerra não e«o qn<
importan» a assigualax." |!<r Hsàfr- ::a. bàhot* majeato jirfo» *s annos.
»¦ ¦ »-«i»-*»a^ | ;>i— , ¦-¦¦-.-+,&; jpoirni, «om o parecer moco «a-

1 uaihiii, - xstpx: d«- fazer o que nSo consegui
Itsror: xx-.xm-r o àj«Taj!-.o dr. ilario Bello, apcsai
di? sas —il.-- annos . de soa paradoxal in:---
ÍT-.1..U1 ;pi]V-C5.

Ç!m»r- t_mm _. rornabàlidade da Central,- c
4ír Wmwi». -i«i. miwtrou. lá fará que digamos,
MAI tutti^Üaiir ailmmisíTatíiva. is'.o fla -sim-
Vp>h_, iiximmmXt viic *st -f«4c cuifio SuracTaüco cm

Mà CENTRAL

THEATRO MUMICIPA1 "4*
S0EUB". C0M-EO-M SM TlftSS,
ACTOS, DE TRtSTA» BEUfWJTOí

A ompau-hia du sr. Ajn!r«i B.uie «leu an-

Foi só principio
estiveram no local

1 ;i>n-.m'lid; itíii d« resolver, de accordo j cios cm sua grande maioria se «teuhiun «bati-
com os di-»cjos da lavoura cafécira, am dos 1 do dc comparecer ílqiiolla reunião, convocada
nossos maiores problemas cc>n5micos qae ícajipara se «-atar dos interesses da classe cm
consiituido, em varias a<a»iuistracões dr São geral, passando depois a expor _a«is presen-
Paulo, uma coasiao:,-' p^cccupa<âo. Dcsie o te* o objeoto da mesma rcitnuio, que era
l,enemerit0 Bernardino d* Campos »:c o pre- procurarem, em conjunto « sem desfalIçcl-
claro Altino Arantes, accentuou^ a neCssida- «"^<". obter .das altas autoridades da Ite-

_z;%^d^e?z^r^\^7™*<^ *<» «o^^9 c—
fals-fLcacõ^ do proaueto. Graças ao |«• g^ a pj^y^ ao procurador, coronel SU-

I veira Thomaz, que, após tiiuiheiu lanientar
ncos e tals-.ticai;ó:-9 «10 proaueto.
movimento usiociativo bem aprov^iudo, c a

te-lioau-iu a sua iinuuixra ~auii«in-.-
'•Za-iü", de P. Bcrt.ui. em nKáta ««stnuirrflr-
uatia. ii«:ifiaíMl« «> e>)St*mm**x4tm dn* ihiis- par-
peid ptiiu-ipaes â sra. Regia» lí.,.uv. qjw
fez a "Zjai", e 110 sr. André Briuú «diu im-
eoruou tf "tl>uf reane" »

lVlos corredores diiúa-sc qne. fTtía.. ntãti'
menos atê ante-hoatem. o melliiic t-^ibalhuite:
sra. lt. Badet. scuanhiiia pela [inweria. 1ÍI1
sr. Amlrê Brulí, e. ainda. pelt. üem. «'iiiiii-
brado coujmi:-- de acliitaB que us auimuar
ubu.

IHontem. a «ipresa resolveu subjffltiúfc"Le Uuel". de 'Henri Lai-eilan. iü anuum
ciado desde ante-hontem, por "íiu láítuitr"

' ¦ «iram^ai t. aiTOanto, «un- -em d»-saccòrdo coia
a.«3iiáisbtt)«ilr'li(mu3ii. dispondo da mania de

...-¦'i :-:... .i..->'ii.r t!< idiviílaÚc, :ir, <pro
«Ssjsómàl que o Hr. José Vilcntim Dunham,
liiwasi :iin»i «or o ^par dn filho dc Zébedcn

HikKKaaiir m.-.-.- ;;¦;..-.¦... aamSaStn, « -ilcscm-
l;t«rilurras imvaçõt-í de chfie do arafrgo, con.-.'-'soniie 1» 8t. 1fi*rréÍT-a mostrar fiara qaar.lo pri-i-
luai. «sm*osasilirecJo 3T--ii::.io a orientaçõ s
jaümiiiiíoaiivas: teercoa-se dc ires rapaics, os
lacs. Míariioiaso "Duin-Jc, 

Joaquim de Oliveira
! i?nrã» <e U__ Ausnsio -de Cas-.ro Miranda, o
igronrem) i^ iahecido, o secundo aposen-.aJo* sat tsjftu * -e aeraóro, acuialmentc, officia" da

comedia em tres actos de Triitan Btenaoü. ji síasMntria .Ba «Central; procurou ainda o su-' aflb «Uns n, fflenriqac Aamislo TelVes c L»z• A 'Miy.m -*l*c«-l. ti!» gosando os pingues vcu-

Sin muniiüi xXe Tiontem. manifestou-se um
;n--.'.u- «¦•;. ü; incêndio na pharmada da rua -'4
4l:"3SUib _ ibó. O Coitpo dc Bombeiros co-.n-
Hürítiaiu ain '.local, nias não leve ne;rssidadc Je
:-,'.ic-jion.r.. '\ puiicia do i.-í" districto, soube

'* «fl» i.ir.n.
st«.'urutf dua ffanar ——«»««¦«->««»««-«»--. m

mesma classe prôduetora que lembra a >"J'.|a7"aWe««o' dos coíãimsbelroa líqticlla as
ção pedida no projecto que. embora oiodico. do 1 ^njj,;-,,, pAS9u a tTai-jr du •„-., iin.lrosa situa-
governo ao •fongn-sso, não seria- licita f«í*; vji„ <ja ,i,isso. em iY.oc do v.x;."iiuiiliii!ii'io air
gerir, pela natural prcoccupaçào de defender • mm._tj, do preto d i ,711 io a ser nboithlo para
o quanto possível a lavoura.- novas contri- 0 coniwnio «hi popu-Victo eitrioca.
buicões. | .Dâ coiha ,1 assen bb',1 «i i :."issão desempe-

Para que seja realmente vigorosa e produ- ; nhada perante o (Aroaclho iMiiuicipnl pela
cente a acçSo da Soc!e«la'Jc Promotora da Dc- j -.vuiiuisuio do goeâoa oa I/j^So il'l'iítect,il'ii dos
fesa -do Café. rfla espera a mesma oiedida «m j PfJttMijJti ne CttiM, V^rtleí, missão cujo
outros Ustüdcs. entre oi ^aaes Minas, cujo-ii-lí-1's-.iltuilo . Ini ateu déveúi.iio ,-para n classe,
gnissimo presidente, Ur. Delfim Moreira, ap-ipoh* uni intclidetitu NlôelaíÒil quis basta aos
pjuidiu a i-lea na sua rcoiote uunsagtaa aojacougueiios o iiiuo de 100 réis em eada
Poder Legislativo. ... i kilo de carne,

E' dc indiscuúvel utSMaáe para o paiz o tra-j Km 0 de junho i>. passado foi otttra com-
balho que \ae ser desenvolvido no estrangeiro , icissilo entender í« eom o sr. prcreito inu*
em -defesa do caí-', fcttjo afaUema mui.o per-1 nldpol, s,>bic a questão, o qual sc mostrou
deu o seu caracter locat, para ser assumpto de '¦ admirado ao sabe:- pela canmilssilo qtle

Sr*. Saldanha, não ha
verba..

eu o seu caracter tocai, para ser assumpto
interesse nacionat. Serã mais um sano inciuo-

i ravel da iniciativa paulista, coroado dc uma
realidade promissora de grandeza e prospe-
ridade.

O .projecto*.

os
exportadores dj> canã> fiigoriliea nnsiun ape-
uas 4$il0(l jiela tez iiliiitidu. emquanto os
açougueiros pagtua lOfüth). Mao, èjttjiinia o
orador, nté ««ora ii govormulor da i.-idade
ueiÃuma provid(,neiu íouiou Jios?e sentido,

Opina que sc nomeie uma wunniissão ufiin

tti. (nmniir ti enj*criheiro ciril Adriano de Sal-
-,,.,... iflariiai. 3irc;iTu-n-fornecimento ile (áncoenta ki

víoh iillenriies teimado toatmaítea.m_ muna Kàma&tóamadhi aco de 36.126 kilos, por
muaiB «corrciitt ao preço dc 450^000 a tone-
tiuiiu.

¦ a «a>

PORTUGAL
iiguas.

Para -«pie '.' Com que fim .'. Us alltmiue*
precisam muito de sen» navio» lü parai an-
Baas opera«ões e por isso náu rriam« dustar
cur aa mias unhlude» para uiauiloL-iu»- aqui,,
ondi> nada tCni que fazer

E' muito mais aceitável ipie, st o* allli^
mães ipnzerem continuar u. pirata-Bãi nuí
Athintico, manutem nu seus .naviou- parai am
águas dos listados Vnidu», aGm (la- imptellir
o transiwrte de tropa».

XOs o que iiiaiiihiuros para a Eiu-opm «í um.
pouco que abswJutameate não L'»da ineomiuu-
dar a AUeniuuha.¦K deiniiis. 110 eu») de se tratar de um« nnwnn _ 
mercante allemão. tmnsf«>ruiado uin. pinitin. Hunüam!Bm _______ commlssõestemtasse atacar o "«lunguiv",. «umu "•

S. Paulo ilecreta:
Art 1* -1- Flea ereada, em favor da

I Associação 'los Lavradores, denominada
©miinkiTO Ha fiação yUâ^J-™ £jf9u»*™e_n'I Sociedade Promotora da Def»>sa do CaíC,

a tiixa de cem rfis p.«.- saicca de CO kl*
los, cobrarei sobre todo o eaíí de produ-
cgüo do Kstado que transitar pelas es-
tradae de ferro, com destino a S. Paulo,

"O Cougresso Legislativo do Kstado (^«jojevãr ao ar,^.presidente dHi Itepublicn umó

"Sa Soeur" é uma dessas iiiipertnrbai-«iif;
inveioHivilbauija» u'í»í o barbudo e engtacar-
do comcdiugnipho «rvlrrte?ta e atira, aos- atp-
pliitisi.s da fiitilMa !c par-sieniie^

i" a h:»^>ria _ Hiiii'«-.!-t l_\tx, pelo sr..Al.
Britlél noivo de .'..«"iü i.;Tru. Dolly Mlmi-a.'. «
que r<Hu*ie o cifestuiKatn saiu o*tu. a **« wm t_
casar com "«Ma S «".r". ifto A. «.-«iiii .liituniiii
depois de «ma '¦'e de eilisodius «m. que
Tristan Benuinl í recuudo.

Fccuntfo e "a hik!.i..^ Seu» ir"?"*" Hiiliai
f.iluni -.''*¦': pio» cutovelliis......

Lúcio j.,10a. "cB.«i«iilii-*! euui «1 aeauiiaiHi
dr. '.K*rill:ei-. que i de çitera «Htr. un. P»aii
ilaile wiiib) gosta e. . ailV weil. that aa>\%-.vcll... Isto desde t-bakcsiieiire^^..

No deiwmpeuhn è de nuiHineutur iiinticit.
di^tiii; r uille. !».ilil^.e Cundray.. que ffeí «iam.
uma graça deliciosu, iiiimitavel a ineeuuiita.-
de amorosa d«; .leuiiine, sem c-i*iue«.-tt)- ipu-
certo o sr. André Brnlé e o resto dli.ulHu.-*'..
a qitetn.a phttfo rctribuiiL com. lai-sns paiimu--
us boas gaisalhailns que aipielle.-aiisutrib.auu
tres actos lhe proporcionou.. X*2

Agressão it um

que 
dizia, aquelle «.«ria facilmente liiitidb. qhII
cruzador inglez que é um rtaviu rápido, e- dfcj
artilhaiia iiód!eronisBÜna. I

Mas eBtou eu tambem a fazer aupnuiâiiSesi.l
sohrc um combate, que absulutamimto nitu. w
11 allnoil

O «lolioueio, como jl lhe dJaae,. a2u' puasiiui
de uma illusa». ..¦H o nosso illustre informante diaxomnniK.
pedindo iaisistisitemente q«ue oitu. dfeollusuiHo-
mos o seu nome.

Aasim, agora, o publico fiea miuw mitnt^
feito, pois, que um eompeíeiiite offiuiiili «tlu
nossa Armada, afTirnm que o ennllimeiin nffui
paBsou de nata trovoada»

Santos e Rio.
Paragrapho unlco — Os cafés re*des-

pachados de S. Paulo para quaesquer
poutos, que jft houverem pago a taxa,

. não estarão sujeitos & nova cobrauça.
A inlta de officiaes na Divisão i ^^ «. — q goTenlo cntnira dc accor-

^Swafl* ; Oo eom as estradas de ferro pana elíe-
muaiOiiV, MO __. A.) — Devido fi ab* i ctuar a arrecadaKao da taxa, juntamente

stillttm ffiüni .fle oíflclaes na Pivisilo Na- com 0 jrete.
rall. ÍTinanu tüuunados ao serviço de pri- j paragrapho 1*—Na zona servida pela
miiüni Ulilha Itulos os officiaes que se eu- ; Kstraoa de Ferro Central do BrazU. quan-om do os eaffs forem d»-pa.cliados íóra do
^asrax \ Kstado, a arrecadarão da taxa serã feita

São nppnreccram «ainda a« >i*, pi.\.,s Colleetorias Kstadoaes, conjunta-
urfimas «ilo xaça-minas "Ivens" 

| mente com o imposto.
Paragraphai T — Os exactores-do Es

Ivens"
HHfüMÜU, 30 '{A. A.) — Os cadáveres

iDu* winilnuut .fl» naca-mlnas ""Ivens" alir
dlu oiTu> airnitirnw.rnm, apeaar das pesqul-
za» mici!i*ni!vns «que Íoram feitas.

iflilli m iprrsillraicin do sr. Lauro Muller,
irudliBBr-svii lioje., fis 35 horas» a rciuiülo sc-
immidl <fln .flirjctinãa du Sotàcdadè Nacional
«lu- AV^rieiiltiu-ii.

BOLSAS para senhora sá ma
Casa Da?üí Femn»

roa 'Sete de Setscn»-

tado nenhuma ipereenta«gem perceberão
ua ai recailaijãc; da taxa.

Art. 3* — A arrecadação aeríi men-
salmente recolhida pela Secretaria da Fa*
zeitda o pelo Thesouro do Estado, afim

A' rua 24 de Maio, a Indivíduo•du-aumte
Pedro Mentia, Barreto aggrcdlui uunri umi
«oco 00 nacional de nome Antônio. (Tftrr
queira.

A policia do 18* dlstrluto nimba uto
occorrldo e prendeu o uggcesaur ent fiar
grante.

O aggredldo toi Boccoiridu peiai Aissü^
l.eucia Publica.

o Um

I nepreseotaçao, pedindo a s. «x. que eleve o ———-
imposto uos exportadores úe carne, q»c estilo A nOÜCia nrendeU
lirejoílioaudo cxlraordiuoriariieutc, não aô os-11 wi.*.««« tr**" *******
marvhi.uu-s não exportadores c cs rctulhütas ^Jf8SS0rcomo Oníboui 09 coiisiimidorcs, pois que. os*
fazendeiros preferem veuder o gado aiclhor
aos cxinirtadores.

Si o sr. presidente da [Repuhhea nada re-
s«lver no sentido de melhorar a fltaacao,

| propõe que a classe previnn no publico, com
tres dias dc antecedência" que vae abster-se
de fornecer-lhe carne.

O er. Manoel Teixeira, 2" secretario, to-
ma a palavra, c eomo o seu antecessor, faz
sensatas considerações sobre a questão.

13' tambem do opinião que se dirija uma
representação ao sr. presidente da lltepu-
blica, c esse alvlitre é aceito peloB couso-
dos. que jft então -eram ali «numerosos.

O terceiro a falar foi o e(r. Vieira Paehe-
co, que, depois dc fazer iliRciras referencias
sobre o easo, faz nm nppello uos consoedos
no sentido de Intervirem a favor d°u liberda-
dc de um companheiro.

Q sr. Silveira Thomaz volta & .trlbimn pa-
ra corroborar as suas dechirnçBe» anteriores
chamando a attenção dos membros da cias-
se para o fim de nilo aecotxlarcni com o pro-
jeito Honorio Plmentel, houtem apresenta-
do, uo Conselho.

O coronel Conitraho, moirehairte, que ali
havia ido tambem assistir fi sessão, em apar-
te deolaíou que era dc opinião quo a claase
procurasse obter do er. presideantc da Re-

O 3%_r

~autt?tt, Ihijjs. "«Míiricindo o caTpo dc chefe de•^ceãb. aus, ttominioí <io — ipaJanlroso" ur. A -
3Ãib iltil..-ao:; iix-z Unir. isso, mais alfiama coisa c,
iúist =sibi;,isDiK«iEUÍii4Ílcvar o crafego de nossa
3»r«iijipoi- «ãaSORéi ao aposco da gloria I

Sit «shefia «do arnicgo da Central, o dr. Mo-
cear», fluí, jTrcscutímcntc. ae rclrsSa, «miri.as
Virais, «ontm «ts^um^ucã exüfjpcradc^ aos res
!»«sst>ms snlKrrd-nBdiM, applicadas peCcs seus
lauKÜiottsiik-.admiti'--':..cnn. foi um ,;:.;..J. ir.,—ina*.-"" .ttes «ondic;ori-s, aj-enlcs. conferentes,
tcils?TtBaiatas * -jornairirns d; ssa via-ferrei:

i; ii írüri «cmranrriiila por í«ualqui«r empregado
«snts H^saii|*«vél. 4. ü. cão o nr.iltnvii poi niais

J«Hi juip üiãs; si «ora suscepiivil da appiicação
«H-. 'JiTOr.i!Ín^ltssíei>siiTn ao delinqüente, o chefe
«iii. tnsiisac mão ia ^xiésn dos trinia c si o cul-
H«*iiU. muriaãiu sirr^-iuijiens0 io exercício das
r^i«»ii-;!ivs«B-íinii-;õts. o üclual ilireelor dc nossa
SntraUe -.viaiiginiui íontemeva-sc cm propor ao
;*«: =iii»KrriOT SiijraiBliíco a demissão do subor-
cBotbBo.j..

H*íh-m verdade que 0 dr. Moreira, t.aquclla
«igniun. dispunha dr iimi *-.-Tirniiralo " [Maitnoia-
tao.ülirScí-SlliraniliOscnípri.-propenso a evitar
113minutai -administrativos por «pano de s. s.,
aias niã» «d^isca -dc ser tan-.bcra verdade que,
me !itr««5iHe. ueomo diT-emor, o dr. MorciTa c&tá
muütnilooRe di- nicrciCT, como rnião occoricu,
«. srotmonu- «de Torquemada 1

ttit&a sraxiuc «neste inundo e o dr. Moreira,
3rww»s a aàVvBidadc iphilosophica. não íeve ou*
aro •'.-,..--!,, ãánão fvoUiir tambem 1...-. i.-.nii- «como üiln-.inisiiador propriamente<Hlo>«-»au .-'«i-..., iinaii-ir.. quanto aos Severas so-

Falloclment» ém
político

Antoalo da
SACP PAULO 30, A. A.. — Tallboasn

o benemérito paulista, sr. Fram-iscir
Antônio do Souza Queiroz^ gtotatM--
po de virtudes, liguii dti g-eamiií'
destaque no antigo regimen « cituiit
do 1'artido Liberal Pauli&ta ; lui:
deputado provincial e deputmin: «t«ini:
oecupando tambem a presiiienma dia
Provincia quando Ytce-presuitaitt»- «
durante o impedimento) Uu etlct:ti.'.*.<r.

xXe ser eutreeue a um estabelecimento r-uMica «. prolnbigão da exportação de carneoe ser euiregac a um eMaoeietiiucuioj rf glm dcgttp,piwu(,el.ia a
bancário, escolhido de accordo com a So- ^S_ V. ' 

llldi<Stt* ,
clcdade Promotq*~£. da Defesa do Café.

Paragrapho 1* — O produeto da taxa
ereada, pela presente lei scr-5 destinado
exclusivamente & propaganda da defesa

bro n. 124.

© ariliiistro fln «Guerra, satisfazendo o
QiiiUitlo tüo «on uollnga da pasta do Exte-
mine, gjnz iíi dliquislcfio deste ministério'
.11 uaoiifiin Alberto da Cunha Pltta, para 4o caf6 D0 e*'™r * dcutro à0 O*1*-
s«mtttTinllflitln« cnibiílxada do Braill, que Paragrapho 2* — A Sociedade Promo
ü« aadláür ;B aiosse do presidente da Bo* *ora da Defesa do CaK enviará semee
llMiln.

^oi roub^o

E QUEIXOU-SE A"F®UiaiA
' 

Juvtncio dc Mello, morador £ caai S>. Hlr-
ilro 11. 1140, infixi«i-se de <|ue havia, sido, eout'
-bad0 i'm "árias jóias e umn ciwt«inu. iiaailinài
do 4" districto. i'oi aberto iiuiuentu^

- No Ifieal esteve o coninilssailo Jullo
$<¦ Alenntnra. Pinheiro, que Ininou as «pro*
videncias que u caso requeiln.

Jv'a deleeiieln do 18° dlutrlcto fot In-
slnninili) lnnuerllo. tendo o delegado, dr.
Arlatotaflea I^lbaiilo iCiiwiclro dn iCnnhn,'
•„;!.., vurlaa teatemuiilia^ afim dc dc-
poreii*.

ÜCÉVE5 NA PARAHYBA
ITAIIia!H3T.A, UO (A. A.) (Itetardado)

—(SüiiilliuraMos -do iabrleo de oleo á pren-
it; lc-'tlnntlini da íirma Kroiicke & C de-
«lürnmmme _a -greve, cxlfflnflo augmen-
Un dle 88*|f aioü «ene siilarlos c dlmluui*
iiffi" dlu* UiurnB de serviço

JBssus «uxigtuitilaB já ioi_ai at tendidas,
iiim «ue oii'.".'iivin!í niiida não voltaram uo

çanancia prcjiidicinl dos exportadores.
O sr. Silveira proscüttc ma sua oração, c

o coronel Coirüuiio eoirtinu'a, com os npar-
tes tevelando as ssplorafliüee doa vendedores
de «ado, fite. .

O ar. Silveira termina fiwieiulo um' nppel-
lo ft impronsa pa.ra coatljuval-os niicaiiaa.

O presidente faila a «respeito de nina com-
imssflo dc rotaUiisitas que foi no Conselho

tralmente á Seeretaria. da Faienda e ao; Municipal, sem cixnsultar a sodedade, piveo-
Thesouro do Estado um balanço deta-! dimcntio esse que estava f6ra. das boas nor-

Na praça da Repu-
11 ¦.. ^ ». --«..... -j

I — iííue
I Ti ariho fpai
I .vanüo:: ***-

lhado da receita e despesa feita com o
produeto da taxa.

Art. 1* — A presente lei entrará em
excemão na data da «na .publicação « ri-
•gorara no espaqo de quatro nnnos, a con*
tar dessa data.

Art. 5° — KeTOgnm-se as disposições
em contrario.

Sala de commis&êcs, 30 de julho de
1917. — Mario Tavares, presidente

BREVEMENTE—HERCULES EKI>-
TEL — Praça da Republica ti. ann —
Oecupando os -prédios da rua: Semuibr.
Eti7.ebio ns. 9 e. 27 — 'Hercules IBliiis
— Successor de Hercules- 8: Ptiraiiyiliic —
Telephone, Norte, 3-349' — x_\m dit Jlu-
IlCÍTO.

tanlliiillin ijiiirune desejam que seja redu- n^tores: Itaplwel Sampaio — Azevedo
isiültt ai. tteiaui. •enerljiu» a riwoliicão da flr-
miu. aieateüimtlo Jiáe siiac pn«téaiç3áB, como
aitunttiíutin «enm os ciganr-eirofi.

<fi» Ssenllleirto «Oernl fle Trabalho nomeou
o. tür. Httrrllinifl fle BoUaiidu, dlrcctcr das
(OlliaiK ITliilillens. juedlndor. nn parede dos
«j-HKitrluB ih. xusa Kroucki»

Junior."

O mlulstro do Interior seuietieu no
icbeíe de policia desta cidade cópia dn
{portaria de expulse o do estrangeiro Mu
iiofl Gampoe, aV-padld» do ^verno do
iüstado de ü. Paula

ma* atfi nitom adoptndas
Ooiicluindo, pfide que ee unam para assim

íurtaleddos melhor taibulharisia cm beueíi-;
cio da classe.

Ningiicm unais querendo fiuser uso dn pa-
lavra, o inwsidcnüo nomeou nmia uaimnismlo
para levar-uma repnesentacRo 110 <tr, Wen-
coslfio Braz, prcaidciite da Õtepuhlica.

_*,m\ commissilo ficou asaiui couatitiiida:
Ooronci Silveira ThiMiuiz, iwoiaiiMidoi", Oscar
de Mememes Patnplona, «tliesouneiro, e Ma-
noel Francisco Martins Junior, Io secreta-
rio.
...  .1» 10 m1—1 ¦

O ministro da Viação autorisou á Inspecto-
Tia Federal de Portos, Rios.e Canacs, a pòr á
¦disjjosisã.o do niinisteflo d» .Guerra, .que .0 rc-;

Morreu repentiitiameiite
Ao passar pela tmiqa da liupubilua,. mm

iudividuo descoubeeiiluj. dfc udfc- Ucumaa.
eom 45 onno* presumíveis, euiUi, v\lutilimi
de uma syncope.

A Assistência foi ehamutlu paru '.lie

direstar soccorros e, ao chegar au. Stistcn
Central de Asslsteucia, «U«- fStlleetsm.

O seu cadáver «foi removillu.- pan-L u>5b?-'
croterlo do Servtqo MeiMuO' Ecgttll, uumi
«•nla das autoridades do- l>if dUstrüitto,
itfiui de ser autopshidn.

AtC' a ultima hora, a iilcuüiludü-dn-mair
to não havia sido estahelHclda.

mmm_mmmmmm——-m—-*m
O ministro do lutcrioi* uouuutlnu: •_ *£U

Ilosallua Del VueeUlii e au ae.. «sou* Bati
Veci.-lilo, eoalocme requiicBram,. 11umuii«*
para ubrirem uma casa de «'uiih-- -imuh-

. ajudante dc 1" '.classe, aVldido, da inosaia in-ipe-1 ctoria, Christian0 Maintiq» Rjibciro.

visitou ipara faaer ipartc da junta ,de alista-* ,,re vwlh(n.M> A rm r <-,.. ^.h,, ,„
mento militar, po Estado dc .Minas Geraes, o-r ..,..., . ........com o capital de ^U :i)t>0$- *- ajoiii a. tas^u.j B

social de Del VwvMu &. U„

Em rffiey.. .j, 3t. Um-rira era o qtre se pôde«Htterarai^nijnilsivo" dc maneira, ao pr.ssoqutliitijí, dtovüio ao '*'Jalpln'o1, obrigatório a quem
frramremo -_üi, donça¦Iií«s',, - mic-rães" e"*-=ín^s!^e.',' «no Chib dos Diários, deve sei
«SMnxiEnnHo. t mtrito juslamente, «m verda-
«Mera. "'mialBuni ¦ !

1!) Ü...1.: áê ^pic jsianclbaníc evolução Irouxe
n-snsuB iürosUir da -Central uma espécie de ena-
«ni*. niite .difiiriüima dr «nr curada: a d«
«Ciaenrr aw*saT Ramo um rapazola, ape-sar di

arrasar 310 xostado íiara mais dc 60 anncs d«
islklfc.

'J?> «ftr. ^Horaaa. -exemplificando, aperta ai
mines «ita sffeiu-. r aé ciusoutra trclaiivainentt
irias? ie*m 'Jogo uma observação :

t_h IJ qne selo"!.., Tenho -mais de 6a
i:r.v.-~ .de «dodv c, veja sò 1... conservo «em*

l?m 9a ^prantirra átdicrcntc í mocidade 1...
lí) ur. .\lomir;. riu-otii;:i-»:- com mm collogl

nraüsmovo,«e«o lãc *om o semblante de descon
nOdbã

Ssão 3*v*iVe aa oppormnidade de uma «da
\ mu- ft sua «enveisadura physica -

(£}ne «ãiàbo 1! Ilirc-sc neste «spdho !..«.
ip;n» imnis fle 60 « c ist0 <|ue se esti

.vive JéJà c «ont-Mitc; auurca a cho»
mrr, sssnan* * trir" !...

<í) (ifc. Sâimára «S um chefe dc serviço, qu<
HWasníi «itaotteirosil, dcnionsStriw certo cansaço l

tilisíüs»'» imnirdiiuamcnte:
—ÍJluc ífBtina. a sua 1... Passo noites e aoi"

Mtt sm _àrx>. eomo «aiic, rm «mhihas viageal
*d<; 'iisT*. :.c."it-. * 8 ainwMli que se wè -. senupre •
unissnttiirBiaraihysico. sempre a meama l>oihomia
* acmtn«- n «niestiiu «vontade de «trnba.11ia«r !.,.

tf) ttr. 1\tutí5>c, intendente da «CcntTal, que
tâm * '.anamo "inícío " do dr. Mnrmra, dáss»*
llhr ilui "bsm 

poucos dias, numa discussão sota*
qpfem :l»v»va rantaguns na ante dc ser moço,
eonté.m v íomioso:

—tf) uneu ajatema c o indhor, «caro Moiei-
col! 3sã» -ur jiictto em "funilaras", afim de
er»>tt;rr't-iK- nu- anaintcça o que te aconteceu, ht
«Hias.ina «atimiSo-flr Cruzeiro : fazer o papel dt
itown, ««ut J>m sasuida áJinhaic quebrar a »"
U«i9i «Uc eicontro a um trilho 1

|l«>aginililBlii mi 1 .«lilTllii, o dr. Moreira eneoir
«irrou am: amigo cuja franqueza .produziu cffei*
3»» inumaviliioisos I... O director da CcnlrlJ
csnnvenseirse «dn «inutilidade de apparentaT pai
jjiMBSi aSwsu». ¦«ma ,va «pie .nós «atros ssfxtr
ano-.3uujB>íiieni j«á 4er s. « -papsado .0 estado d«

tle: a-silamar.: — Coco velho é que dl
aa^m-U

X. X.

:--..." «-i- stMti.i -*PS^!W



*tfctf «ifpa f n..tr «W tf d1? XAA^^ '*A
jjjpl*.
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ft reuüib * hontem na com-
misssrio de Finanças da

Câmara
O sr, Galeão Carvalhal leu

o seu parecer sobre o
projecto <Ja Defesa INocio-

nal
Os votos (los sr. Barbosa Lima,

lldefonsQ Pinto, Angnsh Postana
.• Alborto Maranhão

Escola Remington

retaiitr
marii o
,.« longa pirçe«

a romnii*»lo <l<* Wnancti. «1» Ca-
, tinirão Carvalbal l«u. noa***»,; u

«obre o projrcto. «le "De*

„ 
'xiclunal". 

A' minlle, *»r**»l;U<l» 
pilo tr.

A,,;,,»!.. Cario», eom-arwarn, «l*ind..* art,
CiiiiuLi l.bn». «>.-!,i',m Manii-bcif.-i.Kanl l'e
rsi-J .. Aiwnto Pfrtina, Ikfefonw Pln-o, Al-
mU> Maranliao e folia Paeheoo, „. ir», <»
Li-url Ahe» Filho. Mano Utriiii», Joio I' 

a i João Pifii.tta. Rai-Uo d" Anflride, V«i*
»i**iú lc Abf" i- oairoi. •

o h-abalho do «f- CM-ao Carvalhal, quivi
unge traça o lilttorlco «Ia «.'tunçSo, detnoranuo
, tm aiiv.Va» contldeo.et» »©brc;<» eoaUIoto
iHiii.lial. kV.ula a «ure»t»o da» «im»; «"¦.». para
¦nnoSulr. ateitiri-o o nroj.ct.i d" Senado, III
,„„! (oi t-uta; naquelii cau d.» ÇaterttN.à rt. è tflBK-atlo A» "nu*r.«l«.. do» »r». I.« '>"'«

Mario Hermi», » do primeiro mm"-
) |lan.*i) do Drifcl a factillml'- fim»

Jo irRiindo líevaAdO a rmlaatn a
O «r. ti,ileao Carvalhal sr«u

j«i«ti(:car ra»e MU

TM»
li" In
».*ra c a
JIIO.UOO ClllllO».
auntou rait«m*nt«, fw*

Cnm <n onriòi diurno'(«Ini 12 ti» IT) | inlnftorí
I* nocturno (dai l» l* '.'D, "«culiu n IU*
bola lt<minutou, limlitMilnn itu ¦ qual
1'UOf (¦|HH'«I, Ul» fui .,, ClilllllllTi-Illl «Ul '111
ti ttt »i "ii Qlrcriai iiiiitiiin. iviilfftii cada
iiiiiíi i|ii>i ntiiif» criialItiiK um i-iir-u) «»|n>-
cliil, battflUllO paia ii iiiiiliifiilu tlO i"iii*ii)
Utrtl i|in- o fiiiiillilaio d iih„ o i-iir-ii prl'
liiurln,

Oom uiclhoilim c-wiirlnlmriiti* pmtlcot, prepara e*m Ricota o homem ou n
mulher paia veucerein nn vida, lendo
lupiirltnldog |inj il«>*>iit,«*r*»**iirlni' e relro*
gradas, ii, larga*: pri'lrii,-i*»if< tlii-orli-ii»,

Abro n*i.lm novrfi Itorlionlõt ahi icoi
itliimiiti» |i" i|in> Uipi faculta melai tli nu*
Kirlitr n lUhiUtcurti, ilniiil«,-lhi'i iniin
prafluRo llinpn, «itavo, mil c *pfltrtfltlcn¦
Si-n ii-niiiiii «*>: -'Apt-ciiilc «• lerat Indtqietr
ilclllt»".

Min Hlll. i-.l.i 1-Si'old. rilll'lilil.i pelouuri», Frodfrlco Ferreiro l.lmn c Arlhur
JOlfl l.npi>«, i|t|r iilmlii .i illllui-in, ,'i-i;.iiil
DOU *i,Vhtrlllllllr:illii'lll|i il ClttlfM ila dllrt)"
ln*trii|ihlii pelo tiii-tii, o i|in- pela prlriiclrnvir. Ia «Or piiillniiln (filtro tlõ», loiltlo mia
n**«i«» actual » rua Beto de Sctciiitiru ua*
lucro 117.

d luooctio alcançado fl do domínio pn*blleõ, tendo a matricula niccntlldo n-_'. mo «• tanto* iilntiiii"*.
Coma <-iiiiii'i|iit-ni'in Immcdlatn do on-¦-itu» iiiiui ii.i.iii, orgiulioa a "Bicolt, Kr*

ptirrto «le vlall. .,
O ir, Barbosa UOtli (crrAiniM I IHtura do

¦irrct-r, falou, justífic.nlo «» »«'H voto re»-
ttiwti,.'. Votai» iisilm,-irimtlro porour o pro
jreto atitlganiara «Murwto» raií diylani ler
niar projecto» em scparu.lo -- „ <l«e »e -relrna
i -jurlt fínancrira c o «í»tc rirt«'i.d-.i propn.i
-ritn.te com a deitai nieionilj regundo pcarqu*
«ònvinhi «a ne<c»»idad", m«tmo nl íirte mi-
Jitar dr iliitinauir o programma <la Marinha,
d0 «irograflim» do-Uxcrcito. Is»o nio Importava
dctconílança ao governo, 

Achava t|ue o projtito tinha llfirmiçoei
lir.-preo'-lM, nuan Io, ao contrario, «Irvia «Ir-
t-:.r;.r nn um uitico arügot " Fica 0 »r. pr«*
«'.<l*r,;t- ila Hi;nil-':ca Mitoriiado a ftppirelhir a
drfean nacional". Mal nüo »e fizera !i»o. Não
havia nirsmo reforrucia» i» «cruistçüe» de na*
terial «i« giirrra. De maneira i|ti", não te *a
t»'.a *i ,too mil mi joo mil ron.oa (eiiim liru-

ilcftia do pai*, S. tx. refrriu-se de*
i;iatt.- referente á Iri de coinpldioria,

cuji tdtde, para o» «*ornnii». panaria a *er de
jp anno». r n3n Je <5o como anualmente. O «r.
harbosa Uma mostrou a inconviniincla dissn,
qu*, prcjuiicaria o próprio Bxerdto, detfal-
cando-o d<- íüuatre» oflrclae». O q-ie ie*d«*
via faa«-r, cm ca»o ''l' liuerra, óra destacar
para a i1 linha os mlll ct,mp:tint<'« C para a
)'. o» índio», srm o cri-e.-ijo da edade.

Quanto a parte fint.nc.ira do iirniecto, pen
lava I. <x. iptc dêrvla s"r «.parada, para comli*
tuir um nutro projecto; era tt que falava da
fomtntaçao da proíocíHo naoional.

S. rx. c»tiidi>n esse .ponto, apontando a» fon*
tu .Ia carfttia da vila. ipie »<- ãsttgnatava pela
«¦levaçSo do» ptecoi do« generoí alimentício»,
Ora. o tpir «e -lerlia no -rrojecio era a valorina-
ção de aluiin» deMtS f*cn"ro.<; ,-nsim o que te
faria ira aiigmeretar o cncareciincnto e aggra
var a situação «Ias clas<i-s popiüare», com
a-|ii«lla medida especulativa. Relator d« um
projecto-para remediar a carestia da vida, s. ex.
sentia que.çara farelo, conieçava jior dUcordar
dessa pasiatjrm do projecto! Bata «ta a razão
principal porrjtte ainda não apri-sinlára o seu
par«.-tir sobre o assumpto. 0 sr. Harbosa L'-
nu conIcinnou mais o "tirceiro jacto emis-

recordando o» dois ultimo» de íoi-
fcmcniar c antpa-

S. cx. confessou-

mini AOBNOIA Di TUA*
BALDOU UAtTVI.otiltAPlIifOH para
1'tcrclUi ii» iillllllliu* • altKiiilrr uo publl-
oo, cxiMMituiiilu COPIAS A MAC1UNA
ruiu nIrIIIh, iprutcxu, pcrfflçAu c t pn»-
i.iih ra».»Mvi'U.

DmoJoh de podtr cada. rea melhor itr
vir im i|itf a honram com •<-u auxilio, fex
patMIT |ir«,««'iili,liirntt» a "AiíHiclri «1«< tr«*
Imllii", il«i'iylO|*),aplit<*«>«" por «'«imputa
reforma, Kntre oi tuelhoraminloi figa»
rum: tltvliAo do eipedlcnle em dOM tm"
mat, uniu dai ¦*> dn maitbQ A» r» «ia lordi
i' outra du o <in itrde ft* '•> <io notte;
creacflo do urrlco do re^Itfloi uma wc
r>ão 'lc trttliicçOíi de i|iinli|iiri' ii.iiiim/.ii
(otppclalmciito lllerarlti e epltlolaret)

• i.i- llutriiiis i-*riiini-XM, Inglesa, Itulluua,
lli-pniibiila r AlIriiuV, a um réglltro Ot*
pciiii de rtildpitclnf, ttcrlplorloi «* pro*
rUtOet, «iu.- poderá torvlr «le ropoallotio
de liifiiiiiiiii;i*i.'» iiilll-tnlitius {iam oi m-u»
eommltttnttt,

A INimiIh ncri-lin podldoi para oollivar
fuueelnnarloi cm eecriptpriot, Indlcnndo
pur,i Ikió llomnot «• ix-aliiiniiii». Sobe a
iiiuIk iU- -.'uo o numero do peaioài JA «-oi-
locadni tllrtptamente pela "Steola H«'-
iiilnuioii". cm eterlptotlot eommtwlaetj
nesta Capital e noi Bitadoi, tendo i»l«i«>
conitatado u tptidilo àdCulrlda por etiti
empregadot,

doa pi-lm ninÍH l,ilraniliri'ii',e*i .» :i|..,p. h .
tn*. nen'i il minAo de papcl-niucla ipic 4
" liisiriiinr-iilu «lu ipial -, »<h-í-iii,tiiiui parn
(rcntT.il «uu erutiil:.-..! m-tuiil ulgu.ii du» pn-
Voa qng iiinU brilhante lugni- oinipaai bole
im» niiintli» «Ia» fiiuini.-a» « M i*otn.-ori-MK-lu
mundial.

Voto pelo projecto, nn eetieat de que ngu-
ra va- iifiiinl ter n produccAo wiilonal buh
deferi iioi.mil, em bãlta ile »i'gn.'u i-uiitlniii-
i!,nli'. creando-M o . -. -_ .tí r < ¦ «¦ imip*araudo*ic u
Iral-ulhu d.ii. Iii-azlli-lriii il*iili'u dns ii»'II-
çSta «ln teni|Hi e «lu* prnçtt qtie o pi*frcPI*un,

O parecer do Kr. (i.tlrnu Carvalhal fui,
iifinal, a«tlc*Udo |»e|ui nrs. (Maviii -Mau
gabclra, "cum «ttàdcçBo» que explicará up-
iiiiittiiinmeiitp"; l-'«!ix Pacheco, "cum rqultãt
roatrlcecea c etn harmonia eom •> pentamen-

<^$*iM

UM ESCÂNDALO?

Felizmente tudo
acabou bem1 : I

Ka rua Gonçaltei Dia», ii amo p±t*
li »c4t hora» da tarde, (•««•« por «', pa**«»
nota o movimento «auafxdtoarW «fttc
Cxlttc mi I---X.--". :a i-» «ta rua 7 «tt 9t>
lOtnbrO, Ate ao meio da rua vem o» -«ile-
xot dl» limpailat electrictn. Ha o fc«aTa
do retinir da» tacjal dt *»tal

O conjunto «le "uxo e etegat-tru canta
niluiiriçlo. Populire* e»t»;iootvao» t
unia porta e, entio, tinham occat&o «le
admirir a ontem e a hjri*«r»e *. .ea:e»
no c»ubelcciti*«nu>. Eítavam a* <«>:«a»
tir«-« iu- quando rcl>ent»u un» técastéaila,
Duai liaina*. hattantt conheeiihi» na ao»-
aa alta lOciedaJc, dUcutiam ..í-j i"i
mente. O guarda civil cbe-p-ti.»»* e <v?a>
liou» iiHiilu. MOtarou acalmar t» daat
ecnhor.ií, Nada «ontegulu. poteas. CH
finlmoi »c citavam exaltando, c cm o fs-
tn «li» evitar a ¦ -'-" '¦• • -,*»» do txmãslo
o poHcitC as convidou i ir i vl-V„i- -

i iii.i vez Ia chegado, o farto fo» tti\a-
roddo, poit iiiinc. X, cttu a con»íct;lo »U»
peatot» couhcccdera* do i r-.ip*o <*t*e
disctitctu, explicou ao comniisario:

— Mrtt caro senhor, «It***-. ei^i «ct-lso.
ra nSo »«l»e «p»e a 1'onícrtaria Ca*<í**»»i»<>.
do ar. Mauoet l ¦>• I c -io. lauda U ha
jj anno», na rua liom-alvc* OU» n. •*, ê
o primeiro «ítabei«*cixr>í-ito rt geraet-r»,
fxi.Kítitc no Rio «le J»R«'.ri>. O» »ea* «*e--
ntroí e prodeKtOt **o admir«»eí*L O *rr-
viço de "buííet" e "btivetie* são t ai*
unia pal«vra no cenero t

O i-oiiim - • i- :. ' -acordou. o$ preseasíí
tainhem »• iiimc. rtcel-eu muitas ie*L'i*a-
çCe» pelos conhíclmenta» qoe *etVBea*

A|iri*rictiioii*ic ft» autoridades- superlo-
ret dn M.iiiiiiui o capHHo do fi-Hgntii Ora*
ca Atuiiiiii, commandante do cruzador"III-piilillcn", «intc liuntcm chegado dv
Sumi-*.

¦— O chefe do estado-maior da Arma
«iu elogiou, <m ordem do dia, o 1* te*
nciiie .l.iir do Albuquerque, pelo zelo,
operosidade o capacidade tcchulcé que

Jalgainento
sensaclontU

DUAS TCS1EM» NHAS ACCUSAM JO
RADOS l»URASTI2 O JUH

l. O 1'ROMOTOR

t ma .onlui*o ét
t..^r% do Ur»o'«- »i**«* *c <*otitlith*m na

«at.-Tiku «jur. ¦ rt*»pHt»» da «-ondemua'
«io •:•- Mat»*»» «le Itdta. nua •»•» » «eu
»0«.*»J.. «ir. Otrio» de As«-vedo, «piar*
«-»*• ao» >»»**««» «au c«nte»Wçi«> «lu» Ju*
ra-l»» a «lar *-* nrfnlra.

I. ttor Uto. - |.;r.: «d»«.gado da de-
fe«a •««••ãlwti f.«.-«m a* :.•-.•.i im*. o
-, ;<¦ tatalMcn alludira. • -¦'. <¦¦•¦¦ ¦¦¦• ¦¦¦ uu. o
«lar fi*». am li.-utrm. ,oi |>r»«»«*iiç* du juU
l"»t»ta Rii»etr« e mal» »l<» i»roiutM»A* <íal'
•ll-to dr sMíiueirt. o» ¦»•*«. J«Ji.» da l\**!a
Itatn e Máximo <}*> Albu»-tM-r<|--**.

!¦-. ¦ ¦.-•»..- ova -1». «..-.!. em pttwoa.
e» dr. A»»v«r»l»».

O dr. <**r5«*t Rottrro. qtie tamlx*m «*«¦
terc tm xio»**» rr«i«(*<*Ao, frz no»» ttcullf
qo«* na* *wi* lnf«»rtBt!**«,»*,*a. |jt*«*»»tBd»<i «o
.-*. i.-: r f<»r«n»-* d'*A l't«*-a". «Iludira.
Bttt ».. Jar« i«» «jue demo* por ¦ .¦nfu-.».» d«*
ta»--»**it«*. tua* ao d** nem*» Mtgu<-! Pinto
Vlrlra. o que r»rvva de facto.

»»»*««-^**-»--ta*» »¦•«

Dr. Mario Gdos
Aiaiisr-i-»* 4t c*d*'ra de rlin-ca oph-halm^

ktròa da F«**o*dííf de M»lie*-«» r ehrfe do
o:rtx*> dr »T»i;r.l:i»ei.<fi» «to Corpj de Beta
*wã»v et*» **>a«ali«rio i raa Sete 4.- Sttem-

• Ua a. j»
A OPTIC»» MODEUXA. cm e»*»ci.l. riu

strotl ter d«> «pie é luxo, <rte**«at*ta, iMta} -j^. dt S«.r*»*r«» tu «;. Rio. ccntiB;»'* » »er
paladJr e moiitageni de um ouoeleci-
menti» commcrcla!.

E a vista ili».-o, o delegado, qtre en:;av>.
convidou os presentes a um "ttracb.' su
Colombo.

Religião
c.toi a
poí»

tu i-,ii.,í.lu no viilu. cm separado preseiitc A,
comtniitao: Augusto Pestana, eom re,tri- J revelou no acoiiillclonamento do material
eçOei a.jtldaii^ia smi deiluraçau de vuiu"; billl.-o i|iu* •perlciiccit As caiiliiiuclrit-i ilu
Ildefonto Pinto, wtn t-wtrirJcOrt, lendii opl-j flotllhi dó Atnatõnaa, «tuc tiveram baixa.
iiad,» pela esiieilfii-iiçAodi» irnlitu currcniun- __ j,-(,i IratÚfotldO do "1'arA
dente úk dêrpealM nidonatt . Mort» Hmire •• piuuiiv'Itaiil 'KernandeH, cot) restrlei.m'».

sioni'.
e nu*, jiiitainente para "
rar" a producçS0 nacional
ae adversário dessa llifrap.ittíca, iiH-smo por-
que n5o llie constava haver nenhum agricultor
recebido nse "óleo d-> aiiitndpa» doces", para
fenayjtaçõc». A sua mcdjcina"-ca.tira -ripellía
«tssa mejicacão. Esse» oh motivo» por que assi-
ftnava o parecer com inicias restricçõc».

(Virnineiituii-w muito o voto «Ia coiiiinU-
-¦A" de ttnauça», • adeantou-ee que ent pie
íiariu u projecto «rrd fortemente combà*
tldu.

¦«¦ ia »
Major Dr. Moreira Guima-

r&es
eh(fe du serviço de «>phttlmo1r*rla «lt To*
licllnlcii Militar.

A "Óptica Moderna", .-usa especial, rim
Sete de Setembro 4", contlmla. a mere-
«cr a liouroia confiança deste llluitre dl*
nlco.

a i- ' — '*

NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES NA
MARINHA

O ministro da Marinha, por netos de
hontem, nomeou o capltAo-tcncntc engi"
nlielri» inucliliiistii Ocaor da Custa Braga
para encarregado das rjfflcluni de.<lictrl-
clilude dn Bicola Naval, o o 1" tenente
ctigeiilielro niaclilnlata VIJato Macliudo
de oliveira para chefe de niãcblitua do
cruziidor "Barroso", «. exnmcrnn o cii|»l-
tAo-teneiite Alfredo li, Siíiitos do «-liefe
de machinas do cruzador "Uarx-so" c o

•'|1'

A Equitativa dos Estados
Unidos do Brazil

O sr. IHrfonso Pinto dr.i lambem o' leu I jõ ['cueni;e Viriato Macliudo de Oliveira
voto. Peiuava como o ar. Harbosa Uma, quan- (,m.llrn,Kado das ofílcinus de flèctrl-do teparava em duas partes 0 projicto — uma ' ****, , ,. i . v,„..i
de orien. ml&ar e outra defoídetn financeira. | eMaüa da hseula Natal.
cem as especificações de vertas para a Ma- '
r-inhn v paia o Kexroito. N'o qut dizia respeito
á ca;.:*r,i!.-0Ka, opinava qu*' o govtrno não
pr.Jeria niclifical-.i na sua lei. por faltar-lhe
coTT**"-C'trnt'a para tomar nit-dilas tlr caracter
on*ani;-o. Nio eumprfa sotnenti- ao Coniirt-sso.

0 sr, Augusto Pestana fez uma declaração
de voto. "Votava -com restricções, poriiu- con-
vinha na necessidade da isp.-ciíicação de v.r-
lias. priiK-'pa'iiii-iV.e para convpletair os serviço»
«lc <teliigrn|9*ila, radio-tilegraolila, tdçphones e
rst."Iu!<ci-r vias-férreas estratégicas c amparar
as industrias Jo car\â-j, .:1o aço c Ju ferro".

O sr. .V.tctj-o Maranhão justificou o sai
voto nestes Urniús :" \'cto píln projecto. Si falhas podem ser
cbscrv.-.dis no conjunto dp medidas propostas
pela ii-'ci:;i.-.i do Senado, em perfeita união

FI-
DE

O SEU PROGRESSIVO ESTADO
NANCEIRO E OS SORTEIOS
APÓLICES EM DINHEIRO.

A lüquitatlva dos Esiadoa ruídos do
Braill é jfi imiti sm-leiliiil
te conhecida nu Republica, pela llsum dou
seus negócios que dispensa ehcomlos e
reclames ipara attrahlr mutuários.

Bastam os seus próprios actos para lm-
norse uo cuucciU» da popuiafiüo do uosso

ptirtt o
o 1!" tenente Joio Ilaptlstu.

QuImarAes Roxo.
Di-scnibiircou do "scout" "HIo

Orando do sul" o contra*méitre Argeu
Marques ilu Rota.

O oufcrmtlro naval Pedro A. ("lia-
gim foi iludgiutdo pacu servir nus Kseola»
Proflttlonaee.

—— «a» «a a ta»
Dr. Mario Costa

especialista de molcsUat de olbos, ex-
ociillsln «Io llosplt.il «',-utrai do l-lxerclto,
«Ia 1'tiliclliili'ii o do Hospital de S. Joilo
Baptista, do instituto de Protee<*flo c As-
tlstcncla A Infancln o da Awoclacno dos
Kmpregadoa tu» Commercio do ltio' de Ja-
nelro, em excursão pelos Kt-tiul"--.

A "Optlcn Moileriiu". cnsii especial, A
Jiia Sele ile Siteinliro -17. 6 honrado, com
a confiança deste dlittnctò clinico.

Propaganda nortista

as REUXI0B8 i»i: noi».
.-Ca rr.-at.iz »!e Sanfa. Riu. I* T a--»*»», da

fuufiif-nfia il > in*».*.mo i; tc- - \ — ¦
Nu mttria de S. t' .... . ¦¦ \i. dr

I*n*»»*. ho Wlb i. A* • h<>i-a». da «vcfertsÀx
«lu tnriDO i!".iu-. l Vktr.;ia>>4t.

N.i mitri» de N. S. da t. -.. I» ? t .' i ¦. •
du conferem.Ia do tucisao o»»*»*»- .\ c --

Nu n:-itri» du Snirt«li> t*iit-*«ti» «t# Je***
Am T horas, M.« . i.t .-> ii--a ti* S. «.._:- «ie
Pau!.».

i««t*-- C£*ja a jccítr-B.-:. de»:e c«al**cidc**********
»¦¦«¦» i ¦»¦

O GRANDE HOTEL DE VENEZA.
de r*-o*»ri*Ja,üe do «r. Giii*cppc I.aKinca.
-.-. — -.i ca --. ¦ -a Mcm «lc ^á r.s. 107 e
ii*-l ba p. OCO ma:» de um anno. «pte en-
troa em nova pha*e Je dir**.-ção do 1*
rc:je--:e Hoaorio A. Pes-*.»na. na qualidade
t*e **e.*eatc deste eitabelrcimento. que
taai*e tem te esf rçado j*l«s ruas notat
««iVacõr*, demonsirando possuir um
tias administrativo pouco commum, nes-
it •»•¦.-;•. dxndo «i.uii. as melhores pro--«at de s-na aiatiCza para com os «eus hov
-f«Je* e í*-et-*a-icf, tomando-se digno de
sp-íüi-avo.

^rl»V* »

O mais importante t^Tm**
mandar aos nossos leiíorcs que comprem na

CAMiSARiA LUVA PRETA,
á Praça Tiradentes, 34-.

Tel. O. 14oo

ÍHE4ÍR0S15 Ü-lilAS
••?e*

Dr. tionies Tarlé
Registro de tlfulos

C ce.-t-.me.iio-. it*centement« creado
i feio Congresso Nacional.

medico adjunto do Ho.pit.1 da MUeri \ TgtfjcU,',dr- 
'l0a,,C * Abre0o-

c«»:dlu, com consultório & rua r*ritna*\> d*' *-a»U*l OO itOSP.riO n. Cl
Mar«.*o 6. Telephone, 771—Norte

A "Óptica Mutlvrna", casa esp-A-L»!. roa 1
Sete de Setembro 4". contlniSa a narre-"
eer ii con fiança «liíte couhveldo t*-tU*tV,

t*0M1*ANIH.\ DRAUAT1CA l»K MO' PAn.O
Vae .-.v.i: o Retmhllca <• eompanhls

dramalJea <t«- s. Paulo, «iih* «leu »¦> ui«>.
i-*:. ]K»l«*r i ¦ .i» tii.. » «Ia Rranitr actrlx
Itália i . ' i • *ü i-1». QOltei do vibra'
*<0m artl.tici».

A i-uii>,'aiitilt. ^.s nu» t "tmiriiér".
sexta fetrj proxliuu, vae «lar ,iIkiiii*i cn*
peetaealet ao Uaoleintl, «l«* Nletlnruy,
im-: ¦ i ' «le|c^« ]»nra i',itiipo-i.

IMA PKtJA NOVA Nt» S. 1'KDm
A »-i>!ii->.iiiiila Alexandre Azevelo «IA-

no* :•¦)•-. nu S. l'r»ln». n comedia «le
Klchrgd a<°, "litluia esmola*, traillixlda
•H»r j. i;.t,-1. ¦ »• <*ujo enredo ja publica-
ai»."Ultima e<m.">ia" t»m. pela companhia
de qm* t- -cstrelln" «': •uul.lu de (illvelru.
a secnliite iK-trlbuli.íio:

n,»ra on norliula. Crenilliln de OII-
vira: Tia Maruja ou D. Ma.In, .litditli
it n; !¦-. l>. Ocrtrade*, Addtlde Cott-
tlliho: I -• í:':..-i II, nli.i de Allilli|tlcri|llu'.
Mamata, Alexandra Atèertoj j«»íio, A.
Serra: It-ar. Ferreira de .Hoiir.n; Sylvlo.
!.':¦¦ Soarc.»: (inliinn, a. Bunnalo! Da-
mia». Oscar Soares: l*m Crtado, rinhelro.

a¦¦»»¦¦. em Andaluzli, na Ilespiiubn.
N' - .. couieilla far. a sua ettrél o sceuo*
grapbo «r. Xlarlo Tullo.

O FESTIVAL DB ALFREDO SILVA,
HOJE, NO S, JOSÉ*

Fax hoje o »cu festival artístico, no
P. J«.**í, o neto- Alfredo Silva, um daí
primeiro* eiementot «Ia comninhla e <»
mau estimado da nona platfia popular,

O seu f«*stlval, offerecldo ao empreta*
•rio I'.isí-1io-1 S«*srcto, í* com a peça "O
MarrcT-Iro".

Encantadora pecjt df costumes sortn-
nej«»»<. lilo querida da platOa carioca. "O

; SlorrtKriro" é um triilialhi; iiitetessante,
j «v«.-ri|>t<» com alma c ««'íitliutnto, a re-
lembrar todo o ardor puro e Iniioi-ente

|d«w lwbitautes do notto scrtílo; pfija
oude a docart dos cânticos uniorosos de

1-N«a "triiipe", que vae prlmelraiueiiU
dar niatiits etprctacdloi «m «"tim-po», triu
o hilcuIüi<• elencoi

Tini Vale, llernilnln Adelaide» <'nriu»
Blln, l.uiu iiiiuniii, Qellua tlouit, l'ur-
tiniu Mcdclruii, Aliyiltlo Ahiulbul, l,luo
.itibci o, Joaquim Mlntuda «* 1'rocoplo
Ferreira: Augelo Laitar**, o oonheoldo
«sccnotraiihc*! M-rft o dlreetor Rr-rtl. e Joio
I.Ubón o tocreinrio. MRjcttro, Ctiloi l'»l*
va, c mècLlnlIlO, Mario Ferinx.

CDMI-ANIIIA RAUL SOARES
Rsli-f-a hoje, no Carlos tiotnr-, '-,*m a

revista em (roí nctòt, iU« qttadroí c duas
a|n.||iciiscs, "S. 1'nillo futuro*', «-iu qtio

, loiiiaiii pu:tt» os legulntct irlUltu:
I I'»i'n Delgado, lleutrla lioiivi-a, Vlber
i tina lludrlguet, Anrleelli Dernardt, Ade*

Ua l,u|»»s, linchei Murclru, Rem**» Hnll,1 Marli 1'iiiti». itnui Soarei, J, Bllrelra, Al-
' v.iro FoiKeca, JoBo Murtlns, Kilituindo
, M.ilu, Antônio Diai, M. DurQci, JoatQ l.uu-' rei ro r Antônio QOUVOO,

A companhli trtu um corpo de cdrot
I coro «iiilnxe ionborai. i-: como mueitro,
! Domlngót itoi|iie: puniu. Samuel itosai*
jvos; uincbiiilsia, F. Rocha, e contrt-ra*

REINA PAZ EM TODA A HESPANHA
MADIUD. 30 «A. U.i — «» *f..verno | Qulxabciri. pcrtontjtcm «jue scríl fclt.i

tt-MltDt- uma nuta. declarando rtlnar Por Vleeme feleslino. e ¦>•  •• ¦ ¦¦•

trt&qal -- .-- em tola a Ht*spdnlia.
¦¦ '»»»aTt>**«a--*-*»aT»ta-»***a^ ¦ « ¦

O Café e Restaorant
Cascais,

têm
«lc vistas com o Poder Executivo, certo é. eu
trrt.inlo (,-ic. no momi-nto quo mnhum rem- ' . . ..
dio melhor se ciicontTará n°9:a hora para ap- lleliaiuc
parelharmos a defesa naoional dos meios d.-! 'l''-1!" ""• twitauo,
iu-cão iiilttM e econômica õndispeiuavcis á po* flotÇO, übalaT os conceitos du A f.uuitntl
liçiio que o Bra-.il têm o direito e o dever de [ vil, inventando tiaiisuci.rics illlcltus e a
occüpar no coujunto das nações rjue se in- ellu os atfrlbuindi», alclvuslus essas que
tiri-ssain por unia paz duradoura na lerra

¦Miuito conhecida já é minha dciautocisadl
epinião solirc este assumpto e í para mim
motivo de satisfaça*-, vw c;uc agora reconhecem
os mais convpeterttes que razão tinha o lm-
niil.le mitor deste voto. quando em part-
certa íir-sta comthlasQó C rm discurso nu Ca-
niara, affirmava que „ mal <la cn-íssão dei-
Xirya tlt* a «cr quantlo coHiniasscmOa a defesa
integra] das nos;as forças vivas de nação em
marcha -para seus cirandes ideaes de riqueza
e '!" segurança collcotiva.¦Ain Ia agora se !è dll mu do's interessantes
e valiosos -s-tudos do sr. VJétor Vianna, que" o j-iiim rario sú vale como uma representação,
indis;"nsave] aípchás para compensar sáídoi
de eneontro d? contas. Agora mrsmo na Eu-
topa o que se vae escrevendo a ri-sprito c de
grande interesse. O ttttítnõ volume i!o sr. Chat-
le.s ('.'de é signifiicativo: o enünente eco-•'omista rcconluce que a riqueza provém do
appa:i-'haniínto tcclinito e que -basta o cre-
dito para o mover, c quo, portanto, o que fe
faz na guerra pôde ser de .grande iiroveko paraa França, 'porc.iiie si se destróe e se d!ss:pa
muito, si se gasta mc-lo, as indtistrias tomam
tnh desenvolvimento inesperado.

Na Allemanha, os 'próprios economistas vão
além: mostram que.o curo -por si nii-smo poucavale è consígclram convencer parte da opinião
mie « o Império -tiver <le exigir indcimiisaçãD
de guerra não a Teolami' cin valor e rm rspe-
cie miro, qtie a indemn-isa-çfio seja feita em
ir..-i!''i:as primas: ferro, madeira,gado, algodão,
borracha, platina, mangani-z, etc, etc.

\o 'Brazil, obrigado a novas emissões, de-
vemos organisar as coisas de mod0 qne não
tenhamos prejuízos resultantes das inflações
«lc -iL-pp-lmurda. Por i.sso, serúi muito mais
Iheorico e. .portanto, muito mais pratico, ,tra-
tar dn org.uii.saçâo do Banco de Kmissão e
Redesconto para actnvar o fomento' da riqueza
tacional e desenvolver o nosso appaT-ího dr
eroduceão ".

Isto C: certo, mas cinquiinto não so ui-gniii-
aar o Itiincu Ivniissor, ve-i-ilmlci í-nin eu te tal,
HCm Og riscos de uni uppai-pllio incoin-
ploto pura tnl fim, cunipue (|iic hubl-
liiteiiius desde jí* 0 Banco «Io Bruzil, como me-
didii de translcSo, a operar coin o diiiliciro
dti OnlUo, ii jui-ijH iriodlcba e cnimzes de ns-«wgiii-in- u iiicrcmtirtu du trabalho, nus dl-verwi» eíjpèçlefi do ei-edito que iih eoiulii.-fíoK
<3o paiz exigem para seu rápido desenvolvi-mento i

A eJcvncíío dos preços de ludus ns servi-
fus e todas ua coisas exige uniu ínniur .mnssii
de iiiiinoi-iirio para nflo entorpecerinus n ex-
pansílu pi-iiductoi-n tfio beJliiineii-te «éceiatuu-
du qius itltinios annos.

Nflo nos enganamos, Os sca-viçus de ros-
givte. dn gniiiiitiii, u cvoluçilo Jioriniil piuii o
ttneaminto «lu anócdà; ii sisgúi-aíícfl da proa-
pcridilde, de bem estul-, u efficienein «Ia <le-
fesn iiniiudn, dn iit-sistcncia siuiitnriii uo po-vo,o êxito e it luini-ii ila vldm nneiiuiiil sd terãu
realidade i»rnticn sobre u biise sulidu e c»tu-
vel da pruducefío <*ue baste (is necessiilndcs
lii't,'ei'ims it que sobro para u expansSo creu-
cento dn exparaifiõpi cujos suldos serilo ò
iTeudui' iialiirtil du ptt'1'O, imliupensuvel no
ereditii da iTtieiiiibiica pela i-eilin-çílo normal
dn nossos compromissos o pela ftcrjulslgntj
dn» utiliilailes que aiílu pi-odutiiiiius pnvil o
Biigiiiciitu inesino tle iiostir otlpiicldllde de
trJibiilhu e de tiussii eoneoi-i-eiiclii inlclligeiitr'
«¦ bem orientitdu mo jogo dos valores imite-
riucrt, iiitelleutiuiies é inoc-nes énitrè ns mi-
ciíe/|.'IVdos guprrmOH O uiiro.ti fiiiiiiidiide, du nus-
«a vida financeira, e eçbhomlçn deve, nflo se
«Msuiite, ser a bnse -metiillicii pnui tod-ns ns
tneiisHcções, mus puni lfi c)iegnrinus teve-
mos de 'tnibnllniT com esfotco O piiti-iotls-
mo, fnreindo viileo*ein l'»diis u» nossus uniu-
tnisrau Xõiités de riquraa; e, para iato, mo-
Uio-i- qiic o* eiiioi-cwttiuo» ou«.*oaó», preferi-

só (leiiotnm o estado doenlio dos cérebros
onde foram originados.

0 seu presidente, <> sr. Conde do Af-
fonso Celso, professor de direito, tem
sido ura exluüo administrador dos ue-
gòclos d'A Kuultatlva, como prova n
prosperidade sciiipre crescente ilu soeie
dade, prosperidade mie é reconhecida por
todos os srs. segurados.

ItoEdcltos o sr. Conde ile Affonso Cel-
so. por unanimidade de votos, pana dlre-
ctui-pi-eslilente, o dr. Azevedo SodrC-,
para ilii-ector-nu-dlco, c puni director

seci-etutlo ò sr Carlos I.eol, ipinsl por mm-
nlniiilade, para proscgulrcm na sua pro-
ficitii iuliiiliilsli-ai;flo até 22 ile novembro
ile l!)'.'", t<"'iii elles sabido rccimliecer n
ileiiiuiistrui;rio dt .c(.-|ifl<iin.-a uelles dejiosl-
tiniu pelos srs. mutuários e dia a dln

A curiosidade «trj nos certificar da cxisten
cia de c.-.li e*'abi!eciniento modilo, qu*' expõe
á venda aóincníc artigos do Morte, tios lEvoJu
a visitar horftcm Q I*Ak.:S.;KttA.\'eiSCa, «le
propriedade do estimado c activo cavalheiro,
sr. Anttinio {Codciguc-j Neiesi cuja compittn-
cia no anirmpto .'• largamente conhecido.

Chegando ao estabelecimento, fomos ama-
vilmen.c r<:tbilo» iptfo sr. Antônio Rodii-
giii» Mevc», qu.- nos mostrou toda a graml.-,
variedade de artigos cm exposição na sua «asa
ccmmc-mal, como sejnm camarões, farinha J'a-
gua, tapiòca, itisahy, doces «Mn calda, do Pa'
rá, muhos, turtipi, pirarucu, tainhas e fubá:,
de arroz c milho.

Tivemos a satisfação de enconts-ar o drli-
cioso errtv.c de arroz, artigo superior ao fran-
cez «¦ hc.iííüs outros gêneros que síria longo
iriimcrar.

,.-,,, ,,.. ,„„•! ° r'"c i *-. 'attímar é que os nortistas nãot.i" »•• -iam . tt„*,;.„. .cr,rriBpondído ainda aos -.-acrificios do
st. Antônio Rodrigues Neves, que apesar de
istraugeiro, percorreu *odo o norte, e divulga
nn seu estab-.-leci-.in.iito no LARGO Iili S\0
FRAXCISCO DE PAULA X. 6. junto ao
Café Javá, os nossos preduetos nortistas, fa-
zcr.do e*íci.'!l"nte *>ropaganda.

SatisfertOI com a nossa visita, agradecemos
a„ piepric-.ario do BAR S. FRANCISCO, as
atfençfics que nos dispensou.

Reconimendamos, pois. esse importante es-
tabi-.'i'cinier.to aos nossos l.ctorcs, porque 0 sr.
Antônio Rodrigues Neves é digno de ve.r es
seus sacrifícios recompensados.

Eteuniu-se. hontem.
a commissâo do Código

de Agnas
Reuniu-se hontem. sob a pre?iile=«rã ds

»r. Álvaro Botelho, a commisíio «rspitíãl
do Código dr \i-u-i3. qtr* estudoa c* at-
ti|s-o.s referentes ás aguis íluviaes *Mta*ras.

... i, ,.—.--—. itta- tj *ttt*pat*t»a*aat«ai '¦ ¦

Dr. Octavio do Rego Lopes
professor sabstitato «ia cadeira de
clinica oplithaImotOf»ic!t da Facaldade
«Je Medicina com consultório & rua
Sete de Sc te m tu o,n. 99.

A (ilTMÍA MODERNA, á roa Sele
de Setembro n. 47, casa especial, coá
tintia a ser disiingoida com a caaüaa-1 a m* r7aãs;âo ate oo.v «u» <a«; tt
r/a deste notável clinico. !«f t*»a*are • attata» delicioso lir-ido o-a» os a-,
¦i ¦ » — »ii I r ..-:.-¦ - -Je Rin. íauto .- ;>----.- —. o qoe ex-

O SR. HRASMO DE MACEDO VAE 11*-*» ? **?*** tMsujsmeeÚM -üarla T=t :<*-n a

Illiinilnatii. em
iqne. pela prim»ira ver. »<• aprcjentorA a
| **raci<*-.-a Julia Murtius, "• realçada por
I uma i» i-titma cheia de temura, de uniu.
í dolâite harmonia, que encanta e enibe-
«v«»e«*.

Mas uâo ser* *<6 "O Murroelro" com
Porque o i»til»li«*€» tanto ¦ 

qH< ^j-r.j!, «jura deliciara, na noite de
o .ii-iin-no hoje, os seus amigos e admiradores.

Eaiaà'recl-E--*:a5 ha tu òial*. de preságio, (j applaudido tToradc/r sertanejo 1'atul"
ria *-•¦*. «j-ae a espirito r:io-rnis-i dit «rra \ -„ cearense e o tenor Vicente Celestino
»*» -tft Litutui. s,-o«r. ji-.-tril-o p-ra am | .bri!-,antario 0 fextival. o primeiro re-
r^^^-^c^rrRe^Sn^^o::>»^«i«»« sr*^"^ 

•'To,ra 
±«« i raa Jo Oavidor. »»-p-in* da beco da-ida** e "Pastador de ijado". e o segundo

O-aca-t-*. t de orcprâiUde do conhecido ei \ um dos trechos musicaes de ínals «uc
.jairão cDroat] S;ba«üo ãa lf««att*ca TO- j censo. «Io seu repertono.
-^-^^2--^^.?ír-.ogiieia>íe*»«ee^ij-»^ -TBOrPE" 1>E CQMED1AS DA

vçh, Hkx «ae o CascaU ..o, *-.Io. desi» ACTR1Z TINA VAI.B
¦asCaUl «* Ortb- l

PARA OS ESTADOS UNIDOS
Figura no ixi)eili«>nte da ¦íoí-üo *ie ta«*ie.

ua Câmara, »> reipierinitrato do #r. lira*
mo de Macedo, pedindo tr»»-, ainef «íe li-
ceti(;a para anseutar-se do paiz.

Soubemos que s. ex. vae a.t«s Eitaulos
Unidos, *»»*»»»»
Sr. GasUo Guimarães

n:nU--t:ai d»1
da Misericor-. coai caasi:-*-1

l-rat£>sa-Bt] «.«a da i-jí àõ Oaviior.
Xt> -íjar .í;í íoí «MC«>ÍÇ*M -¦¦¦ ~ - - '.- o

C**ra-i c © .qae te pólr duaur nm **s:abe"«-:-
sr.;»:-» 3Bi>5*t»ar. Ptota «o de suar:r-i e.oqu*?níe
Ji atai.*: «s« icefisexia «*ae <> diüia-uc. <*-.-asi
«2a csaifitis-a. áas n-iihcrrs -jourre-:»-* da
cniíJe.

Fã-uStirtB***. o Café e Res-auraat* Cascata «5
cm t&m&*)et3am£mlÊ) pcrí*r:axenTe digno de ama
cajãti! c.5i>ala co=» o R-'o de Jacreiro.

A chegada do depu

alguns Indivíduos, por
cum extraordinário cs"

PREFEITURA
O sr. de. Anuii-o Cavalcanti esteve bon-

tem em cónfenoxln m seu gabinete com ns
Brs. dlrectorcs da Fazenda c Obras <ln Pre-
feitura trntitndo do r*nipj*catlnió i|iie vn-e spi*
nmiga.id-í» c dos tiiibulliiis de concertos e
nbei-turii de estiiid.i.s de .i-oihigcui uos princl
juies pontos do Disti-iitu.A fii-ni:^ M!i','it:ili>lhi .t I.iiuvo obteve
«in couciiM-eiiviu piibücn pieferencia patan renda n Prefeittiru de cem inimres diver-
«os puni o serviço «ln Limpeza Publica.O ar. «lii-ei-toi- geral da Inst.-ui-çfio ex-
pediu as necéssòxlas ordens uo Alnioxiuife
«In lii.-'!ri!ci:rio afim de sér iiistulluda auianhíl,
ii escola recentemente crèadu nu estacilo ije
Cosiíii Bãj-i-Oa e que finníi a cargo da profes-sova d. I.eniiiii- Augusto Pires.

. , -O fl'. prefeito por netos ile bontem
mais cbuflonsa vuo adqulrludo uitte os n0Im,nu Aciíbiáo Vieira Otielho para o logrir
mesmos. «lc ftuanbi miroléiiiü e Olaria Boiu-eio de Al-

Aluda «o ^o.«orteI^^ap^s, ^TSÍÍ«tS^^
«¦ai diiilieiro, em viiin do segurado rcuii- O sr. prefeito nvetcndiii vi.-Mai- bontem

ns obras da 'Iwigôã BodrlgÁ «le 'Ki-eitas. no-
r&in, devido A chuva s. ex. adiou essit visita,— Por iloto do liiijieni o ar. prefeito p;-o-
inovou n (leaeiiliiitu de 2* classe o de II'
du lIKiTi.turiu de Ubras Augusto de Vuscun
cellos .luiiloi-.

()a emra-cgodos diaristas dã Rcparèicilo
de Linipi-zu 'Publica 

jfi estilo sendo pagos dor
açus siilnrioB do iiuv. de jinihn findo.

A f ii ii de cscolhbr u casa iiai-n a instai
Incil'1 ile umti escola publica, sin parada On-
Viiliai.ti, nu Linha. Auxiliar, o sr. dr. Ma-
miei Oiéoi-ò director de Ihsta-uccilò, ncoinpn-
nhndo do iosjjector escolar dv. t'li;'.--iiioiit tlf
Itrtto, pci-cm-i-eu èssri localidade.

Dr. Mc ira iC scon:ellos

snilo em lt» do corrente, foram soUeuilns
LS apólice*, -senilo do observiir que um
dos stgurados o sr. .loiíu Coelho Poieli-n,
ícslilcnti' nesto capital, jft teve uma ou-
ira sua apólice sorteada duns vcr.es.

A Miiiiltatlvu tem sorteado,' ntd esta
data, 1.1 is apólices, uo valor de
4.r»i)7-.0'.)oifO0O, Importância paga, wn
dinheiro; nos -i-espccllvuR sc«in-ailo^, con-
tliitiHiiili» us mesmas apólices em vlgòr,
com direito aos sorteios ulteriores, de
(•oiifonuhlaile com us cláusulas respectl-
vas.

A Socicilnilc, como dissemos, nüo pro-
cisa do iiprigondores de reclames. O sou
melhor precoiijclo é a fcxppslçilo publica
lios actos dn sim «(linliilslniqno.fella nas,
ássemblèas; 6 o seu iirpmlssor estado íl-1 livre docente da cadeira de clinica ophtal-
nuiicelro, n« suas excelleutos eomlhjocs de' molpglca da Facilidade de Medicina, e ns-
prosperidade. slstente dn mesma cadeira; com cônsul-

No relatório apresentado pelo presl* |loú» 
*'™n «¦•' »• 

J# lv-- a , , B
deíite, sr. Conde de Affouso Celso, em I , 

-* "Oiitlc, Modivim", rua Relê de Sc-

sessão de assemblíu geral rcnllEüda un|'-""""
Sfido social, tt 7 de mulo do corrente j
niiiio, c perante a qual n directoria àpro*
seiltòil o seu pedido de demlssfio eollectl- .
vh sendo nessa mesma occaslilò reeleito, ' Wa sr. ministro de. Guerra foi nomea-
u directoria denilsslòiiariàj como acima I tio para.o logítr que interinamente exer-
dissemos, constata-se o estado financeiro , c.e* da auxiliar de escrlpto, do Collegiq M
cxeellentc da A líq-iltutlva, não so na
Opocn em que o dr. Affimso Celso ussu-
mlu n, presidência em mnrqo de 1901),
domo em mulo citado'.

Tivemos ocetislfio de nos referir a esse
relatório, quando se eCleoluoii ii scssílo, e
exlntliltnos do mesmo Ireebos compro-
banles ilo estudo progressivo da A Kqul-
tallvn.

Sobre ris vantagens quo 
"A Equllntlvn

offei-oce aos Sctls Hégurtl.do*» com n rcall-
sai.-ílo de sorteios triinesltiies do apólices,
mcllii.r ilo que nTis diácni oa factos, com
o testemunho iÍ6s próprios iniiliuii-los.

Dr. Joaquim Vidal
medico ailjuuto do Hospital du Mlserl-
conllii.

A "O-illca MoiliTiiti", rua Sele ile He-
teinliro 47, clisii especial, cmitlufla i) ser
lioinndii cota « coufluuca deste dlstlucto
clinico,

cn.su especial, con titula u me
receí a liotuosa confliuica deste abalisatlo
oeiillsta.

«¦«¦«o -m — . ii

litar dó Barbaceua, o cidadão Otto Bttr-
lumaqui.

•» '*¦»»»*,>¦¦»¦pjjjpppap a a»¦aÉsissZvmiwxtw!r'\ |
a prestações

S. José
A MOBIUADORAH

Itíovóis

& José 72

nossas industrias faremos nea
obra de patriotismo

Um dos princtpaes motivos t**af* fez

CfpeciaUsía üc
da Santa Casa „. - .
rio A rua R-xltigo Silva. 2S. Tflnfl A Ct/t I r*»n »**»
i-inl dente •rl•ue^l de li-iuãtinfrli 4 mat r^lifro Ó í%**«T*lrYll<!l*iAOSetembro, -17. cc-itlmra a meroc-r a t -. ¦. '. •'-III Ct Cl vdtdHUaZCS
conOança deste illustre i-liaivi». CATA»;rAZE.*-, 31 «Do •-..-;.-.-...¦.».

¦=»*>«»*»*»¦ \— t";w-a *}e jr»^; mil |...... ,*<i reunidas na
Oünndo eom eariniio para uf^lt dí;SXf1^S.h;Sn,t" wyi***aalt**ria <la Câmara K«*Jeral, uma aija»

& atila suiarlfesíaieio de aprtço e solidarie-¦àiie ac» «-iniiiecT. ;>a.-laairwar e chefe pioli-*Ucí-_ «5f*t«- ac-caViitto.
2..- ».«ie do i»ov... qne se apit.Láva pelasnroii «* *«y«j«t*Bá*>taa-aaa <b «-stacào. foi s. ex.

com que a Usma Sio Goacato fo-ae «^ SCS e tt^aeate do <aa«ar dTsSd*v?!cabida com as maiores sympatütas tos "IJtimuaa.
facto pouco vulgar delia se a-aieseãttxI a àmmésmtjt» d.*s Empi--t:*«k-»s ú\v Commer-
como nacional e como 'rtlcto-riaes lodt-sjtia «àea saaibem a s. ei. ü bota» vindas.
os seus produetos. Via o pubKco. tiesiáe Is-r-rn-idc» -àV n-tcr-irt-ie o »}r. AbiSo Novaes.
loijo, a seriedade e honestidade-, coai ir-osü-* aaihos r* -oradores o :.: .-trr •¦ '-ii- •
eram lançados na mercado os Jã hojí 

¦r^«***« «n taa»^tea»a tvcljisjimo - «mo-
afamados produetos da rmportaate ^-««^4\**i££%£'%&£^
ca, qtie conseguiu veixcer num carto **s-í.-k-«-íx. «a-iasáaaK,» - ^eguidament-.
paço de tempO. S X,*» jUi-Sm -dr seu paiaceti». na Avenida, fa-

Predomina -aindri entre nás o> --e'r .» 'C , aüivla c~ aome do Ovmnaâo e K«-.v'.a
habito de julgarmos tudo quanto vta X^nua" lor-nes o protVaior Ti*emiiio VtUsr.
do estrangeiro superior ao cree ss proátax 

-**<ç*i*»>à«-nâ<. i.inn.-i t, Ar. Astorpbo Dutra em
no Brazil. Felizmente, aos poucos, essa Ik"™1™» *?«*£¦ _^_ , J±
anormalidade vae de.app.reçendo S Ir*\c^J£*g&££?S£* *£
ja o brazileiro começa a va.onsair a -ata 5^^. ^ «-^--,,5 e «Jimradores.
industria e tudo quanto ê síol pai* fflSj] i. rida-ie aprese-íta aiada am arpei-to de
factos, dia a dia. se encarregam «le c-e-tfir. | $«ca. j^Ja oTjutmentacio e pela pmença
mar qiie a ptoduecão nactonü". "tas saas fc insajnrras pessoas vindas «jos munichitos
dtfferctnes modalidades, obedece a-o naes- ] 

»"g*Q-*as-
1110 KcruDulo. está assente soíire ais *a*r"*S-| ¦' ¦ '¦ "
mas basfi- inditstria-es, qoe a «jos r > -.*-; TJt* Aljrcn FííllllOdo estrangeiro, tendo ainda a vadkretsalki II .

natural esceít-fnte sesb »™ ?*S!*T ca-i-r1"-*3" * i.*-*?"» ophtba!

A tctrla Tina Vale org*anlson nma
-troupe" de comédias, que partlrfl. mui-
to breve, »m excursão pelos nossots 10s-
tados.

gra, Cotacy d'Aliurlila.

CINEMAS
ODEON

Hslc i'l*K.inl«' ciiieuia da Avenida e>nitlnii'a
a »pr ponto pi'-fi-i-.ii > )>ili, in.-'it "luiutu
lonune «metal.

O |ii"Ki.i!iiimi «le Imjii «V «<iaiiirav«l:"A od*r*>*r«a dr (,'oimiiI", "lVirodtn «.ubníav
rina", c "4iuiuuout aotiiuliibidca".

PATHE'
('iiiiilniiiiin n ter uniu cênceirreada «xtra-

uiilluirria os «hIôc* do ralhC.
dlojc, fio projeeiado» nu «tua tllu ot se-

(tulntetí "fllinii": "OorteSe de Tlir*", <j uo-
vidailo,.

IDEAL
ÍUnsiiifiv-vi» o» "films" exliibkl») nett»

cinema, o pr-ixiaiuiiiii «i* hoie 1 •¦itraor*
diiuiiio. eonteiido ih 7iovi.to<l*» »»(ruint«i :
"Ooracllo de TIr-c" e '-Ilia limo ve/.". A a*>-
tiivi-J ii.itri/. Thok Baia mula uniu rtl dá
uniu robuata prova do «eu talento.

PAR 13
O cinema Paris dentre 09 cinsuiiio que ue

encontram no iltio í. tolvez, o que im-lhor**
"Hlnia" tem apresentado nesse* ultlniot
dint.

Achiini-r.e em projcrcüo, no pr***>ciw, at
«.(••ruintes pccuti "A dama «lns Cami-liat" *
"Maria IKosa" ou "O amor viniçadii" e o
"film" jornal a 17, em qu* se nchtiu n* no-
tici*» refereiatei ft Paiva Coimbra.

ÍRIS
Nente cinemn «Ho «xhibido» hoje os filmai

"Noa «lejn-ftos do putibulo", e "A vordode
<^enlu".

MAG1E8T.IC
O moderno elne que 4eiu fimci*ion.*imt«tr>

ru antigo Palace Theatre t actualmmte uma
«Ia» primeiras casai de «Uverstlo do gênero d-
íieniitto&niphlco. 3>esrle u sun l*mU|*ra*ICao
si» notáveis o» "filais" aü exUbtdo».

O protramnia de hoje é «xcellentet
"Virite mil IcRiias submarina» , obra na»

gidtrul de .Túlio Verne. .'¦ ,"
K' de esperar que us seesoes de boje tt-t

íiham unia concorrcncia extrao-xüiuirlu.

Ccob Sociaes
ANKIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
o sr. Jarbas dt Carvalho, netso collega

de inprensa; .
o commandante Francisco Dias Ki-

beiro;
O dr. Ricardo Machado:
o st. Álvaro Fouteca da Cunha;
o sr. Aristides Figueira Pinto;
o sr. Francolino (amou;
o capitão de mar c guena Joaquim de

.Vbuquerque Sírejo;
o menino Waldir, filho do sr. Carlos

de Pinnt Kelly, íunocionario da Central
do Brazil

 Completa hoje mais um anno de
vida cheia de uroveitos, o dr. Fábio Luz,

í-f"5ca ida Faer.lda.3e it Mtiicina do Rio dt
ma dos Ooriv-icora ct-assitono

A INDEPENDÊNCIA
—.«.—

UobiUarío completo para nma casa |
«rom 3ó peças por bGOQfüOS

-i matena prima
odos 03 seus múltiplos aípectos. A -wto- ,
va uo que vimos oszendo esta laejiieia.-ii' .
nvente justificada na -apríseatavã-*, b-ojí a"oPTSCA UODEKXA. casa «apeeai de
eàcceí ente fabrico dos prodrtetos da Iisj_!!íct>5 e ^meyaà, ma 7 de Set-rabro n. 47.:a São GonçalO, qne. sendo cm esriSse-"^easaaiiãa a sosar da ctraf-ança d*s:e itlastre'•Scimehto puramente 'nacional, <CQ.mrn.-Ttf |«eioítssor.
.•0111 vantagem, cum todes os seus árticas jj ¦¦*¦*¦ ¦
de produecão, tios mercados deat-ro «r ficr
-a do Braril. sem o m-snor tsmor tuas secs
similares cstranseircis.

Isoladamente, outros acoat?*-rtiBe-3!«ss
prdv-am á evidencia qtre rós otraunCeãrt»
não temos que nos queixar di pirodiac*-»-» ji
nacional, porque, comparada i est-aa-
•iôira, o Braz-11 hoje. come» paiz tadiess-
trial, tem já um magnífico togair no «rtat-
:crto das nações.

Tratemos .«com carinho de lado o «pus
i noiâo, valoriscmos o nosso, esforça, seaa
esquecermos de que neste paü ttotEo s*
faz, desde o motnèntb que inimeniiiDií «s
produetos, os coitmi-rciantes e os tndhav-
triaes, principies factores para u> raasso
;itsto deiíenvolvimento."A Usina São Goneato. briUanle esta-
iiclccitneiito industrial, é a provai rnaes
lagrante do que acima düeraas.

RÜADOTIIEATKo N 1

Telephone C 476.

. A AUTONOMIA DA BISCALA
H.\»RIB. SO <A. H.> — Telegra-

jp&ain «Jc Billiã.». «-ommnnicando que cs
-aymuwinkuios-" biscainhos foram con-
-, ,-.i Jí*? per uma delc-*ar£o para dis«nitir
« i-tt-c-n i-inia da i»rovincIa.

A SCBTE GRANDE só
sairá a qnem comprar na CASA

BREVEMENTE^HERCULES HO-
TEL — l'mi;a dá República n. 211 —
Occitr.ando os prédios da rua Senador
Ettzcbio 'HS.' i) <l"27 — Hcrcnlos Ribas
— Sccccssor de Hercules Sz Parahyha —
Telephone^ Norte, 3.3.19. s-i Rio de Ja-
petro.

A USINA SAO GONÇALO — Fabrica

^^"xa^s?na^^rc|;^|GAÜCHã na Rodrigo Silva o. 6
•rystailisadas e cm eompota. eltKres tam
i;elcas, tablettes, rtarmeladai. goislbaii,
laranjada e bananada.

Pedidos á rua da Assembléa a. 21 —Rio
de Janeiro.

——— «a h a» t ai m
Dr. Ediíberto Campos
'specialista de muli-itias »íe uBVii* e- a-DiJíniit»'
Iu 1'nlii-litiieii de Crenti<;us és Siintai Ca*ii Ãa
Mlsèfieõrdia, com eunsirltorio 3, ruLi ii» t.aarri-
lor 152.

A 01*TI0A •JtWBRSÍA, aaiuia i-iiuai «p.*-¦i:ii de ãrtigoa deste ice-Oíruv «wjitiiiai-iii a misr
honrada crita u ç^fãatta «Jesti*- dt=tâa»iMi »rfi

W^SKi^^TsaaamáÈai''- '¦'-" ^'ÊSÊS^mW^Àaa^SÊsSSÊ

phismav-el. Quando em $Rle9tra, si'«ncr»
elogios, racitamente reprovou. Assim, nos
que saibem da justeza do seu ponto de
vista, tem amigos sinceros, que, ,oerta-
monte irão abraçal-o hoje, regosijiados
pela dat>a commetiioi-ada.

Passa hoje a data uatalkia da stnho.
rinha Cecília Santos, filha do fallccido sr.
Aurélio Pereira dos Santos e sobrinha do
dr. Toledo de Loyol*.

O interessante Plácido Rangel, fi-
lho do hábil photographo sr. Arthur
Rangel, festeja hoje, o seu 7" anniversa-
rio natalino.

Faz annos hoje, a demaisellc Carmen
Santos, dilecta filha do sr. capitão Anto-
jiio Vieira Santos, íl qual dará ás «tias
amiguinhas que lhe forem cumprimentar,
um chá.

Passou hontem o anrilvcrsnrlo nata*i
lido da sonborlubii Julleta VHliu Itraga,
gentlllsslina irmil do dr Vieira llragaí
advogado do ÜOro desta capital.

A anniversiii-laiito teve, assim, mais
nina, vez, a opportiinldude de verificar o
quanto 6 apreciado, pelo« seus dotes mo*
ates.

Fez annos lante-hontem, a graciosa
seiihorinha Alcinda Rosa de Souza, filha
dilecta do sr. Victoriano Joaquim da
Souza e de d. Lticinda Ribeiro de Souza

Completou, ante-hontem, mais um
annivcrsario natalicio o «r. Mianoel Joa
quim de Souza.

CASAMENTOS

digno inspcctor escolar e nosso brilhan-
te c»l!aborador.

O anniversaritnte c um nome acatadis-
simo, quer no mundo social, quer no mun-
do insellectual brazileiro. Critico litera-
rio capaz e intransigente, romancista in-
teiranientc conhecedor dos segredos desse
difücial ramo literário, c também escrã-
ptor de coisas infantis, e os eseus livros
nesse gênero constituem jóias de subido
valor no magislcrio primário do Distri-
cio Federal, onde são adoptados.

O cavalheiro, então, em Fábio Luz, é
de uma delicadeza indisivel. Pouco com-
-munkatn-o, aliás, o seu feitio tem nisso a
melhor fat*e do seu caracter vertical e in-
flexível: — incapaz de affirmar o que
realmente não sinta, quando chega o ee
externar, sobre qualquer pessoa, se elo-
gia, tem-se logo a certeza do alto valor
do elogio, que nasceu sem influencias in-
feriores, mas â luz de um critério inso-

Realisou-se hontem; á rua Diamantina
em Rlaichuelo, o enlace matrimonial dt
sr. Augusto Fausto Faria, filho do sr,
ôomingos de Faria, com a senhorUa Vir*
grnia de Andrade Rosa, filha do sr. Jos»i
Lopes Rosa.

Foram padrinhos do noivo o teiicivt*
i da Arniiada, Carlos Gomes Ferraz « te-
nhora, c da noiva, o tenente do Exercita
Herculano Reis de Lima e senhora.

Contratou casamento com a senho-
rinha Salomc Lavra, o sr. Manoel Gon*
çaflves de Magalhães, -guarda-livros nes-
ta capital.

Casarain-se hontem, o sr. João Tibi.
riça de Lima, tmmediato do paquete "Ria
de Janeiro", do Lloyd Brazileiro, e a se-i
nliorinha Atito-iietta Delaido. Os noivei
embarcaram hontem mesmo para os Es-
tados Unidos-.

Contratou casamento com a «enlio-i
rinha Ricardina Carvailheda, filha do ar»
Manoel José Oarvalheda e de d. Ephlna;
C. Oarvalheda, o sr. Antônio Alves V.^
Soares, industrial nesta praça e sócio da,
für-tm V. Soares Si C

Contratou casamento com a senhdS!
rinha Miaxia Virginia de Campoi Neísonj
filha do sr. coronel pharmaceutico Aux
gusto Alves de Campos Ncilson, o sr. te*
iwaite Sylvlo Fausto da Silva." >

Realisou-se a afi-do conrente, o con-i
sorcio do er. Jeronymo Brito de Lamare^

CONCURSO DE HISTORIA DAS 3ELÍ.AS
ARTES

Hoje, rts 10 lioras. prova ú> pit\cl2«***ãi*v. suai-
ilu cIiiiiuiiiIdh tiiduii o» cttTuiiijjitDtf inj-aãottistv,
reiauiúiíi»----» As O 1!2, a Otaat-tt*mlB«k

Pociercrso CALMANTE,

C MOLÉSTIAS 00 PEITO ü$¥ffl *$&#** ^

P: Xarope de Grindeí
sônico e cxpec-ti

ISJDEUA OUVCiRA JWNIjÇ^
it«L . » v«nd» em «-rualquer pnarmacra egfggfia á^naujo C*rplTos> «P O.*» Bit) ^^JM'^.-,  --W|
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tenham roubado ? Alcançar lioin emprego ou negocio
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0 ACCTMUUDOR MSNTA1
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tom,, a do cirel.ro, «erve de l.nan BgpWtOfd 4 alr»c«»o da aorf. A
.1,1 „V,. uaiiliain rodtutlmlo a neceai datle do t»nt»^or p»i»o*l too»
't^t! 

rar^tníchW ! Ó tec°er. ...I». 1 **rl.o 
^«K^g*»" 
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na gtanJe anor» da» vo«*«» atabèfSe»; I
tr4 para íaier t*lo cre*«xe. «ca*» «""*¦»

\. ,i, „.,., ... „, , „. atliXdB „ta dUtinçcio ttiat WW"^.C*75*yMBSff?

. Faier ca»n»tn'.o »antaio*o ? Austosnuar
Atrahlr abundância d« «Uelíf-iro í bvngM

"líi 
o"dniii da fortuna, da a.livinhat&o, o» m-io* do por indtiencb da *^;J£*?tJ±:

¦^ nlnrr fi-Pmenlr tudo une ae d»zeja — a ri.|ueia. a, boas poilç«<«. ganhar a» !'>•'*«»-•' »-*¦*•

Ve KBS ?5i55i*WÍ Autuará na» diliculdaoc ünarx-e.'™». =« d, càcer «a*

¦^¦MWSftftSffi con, o ACOt-MCLADOR 
^ra^. 

ig co»g-h h«l

Num.roiOü BleBIldOB favoravei» MtSo nos iioaio» proípcctos. hrntpe» dra r^-átaío e t í«
nós vendido dcs> lu deicsMe anno» . «m.*wm» ua»nmmwit« >-»

l',.',,o, Incluindo um Impon^llaalmo H^B^Uar-ÍSSu^mimcí rm-E***»\LdI
liurtmocíloa adequaJaiOo auxülo cí-pitiS-.ial.laFl-.DhR.M.AilTtlkOZOPHICA L.\í\EK>.\L-a
Ca'' o- 'a - OUARRNTA H TRK8 MIL Rf-IS- Par*, p^o mc»n*.o pt'c«. a *****+**?* ****¦

'**- -edidos dí fora devem **r «5i*a«l>» cos» a
.ARADO^lnão regi«ro »:!Bpf<*> rvittr

•CTRICO K MAGXETICO FEDE8AL Rt"A

v ::. ».. .-a» e 40 mlnau». pre*ant«a
at**4oT*m, o ar. Urbano Sntoa abria

o,
lida e a;.j>:íii«d» a a. ta e O It.atít.i

Oetaelo «spadlaat^o ar. Bneno do Pai-
«ra JMtlfleoo, ia•¦.- d"*-ii'.«. o nlo compa*
r- '..-..• --to 4o ar. ."¦•í.. Lula Aires â aca*
•a».

fasaaiodoTM loto < ordim do dia, foi
posta «**i taaroalra. dl^uaato a prupo*lc*o
4a t*anuM, q«e bOBolora o accordo de
Umlt««, • »:rt»r-du «miro oa ISatadoa do
Sanu Cathartna *» Parani. aondo dada
a ;.:«-. i-a ao ar. Alenoar aaltnatrl**. qat
com.»--* • falar Ia 13 hora» e 13 mlou*
taiBi

O orador declara qo» na «egtrada .n.»*
..*.».» foi dosTlad». -pelo* .*tm*unt*m
apartes, do aatamjno prtnelpal*. maa in.J<*.
poetai, dogtndoae eatrictatsonto 1 ma-
;-.*•.« rm .11*. u**5» e «em attenclo a
.,»¦•* fi-.- .:itMnii...-*..-», Ia drtxar patente
a Inrooatllactonalldade do accordo.

IMto laao, (troa da patta nm mano d*
papel* *¦ . - .... v-ii a leitura drclamada de
um *»'...*¦ •!.*. .ii-.-, que escbeu toda a
eeadmX

O «r. Alencar nio Jantou novos argu-
meotoi oo prora* aoi que Jâ aproaeotâra
no aeu voto em M*;*radt> « no seu dia*
enreo da -i-fiinda dlacuaalo, de modo que
• leitnm 4v bontem nho pa**ou de uma
.-«»• li..»-, mais COtWCU o aiicmentada, das
alkKatfitt anteriorto, e«colmadas de apaa-
tes e de interetase.

Para a a-rsalo de bo]o «iti em prl-
rortro lojrar da ordem do dia o eaao tio
Contentado, em cuja dl»rn**lo tomanlo
patrtt o* -r-. Ituy Barbuaa e Kpltarl.y Pe*.
¦ » ambos «contra o accordo,.e o ar. Her
clUo a faTor.

guRvico D-v raâiaTA s*xti 3*o Dtt
ir ar5-xa5»

O »*<iiwto * Ciaae*'*.^!* <*** atrasada «o ar'
lft da Cia» ala K**h ***- * ***' *

-.*¦'.... c „ «nfoRnmm «be a*m*".rn.
"UTH ! ra . OS 

¦»-*¦»- -'i

- Iria" o* !.-•.¦-. -, tt* atmM Axmitni 4*
Moura e aa .•íiacaiii» « jT ««toa»; ítduaTOo
CaaraÉal

M &F6F?
"A Época"

no Foro

RJtfiSTRÚ Dt f»c*:*«^
çÊm

ro-siir-tcA*

mnc'«^*tiiC9ias-
*S*b>ao aaiwn»-.. -^lÍJimíBtai»4!*!!!» Or

pcBa 
". " j**ntum Xuietna»"* a " Rumiaba» .

VtX*XAS

'"Caiay**. ~ Mm*****, "^Biim-''. ""¦»

ja Ca*tT«R. "S. W-at-aa*.'*'.. -*.ti»iiunn lar
deBo". -V*aa*r".. - Craaaam.'*'» -a>t»«Jde de
liuihao»-*, " C«»mm»n*íia»tw QMBBaaTa 

"üuew»**.
-Rio 4* Janeara ", - Mi-eamat» *'^ "0'i*»ipoak"

t! ¦ Par^!l;'!j»".

>;avij-j \::iM-z>.i TSS "-.-ul OO

Ao armaíam a. ¦, *?'ir'í»'*'-
Aa *ra***m a. ut ?¦f-ilíaninft.'"* * "¦^rri •
Ao irmaaam a. ra» *$otwi«oi Xum-**-** ".

Ao arnairm. tt. K» ^'Sthrtm ¦üirraai".

X.\3 DOCtó 0A atnn»**nwH6j

trailo |i< Io Correio, para quai.|i»er pani- oo »™**<*"Jt
miai-.lia .ni vali- pOltal 011 pBfc) r.-gtatro VAI.OK D
cado ," .AWRENCE & C. INSTITUTO EU
DA ASSEMBLÉA N. 45. CAPITAI. KKDERAU

TURF
I'-;:i a í*i ai.ilr , orilda < uni quo 0 Oor-

1»J ClUb t i'iiiiufmont. UO pn-xlun» tlonilll*
go. 0 de afoito, b data do »eu 03' «uni
lorasiíi da iaaufuracllo, a 2 de asoilo
de 18*3. ficou ín-iiti-m orfanlsado o pro*
eriiu.Bj» oom O .iiii-rr.aineiito At) piroO
••I>t*by Olub", i*eab«rto am "bnndlcap"

atiten-lpado, pela aeg^ilntB fôrmas
-M* dr Marco" — 1.600 metros *¦—

J :O00$OOO.
Urhotla, no kllo*; Alflon, 40; /.iibto,

t,i); ll.u Vl»ta, M; IHnmnnt", 00; Xtirft,
SD, r Uuquo, 60.

ltomaratjr" (1* turma,) ***** 1.000 mo-
tro* — 1:200f 000.

i.-n».- KtiigSit. :.:t kUoa; Spar, 611; Wol*
vej-, 51); Idyl, 64; On Ko, 02; Huggoatl-
ra, .'..'', •¦ Palbago, 64.

"luiuaraty" (2* turma) — 1.000 mo-
troa — 1:200»000.

Spnar Foot, 60 klloa; Truufo, 61 j Wn*
lerloo, 61; Orognon, 60; Monroc, 60; Su-
cre. r»0. a* Palmeira, 88.

-"Vtltxldade" — 1.600 motroe »—
3 '.'imiUmiii.

«t. Mnrtln, 60 klloa; Caitllla, 60; Bue*
•at/a Ai-.*». .12; Klco Tipo, »52; Won6ti, 60,
¦e Torlto, 54."PriÉartO de Setembro" — 1.700 mo-
trin — 3 -.r.ooiooo.

Notas c informações

AVI008 00 DIA
AaBombMa gerai ordinária da

"A Proprvodado", as 30 bora».
S. A,

O "Sir

Central do Brazil

engenheiro macltinisw com a senhorinha
Ktttlnxh da Costa Castro. O noivo c ft*

lho do almirante Jeronymo de I.amare e

a noiva, do fatlecitli) chefe de IMÇÍO do

Correio Geral, llartholoiitou Marques de

Castro.
•Os aclos rcai^isiram-sc, o civil, «o meto*

dia, in 6' pretoria, « o rcliglosp, ás 15 ho-
ras, nn inutriz do Engenho Novo. Servi-
ram de padrinhos, 110 civil, do noivo, o

sr. engenheiro maclibilita Carlos Albcr-
to Tereira, sub-insitcctor da secção ile

niacliinas, do Lloyd nrozileiro, e da nol-
va, o sr. Ruy Eduardo da Costa e Cunha,
funecionario publico, c 110 religioso da

noiva, o sr. almirante Jcronyiiio de La»
in-aro e stnhora, e do noivo, o sr. i* te*

nente A'.i:itles de Sant'Anna c senhora.

Após as .ecremonias, foi servido, na re*
lldenclá di familia da noiva, um "lunch .

— Telegranham-nos de Lisboa: "Pelo

sr. Júlio dc Mucedo foi ante-hontem pe-
dida «ni casamento para seu cunhado, sr.
WeniCiláo P. Bastos (Carapáo), a mão da
6ra. d. Noetnia Couto dc Seabra, filha da
sra. d. Bernardina Augusta de Souza

.Couto Seabra e do sr. Jullo César No-

gucira de Seabra, já fallecidos. O casa-
incuto realisar-se-á em princípios de
ngosto."

A TARDE DE HONTEM

Cúo neveento, horizontes apagados, es-

paço lutiiii.do, -a suggerir recordações de
ambieivíes Ue catre...

5 ;;;'
* •'

Saudade c "splcen"... desejos que se
ficavam em metade, tremendo, como bo-
toes de rosa, anciosos pelo contado da
luz...

E, emqttanto, .wachinalmente, eu me
dava em acolchetear as luvas, divisei
mlle, Mathiltle d'Alcantara, apertada num
lOítume bruno, fina c ©Sguia, á feição de
um estylcte da edade média.

Para que havia saido aquOlúa creatura
nessa tarde criçada como o pello de uma
rarto'3, ao contacto de um grampo f-emi-
nino ?

l'ara onde iria ?
Embora a hora fosse cotivencionalinen-

le "chie", a "urbs" não oecupara o 1110-
vinicnto de sempre, quando o céo está
«zuliiio c ha oito na alma da luz...

Entretanto, essa creatura^-tanagrina",
!á sc ia ferindo o ar, cm dueüo ao frio que
« esticava tal um ethico, em vias de ar-
rebentar.

Mlle. Mathildc não precisava ter aban-
donailo, com tempo tão feio, o seu villi-
no das Laranjeiras, despresando o silen-
tio morno do seu salão ornado de esta-
luetas nap6'.itanas e dc telas de pintores
Ilamengos...

E, lembrando, eu, a tarde cm que a
'i nn sua ultima recepção, reconstrui, com
lautlade, o momento em que ella se fa-
teiiilo toda cm espirito ao "P.eyel", as-
lignaloti-me 110 grypho de um sorriso que
iria evocar a alma encantadora de
"Scluiinann"...

Escutei-a com a religiosidade de um
*ni'iisr,«'.niano": seus dedos de agulha «pou-
iaram no teclado c o piano entrou cm
transporte como qualquer 

"médium" de"Willktm Croock"...
E "Schttmann" íuaterialisou-sc no si-

iencio em que as estatuetas, sensibilisa-
las, tiveram ancias humanas...

Dessa tarde em deante, só pude vel-a,
hontem, na hora "chie", 

quando parei á
porta tio "üaziii", á mancha de um
ehronometro sem corda.., •

"•niiBa.**.

KOVTTJitiiS-Tiaí ErtE TJJ-3EES

FJ20B2S JBBBHtMBBB!
BO SÕBEnt

***$*. * f ¦dBa*" * a * »"O "[tapuia.
ranhSo "aí.

!Ma-

DO' SCU.

Verdade, recordamos Xero e Ficn^ro
Machado, passando em revista o pei-odo
governamental de 1910.

Acabámos crentes de qoe poaco fiícon
ao Ilrazil para ter aquella sorte trijpca
tle Roma, nesse qtatriennio em q^e o *r.
,Vvaro tle Teffé foi nma segunda edição
(inferior) de Petrontus...

E José Felix, qoe havia rc? proporçio-
nado um grande prazer com a pabüca-
ção da sua "carta-aberta"' ao Cai», des-
pediu-se. a'liando a «na tristeza ã triste-
za da tarde...

Só... completamente sô, as ts^zeas
emoções se abriram para Aatoaio Xo-
bre.

A tristeza foi irmã gêmea io grande j
poeta; e, pois, ser triste é bem sentir oj
espirito tremulo de Anto. tal noa som- • _;:
hra que se projecta sobre a agea corren-
te da Vida...

E andamos nós a poetisar aa coisas e
as mulheres, para qne fim ?

Vaidade, meu Amor, tudo Vaidade !
Ouve: quando eu, um dia, fôr algoezn.
Tuas amigas ter-te-io amizade,
(Si isso é amizade) mais do qne hoje têm.

Vaidade é o Luxo, a Gloria, a Caridade,
Tudo Vaidade! E, si pensares bem.
Verás, perdôa-me em* -crueldade,

Que é uma vaidade o ¦mor de toa mS*.

Vaidade ! Um dia. foi-se-me a Fortona
E eu vi-me só no Mar com minha escassa,
E ninguém me valeu na tempessaiie I

l Hoje, já vottam com seu ar composto,
Mas eu, vê lá ! eu vo'.t«i-lhes o ros»...
E isto em mim nâo será nma raidade ?

Ao deixar a rua veiu-me ainda ã re-
contaçãe, em "silhoattte", a figura *la-

nagrina" de mlle. Matbilíie, q=e 'A se foi,
fina e aguda, á feição de um estySece da
edade média, a espetar o seio frio da tar-
de... — R. M.

FESTAS

Festejando, ante-hontem, a passagem
do seu anniversario Daraltdo e o da s***a
dilecta filha demoisetáe Lioa Santiago, o
major Lino Santiago e sua consorte, mme.
Elvira Santiago, realisaram um grande
baile que terminou ao amanhecer do dia
seguinte.

Aos convivas foi oitereáda, ís_ 24 lio-
ras, uma .!auta mesa de finas iguarias.
usando da palavra, cessa oceasião, vários
senhores, que safientaram as qoalidaies
dos anniversariantes. O sr. major Liao
agradeceu.

Notámos aa» seguintes casses, e rn"!es.:
Mariazinha Santiago. Lina Stm*áa?OL

Hilda Lima, Gurornar Carvalho, Francis-
ca Petropo'.is. Hermengarda da ?:¦:¦:'-%
Vianna, Palmyra Nascimento, Christina
Martins, Maria Moreira Barreto. Canses
Meto, Edith Duarte, AaaEaa Souza, El-
vira Santiago, Maxtmiana Lopes. João
Pedrtira, Èliza Queto, Luiz* Teixeira.
Carmen Duarte, Iracema Fagundes, Leo-
poldina Guedes, Aurora Campos, Adriana
do Nascimento. Maria Fagundes, Eoridi-
ce Ferreira Mendes. Attcrtina M. Fa-
gttndes, Edith da Rocha Vianna, Jcdilh
do Nascimento, Cai men Corrêa, Ga:«omax
dos Santos, Ignez Carvalho. Steüa Ribej-
ro, Niir Mendes, AdeKa Nograetra, Oiiria
Gomes, Eugenia Mendes e iantucieros c*-
valheiros.

REUNIÕES

• 'A elegante oasa de perfumes da Ave-
lida estava quieta, com os balcões vazios,
ipeiiãs observei um cava'heiro, que en-
cerrava o feitio e as cortezias de bom

O ".¦•-.- ¦!r.;.nr<„ -i bontea, o* aea-uiotea
-' . -*---i :.-:il i :

Vktor Carneiro de 84 — Coc«cedo 30 diaa,
ggaa 

'23 da diaría."¦. : 3'i -.... >s — Cucacedo GO dias,
¦ei»a 23 da «diária.

V.:.: r" Joa'iuiai <I* Silveira — Coni-etlo 00
¦dia». *--¦-». 23 tia «fiaria.

>Isb .-3 Luiz d". S.: . - — C^ncalo 30
djaç. «vai '23 4a «liaria.

Jo*# do Xa*cfeEento — Concedo 30 dias,
«•-¦ai 2S da diária.

Jm«* Tiaasfügi. da Síilveira — Concedo 60
¦£¦*,«. <*o-a '23 dt dialil.

J<«lf, Xeir rarvjdho SSra — Cont-edo 30
dãas, eom '23 da diária.

J«t*j*a Corr#a — Compareça na gBUlUi
taria da »trsd*j.

I :-....-. . «-flroea de Oliveira — Concedo 00
dia*, cam '23 4* diária.

11'a-jurat-i. Jadatio Nogueira — Conrplo OO
<*ôa*. t\*m '23.4a diária.

Caries Aatirai.i do» Santas — Concedo 30
dia*, eom 23 da diária.

Bemtvo Iensriu i% •Vvtta. — Conceito 30
.. tom -'¦'. da diária.

Aagwt*. Ah-* do* Santo» — C«ooeed» 30 dias,
«roa '23 da diária.

l.-r «;*:.• -'..I 4>omea — Compareça na sc-
«*r«aria di l"-;r«da.

Bueiro & Inslo — Iadeferido.
Oeuünd.» Souza Pinto — Certifi.iue-se.
Uanoel óe -Mattoa Cordeiro — Indeferitlo.
Manuel Mendes — Indeferido.
Jayme Itocita d-*-. Santos — Ií;--*.i; u-«*.
Beo-dãcto Boeba *to» Hantos — IKcstitua-

àe.
Artb-ur 'Jtsbriro da Costa — Mantccho o

t5t*?*cbo anterior.
Measas Ej»4>haaio de Oirreira ¦*- Iadefe-

lido.
Joio iVrreira Machado — NSo convfm.

a prnpoeta.
Oiafjmo AlaoUo & IrmAo — -Restitua-se.

Scverino Faria da SHva — 'Deferido.
André de Faria Pinho — Indef-rido.
Anttnr Fernandes de Soaza — Dê-se a

cpi-tidío.
Jaiíallio Moreira da Silva — Co-ao pede.
.*.'..:, José da !51va — Indeferido.
jM*ju5a» Alvee Ma«arity de Oliveira — De-

ferido.
Cândido J<né de Souza — Ortifiiiue-se.
J...IO «de MeBo — Certifiqne-ae.

3tece!*ersm ordens: praticantes Joio
>."•'-.: JaJor e Gereon Caldas Moura, re-
ípettiraaetate, para Vüla Militar e Curra-
ünbo.

AiíT-eseot-rani-ie a -serriço, por termi-
****** de féria*. telegraphiiU Pedro Lourn-
<ãa e o praticante Zacharias Santos, tespe-
ttãvaaientr, de Ooro I*reto e Paciência.

Dea parte de doente, o prati<*anle Os-
car Bodriiraes de Oliveira, de Curralinlio.

K-r--•>.-_.•• a Santa Cruz, o praticante
.i . :-, Slra.

!'.---. a agnardirr ordens, o pratican-
te ii. : .¦ . JI'- ¦'.

O direítor despachou o sepiinte re*que-
rimexío: —idalpbo Gome» (Pereira Valen-
:. — Dirija-se ao Congresso Nacional.

O s-jli-director da 3* *vi*Bo, despüchoa
os f-çfroiiites psi»eit>:

Sjírio I*Jot« Monteiro — Deferido.
A«5.i.-to da Silva íl.ires. Ja<*intho Martina

Fal«tí«' e Djalsna Forttmato da ÍSlva. —
lad-ffrido, i vista das iiaformaçOes.

Pawnal Nicoláo PaneHa — Nlo pôde ser
stMndido-

O ar. cHrertor mando-a snster os des-
coQt<*9 de asãpiattira do "Diário OfficiaI'r,
do pribeaiate de ceduetor Álvaro dos San-
tos rimeoíeJ.

Pela estaco Maritíma foram importa-
grjS ante-itontem 1.4-16.475 Iriloirrammns,
<-ji3t5o de particulares e da Est.ada. tendo
exiwrtado 3.TÍÍ2..ÍÍC de mercadorias divcr-
sasa. nãnerio. milho. feij3o e café.

A fita-Ja deste ultimo prod.jcto foi de 68o
¦iceããL ¦pecando 5-Í.332 lãloírammas.

Peta de S. (Diozo foram importados no
h.-otio <£*. "-408 kiloframmas de encommen-
daa, térado exportado 001.977 de mercado-
ria*, tnateriaes, cnme verde e encommen-
Ã*4t

A reaia do «Sa 27 do coireirte foi de
J-*_4Si$9C*0.

- a a d»

FORO . EDERAL
Um ''habeaB-corpua" J-aH«A> pwJ«Uca«lo

no JwIbo Fadara! da a* Vam

Ha dlaa. paraota o JuUo da a* Vam
IA»dorBl, f<-l Impitrada uma ordtm ü«
"liBbBBB-oorpuB" om fator dos operarloa
Waldauiar TeUoIrB, Adolpho Bruaaç, An*
tonlo Venanclo, Juvaaal LbbI, Jo#* Mb*
ria, Aleiaadre IMbrtro, Antônio Fcmaeca
doa Uaotoa, iott (IoucuIvm, Ooleatlno ila
Silva, Oaspa* Pinto, Manool da Oatrtro,
FrancUeo Monteiro, Autonlo da Soiutt
Dlaa, liiü» Ooncfllvoa Duarte, Manoel Mo-
rolrn do ABitimpcIlo, FIbtIo Pereira Nu*
noi, Umaol Ferreira, Franolico PUito,
FmncUeo Moreira dg, Ooate, Murcal Dar
toi, Auierlco d« Bousa Alroí, Arllndo 811*
tu, Vlctorlo Zanolla, Jato Ciwtodlo. Ma-
noel Joüo do Campoi, Franeteco Dlaa ITa-
ria Franciico Ferreira da Coita, Jotaqului
1'luto Marquoa, Joií Martins de Mattos,
OmiarOtO Tufano, Joaquim da Cunlia,
Oliveira da Botina Mattos, Haya Aunuir
ciado, Mario Hlbelro, Mario Fonseca
Vieira, Joilo 1'erelra Rumoi, Alberto dos
Anjoi, Amerleo de Cuatro, Vlcont-o H*
dn Hllvidra, Alburto da HUva lllbetro, Sal*
vador Pereira llellf/r, Arnaldo Madurelrn,
Felljipo Lofanto, Heitor da CoiU Uoptls*

Jacy. SO kllo»; Voauvlennc, 40; Monto tn, Waldemar Mula de Azevedo, J0«|QUn
Chrl*to, 85; Jagun-jo, B0; Joffrc, D2; Teixeira, Albino Martina, Pedro A. Silva
3-ierrot. 62; Helios, 62, e Oolden Spnrs, o Jiwfl de Carvalho, quo ai egavflm se
60 klloa. I acharem pretios nn ilha dua Cobrai. 1 or

"Derby Clnb" — 1.000 metros — dem e dtapwlfillff <K> «**»<> io_ ¦Çf11'1**
1 :r.00fíOÒO. i nfim do serem expulsos do território na

Coiir-uMll, 02 kllcn; Guayamd, 03; Del-, cional, como niiarehlstas.
pblm. 6.1; AU Well, 47 i Escopeta, 47, «i "o 

dr. Ootavlo Kelly, irespecllvo Juls,
Camelia, 47. I pediu aB Informações neeoasarlns fts au*

"Grande Prêmio Dr. Pronlln" — 3.200 'ur(dades competontes.
metros — 20:000$ o 8:000f, cujos oon*
corrcuHs terllo as seguintes montas:

ltaitt ry, 03 klloa (A. Olmoi); Jttco-

CAMBIO
Mínima, 18 1|10j mailma, IB 7|B2.

Valer daa moedaa

1 .(bra, eaterlln» 20f2l)0
Kmnoo ,,„ »•.........: Jitsti
Marco ••••••••« »7(10
I.tra »,.,..........'.••>.'• *3*i fR40
POIlta a '. . • . • • "I. . • • • •' |00d
Eaoudo ... .i. ..i........... .'^ -l.i'.'ft
Dollar :i?'.i'.i!
l'o*o, ouro •:« 41200
Poao argentino .....: 1|760

CAIXA Dt AMORTIftAOAO

1'agam .f lioj», oi Jicroí dai apolidi ««if
lutivai «ei .possuidor*! da* letraa A a ?., de
rinpresllino d* 1903. w portador, «od*» .1. rs-
IM*s. s do eniprcitUno de i«i;, ttli(S«a i-c
tneroí 1 a 73.

A POLICIA

K*t» dc larvleo * repirtlçtto cintril d« po\
«ia, hojo, e dr. Armando V..UI, j' delegula
auxiliar.

RECEDED0RIA FEDERAL

Renda arrecadada de 1 • il
do eorronte. ....

Renda arrecadada Itonfin.

O "¦Iiaa-ib».'* -unanfta. m 
*ihahiB«'

agosto e a * Duaptan'*' a 5.

TAPO 023 A S**-3t

" t*-a*i«cy ""„ froi.»,. ame. VtBti-rir.. lluim. Ara-
caju. Penedu, SBRaMB atracHt.

- Ceara."., na «Ba. a*" <fc -«wt», áurea m j»or-
tos da :'.«' ¦¦' - »*é SUnüus.

O "Ray Hah&osB."' anií-r Mtcuniúiii * ItScm,

h -_ypm^**^r**\mmw |f tS%'Oim'-. ..-.¦-¦^¦'

1 WLÜUS DO
^ __ m Mt TT M «J»»ÍJ*fcaaa-»-'ai\Tl*a^aTMa*f**************"^''a'|"**--*

li* i
«em

0 - tZ*Mk*m*m «¦ »'^5ita'^^-ÍÍÍl;
MontevidM. a '!***»*'" •vsr.Tnrix, IBm*i
" Laffnia."' «n tsavsm.. t> ~***mnTr em
k'a a "Serrac" =n- "Bafen. * i''*u,Vi',,

SSSLiSrj» B_j!ij •2£^2S
Hs- «m SMttrg* "A^r-lem ******• ™

ie J.n#in. 
- entr»- lá « Hian». B ******

etn F.arianuBaiU. a- -M*»' «B 3-i-fca. =
Braaa-fl-Si'*' *m Cari. * ^«"r?*™ e™

»*s\mm% a " Burfiacm*.- «m ^ 
*****.*

-Py^us** sm. C=tó . 'TS^-ZoTSl

L pt^r a»***u __ *gg* • — SSStí
í Satetüt»"' «BB *s*s*ss*m*, f Socam» en ,

. ms— -Saaiiuilii AKiatnts-a-ii.
dT «m Pnsto marea.j Bueno» Aire»,

Rosário, a "Hannmm"
a.-»t3Sr <s --ianDiDmj" cm

SOjriaihi!'" xxKt. "Rio e
"Itapenut an
Rio Grande e a'
nhéos.

njrCtts

O " HaBia.*' «ttraE BSiãÜB e T^C-ofia, n * Wa-
ranhâa *** «m Tiim**-»..»-"'»^»"' *^r ****!
e Bi''ém. a •*£-*»»*»." «ar, Santos.m 1-atpava ,
em Aracajtí. B AVtóf «e Bmõfc - 

o ¦ lí-io-aan **' oitrs Htean- ¦ SiffllD^
zona»*' «m 5antn-* tr a> ^Copi^cry'

BBSfi __„ _.__**ro5fl*E*àOSHS

Foram atimeaiu».r. ~í.\\,,t
2* mac&imsta, dir- giimiteir 

' C«n-rá
Dtonyna EiniUanai Ã Jfcmqjo-

prascantir iB* -tarô-fni -fi» ftagusie
o sr. José Gcrmanm BU-k» r

¦taifeirx <&¦ B«B»= 
"£*a> S"3'

Ueta Bttratr.

Digestão dlfllcil
peso inflammaçâo

no estômago
Dc-.idj a dyspep.ta de <itte soffri

muito* anno». liqueí com o e»tomigo
• -. 1. ...J - mal podia alimentirme e
isso m»'*ino só com jlimentoj miúto
írves.

iFre-jusntemonte dinha enxaquecai
r indrsftfôr». os gai«e* deixavam-ma
an ciado, «entia peso no eftotnago e
tinha a sensação de que ette órgão
«étivriso inflammado e duro. pas-ava
até xrm* *rm»na «rm evacuar.

Dt-poiide muitos tratamentos, lendo
attestado» dc doentes do apparelho
dkfltm, curadus com **> " PÍLULAS
DIGESTIVAS DO ABB-ADK MOSS",
ciwr-oc«>i a nBat t.sas pílula».

Os rr»u''.s;>04 foram cptimos, em
poucos dia* dt-íapparicernm o peso
c iaSaninaçIo do estômago com«cei
a faier i^gularment* as funcçSea in*
¦rstinaei, não tive mais enxaquecas,
íaria btm a digestão, alimentava-me
iticlhfr e assim cotitinuoi »a«ando as
admirarei* "PÍLULAS DO ABBA-
DE MOSS", até considerar-me «om*
xtrtamtnte curado e livre doi meul
•Hmueníos.

Podem fizer d««ta Ioda a piiblici-
dade a bem dt outros infelizes.

CLÁUDIO MEIRA BELFORD.
¦Recife, 14 d* outubro de 1915*

Em todas is drogaria* e pharma*
macias.

Agentes : SIWA GOMES & C.
— Rio.

Tondo o chefe dc policia informoilo <jue
oi referidos Indivíduos 11B0 ae ncltuvuin
preaoa fi nua ordem, em nanhiinig, das de-
pendências dn Ui-pnrtlçflo Contrai de Po-
Ilcln, o Julí Julgou prejudicada a ordem
Impetrada.

FORO CRIMINAL

0 CRIME DO VILINO AMALIA

O Dn. ÀDHI.MAIK TAVAllKS DENUNCIA
íMAIltlO CXMUIÊA

O ar. promotor du 0" pretoria criminal dr.

Adelmar Tavares apreacnlou hontem denun-

ela contra Mario Oonríi da Silvo, uirtor da

tentativa de nasasuinato na pessoa do cupl-

titlistn Büranda Queiroz.
Km cota nos nutos, o representante do

ministério publico Insiste para que «ela ou-

vido na formncilo de culpa o capitalista Ml-

ruudn.
Pedo mais que Bojiim juntos nos nutos 01

exames procedidos ua faca e ua tesoura,

que até hoje o «nlihuete Medico I.C.11I nüo

remottou.

J.SMlSJtkSi
«3:4W$!,4>

Total.. * a. * * x > 3.->»J.<-*<.$í*'S

Km esuil período de K>i*. t.lOdtMofljl

PAGAMENTOS NA PREFEITURA

Pnrnm*se hojo «1 Pr»fel*urn na folhna 1I/1
mex findo doa adjuntos do Bi clBMt, pro*
fessorea de «scolas nortunins, poiuljiivnntes
tle ensino * expediente de eurao» Dootumoi
quo funoclonoui «m prédios Uolndos.

tm**********

Dr. Pedro ütt Cimlir.

Da Faculdade dt Medicina do Rio «1j

Janeiro e do Instituto d- Protecçlo a
Aiiiitencla 4 Infi.ncla. Clinica medica
.* moléstias de creançai.

Reildencls. rua S. Salvador, 73. Cat-
cete. Tel.: 1.633. 3uL Comultorlo, rui
Gonçaivc» Diai, 41. daa 3 tt 5 horai dr
tarde. Tel.: 5.0*4. Central.

ABBADEMOSSI
nx********HiaBKHlIiaS^B3LE

OPERARIADO
OE.NTdlO 008MOTOLITÀ

A directoria daquelle Centro leva ao ce
nheclmento doB sons associado* que dovido o
estar faehndo nquelln agromlaclo pela poli
tf*., poderio ob cbnmudoi dc einpregsdoi
ser dirigidos ao telephone 9100. C.

Outroslm nvlia-Bc eguihmnte que 1
nossa correipondonola podar* ser dlrlgult
provisoriamente pnrn íl rua Rlachuelo, 11
—«A directoria.

O PROTESTO DAS ASSOCIAÇÕES DOi
CONDUCTORES DE VEHICULOS

CONTRA AS VIOLÊNCIAS
DA POLICIA

dl

A "maruja" do minis-
terlo da Guerra

SaTrtos,
o '•* Ama-
am ido*-

o sr.
"•tia*

, a »*ea. Ju-

CENTRO REPUBLICANO — Estão
convocados os eleitores, sócios do Cea-
tro Republicano do Dcstrkto Federal,
inclusive, os que defacaram ác fazer parte
desta sociedade, para. ama reunião qne
se rcalisará no próximo dia 4, ás 16 bo-

I ras, á rua da -Alfândega, 22. 1* andar,
lom do conselheiro Accacio, comprando | afim de se tratar da rtorganãsaçãi» do re-
uni frasco de essência «archaioa, da que 1 ferido Centro e eteição de cova dsrecioria.
asava a sua cara metade, um anno antes _ CENTRO FLUMINENSE — Os so-
ie morrer... cios ou não do Centro FInnttnense ie-

bino, 55 Mios (Joaquim CoutinUo); Aja-
lon, 54 itllos (?); Solldago, 51 kilos (E.

• Walsli); Oruaünho, 55 kilos (R. Ptwis);
Blitz, 51 kilos (J. Augusto); Mnrvellous,
55 kilos (?); Petit Bleu, 53 kilos (W.
Oliveira); Meyalck, 55 kilos (D. Sua*
rez); Grave Knlght. 61 kilos (?); In-
terrtew, 50 kilos (B. Rodrigucz); duvl-
doso correr, Resoluto, 51 kilos (P. Za-
bala); Pactolo, 51 kilos (C. Houghton);
üoval Scoich. »5 kilos (D. Vaz); Trols

: Teiujis. 54 k'.;«-*s (Ia. Araya); Sultilo, 54
l£flos tE. Lc .Ni-ner); Paios Dlnblos, 65

0 nn?» tasit fe ^í3T eessàr
•j-jajTKfljijaajME A __S__WSZ 

"PELA.^JÒs 
(F.'BaruOso),é^nnk»cc kUos O»

A causai (fia (CaaBnij«rt. .to i-átUcm-iago e
daquelle rulioir t a-ao-BB*» ennjsinzinado
depois <iá« nrfirüugBia. «nmtgiaT.haao -de

dórte de icihea-j^, mais.. álHiilijaiÉa, etc.,
etc, não ffi auitrifa erm» m*.a*a> .a igerat-ão

de gaaes^ neSth 6àami»Biuai;ãD üd* •aihnen-

tos; c O' tãcta) quir-imniliimi aíilivio dão as
drogas,. es*jt?=:Hbj»#c Jii{!S«cvc*8 artiíi-
ciaes se Sse/Sot seün rcsnSm to -não i-^m
elles,. por assim düaim;. içuaüouta- «Efeito
sabre a: aaife;. (Ijne ** nneiíicDS «b-So de
acconlu em oioniine-Jia- «timio .causa ori-

ginaria. de qin*s£ Shüee -n* 3úrmaç_ de
doent;*ifí db. -x-itniiiríícti- IRata metitralisar
este ácida. uadÍAdi, tt Br-scifit) empregar-se
um. antíaciifoi aut neaaaiiisaníe de uma

VARIAS
Para esta grande prova,

os
,-l

. .- -******r*,*r'.-*.T\> i*S*fm

que ser& cor*
rida por uma numerosa, turma de bons
animaes « onde se encontram todos
"cntcks", até hoje ostRo apiiiadns ub se-

guintes provas, tomadas por um profis-
sioiiul amlgc:

Trols Temps —- No sabbado, fl tarde,
cm 210 2|5".

Mej*rlck — Ante-liontem, de ninjilill,
em 218", fazendo a primeira milha ft
voutade e a segunda, puxada, om 108".

Solldago — Ante-hontem, era 220", Xa-
zendo a primeira milha a molo cairei- e
íorçtuido a segunda, quo íez em 108",

Um projecto âo sr. Ma-
rio Hermes

¦O sr. Mario Hermes apresentará hoje
á Câmara o seguinte projecto de lei:

"O Congresso Nacional decreta:
Art. i* — Fica creado o corpo da "Ma-

ruja" do M. da «Guerra,
Art. 2" — O pessoal*.) da "Maruja do

M. d* Guerra ficará, «por conveniência e
economia do serviço, incorporado a uma
só repartição desse ministério (Depar-
lamento da Administração) e dahi será
destacado para os pontos (fort.ai'.ezas, ar-
senaes, intondencias, usinas, etc.) onde
.seus serviços forem necessários.

Art. 3° — Será um pessoal equiparado
ao diarista c perceberá vencimento men-1
sal (ordenado) sem outro qualquer abo-
no de etapa cm dinheiro ou em gêneros
e fardamento, como actualmente acon-
tece.

Art. 4" — As guarnições dos rc-bocado-
res qtte fizerem viagens "barra-fora" te-
r5o uma diária, a juizo do ministro da
Guerra, quando em serviço nessas via-
gens, para aümentiação.

Art. 5° — O pessoal destícado no ter-
ritorio do Acre, Pará, Amazonas, Matto
Grosso, etc. terá anais 20 "1° sobre os seus
vencimentos.

Art. 6° — O corpo constará do pes-
soai ostrictamente necessário, dispensan-
do o ministro da Guerra o que exceder
aqui e nos Estados.

CATEGORIA E VENCIMENTOS

" lllmo bt. rtdaotor — Rogo a r. ».
gne d* publi«car 0 seguinte:

,A Asjociaçio de Resiítencia doi Coeltíi-
moi, Carroceiroí e Cl»«66 Annexas, Centf.
de Empregado! em Ferro-Vtaa, Centro dot
Cba-uffcur» <-o R» de Janeiro e Resistencil
dos Mctoristas protestam contra o procedi
mento da policia, violadora do direito oon-
aignado na ConítitiilçJo da R«pubUca, encer
¦rendo séd«» < npoderando-sc da livro» ou pa-
pei» de .-iisociaçSe» orgarnsada» dentro d* lei

que aa reg*. — Joaquim Gonçalves dos San-
tos — Antônio Pereira d* Magalhães — íía-
noel José de Sottea — Domingos Juttane —
Presidentea."

pureza aBwitiitM c <» *p-*cjiarrato adaptado ^.gaiido multo bem.

«Era uma essência, affirmava elle, que
lhe dava tolices infantis, que lhe abria
ippetites innocentcs, que o conservara,
muitas vezes, em "dolce far nienie", numa
"iclutise longue"j emquanto madame met-
tiase num fiacre de «ltiguer e fazia um
"tour a Ia vülo", experimentando um on-
«¦"•outro cóm o senador, seu compadre...

' ÍE numa tarde assim, em que o "Li-
¦ptou" 

perdeu todo o sabor pela ausência
do feminismo, «. vida só poderia ser vi-
¦vida á meio tom, em alheios, por icom-
pnunicações labiaes, entre beijos....

'Pela Avenida, 03 .home.ni me davam a
Idéa de ohftrutos, tal a apparencia quo
imntinhám, enrolados om "pardesiui"; e
Rs mulheres... ah 1 as mulheres que são
Ss períodos romântico» das nossas a"-'-
pias, eram apenaa «pontuações deslocadas:
yirgulas e reticência! de uma carta de
convite de enterro...

Encontrei o Jos>é Fellx, que ia p«ra o
jornal.

Forcei*o ao envenenamento de um
fcafé.

O jornalista forrado na sua triteza im-
¦morreioiiia, m»i sempre com linha de
«ma nobreza fidalga, falou-me da "pra-

rniérB" juridloa de Paiva Coimbra — «»ie
"IBrutui" que sacrificou a suu vida em
prol da moral da Ropi#ica.

E ombtw, ftum itócordo íorte, tomo
«oem ser cxs «ccordos 4a Xuattea c d»

unem-se, hoje, 31 do corrente, ás so ho-
ras, em sua sede provisória, á raa
da Carioca n. 31, sobrado, sede da Asso-
i:'íação Protectotto dos Emp:ftsados fno
Commercio, para leitura dos estatatos e
eleição da directoria.

NASCIMENTOS

Enche de festa o lar do sr. Carlos Bie-
karclc, gerente da empresa ciaensatogra-
phica 

"Universal**, desde o dia 2S do cor-
rente, um «garrulo pitnpolho, qoe rectljeiã
o «nome de Carlos Rodolpbo AbeüardoL

— O lar da exmo. sra. d- Ophi-Sa de
Souza Oliveira, digita «ejpcíi do sr. «ca-

pitâo Alonso de Olhretra, proíessor do
Collegio Militar de Barbaceoa. acaSa de
ser airgmentado conx um herâí*r ?. qoe i*?-.
ceberá, na pia baptiimai, o nome i3e "La-

grangé".
BANQUETES

O sr. dr. Renato de Camp**» -rtc rece-
ber, no di». 4 de agosto próximo, de nm
grupo de amigos regostjedos pela caa se-
cente classificatSo em 1* úogar no coa-
curso para escrivão da 2!* vara de Or-
phão!, um banquete qoe será irea£sadb na
Confeitaria PaBohoaL

A' frente dessa homenagem estão os
advogados Rando'.pho Chagas. Silveira
Se.rpa, Armando Maia. Rau! .Maobado «
Tolomei Junior.
VIAJANTES

Aoha-se nesu capiud o dr. J. F. UeUo
Nogueira, indufltiiaC, «drogado e joroa-
Kata em S. Paulo.

r-> Cbecm-taRNai a» Bio, a» 'Mirta

Geraes", o jornfilis» paraense dr. Alves
de Souza.

 Partiu para Buenos Aires, o sr.
Charles Spitz, industrial francez.

 Embarcou hontem no "Rio de J«-
neiro", afim de assumir o cargo de nossa
ministro em Pekim. o dr. Almeida Bran-
dão, r-ecentem-ente nomeado. m

 Seguiu hontem. no " FlonanopoUs ,
sr. Xesior Braga Mello, do nosso consu-
lado em Buenos Aires.

O dr. Antônio José do Amaram Mur-
tôiho. embarcou hontem, tio "Rio de Ja-
neiro", afim de assumir o cargo de en-
carregado dos Negócios do Brazil, em.
Costa Rka.

EHTEBBAMEHTOS

— Xo cennteTio de S. Francisco Xavier,
iahumou-se hontem, a mnocente Célia,
fiihinha do sr. Hermeto Duarte, funcao-
nario da Câmara dos Deputados, e de
d. Ameaia de Andrade Duarte.

O saimwto fúnebre teve logar ás tT
horas, sendo o pequeno corpo acompa-
nhado de grande numero de amigos- e
pessoas da amizade de seus desolados
progenitore*.

Dentre o grande numero de coroas, pai-
mas e "houquets", conseguimos notar os
•segnintes:

"A* Celinha, últimos -beijinhos da din-
dinha", Saudades eterna* de seos avó»",
¦"Recordaçijes eternas de seu* paes", 

"Ul**

limos beijinho«s de Ixicy e Dmah", "Sau-

dades de sua tia"; palmas de: OctacSia àe
Faria e filhos. Ormhida Ferreira e filhas,
Daicy Teôxeii«, 

-Jaaqphin* Tieixeina,.
Francisca Fraga, Alexandrina Santo» Sit-
va, Alice Piraeotel, E. Ferreira de Andrav
de e senhora, Oscolina e Adalgisa Caa-
ralh, Noemia Mendonça, Marietta Ta-
boada, RHa Neves, Encatriiação Caruso,
Constância Garcia, Zuútntra Ferreira, Ge-
romdina e Maria França, Thereza Soares,
Aurora Ramos, Anezia Carreira, mime.
Augusto Rodolpho Ferreira, Maria Bar-
roa, Leonor Monteiro, Csdlia Maria da
Conceição, Maria da Piirificação, Ameri-
ta Fragosa), "A* Celinha, saudades de aeu
í-adrioho", 

"A* Cefia, lembrança 4*e em.-
pagado* da portaria da Câmara dos
Debitado*", Àntonietta Freitas, Adetia
TüdpAs, Oandida da Silva, Etelvina da SU-
v«, e dr. Raol Etoy daa Santos e família.

imvariavermtait*-* nua üirrajüass « prescrr
pto pelas metll.-ais «naiáíSstní é a MA-
G*nESTA\ EISTEAIDIA.. E-ncuntra-se em
todas as. pa-aTmunüw mimnéttuadas, acon-
•liconadiai emi éasuai aiziü — .garantia de
sua conserKnjSii' indbShiiüa — e au» maio-
ria dos icubos; li-aHESát tinnHlrjse ütjois da
refeiçãov n*^ aiWhn-íhflui, üas üe^ cliá,
desse pá'i diTuiiíii. «nu iitm 31DUCD d'agua,
para neutnalisjX'--ie: iinstaánttaneJüriente
qualquer excesai. dk ainiflsz ait» estômago
e evittar-«r„ *fisst'imí**„ ai giiffis-niilidade da
fcrmeutat^oi dos -Ihmiu*.-.:!*..

«B5JED1EI5O»
• terror das

formigas

PEDIDOS JB.

ALVES MiGllflAES
91, SL Pedro

4 C I
4EÍR&1Ü
Sentiçii B«nai IUiuk .r-t-^.
Biái «qi paara» m«ii'un) .8» ViHa Mriitar,

t" ttBienne dh. iDaEhnaD 
"\W11ob Guaryba.

«jnciiDiKr dh> arfiâffi ie dt* i diviaão,
sargentoi Btotíhilhinauí Oarneiro ã* Silva.

A sT hrinjuün i&bíèi ai pardas do mi-
nistetát» d» Gbsinai c "Ha-tapiaJ ¦LitafirBiI, pa-
¦ ni''h»ss pari .:¦ iii»»*!'Amsnal, Inten dencia
Ia. Gttsí*ra e * ^-ossipi» fln nHictad de
dia, «aariieucllii» *f*m a> CMiüb MüStax e

nuartxtl gmimTSSL
A o" briiruüi. ii as putrties doa pala-

cüos da CitlaSBa . ^itwmucrji, -cinco ords.
nani?sj jpa*. &. dlsÍBs*<u.

A. ->* Itrga«iu. üi- :• niÜBifcl -para di» á
divfsSo..

^""' . * Si 
'•. *-.-'—-

Paios Dlablos — Em dlaa da outra so*
mana, no tempo de 222 215", sem puxar
durante o percurso.

«Buckless — Ha dias passados, cm
222 3|5".

Tank e Marvellous — Na semana fln-
da, juntos, ganhando o primçlro om
221 2|5".

Intervle-w tom trabalhado bem no Jo-
ckey Club; ainda nSo tirou prova, nem
íoi ao Derby.

Jacoblno trabalhou a distancia a galope
largo. NHo tirou prova nlnda.

Resoluto ullo devera tirar prova mols.
A corrida de hontem lhe assegura o tom-
po de 215", tendo om vista o modo fa*
cil por que correu.

Ornatinho, quo tivera um dos teti-
does machucados, amanheceu hontem
multo bem e deve hoje tirar prova, no
Derby Club.

* »
Passou a sor monta official do "stud"

J. C. Figueiredo o joekey Dlnarte Vaz,
hontem contratado', que, por isso, J4 dl-
riglrfi, no "Grande Prêmio Dr. Prontin",
o cavallo Royal Scotch.

* » •
Ao que enbemon, paira o "Grande Pro-

mio", dado o numero de dezoito anlmaes
que correm, desde que Interview seja
apresentado, ha somente disponíveis 09
seguintes proflsslouaes:. Mlchae-ls, Clau-
dia Ferreira, Fernândez, German, Torte-
rolli, J. Telles e R. Cruz, sl, porventura,
nao eet&o combinados jâ para montar
alguns dos que deixamos em branco.

» * *
D. Vaz, que tem trabalhado o cavallo

Tank, nSo serft a seu piloto no "Grande
Prêmio Dr. Frontin", tpor ter sido con-
tratado para Jookey official do sr. J. 0.
Figueiredo. * «

O «cavallo Joffrc, que mancou comido-
ravelmente na corrida de domingo pas-
saio, ntto-vlrft a correr no pareo "Dea*
¦eiete de Setembro".

• * *
Declarou-nos hontem pesaoa multo ao

par dos segredos do "turf" nilo ser multo

Machinistas (rebocadores, lanchas,
etc), 28o$ooo; patrões, (idem), 2705000;
patrões (escaleres, etc), 2405000; foguis-
tas (rebocadores, lanchas, etc), i8o$ooo;
marinheiros (idem), 1305000."

Casa Cavaliori
CALÇADOS FINOS

Grande reducçfio de pregos para en-
trada de novo sortimento de calçados
iinos ao alcance de todos. Rua 7 da
Setembro n. 48. Telephone C. 5.19o.

0 trabalho orçainen-
tario

A Guerra
das Nações

A situação do Reiclibnnk.

¦COPI.NHAGUH, 30 (A. H.) *— Con\
municam de Berlim:

"O Relchbank publicou um rclatorm
sobre a sua situação financeira, pelo qual
se verifica quo o total do deposlto-oiuo
do banco G de dois billlOcs e quatroecutou
mil marcos, havendo, pois, uma diminui-

çilo de cincoenta seis milhões' duzentos
o vinte « cinco mil marcos, que foram
expedidos para o estrangeiro liara sus*
tentar o cambio."

As eleições na Rússia,

PETROGRADO, 30 (A. H.) — O go-
verno resolveu destinar sete mllhOes do
rublos fts despesas a, fazer COm as elol-

gões do deputados ft Assembléa Consti*
tulnte.

O ministro do Interior ordenou ft sup'
ipressfto do dois jornaes germanopliUoa.

Uma ordem do general Korni'
loff — Ou marcham para a frente,
ou sao traidores.

PETROGRADO, 30 (A. H.) — O pre-
sidente do governo provisório e ministro
da Guerra e Marinha, sr. Kerensky, par-
tlu novamente para a linha de frente.

O general Kornlloíf baixou uma ordem,

determinando que todos os offlclaes dl

frente de sudoeste se reunam lmmedla'
tamente fts suas unidades, sob pena d<

serem considerados traidores.

Novos revezes dos allemães naf
frente franceia.

O sr. Vcípucio d(e Abreu, auxiliado
pelo sr. Otto Prazeres, secretario da pre-
sidencia da Cr.mara, está estudando mi-
muciosiameiite as 350 emendas apresen-
ladas «os orçamentos e devidamente cias.
sificadas. .

Esse estudo, não só pana tal classifi-
cação, como para o effeito regimental de
feerem, ou não, acceitas pela mesa. afim
tle seguirem para a commissão de Fi-
nanças, vem sendo feito, com o maior
cuidado.

O sr. Vcipucio já .concluiu o exame das
emendas do Interior, da Receita, -devendo
terminar o dos outros ministérios dentro
de tres ou quatro diai.

ft vontade a distancia dessa prova e em
condições extraordinárias.

Não falftmos hontem a Américo e, por
Isso, nada, podemos adeantar como ver-
dadelro. Mas, como o nosso informante
e de "borla o capello" na matéria, da-
mas eredlto ãs suas palavras,' que silo
autoria adas.

* * *
Nfío serilo ¦apresentado"- a disputar o"Grande Prêmio "Dr. Frontta", por em-

verdadeiro o boato corrente e de que nos ! quanto: Drina, Insígnia, Sans Rival, Lag-
xlaemos ftco, peia palavra do seu "entrai-' gard, Pajonal, Bstlgia; Salpicou, Guido
taenr", que o **aia-aiio "craek" nacional. Spano, StocoVboll, Dusky Boy, Golden

PaVRIS, 30 {A, H.) —* Na noite pa»
sada os allemães atacaram ainda a mes*
ma zona, com insucoesso- egual ao doi
dias anteriores. Em toda a parte soffre-
ram um duro castigo. Os franceaes, to-
mando a iniciativa, conquistaram, gra*
gae no seu Ímpeto Irresistível, todas as
posições avançadas das linhas, oontra as
quaes se desenrolou a operuçfto. Este sue"
oesso completa o obtido ultimamente de-
íroute de Craonne, oslabillsn a vantagem
da sltuaçlto dos francezes no Chomln-des*
Damos o dft uma prova da depressllo doa
alas Inimigas nas vertentes do planalto
de Vauclerc. _ , ¦_,_.

A offenslva da artilhorla e da aviaçíld
inglesa tproiegue intensivamente, nilo sem
causar irecelo ao inimigo. O telegramma
recentemente enviado pelo Kaiser ao ge*
neral Hindenburg 6 slgnlflcaüvo a cat»
respeito. Elle demonstra mais apprehen-
aões do que confiança e vae preparando
o espirito publico ptwa novos e pesadoi
sacrifícios.

Interview disputaria a grande prova e
ps», dle Berbj, « vencedor fucll.

Sant isso o Olho do Tanua galopava Jyes Bucklefl.f,

Dager, Arauoania, Bolívar, Grognon, Bug-
gcBtlva,, Klng Roberfa, íípecur Foot o tal-

O avanço «los ruBso-rumaicol
alcança quina» kHometros de fuir
do por trinta de ifrente.

LONDRES, 30 (A. H.) *— Oommlml'
cádo official rumalco:

"Alargftmios a brecha que abrimos nft
frente Inimiga, capturando, todas as posi-
ções, numa extenstlo de trinU kilometros
por qulnae de profundidade, fauendo
1.2B0 prlB.one.ros c tomando duas bate*
riaa de obuzelros, nove canhOes • grande
quantidade 4» iaunls(5«ia,"., ...

Lesafffa-reKBy"-!.'- r~c:i~.'--¦-¦¦¦ -.
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O que foi a bafalha
naval de Pover

O heroísmo dos marinheiros inglezes

T)o!i minuto» depoi* qu* oi tontra-ierf*-
drii.i-i 14 »u«um. O " Biott** «on«»j.u
ir_i«lllr • lormi|.> qu* ji ia a i-m >•>. • ***¦
etn contra outra uatdade d* flotillia -U*u.l,
«em o lios d* ta-HiUara, emniitado-¦ com a
pro*.

Riu _u»*»ra í*Uu><-, por*». a*M« ao
minto um «bui «rbintou Justo a* aaaa 0*1-
dtira», d»*loc«Mido varia* madria-a. . .

Obrlgido a parar, o •• Broke" ->*»• vir «i
dota ukiina* iaimujo* qu« fugiam * de*pejou
contra rim a eatma dc **u* caakow.

Oiwabrlada o vulto ,d« um «entra torpe
d*k* ailimie, |i«»*m*ar» avariado, o "irar
kl" tprevu par* (II*. «o metmo tampo eu*
t* mantjn lalmlge* -»»«tl«-.at tara a (il**
dtd» do» v«nceder**, pedindo-lha* que oi
tilvtiMm,

!0 

navio allcn-.í,, ttttva sendo rapidtmcnt*
cenrani-U por um iwtnlio. 8*m i»-cu»r em
fooe do porigo, sai*, o fogo io tarpcdclro

, jllemlo podia communicsri* toi mu* depo-
•tio» dt pairara, O " Diokc " nurchoii Irnu-
monte para o inimigo.

Oi gr»e» do. allrinl** líiJiodo «oceorro
redobravam, poiim, quando o !••! adveriorlo
Ingln «o tonava «liitiatc aptm* algun* mi-
troí, o torpedeiro aiitmto roxpeu fogo coa*
tra «Uai

Um tonto dtumparado, incapii de mino-
br»r rapidamente em cen*equ*DCÍa de ivariaa

.olli.il.. na* auu i-«cWns-,o «Bt»!*" 4«r
e*miei» oa a*-* taamiat oéue o navio trai-
in, a per ***_»raiMa preaeaa, Unv>n lli- um
tor»'»!» contra 0 •*-**'__

O "Swift" tasia eõsMemeio a Pitiegulr
o navio slliinlo qu* o -aft-mir» ae In cio do
««baú. r 0 h. *t« v- m •-»• avaria* lhe
lmp»-ll»*»m d* mintir a v«locl4*íe n-celi*-
rt» e quindo im M wlílaade, r»gr«iiou ao
let.r «ntt* «e lriv*r» o «embate,

Amo** d« voUa, • *SspUt" deicobrlu na
ccarldlo «m «araaWro mamoM •, «unindo
ua dirtoalo -in qui cll«' a* ichav*, «ontta-
tou «ut *• «ratava 49 tmvlo abortado P«o
"ifel*".

A uskU-» a-aml «*uva indo a jrfqua « •
¦ua trlpuíaçlo grilava *• «oro
leudcm»*!" "Ni* na* rt-uimoi"!

1101
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Tmdo ex«ell*Btti f«lK pari deiconfiar
do* tt-lcoairo* ilr-ml"*. o "Swift" h ap-
próximo pmdintem-ant» doe quo io eonfei-
•iwhi vencido* c ituart»-. oi aconltclmen-

Lago d-pui-i «• marujpi «ttVm-ii «miram
de gritar, e, vendo quo „ atu navio ic «lun-
dava, lançaram-ie ae mie.

Nlo «Mando vlilvil MS-trm outro Inimigo,
o - Swifi" «Iluminou cam •• «iui projac.o-
re» „ theiin. da cova vlatoti* naval da Ori-1
Bretanha c fe* dlicir M MUI «Kllcrt* par. I

IL*. — — . t1..... t.,» ,,iJn ¦_ «anJlam *]

Casa David Ferro
A melhor cata do bolsai

para senhora*

tecolher 0* tllemlci que l« rendiam.

Depoi» que * bokvi »f tarnou um objaoto
<n<li-pen*i.Tl «a «lo dai «en.efii, por impo-
alçlo da modi, a ctdid* -piiiou * ter -imune-
roa cam «apeeMisU» d(i*«* objectos. D* lt-
das ella», porém, uniu ie deitOCS t>H» v«rl«
dilde «norme d« a-ui "*tx*-B, pelo bom geilo
qn« prende i ctnf.sjçl.0 du Mitf. pt*a mo»
dlchUde, flnatmente, do* priçoi deatws «Ji»

g*nt*» objecto*. •
Refcrimo-noi & Can DivM Farto, 4 ru»

Sota de 8et-m.ro ti. lia, eaüa a ma Uru-
guayana e * travem -8. Franolico. Além de tu-
do, a aoridltad» C«a Davii Ferro, ponue umi
«acelHnte olüeU** d« cono«rtoi de boi*»», «ndi
M trabalha com. proflclend» e por preço *o
jlt.nce de todo*.

Um instantâneo curioso: depois da batalha de Dover, marinheiros inglezes diver-
tem-se com os canhões

O encontro nai águas do Dover de doi»
contra torpodeiro» inglcie* com leii outro»
íllcmaeii veiu provar, ainda uma vez, a «u-
(«i-nri: id.idr da marinhagem dos prlmeiroi.

Eff*otlvamente, Ioda» a» veae» que o* ma-
rojos .illemae* -têm de fazer fac« ao* ingle-
¦ei, as i|ii.ilid.ii'.'is deste» c os »ens altos ti-
tulo» conquiitado» durante iii-culo» e Tegi»-
Irados de modo incontrastavcl nas chronicas
dn navegação, surgem dc modo tio patente,
mui- *o a AlVfinanh' por rua impenitencia
•'«alciiianf-, 0l ousa negar.

Os doit. contra-torpedeiros inglezei que en-
frentaram valentemente e venceram icii na-
im-; de guerra allcmSei, tèm os nomes de
•'Swift" o "Broko".

Os detalhes Seguintes, fornecidos pelos
olficiaei des dois gloriosos contra-torpedei-
io* da Giã Bretanha, permittem ao publico
conhecer as pliases mais empolgantes do ra-
pido, porém, brilhantíssimo combarr.

O "S-ivift" e o "BroVe", patrulhando as
ogua* da Mancha, navegavam para o oeste,
quando, i meia noite e 40 minutos, a mari-
óhage-n do " Swift" descobriu, a boreste.
uma flotilha inimiga, marchando a todo va-
por na direcçio opposta.

Embora o «empo "estivesse calmo, a noite
era -tio escura, que, quando o inimigo foi
descoberto, «liava a seiscentas jardas de dis-
lancia. E' claro que a flotilha alterna' estava
preparada para a luta o vinha bombardear ns
costas inglc-zas, pois, logo que lobrigou .0"Swift", soar.-un os toque* de combate a
bordo de todas as suas unidade* e os seus
canhota nlo -tardaram em abrir o fogo.

O "Swift" respondeu immVdiatamente e,
•em hesitar, o seu commandante resolveu
lançar-se contra a unidade aliem! que ficava
niais próxima.

Obedecendo i ordem recebida, o timoneiro
miflobrou vigorosamente e o "Swift" «om•s aeu* officiaes na tolda, marchou ' direito
Contra' o inimigo. Na escuridão da noite, os
relâmpagos produzidos pc-l0 canhoncio per-turbaram a viria dos officiaV-s inglezes, « o" Swift" d>c»viou-se do seu alvo, porém atra-
vessou incólume a linha inimiga.

Rápido, 0 contra-torpedeiro inglez voltou á
acçlo « torpedeou um navio inimigo. Em se*
Íinda 

lançou-se contra a outra unitWe ai-
cmã que lhe iavia escapado e esta fugiu a

todo vapor.
O confrra-tonpedeiro "Snifí'' «eguiu naesteira do fugitivo.
O outro contra^torpeiftiro ingle* "Broke"

vinha atriz do " Swift", quando descobriu o
inimigo.

No momento em que o "Swift" mudava de
rumo, com o fim dc abordar o contra-lorpe-
deiro allemlo, o "Broke" lançou um torpedo
que atlingiu uma unidade inimiga « em se-
guida as outras, com todos os seus canhOes.

Os torpedeiros allemát-s, exigindo de suas
mtchlnai 0 máximo de velocidade, deixavam
l-scapar por todos os canos um clarlo aver-
melhado que -illuminava a scena do combate,
permitlindo ao commandante do "Broke"
precisar a taotica a seguir.

Virando rapidamente para boreste, o "Bro-
Ue" abalroou outro contra-torpedeiro alie-
mio que ia a toda velocidade e o attingiu em
cheio, prendendo se ao inimigo. Aisim atra-
cados um a0 outro, os dois navios lutavam,
corpo a corpo, como dois velhos inimigos
que te procuram, so -encontram <• querem se
despedaçar.

Empregando todas as suas armas: ca-
tihõtrs, mctralhadora*« espingardas Tevólvers
e pistola», a tripulaçSo do "Broke" varria i
queima-roupa, a tolda do navio inimigo.

(Entretanto, os dois contralorpedeiros ai-
lemies que ainda se achavam em condições
de lutar atacavam rijamente o "Broke". Dc
18 artilheiros empregados nos canhões de
proa do navio britannico, apenas restavam 6
em acçio, porém, 0 heróico aspirante Ciles,
embora ferido em uma das vistas, mantinha
todos os canhões em actividade, ajudando os
artilheiros a carregar.

Emquanto esse bravo aspirante "estava as-
sim oocupado, um* certo numero de allemãc»,
loucos de furor, abandonaram o aeu navio e
passaram para a proa do "Broke", onde fo-
ram repellidos. - £-;

Os assaltantes allemjies recuaram para a
popa d0 "Broke", porénj, ò'aspirante Cilcs,
embora meio cego -peiô; sangue, perieguiu' es
mrmigoi, ympimliando um revilv«r automa-
tico. ;

{ Em um momento elle ie aphou li contra
,t-.m numeroso grupo de aggrestores. Um ai-
I leríiSo o atracou, procurando' tomar-lhe o rc-
1 volver, (nas, de repente, surgiu junto dos lu-

tadores um marttjo do " Broko" e varou o
inimigo com a baioneta de que estava ar

j raado.
I Outros marinheiros Inglezes vieram ajudar
< o aspiranre Cilcs na (luta d«segual em que
I estava cmpenhad0 e, exerpção d« dois alie-
j mães que foram feitos prisioneiros, todos os
I outros assaltantes foram lançados fera do
l"Brolíe".

j-iiJiifai BB
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A preferida por
mais de dons mi-
lhoes dc dactylo-
graphos em todos J
os paizes civiliza-;
dos do mundo. 1

A prova mais evidente da supremacia du «Re-
mington- é o facto de ser a machina que mais se
vende. Ha mais machinas '"Remingtoiv' em uso do
que qualquer outra marca, mais do que muitas outras
machinas em conjunto.

O motivo desta preferencia é simplesmente por-
que a "Remington" reúne todas as vantagens que
podem-se desejar numa machina de escrever. Qual-
quer machina offerece alguma vantagem, porém
nenhuma offerece tantos pontos de superioridade
como a tRemington».

Se V. S. ainda nfio teve opportunidade de exa-
minar o ultimo modelo da '-Remlngton-4, teremos
multo prazer om fazer-lhe dma demonstração pratica
no seu próprio escriptorio, sem compromisso de
compra. Se n5o está eatieferto com a sua machina
poderemos fazer-lhe uma proposta vantajosa para
troca. ¦¦¦»-•

,Casã:pratt
Rio d» Janeiro *

.' Filiâue» •
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Sampaio, para onde deve *er dirigida Ioda a cofi««pott-.mA* r«fti6». -*¦
auburbioa.

POR ENTRE LAGRIMAS...

CINCO ANN08I
Mai» uma via «ila MCÇ&o M cni;.r 'ua,

rogiati.iii.lo a datu nat.ilí.l.i d"*A Epoctt".
O comeiuatnento qu. •cnllmoi ao no.

lidar quo mais um anno completa "A
Época" é extraordinário e .unificado,
porque c fl prova eloqüente dc que o pu*
blico -noi Mm amputado o fortalecido.

Eita iecçSo, apparcccmlo no mcimo
dia o, -portanto, completando i-nibcm
liojc duro anno- de cxisteuciti, tente-te
immentamcnlc feCia peba rdpetidiia pro-
vai de apreço e cariiiltoia comíilcraçüo

3uc 
a digna populaçAo «uburbana tem

ioneniado.
Dcsnoceitarlo é ditar que cita lecçao

continuar., como atí aqui, pugnando
peloa vOrdadeiroí inteic-.se-> doi morado*
res dos snl.itii.ici-. a do progresso ilesas
toc-lidului, nilo sentindo o menor des*
íallcciiiii-iito -nesta campanha.

EDUARDO MAGALHÃES.
HKNJAMIN MAl.Al.HAKS.

A FESTA DA PENHA E A PRE-
. FEITURA

O dr. Amaro Cavalcanti, ."i.u.i verificar
a verdade do qilc \.(iik>- allegar, ili-ve
KRitir no seu emumodo auioniovcl c
appurcccr pela Pctilia dur-ame os quatro
domingos; cotisa-rrados ás liomenaKcns ú
èxcClia padroeira.

KçCSta coiifuruiid-dc, s. cx. verificará a
horrorosa situação dos caminhos, as dif-
ílcu.dadei que soffrcm o$ romeiros para
cumprir suas promcsi*as.

As estradas c o passadlço entre a es-
tação da Penha e o grande portão cen-
trai do arraia-' precisaiu de reformas ra-
dicaes, que saltarão aos olhos do prefeito,
caso s. cx. queira verificar o que allci-ú
mos.

A' feata da Penha tem -comparecido
inntiiiii-ras autoridades administrativas,
sempre recebidas pela mesa da lriiian-
dade com »s maiores (trovas ue apreço.

Queira, portanto, o dr. Amaro Cavai-
canti, em outubro, visitar o santuário,
Terá, assim, duas oprimas opportunida-
des: — praticará um gesto christão e
também uma prova d(> zeloso administra-
dor, 'observando o que é preciso fazer
pelo -melhoramentos da estrada da Pe-
nha e prlncipaüineiite entre a estação da
Lcopotdina e o -arraial da milagrosa
santa.

UMA ESCOLA PARA A VILLA
S. JOSÉ' | 

•. ¦

Os moradoras da Villa S.. Jpsé, na- H-
nha da Central do Brazil, próximo á
Keaüengo, pedem ao director da Instru-
cção que mando installar uma escola na
referida localidade.

O pedido que endereçamos ao dr. Ci-
caro -Peregrino é de toda a justiça' 4 deve
tor prompto deferimento.

Na Villa S. José existem centenas de
creancas analphabetas, devido a ausência
de uma escolaI'

Parece incrível, porém, 'ó uma dolorosa
verdade. ...... - t ¦ '

A GUARDA NOCTURNA DO aà«
DISTRICTO POLICIAL

AS FITAS'DO INTERVENTOR

Agora maii socegado dns suas grandes
cogitações sobre a segurança publica, em
virtude, dos. últimos effeitos da greve,
precisa o dr, chefe de policia temar co-
conhecimento da situação anormal cm que
se encontra a guarda nocturna do 22" dis-
tricto, tudo devido ás manobras do in-

terventor qu* O dr. AoroÜn»» Le»;'. ov
melhor bòa fé, resOt-ocu naoicie oank •
districto acima aitudidov

Esae interventor está ci.-m-.ir¦¦>-.¦.,¦¦ * óm
o dúcóro da PotM-àa Contrai, -• * toax
<xiili-.tiiitii_.nl nlo pode i«r «diada. nm»
ve/ eleita a aova directoria,aãíl Ii-.-r-r «»-
10'.lia dos tr ycttivo» «aijjtia.i-—, -aa
guarda. Nlo ha raaio para «maenac * tnr
terventor, cujo papel ce-is.ni, ttaut, -.-«• -n-.
ganisada peloa mtercssadaa a ramnnttate
ailmiiii.nativa da guarda, e • :!¦->?;:- iroj
legal.

O* pobre* vigiUintes n...i x-:t ac
•em .».;!-rios, a vergoniii-aa amircibja saU
domina.

O Interventor está meigcaudo- -t-ie a» ir.
chefe de po'ici.i, por sua irei. w-—-/-»ii.na
afim de garantir o livre ! m. - •i-t-i-Trcrte-»
danuella corporação partrcuiur. -.ti-ie •
politiqueiro capttÜo I-'t»'g-n-- ,- .;¦.-.i a-
i-i-iiil-i fitas que precisam *t*r -r» im-m
pela energia prompta e cem-platu. -fu ut
Aurelinó LeaL

E' o que csperanro-i.

MEDIDAS CONTRA A TARIOSA

Em virtude daa peH.-iima.-i caadEphi **
uitariai de algunKH locjali.la.lt-t ,.-,.i:.nm»
lias, a rariola tem "Jr *)l r** ¦•:!'•»,
aliás, Km a1>parcccrcni os ...i -i.i.. .- (fia
p(iliti(|iti»ira Directoria da Sa-uflr l-ai»
Mfca.

Convém, portanio, que w ;;.: mi'., ".mm
s; acautcícni, tomando j. fuicitltvai dk ni.
gorosai providencias -!¦ tu:> :ü.i ¦ .1:-, gei-aa
repetidas lavagens dos ralo», --c-er-.- i.i»j..
arejamuito do» dormitorioii, etr.

l*m poderoso meio pic-.,-i:;-.-.) ê imfiiaN
ctitivelmente a vaccinação.

Não pode haver recnmo mais «fSinai
para affrontar a terrivel motetia-

Ainda hontem, em- outra -ícucíu cflrna
jornal, pttblicámo-, onde se em-iimxaial
pos tos vaccinicos.

1'ortantq urge que oo próprios rmicaiQ»*»
res dos subúrbios se iletett.la.-n iilt -a-
riola pela vacernaçãoy a,'em ila» imiiaiaii
doiuiciliarias acima apomadxi.

UM MELHORAMENTO tTSCSX^
Recebemos a seguinte c—e
"Sr. redactor da secção: "Noi •rnfhní»'

bios" (TA Época" — Saifi.rmlu^ _j>riis Obt
turfl qnot:diana d*A Época*',, o qpn-tan
v. s. sp interessa pelo progresso <fue =niMr.
bios do Districto Federal; sene i-r--!ta
alguma, dignos de mefimr -ort-:. «-rmus
lembrar a v. s. um i»*«ajor«rne7tr(ii nr-j.xiuat
á reclamar, não dia Preteíni-a. ir.i.. ama
do director da Estrada dje Fetrro- tirrirtai
do Brazil.

Queremos -nos referir ã 11 1 iiaáii «Sa
largo do Encantado pana a. ram G»:****-,
por sob os txillioã. di-_o, s..b oi 3B0m iia
dita estrada de ferr, aoi» u-*liuiliai. s33a±
já tendo sido encetadoi foi, «iMset**xt»a-_,
sustado, nâo sabemos sar imc iKU-jpa*
d'agua.

Essa travessia, além dc sua OsmSkwm
execução, vem prestar' enarmes t-iuc-a-
gens ao transporte dc *n—i HH^ia • -aa
mudanças, evitando toa»* Cravai e ¦irto""»-
dioSa caminhada á rua José. des Birã-i -ac
á praça da Piedade, onde e-iit-iem. mxtsam
travessias.

Esperamos, portanio, que a., sí. «na»
sua costumada .«c>rdíu-cie *m pr--: -,iir»E
subúrbios, se digne de pn-çnur pmr aso*
melhoramento junto a» sr- drr*-rt---ir -ãa
Estrada de Ferro Centrar do Br,-*^:i;

Pelo que se confessarão, muir.:¦ pm-Sa*»
rados c gratos á v. s. os—" KiUiirJnna»
da zona do Encantado."

31 — 7 — 917". 
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'E si a morte roubar-me um dia friamente, _
Descança. Hei de morrer feliz e sorridente,
Beiiando o nome teu gravado na alliança t.,.*

CINYRA

Filho I frueto malsão de aníor -tão fuiido.TT"
que embaixada horrenda tu trouxeste ao mundo.
—de assassinar a vida de teus pães I
Quem te fez instrumento de tal crime,
no amplo seio da noite intermina e sem brilha
da eterna maldição que, pae, -te lanço, ó filho;
da qual jamais se te redime,
emquanto te reneguem os meus ais? (..«

E eu que ancioso te esperava... e EKâ
que -te sentia em cada fibra I
Soffrega prelibando a luz da estreita
de teus olhos...
nós dois que te creiámos,
e sonhámos,
lá nos refolhoa
desta alma que hoje ainda vi ura..,
Como te podemos merecer — que digo ?
monstruosidade tal I que até repugna crer
possa o humano ser
trazer comsigo,
do almo seio do origens tão divinas..,.;

E si accaso foi Deus que te mandou
Vara o estranho fim... que nos matou I
tu devias rocusa-r-lhe esta missão, .
ato a cumprindo... oh I nio...
porque, filho, vontade assim dos céos,
leis tão absurdas e íataes
eiimprir não- pódc o filho contra os çpaeia.
?—nem por ordem de Deus I

São cilas negação de toda a crença..«
O homem assim ferido c victima da doença
4a maior impiedade,
que é essa do mortal que não negande»
a existência dc Deus, — Senhor dos raundos_>
•m vindo o desespero formidando,
sente revoltas taes e tão profundos
pesares.,. que adorar não -pôde a divindade I

•
Como vês oabysmo c simplesmente horrendo.
tão horrendo que a minha triste alma,
antes serena e calma,
vaicilla mal se «beira do seu seio;...
e com effeito, assim tão combalida
dos embates da duvida cruel,
é bem possível que ao -cortal-o a meio.
venha afinal ser abatids
jpela isorte revél
ns r«-migio tremendo.,«

E, só então vcíís o una. inimenso, ,'toda » ox-teni|o do mal que nos -fizeste t
perdido, emfim, o «spirko que intenso
jámUfs íôra ao amor m«smo celeste...
• que se fe'sonhou num soivho breves
no -q-ail' me of_*arecias
itoralto am su*l^h«-«vm«it--V

•sorrindo
-tão Hndo

como o próprio Jesus feito menino;
sonho accordado
era que, transfigurado,
«u te via surgir

1001*1*
entre os aromas do vergel divino
do seio da mulher que amei na vida. .
-não foi senão afim de ver cumprida
a lei moral da crença que o prescreve !.._,

Pois si assim tu me surgias
-do eterno amor, do sentimento eterno,
certo melhor do que ninguém sabias
ique as nossas almas «ram uma só...
Como suppor, então, salval-a por metades,

'repartindo-a sem dó ? I
Para depois de reatal-as de saudades
dar-lhes destino tão diverso :
ambas nos pólos do universo
•-uma no céo outra no inferno !....»

Eu quero crer que te enganaram
si a ti te convenceram,
com certo apuro,
ique este era o meio mais seguro
de salvar a teus pães...
que só na dôr, na grande dor imn-ensa,
o homem se purifica, aprofundando a crença,
rvendo, afina], qne o céo é o sernpiterno ninho
dessa feScidade, — passarinho
que se persegue, sem que se alcance, jimai» l.._

Oh I sim a dor em parte é meritoria\
Mesmo bôa de todo eíla seria
si não fosse também contraditória;

»si accaso em mim não me accordassa
este egoísmo feroz que tamanho me nasce.
sem que eu consiga, -um dia,
minoral-o sequer, por mais que nisto empenb#
a restante virtude e o resto do meu bem..,,

A tudo vencem as revoltas tumultuaria»
dos elementos rebeltados,
a bramir na vóz surda e cavemos»
de ins tine tos ancestraes....
Pcrcutida a matéria, em i".tos brados
pragueja uma agonia dolorosa
rosnando maldições contra os rivaet
emquanto affectos gemem árias
—alta .expressão d'aqnellas queixas,
sentidissimas endeixas
'que nós ouvimos tua mãe dizer..__
quando mergulhada,
afogada, _."'.'>
ma magoa immensa de morrer!

Mas eu, estúpido, abatido e mudo
«urdo e cego a tudo,
mesmo aos reclamos dessa consciência,
que, «em clemência," ,
ainda persiste cm me levar a um fim.
Seus retratando dentro cia nám. .x, _
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sinto apenas -desejos de que o mai
que me feriu e trouxe a morto
assalte toda gente c a leve ú mesma corta
•sem appelio, tal qual I. „ j .

-• Sombria projecção da minha vida I
Malfadado filho do meu cotação 1 •
outra não foi a triste condição
a*que, de facto,
o-inoominavel acto

;,» mmimereduiiu,"' ' •
malsevín^.. .

' Thí.vcz que que para itanto «ne respoinidas-,
lá do ethereo retiro dessas ondas
lempre tran-quillas, luminosas,' -riitilãs nebulosas ¦
eternamente em festa -
'—Pae I tem paciência que a Justiça é «.tal
MiiVha mãe era santa o céo mandou tuecal-d Jf
por não « merecer é que estás só,,,
Mas er,gu«'te do pó I
Faze por alcançal-a,
o espirito ascendendo para os céo»,
que BKa por ti ha de pedir a Deus
e tudo aqui terás, então ....

.110 dominio sereno da razão 1

Dentais, meu pae, escuta bem a tua dôr J
Deus 6<endo amor é ciumento
e amíivas íoucameaite aquella ereataratcoa
nella retinhae sempre o pensamento, >
tudo lh« dando desse amor immeniõ,

¦ maturalmento pro_ia*_so,
antes de tudo ao creador 1"

i— Filho, neste caso,
mio trrado o meu dcsaiso
t emque preze mesmo & rectidão divirfl
o culpado era eu, eu t.o somente I ¦

Assim que se punisse o criminoso •
• que se levasse o àmpenitente

á guilhotina
da'morte, e doloroso
lhe fosse a punição do espirito, afinal,
para o resgate ultimo do mal l.i'.;

Mas, Ella, a joven santa aqui descidf.
e também esquecida

' 
pelo próprio céo...' '•— ó alma feita de virtudes bastas
tinmaculada como as (coisas cas-toT.

.. -Se te não merecia eu...,,
quo te ficasse,; " :
e flOTtxstáses -'¦..¦....¦ *'":.¦.•'_ 

f':'.':
» sombra do Bem que -semeio»-»»»,.
também colhendo as «tias roesses !-»

Aqui tens, 'fiúlio, a minJia ihr,
.grande dôr des restos de minhWa»
expressa em derradeira
hiiiiu-nagem que ¦enílo ao meu ArnOl", - »-'••-.
U quem ofíerto a piqueoiaá pftlmft ¦<¦' •'"'•
do -tacri.l_.itto. **» uma \i<tó íst-itaui

Vida, liem sabes tu que nao u«- __«••«•
mas de eternos transportes dolorosos,
vida dc simples condemnado,
dc, líbcllado
ilite luta eternamente, incruento
contra o pensamento,
a razão e a própria vida,
ou para ser vencido ou levar de vendo-» 1

-Mas, filho, eu votto ao que disseste:
levaste mesmo tua mãe aos céo» ?__«_»
Si Ella ahi se acha fetia,
longe de mim, perto de Deus,
pelo muito que a quiz
« ornei... **
ate nein sei
si malsinar eu devo a dôr que m*

Deve ser nobre o imor do peita "*
que em si guardou tão puro Bem »
e muito embora insatisfeito,
nem mais ciúmes tem,
estando assim distante,
só -se queixando para ser constante^
eternisando o Amor
dentro da Eterna Dôr 1

Filho, que és hoje os oCbos d'Ena...
minha fatal 'estrella

que. mal nascia»
me envolvias
eternamente em trevas,
negras como as primevas
idas nebulosas eras
idos prodromos universatj.i.
por quem crai

•''•ja não posso *
pelo que ouço
eondemnar-te maisl..*

..fl

Parece até que és hoje o
•com que a morte
me ponde á tua mãe prendo. ]
Deve s«r...
Então,

"jal me acabes de ler,
vae direito á metade âe int-MÍâa«M
abi, «tá eterna calma.,,
e dize-Uie, a contento;
«-OJil mie... antes de tudo o _
Ç pite perdoou a in*ha ¦mltUrtl».
pede o teu perdío
c manda-«e -Saudade,..,

a-» A resposta eu sei J4l •
Ella apenas dir»,
toda exultanta «fe «onteirtameal».' a- Vêk, nlo fe co-«Szia
.que o moti Amor nio morri»
n«m per «m itasmento? \,0

li^Vi0^^--^^^^^*^^^^-,^l^^^^^^^ '
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foi um gripe0 "controle" ^ lw .
aiMiMiulIador nas iiàislrias da pecuária

©s lacalcslaTels prefui^s cansados á Companhia Commercio e
Navegaac*»

Os serviços da Usina de Sal dessa empresa estão quasi palysados por falta de transporte para o sal de Macau

3lha Bo

«.•.ir., dessa visita,

im')Yar^«n,

mtàxknyrtt, 
"ha dias, a Usina de Sal Ja

Crniirauhia Conimercio t Navegação, na

Caju» _ Excnssdo seria diz*».

UPt*xemo3 a melhor

,jo jmpnrtanic e tio conhe-

«ido como útil ao paiz c esse modelar

-tsmljnleciwnto.
* 

^«mli«ia...ü'.-a por informações co-

Hiida* cm palístras com g*ntc pratica e

«trave* n 'citura de muitos jornaes,

.rjnanBo da justa gr*"»* V* V**™** **

Salta dt transporte do sal, com.a-incor-

^srazj,a da Imta da Commercio e Nave-

jação ao Lloyd Brazileiro.

T*ara lá nos dirigimos, via *Fonta da

jtjiieia. -O acaso feliz fez-nos conhecer,

«utes de chegarmos i Ilha do Caju', o

•""Dique "Ulirocyer", de propriedade tam-

Xxsu da Companhia Commercio e Nave-

¦jação e um tios estatelecimentos, no

grrsm, -mais «ti*3*issantes da America.

Attriliii.moi ao acaso esse faeto, porque

jiodiTiamos ter írarnado um bote qual-

t**»rr. que nos tevasso i wha, no ponto

dm bondes da Tonta da Areia e não o

abemos, certo de que só o gerente do

üiqas th» p-ideria dar essa conducção.
•£ -por ia.ar cm conducção: — Ate nisso

ao a:aso foi feliz, porque o provecto en-

Serihciro Alfredo Jorge Tíylor, chefe da

jjarte iiu-canua dos vapores, das ofiicinas

»»• do "Dique*' da Companhia, fez-nos a
"* .gcntürj dt* nos mandar conduzir á

ilírta tio Cain', -mima excellent- lancha i

^raj.o.ina,
"Lntro 

q-,rf» aíÀ chegamos, demo-nos
-p-ssã:. im «suar a Usina de Sal, tão an-

¦ciosos estávamos por conhecer o curioso
•i^-.íibcüi-imíiiiío. Os empregados da

Companhia, que nos vieram receber e
.«anl scntilniente ss haviam oiterecido
-pnra nos ra-c-star as informações exigidas
jicla nossa curiosidade, conduziram-nos
•para tun casarão dc paredes claras e a
.cuia ]>nrxn principal se achavam alguns

*>.. "t;it:í*s trabalhando.

I J^W^vB itiB^ln*asaffilii^»*affai BBiffS***n P*sWf rr-\am\\*~*

lt»>*^ \^-*^^MP*l^iisssr*lssssl ssssaPg ^PaHaWt*^*fl**^** ^^^*VHn*r^av ' wfc* '>**^**T*****^

lím ai}íLi«i ãe ãrms~t~m Metüitiaitt) su aeposito do sal sujo, na Usina da Ilha do

Cam A Giwfpsmniti Cainvuxcio e Navegação, vende-se a um canlo um

mcnlicula apenas Já- ns&. & Macau amido à falta de transptrle desse produeto
•¦AmVdMsssm, onde awrvindo de deposüo do carvão. Mas,

corre nas calhas ¦jarjai an. i.

é lavado: «tesa nas- •»••¦*«'""•**"; »*•** is *c*-

tufas para seccaír <snm *-»*¦*•*** -t Ho libras

e ar comírijniiii» «• VK -tos d**ace "0°*

caL-iões ji p^sb*")» •*•«* sar J-ssac-

cado.
Onde ê » Amjatmm dü» ssü sxsjol

E' m*SSts\ aiís-Jtf-Q*}*^»*'»»** arpoiiíando

para um immentwa ar-niauí-fBni oio ji«smo

edificio em qitft aos ajritot-jmir>s.

Eo sal?

_ E' animas af-ouríflt <tp» aü »rwa,

Iccrescrntou o- mwsn» ãiiiJiiuiucmc, rnoi-

cando-nes um mimtiuuíiri. 
"junso a «nn dos

aiigilics da» paredis A Viam 'guasi -não

teiit tríbaího- dfejjtas egttt sra aarins ia

Conipauhia. ioraiix «ítMssnís 3» "Lloyd.

Não se piidtr catonliir <»» *»ir*stii!20 .ãsf Com-

panhia.
Mostramo-naB. aalmfcuâns. 'Q* aioi»i) ia-

formante coiitínúac
E a dirtírttrret aemi õeiso »itíd quan-

to póik para r^ulVar a. caam. © rjratispnr-

te rio s;l! u<? "Wacsn; 
pariai rttrjtn. tstík sendo

feito nus püutrJesi. Qca», .r» niomãD i* ím

barco vagaroso,, e. allarc afle cuBn, i ior-

çado a arriixur a^ssííUri*-J*mKnt*e jpsrra tc-

c:b«r carv-i»^Umai iBíssibs rtrmbBr.r»çcteí

cliegido* comi sall uiismuair*)ttp.. fjastuu

38 dias da Macaic ai»i- uioui- SEaçu-se.

agora, oma itiréis dk riiiSictililaBr .com qne
lutamos para. aasinJUc- mus iinnumeros

não ha proviilentía que posera remediar a

íalta que fazem navios como o "Tibagy",

o "Araguat-y", o "Corcoviado", o "Pa-

rani", e outros, que faziam esse serviço.
Recebendo essas informações, fixamos

o olhar na vastidão daquelle armazém

vinha prestando ás industria» d* *^:ui*r*Sa

na Brazil, antes da il«ja*::-a.U ida* di»t»

celebre' "coutrile" dr* iu.»ra»».;.i.» • Aisa-Ü

prejuízos para «ílta» i*«orr«m*»*rs. .itetiat: jj
"íontròle", basu tfr-s* •> t-r*»»» «V»

abaixo publicamos da "Tises* n. Jtí>*%,'
apresentada á ConíertiaB*- Ntóuiiiti; dst

Heciiaria, pelo dr. Alberto Sísra.*t"i*ic
"Em Campo Bello, "Eseado ite ffcir, »

adi.intado criador coroin-L José Biiiii**»

Bernardes deu-ruo ao tsejjuintes, ini***rnj*sr-

ções sobre sua observação directa u»

fazenda de sua propriedade:
Uma vacca leiteira produa em. mwli****.

sem nenhuma ração aúJini dit. r«juia»i.**jii.

dos pastos, tre» litros tle lafát» poc liíua

durante) os primeiros quatro mez-a*}, ie>

crescendo depois destas até o fina»! di»

periodo de lactação; n m«um* tsttasa. pr-r-
duz, com a ração tatíxajardiiiai-iii. ros
nicsino tempo, inchiluiio 1 époa-a. emi - iue
o pasto é fraco, um» menii* dk 5 ii-iun-

por dia, nos quatro meies, liimiiiiiniBi.
depois proporcionaa^}j»»»irti* A tst^mt õm~
necida naquella furna*. « eraxia -atas*.

custa $400, passando j llites de iusk mia?-
tnra cijnstantre de duas •»rar«si ds- rar-i*iT>
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msjvsu> oa Usina de Sal. da Companhia Commercio a jRàiagaieV] vis'a

pttrtr rxli-rmr, na Ilha do Caju, vendo-se um dos guindastes
destinátUs a retirar o sal em tinas, das chatas

anáinri*. de nossos pastas íalta aquelle

rm2j»igi**a»sB«»Bl «tememo; e, por isso, de-

iwajjtrtris wn»rmal"sBr o -feraecitriento do sal
mw rjmij«i*«. e nos curraes e estabulos.

iUiE^smi os ammaes « sieas possuidores,
goiis cam a saude dos bovinos baverá au-

garnsini) .Bi- iíJaTne e de leite apara O -atvn-

ms-¦¦•¦! « * ntdnsn-ia da uecuaria.

!i 
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jos, etc. — precisam do amplo ampi-asg»
de sal aem sua fabricação.

Tor mnito tempo «o disse ser o sai na-
cional imprest-M-el para algumas dessas
industrias, noMdaiiientc a do xarque; e
os imrustriacs affimavam qus só o sal
liespannol de Cadiz podia ser emprega-

do com suecesso.
Hoje, porém, depois dos apparelhos de

beiiasfkiamento da C. C. e Navcgbçio,

que tem anesta capital uma grande usina,

produzindo todo» os typos commerciavcis
do artigo; e dos melhores cuidados dos
saür.c-ros do Rio Qrande do Norte, para
a exportação do sal volho destinado a
mercados que o exigirem, já não lia mo-

'tivo 
para a condcmiiação do produeto

nacional para» as xarqueadas. E a prova
de que a industria brazileira do sal já

pode servir com vantagem á industria

nacional de xarque, está nos seguintes

altestados á Companhia Commercio e

Navegação, que é, como sc sabe, o maior

explorador do negocio no paiz, por ser,

ao mosmo tempo produetora, transporta-
dora e commerciaiite do artigo: . .

"Tenho feito as compras de sal penei-
i rado, grosso para a xarqueada, que tem

dado bom resultado.

Christiano Pereira Lima.

Cumpre-nos informar que temos feito

exclusivo emprego do "SAL DE MA-

CAU" em a nossa xarqueada, tirando des-

se emprego o melhor resultado.
Francisco José Ditiiz de Abranches.

Tenho a satisfação de dar minha opl-
iao sobre o emprego do "SAL DB

MACAU", quo ha muito tempo tenho
importado tlc vossos armazéns; tenho-o
empregado na minha fabrica, para p.t-
paraçlo de xarque e carnes prflparadai, o

poiso affirmar que os resultados nliliilus

são os mais satisfsctorios, sendo que 110
meu modo de pensar como inilustriiil con*
sumidor dessa materia, acho que qiinl-
quer poderá empregl-o com a mesma,
confiança.

Otto Moller.

Com muita satisfação coiiiiiiuiiicáiuo»

á v. s. que temos appHcado em nossa xar-

qui-ada, tom optimo resultado, o "SAL

DE MACAU", que temos adquirido nes-

sa Companhia.

O nosso xarque, exclusivamente nreps».
rado com osse sal, tem tido a melhor acei-
tação nesse mercado, rivalisando coin os
m-lhoies produetos de outras proceilon-
cia*.

E' essa a informação sobre o "SAL DS!

MACAU **, que lhe transmittimos com

•Ktnr.
iioronc & C.

Desde o inicio dc nossa xarqueada te-

mos empregado o SAL DE MACAU de

suas salinas e o resultado obtido tem sido
o melhor possível, quer na preparação da

^nne se-cca (xarque), quer, finalmente,
.•m os artigos smilares geralmente prodx
zidos nessa nossa industria do carnes.

Carvalho St.Caldas.

O SAL DE MACAU peiicirado-vcllio
c um dos melhores para xarqueada; seu
resultado ó eguai ou uíclhor que o do cs*
trangeJro, pois que temos empregado di-

versas qualidades do sail no fabrico dc

carne secca e nenhum deu produeto que
se compare ao «ai peneirado-velho de

Macau.
Nery & C."

• São provas que não podem padecer du-

vidas; os industriaes que attesiam, são

conhecidos c todos ise confessam plena-
mente satisfeitos com o emprego do opti-
mo sal do Rio Grande do Norte, cm suas

industrias.
Todos sabemos o que c necessário fa-

zer para a defesa do gado nacional, já di-
zia eu a um jornal desta capital, em 26

^pm^ ¦ 
'ç. *.i'v*iS£5***jijw
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il
J»'ui aspcclo da parle inlerior da Usina de Sal da Companhia. Cammttraw a- Xst-ajffspà*}, ma -voa do Cajk, por cecastao

da visita do redactor da mH Época», vendo-se alguns 
'dai 

anxSess em ajttur ai saü ffà sar atramplo para ser ensaccaao

Um stspeclo do importantíssimo «Dittjue laímdjjar*»,, <-£* tljmtfptttíliia Comincrtio
e Navegação, na Ilha do Cajju\ vendhs» ]

ao dique o pcnlâo 'Fluminense* soffrtnda umattmBeztt ato jjttmãD & m trèbocuâor
a Veloz» soffrendo um regttxm na tanta-

I pedidos do a^fjjnrnersài» 
"t!iif»SUi «ajitiBl * -Bo

interior. A Comajaiiltíi»),, ifle.uIÜD í '.bíia Ton-
— E' aqui, disseram-nos.

Entramos. Aos nossos olhos surge, en-

tóo, nina vasta officina, cheia de machi-
aiismos dos mais modernos, dos mais
-jiraticos, dos -mais custosos, todos feitos

«ãe meitil, a nos dar a impressão nítida do

.•extraordinário poder do «rogenho hutroa-

•no « -no p.é «Jesses machinistnos vários
niepariameiiros do serviços, onde sc traba-

Sliava com certa' aiftivhlade, como, por
erjoemplo, a secção de cncaixotaiueuto
•B05 vidros dc sal refinado, « secção de
*a*nostras e outras.

E' uma officina como não existe

«gnal no "Brazil, 
para a preparação do

«•ml, disseram-nos.
~E a um simples dtstjo por nós revê-

Jado, tlc conhecer o processo para essa

preparação, um aíog rempregados dn
tDsina. ilá-1105 a seguinte explicação, que
», aliás, etn Tesunro, .o trajecto que f»tz. o-

sal entre a chata uns • íeva á Ilha c o

eacco que jt" D recebe preparado:
Das «batas ê retirado era.-, tinas

•posta-s ns oftcs *pefes guindastes; è [jc-
mirado; sétts aaS easambas-clevadores;

taile que tem; ite síífflniter mns seus amigos

c frci-iiczes, qoz aimüi. lha ipniico no s**r-
•tico do» salV ata: parrtsS» iBe sua propric-
diade, que se asilictai mu murto .Bo "Recife,

vasio e em iodos aquelles tnachinismos

que teriam custado muitas centenas de

I contos e th-emos a sensação de estar

diante do faeto, da "prova.provada", de

que o chamado "controle" da navegação

foi o maior fiasco de que fra memória

nestes últimos annos, em materia de

administração publica.
JÚLIO DE SUCKOW,

A Companhia Commer-
cio e Navegação e aa
Industrias de Pecua-
ria

DE COMO SE PROVA OUE A USINA M
ILHA 00 CAJU' PdftE PRESTAR
INESTIMAVEIS8ERVIÇ0SAt» PAIZ

iPara se podor ft-*r-mar nm jtjfsó seguro
acerca dos extraordinários serviços que»
a Companhia Commercio e Navegação

i*s i." eM H

I"Vh»«í sP^itar táJj.a^Jiiswlui II
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l**in is/icc;ü du pir.-U: ihttmim Mo JUmoxarifado Sa Companhia Commercio c ?4a*
veiicagSe mn Hlhu *o Caju, onde exista tona . '. *

verdaJmi-a. paútitm am tttÜhnSsã sproslado, por falta de applkação, devido à itt-, |8UUi' ^rti dü 'Nurtc è ^ ^ üaí "aar-

de trigo, duas;de i^ij!-**» de mü.lBri nir|
turadas e de uma parte de fittellk. di? *U~

godão. A esta ração junta-se» ainda .y.um-.i.
c capim verde pesando z kilos,. axtiirií.Í!iiiii'
assim a 5 Idlos o peso total: da rai-i.r ii»-
ria a cada vacca leiteira, no» ailmiiiix So-
zenda. A raça aÜ dominante; é* * Jl-xse-j*.

O mesmo criador attestTS; as? v^ij-lat?»*»»)*»
da ração de sal que,, eutraudu ua. c-imiiu--
sição do sangue e üimbeirt do. liafcc*-,, genj-
ppreiona á vacca mais facilidade- cin. nra>-
duzil-o-, evitando a escassezv, uiiímieaile
-numa região, como at ite sua. i^e-mla,. go*-
bre de sal, servindo- tambent para. rirriiiav
«ear a sede e o appetite-, o que é ite gcsn>
«tes vartagens numa vacca. tótói-ou ©
sal pôde ser fornecido de uma. «si duau
vezes por semana errt duse dit ditzcntins
grammas por cabeça. O preço du sal: na
referfilí fazenda è de* 3$9»4j; por sscced dk
50 kilos e é vendida, pelai Companiiiiu
C»r«nm»írcio e Navegação.. © tjtno» pjjafe-
rido pelo coronel Bente* ffft-tiarafes ma
fazenda de Campo Bello ai <i ?xi. 0^112-
rado d* Maoau, que .aquelle Miaftnr we-
rificou ser o menos deliqai^iíjjtrs te gan-
isso, mais «sconomicoL

'Sobre as vaaUgcn* «e Msuitadbs; lhaiis-
ficos para a isaude das criaçjíQft otrrm aa

• pratica da ração de sal. ao gaili*» nns c*mi~

pos, nos curraes e nos estaburusi,, ncnihiinui

j duvida resta,

I O apiictite. do gado,, sem*, o quaJ. sfaiJú
impo39Ívc;'. a nutrição normal;, a^ten>i»a
facilmente com as raçSiis; dfe sai], dteean-ji
volvendo e conservando ai vomiate * mis li

animae* para a .pastagen.. Saí", «an-, iroinun*^,)'

já rwturaimen.te salitrailus,. serái alisutim-
savel a* ração- de sal, necüssari» á\ i-^ííIí-'"
laridade das funcçües uliysiulbgjirjif iíIdb

animaes.

ffo fbazil é preciso- dar o- sai' (to» sibIUi.II
pffís só r.3. baixada do Paraguaj. <r emi 3Ü

© ijjtslhnr ensmamento e o que manda j
(lurr co «au Be « rra 15 «*as de intervallo. I

rsm aoiran-iaailrs pequi^ras. Nos esrabulos, |

a» imáis jstw seta regularisar a ração pro-

,j»»rji«mB"hi*en*e «o peso do animai e ad-

•iiüMiiB'-*»). «os outTOS alimentos. O sal é

it*7ati»»»;í3Brií> i bôa «>rnposição do sangue, j
trsjimrila os suecos gástricos, facilitando

ai mjltiHi-5*).
í5Ja Qu-giono Jiliintntar bovina o sal é

gnái^íJ-ijtniJTmte iiecissaTio; provoca o ap-
•jecte, -teciü» a «iiíestão", diz o dr.

EÜubtud Critrim. E acatescenU a mesma

jj^jjanãflaac, que, «ründa mais que 
"os cawd-

ísim-DS, aamrejn os tórnaes 
"áerbivoros do

lUBftiaoaal

afjSa dia sua ticcessidade na alimenta-

qja» üo fjailn, i *> sal aintla «dispensável

rsm **«*t*rn« -ma«tí»BS «terivatias <ia criação:
•«ijsqi», rt^ui-inho, banha, manteiga, quei-

fl .::P^*?Mflfl^^L^^^^^^^Mj^Kfc*BjfS aPsstg*gKÍ •BKtK&si^^Jfc^-i I

Um aspecto do Deposito de Sa! da Companhia ÇgmmtrçiQ e Navegação
na praia do 1(elito Saudosa

O SAL DE MACAU, mormente quan-
do bastante antigo, satisfaz perfeitamen.

car-nutr.-li tia fti-ia da Companhia á do Lloyd Brasileiro
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ajamUe

M tmi-.iB geradora de forças do «Dique lahmeyer», vista pelos fundos e ume
morte da nova officina de fundição da Companhia, cuja eonstrucção está

-mraàa por impossioiTidade de importação do material necessário

de setembro de 1915, para nodermus ti*
rar dessa riqueza os recursos qilé ilia

te no preparo do xarque « linguas sal- promutte á Nação. O que làíta é" energia

gadas, garantindo a consti/vação e boas Para executarmos o que sabemos ser o

condições desses produetos. melll0r 
"**' ° maia *ust0' Somi^a um Povo

de doutrinadorês, sem bem applicarmos
Nogueira Guimarães & C. as boas idías què publicamos. Estas fi*.

cam sempre, no ar, quo recebe as.bellas

phrases de nossos bons oradores, mas a
terra continua ja reclamar, tristemente
abandonada, o trabalho fecundo, intelli*

g**4ite, compensador e directo do nosso

próprio povo, que deve ser instruído a
amparado pelo poder publico, jâ que a
inicialiv* particular ainda é insufficicnto

para tomaT dgmamente seu logar na con-

correncia para o equilíbrio (doi haveres
entre os Estados e as Nações.

Temos um •rcbatuho já apreciável e bas*

magnífica, para um sor.viço poderoso c ra*;
cional- dé expansão r^ers»a boa riqueza,
creada- em nossos campos pródigos.

Desde, o Rio Grande do Siil, cpitil

7.349.000 'bovinos, até o Aore, com 7a°00»
contamos com 20.705.000 cabeças de ani*
mães bovinos; Além disso, temos ainda
10.049,000 caprinos, 10.G53.000 ovinos 4
18.399.000 suinos, segundo^ dados» da os*.

tatistica do ministério da Agi'icuítuf8>

•:a-t:'
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Gamara ardente
Pela janella entreaberta, uma brisa

agradável soprava, embalando levemente
o pesado reposteiro de veMudo negro.
As chamm-s amarelladas dos cinos zum-
biani como abelhas. Eram quatro. Mui-
to esguios nos seus altos castíçaes de
madeira, velavam trrstonhos o grande
catafalco immovel e pesado. O caixão no
alto quasi desapparecia entre í.ores. Ao
fundo da'ampla sala, erguia-ae o altar.
Uni crucifixo de prata recebia o ref.exo
de dois candelabros. Nos cantos, ricas
coroas pousavam em cavalletes, com aa
6itns fitas de seda roxa dispostas de
modo que se lessem os dísticos emphati-
COS... . -

Fora, através da vidraça, a tarde cahta
vagarosa. O -sol do poente j4 náo kiumi-
nava". O rumor surdo e incessante que
vinha das ruas, tornava mais profundo o
silencio da sali. Uma fragrancia forte de
flores fluctuava iio ar. A's vezes, sen-
tia-sc cheiro de ether. As velas nos cas-
tiçacs davam estalidos abaíados, breves;
as suas -lagrimas de cera desHiavam, for-
mando cristas dos lados, outras cahiam
para o bojo. Eram lagrimas silenciosas
que ninguém reparava.

As pessoas agrupavam-se ao longo das
paredes, uma-a sentadas, outra» de pé, pe-
los cantos, no vão das janellai, encosta-
¦das ás portas,.caladas, com ares penstivos
ou attepias, distrahid-i, *curioe_s, exanri-
nando os que entravam; algumas conver-
eavam baixinho, ciciando, com a bocea no
-ouvido' de outra, gesticulando solemnes,
graves, dentro das suas roupas pretas,-fazendo-se intima do morto, historiando
alguma passagem da lua vida, mostran-
do-o como o homem mlis virtuoso que
lia existido. As senhoras rezavam, enxu-
gando os narizinhos vermelhos e. batendo
tevemente nos olhos empapuçados, sus*
piravam profundamente." A* mate sensi-
veis cheiravam siei. Outraa, mais reni-
tentes faziam questão em descobrir o ros-
to do -morto, regando-o com água benta,
emquanto abani-vam desconsoladamente
n cabeça. Quando iam -contar um caso do
morto, deixavam o melhor, o que o endeo.
•ava, suífocindo-ise horrorosamente. Oa
parentes recebiam «braços a todo instan*
te, Indo dispor as flores ou levar alguma
amiga mais intima para o -quarto, onde
ouvem as velhas chapas dc consolo, ao
narrarem os últimos momentos do de-
finto. As meninas levavam as amiguinhas
ao •"boudoir" pana tirarem o -chapéo e
empoarem-se um pouco, antes de appa-
recer no salão para chorar. Nestas
oceasiões ha sempre um que se especia-
(iia em «ssignar recibos de telegrammas;
prCoccupam-s-e tanto com o seu numero
e a importância de quem oe mandou, que
chegava a se esquecer da sun dór I

.Oh! fituidade humanai
Deixemos por -um. instante os orecon-

. fitos o concordem©» nue, a maior parte

.'•-ii-trs rostos está .mascarada. Atar 6
tão rfadli Mis é natural! Quinze minutoe.
eni' alguns destes palcos, desempenhando,
bem o seu papel e «pplicando, com os* •
tylo, uma das chapas de condolência,
valem, ás vezes, uma bôa nomeação,
fica-se senador, torna-se ministro.

— Foi um •hom-ím iminentel
¦— Ohl poli ntol...
Era um homem alto, bem apesooado,

<fc physionomla outomna?, a cara tira

pouco balofa, mas bem escanhoada, de
uma calma velhaca, o oMiar vivo, scintil-
lando através do monooulo. Forte, bem
aprumado, elegante, com a sua mascara
bem atada, bem amoldada, cheio de gés-
tos brandos, de um aspecto todo glacia'.1.
Era um secretario de legação.

Foi tambem um bom amigo, consi-
derou elle, olhando outra v.ez para o cai-
xão, com a cabeça pendida, as mãos cru-
radas sobre o ventre, esforçando-se por
consternar a physionomiai

E" verdade, o doutor foi 'condiec-i-

pulo deile na academia... dizia um ve-
lhote baixo e obeso, torcendo de um
modo nervoso a sua peta muito branca.

MaSra- grande cortina da entrada tm**
rugou-Sre. Era 'cr ministro acompanhado
do «eu secretario. Houve como que um
sussurro de movimentos por todo o sa-
Ião. Tudo tomou um aspecto mais. grave.
Já não se chorava muito. Rezava-se
pouco. Os bustos tornaram-se mais te-
sos. Trocavam-se olhares e.oquentes.
Pessoas que estavam mudas conversavam
agora, cem a cabeça bem levantada, o
olhar mala vivo, ás vezes, até u msor-
riso triste... Havia elegância até no ca-
tafa-lco. E muitas creaturns pallidas, es-
tavam encantadoras rios seus vestidos de
"taffetá" preto. Era um luto alegre.

Foi uremia -que ó victimou, não
doutor? dizia o velhote, sempre torcen-
do a sua pêra, ao diplomata que, desde
a _ntrada do ministro, 'havia tomado a
"pós*" mais solemne que se" podia fa-
zer*

Uremia, pois não, di*se distrahida-
men». No entanto,.si este homem, es-
tivesse bebedo ou fosse accommettido,
neste momento, de loucura, teria respon-
dido:' —Qual uremia, nem qual nada...
Elle morreu foi de desgosto, de dôr, de
ódio, porqu* «owbe que eu era o amante

'de sua mulher... Sim, eu, que elle acre-
ditava ser o seu melhor amigo, o com-
pan-h-iro de infância... Era esta a «ua
única resposta. Mas e.'le não estiva be-
bedo, nem louco. E só estes é que falam
a verdade. Mientiu. Mentiu como todo
homem de juizo.

Que comedia "sublime!
•Fora, a tarde morria. Num poente de

purpura, o sol »e abufava, vermelho,
abrizador, alegre.

iQs oirfos, osciltendo as «uas chammas
airuareWadas, ithimmavtani fracamente o
vulto majestoso e immovel db catafalco.

Era uma scem« aborrecidamehte trlite.
Rio, verão de 1916.

ENÉAS FERRAZ FILHO.'

-n.eo.ia. Solfelo e Piano
Proftttera diplomada peto 7/iiN-

luto Nacional de Musica, ttccío-
tia e prepara alumnas para ad.
missão a tste estabelecimento por
preços módicos, tm sua residência,
4rua Santo ntnrlaueai. Tijuco

E' uma verdadeira loucura o costume
que têm algumas pessoas de pedir as
coisas emprestadas. A mania do empres-
timo.

Conheço um homem que não pódc
sair duma casa sem ievar comsigo ob*
jecto alheio.

Existem supersticiosos que asseveram
somente ganhar no bicho quando flven-
turam com o dinheiro de outrem.

Tudo pedem emprestado! Desde os
sapatos até o chapéo, que trazemos na
cabeça.

- Uma senhora das minhas relações pos-
sue um -guarda «oi, que em nenhum tem-
po pôde usa'.-ol Em toda a parte vae esse
utensílio phantistico, mas nunca em
companhia da sua dona; em logares,
talvez, que a pobre moça teria vergonha
de estar.

Agora mesmo mandaram buscar o meu
gato...

Um amigo" meu possuía um ferocissi-
mo cão de raça, que afugentava os mais
audazes salteadores.rfois bem; este ani-
mal terrível não pôde evitar de ser em-
prestado!

Quantas vezes tenho deixado de fazer
a minha critica theatral, porque a casaca
foi emprestada!

Combatendo os empréstimos, devo con*
fessar que estou usando uma penna que
não me pertence... ,

Dizem que até as mulheres se empres-
tam!.

Lembra-me ter assistido ha muitos an-
nos uma comedia com o titulo: — "Em-

presta a tua mulher". Si. bem que a vida
seja uma comedia... não posso affirmar
a veracidade do facto. . -

No entanto, já fui testemunha de um
acontecimento, que, dtffcrindo na fór-
ma, é semelhante no fundo.

Um jogador, tendo perdido toda a
quantia que levava nos bolsos e mais
alguma coisa, pediu, emprestada somma
avultada; ninguém quiz lhe fiar... — O
seu credito estava perdido... — deses-
perado, perseguido pelos credores, que o
atormentavam impiedosamente, predsan.
do sair afim de arranjar o pagamento, e,
não tendo nada mais absolutamente para
depositar, -de modo que 01 seus tremen-
dos algozes aceitassem como garantia,
permittindo, -dessa fôrma, que o dtw-gra-

1 çado se ausentasse por momentos, fican-
do algum tanto confiados na sua volta...
—- no auge deste suppiicio, que parecia in-
termino, o desditoso rapaz tomou o he.
roteo alvltre de deixar a esposa em pe-
nhor.

Si amas a N*atur»?ia.ca I
enfibrado n0 rithmo aararsal.
vibro em cada rebenta, **m aai* raatir.
latejo na opulca-a tíjetall

Quando me enfara • letüo da cãda-e?
e o mal ds tedto vae ficando chranic»
não itnapna» cona (jus slxrnía-e
procuro o campo? cone aoa suave ternie*-*.

E trlle.. o campo, Sm<ÉM«i «nr seu saia
e inctnõvando »»' ste-t «Ip-rita -**"**,
deixa me todo de »i*ariaj- thfio—
O' poder suffolivo #»*«¦ m-__»-t

E. no .campo di!_ta-»e a ¦__»_.
Livre do mio _-a_a
solto o «pirito a ãm*ttft a- doe»? t
que vae d0 inflma»_j(a 4 ala

Anda ai acre rumai peite Infinita.
Annuncia-se a mitaa; i» paiL-t? ê a Sei.
Do alto. do êxtase ¦'¦****#¦¦«*' acalstün
a magnífica missa do 

"Anebol!

•E" ê _£ «*> mama <tx*t i Sâva "esta alma vota,
:a*-*e «*x scainr aiar -um íasnío vag-bundo,

¦—::ri^*"KiUi i« -li-tlud** rem o ia
gata. * •vos. _mt=iiBs_EUzna áv nmmio

s -57-j t —D -xm Sàsa qt>i' mr iní!a*m*no:
— -w.ra -rn atoe a» coisas -natitraei;
-_. i "*. _k -sfBB-rsi,, _D -mar, d monte **-**_. amo,
•' maga  irr-';T.-.-- ãca**a ruriam,

urnst y-fix, 'T|iza4i)*u*cr, "iniTmin** "Bnibom,
fMmaaa -pP** arertíi;

enr. oni*_ Ma-jM- j-nitu tm -ei Qne chora
aflasi «on tmtXmsam -a-ert-.

E assim, antes da
salto do leito e
tomo da Selva a
—a alma em delírio

pdo âmago da mil
á alma de cada dect
rezo -um pagão "5«Ii»:

1
muni
I** tre

Alvorada.
# aneti c*-»ci.r*

-tlluminada.
te a_agae moço ^m 5r

org .-¦¦,¦-

. tiíi ino*ntunh*a
aie* «Win pÉMMna an -jlhai.

| 
*T«r*?-ryi£ stm: mr-lo - -*ni*?aiii5**i estmnba

l .in tmr*mn-niSr "WagncT 
que i „ Mari

-^ d' zr. müh:ipr — ilu ronsrrrvatorio
n "fãtncaa -d airriiiio 31ÍÍ—cipal,
wBjtlisB a aa-uuii <_ -úle-p* T-jeiíorio,
xac rmt. aaa&tfc <r Ibas-BStr oripinal!

Cabe ao Espiritiimo, doutrina scientifica
dL* amor e verdade, alavanca poderosa que vae
abalando o Mundo « ba d« fazcl-o mudar de
categoria, a missão gloriosa de desvendar as
«rdadts -nvokas no vio dos myaterios, tra*
durindo-as dt um modo palpave* e d« fácil
comprehenslo, abrindo, assim, para a liuma-
nidade terrutre, novos .horizontes de imro-an-
ao descortino. av*u*»i-nd0 á lui dos faoWa o das
prova* experimtma*s, que, dia a dia, des-
afiam a mais cautelosa invcstigaçlo.

BS-GEtfS_B£
tronca

c um. c»_Hb»

A IW-ãn» tuBj*jp» dr Djíhjuiud,
— m*m**Mettm — mmomüdBn *a_a me dá:
—**HB' gmeiB!! a anasa -vida fi um ireve somnn 1

cramis ss -viver an —teus dará...

Livre do coHarink^ a. ds sapato,
de espirito v-dio e 4*~ «-Una. Insta,
de sol a tol «a vivo iaiíin no -mstt
todo entregue so cuila-to «fa Haresta.

St o cansaço m* vem ea. taafto *¦ ee&a.
com que meu leito «!»_• arap^a;
«m etnia a espes» esaUJ-Ji Selva.
dl-me a seg-ra proteeca» de um «da.

»
E su o appctrt* o eX.Or_^(D sai-ccroira.
presto, de um «alto. as ai-rares «tr gsTgat
— diipon-o «ia diapeaj» de FatnsttsE
qae Deus possae baispMft anta SéaSgart

E da collit-iu apôs a nu» lida,
estendo a mesa" i beiw Am camiirn»» r
N'agua fresca tia fonte 4 •_»• aaBtt-a
tenho para « banquete « meliür vin&A.

A Selva ê, -pois, o nWsawliíiiiiirii tem-ánr
onde celebro as minhas -«-iria».
Recolho delia o »»af »rf% «-wrmQf»
para auferir motivos _t atefriast

Ha -mn tomo philesopliao perfeito
da -herva rasteira ás SuSsu que
O Vento exara um -ralMa »rec
na alu nrisaão d* coada** a

w
O. 8AQROK.

Ei»: —¦1 um «Sotio r*_r_ta, outra Sraece C
outro ellla vao morrer... ait sabre SarC__,
m_s chega 0 V«nto a f**»|iilini- a -ap»*cse
o Vento- «Me «avisi***- as_»u»li»r t

Ouve I as arvores amaa» f... «Has ain-jii.—
(Possa a Ul i*ll_s »«I-M«r«* «m a**!)
Vé qu» Ia almas iagaitmn #n__fc_n—c
ao -estrckiituzio mplca0 Av ó\yéa i

¦* _Tíi mb—wp &i) -mundo *pu naüa tslUiCi
•**••"".. m mimür é -ptasiino juiz;
jmir: s£ ———g-_ *tu amn -para o tra-balho
¦jib—oi —j mEms àüzcr rjur sou feliz.

3 -^-uiiiisainD _ps3as _niãH* tio arrab^d-e
BsaBBm as Htmsens -intlof lastimando,
es;, uns Snanus -te 3*lirra exulta e juldc, -
t~i*_ íül ytiTrsi -iir -nin-rw-rr cauUindo 1

C-rar-*-*-! -mni-r» -srrjfliiki ca-ntiça
gaaC *m> _-?.*.*_u-* D Sol -unhado canta *
s- _ia*a» x -xrm-Kfia -fla "Fomiica

tT-rr-u ssaqpB a- (r-piírramnia na earganta.

_3a_*e <£_ 9nim__a -turia -m-ribunãa
¦BB tnnca) suu,i**-iQ, -ti jrwita amifo,
o-oer -^rniit:. asma, á Qnz do Sói jocunda,

d *^ne ore, digo.

_?*ja. aQÉn__fa) -flo trato fl-caseB ente»
an- -. íilííí-kuib ¦trorniit _on -vcãia,
-,-m-u —sar —Bn as -míseros doentes
ie amai «asmm « anasslsj- -m^anc-_a..3i

JL -."-fim.. 3_-tti>L, -= -inn "naasíipniTO íiomno.
m^itt*a11 jpafc -UfiSlini .IIOIHB CfitltlgQB. * a'
A. rtiXí jlu-a .ajr-rnaf; mm Oittonino...
_fc_ag**gng«»-»_n_ina Mnn.. *£ ob formigai,.

lâSm-cü j]ie aa -guüii-t-a te Ttscolhas,
. í.à. xiic ¦! 1 *ffwSgrp BnntHBD é muito ffilho £
I**-" as*. Bòcmigii <nt*s _ei.nrira as folhas
[ x —ra *p_i-_ÍBi_a *9i> Trabalho I

C*ln;" .r-iuvii -li -naquella «filia
mm «««su "O^iiscEio BWJBPB -o 4i_iuiO •
3 nr-ttjaim -io -L~t * -ila "Familia,

a *:.**aiirrèlii„ iln Jb-ar - do Carinho 1 ..

Qnsniitr¦ cBc SxQ -s -Eau-sticd Irr-azeirt>
*cr__i-. mt jj-iiiaiDa uns ¦O-tagn-M-lc,
stx __xrn__na <t_OMÍ-P--i m.o "caniinh-úrc

-bBc tmmssa gurflica a Caridalt 1

A» -miasa p_hneÍKi» MWIT» Í111..

aos céo» imploram s»£i.
a indispeasavel cotmsuaMu iam "afi-sag

* ; **•'' -*-
Quando da Selva fcuico. » »cu o** "

meti iaro piAtheiita í «a subíS,
que em <»«!» arb«»to d« que m*
ouço « traoimirtaçíi- •*} mxm-a» -rira.

A ordem, comp*nh(*ÍTa'inse}»r»v*l do pro*
gresso, em t'ud0 faz sentir a sua r*>»n«*fica in-
¦flurncia, «tfWvask na» coisas que lhe «io
subordinada j. 1:
.A eacarnação nio 6 '.um simples accidente

ex*>iitório,"cbmo'erridamente pare-ceú.aRou»-
taing, mas uma nOce»»id»de- impresclndivel
para o»-espirito» perfeitos; 

*é Itm acto dt ab*
negaçio do. espirito que já 

'tenha attingido á
perfeição «ideral.

Emquanto o espirito culpado-, -«tem pela rein-
ca rn ação reparar- falta» c expiar crimes, o es*
pirito iunocehte o superior vem «minar que,
mesmo na carne, todo o espirito d« bôa von*
tade pode cumprir a tò, pode tornar-se vir-
tuoso, submettendo o ««u corpo material á
prudente direcçio de seu" lespirito, que deve
«or sempr» o-agente e nunca o paolente Ine-
cutor do» pendores desordenado» das vibra*
ções da matteria animada, .

A totalidade dos espirito», pois, acha-se di*
vidida em duas grandes categorias geraes —
a dos perfeitos e a dos imperfleitos — disseml-
nados pelos numeroso» planetas, por todo o In-
finito, consoante ás suas condições morae» e
espirituaes.

Os primeiro» habitam e fasem progredir ai
regiões de luz, os numerosos eóes, as lumino*
sas «strdlas, o sã baixam aos mundo» inferio*
res em missão de caridade, como o. fizitra
Jesus, como o tem feito -*bricl.

Os segundos subdividom-se, do grão cm
grão, em numerosas fracçSes, diitribuidas cm
varias regiões, em differcnteis mundo», «m dif-
ferentes planetas, ém différenies lespheras, at-
tenta a respectiva categoria, conforme a in-
falsidade do atraz0 ou do soffrimcnto qúe ae
abrigam em uns, ou se manifestam etn ou*
tros. -

Os espíritos adeantados . são livres, estilo
isentos das variantes de sexos, têm domínio
sobre a matferia, por elles purificada, e conlie-
cem'leis que ainda .no» são desconhecidas,
cujo conhecimento a nossa força e a nossa
imperfeito capacidade ainda não comporta-'riam. .

Os espíritos -Jerfeito» desdobram por toda a
.parte o pensamento.de Deus São os seus ca-
jridosos por excellcncia, cliamam-ac Mensageí-'ros Divinos, Luzeiroc 'Celestes, Potências do
,B»»m e progridem incessantemente, sem neces*
sitarem da reencarnação, por vivisrem em
tudo conforme a Lei,"possuindo, por isso; ia*
das as garantia».

Casos ha em que elles se encarnam espon*
taneamente, -liberalmente, unicamente por ab-
hcgação_.om0 sticccdeu a Jesus, espirito da
mais alta hierarchia çue, baixando á Terra,
veiu apena» «minar, veiu aptas dar o* exem*
pio do viver dc santidade que todos devemos
ter, pois que oelle nada havia a expiar, nada
havia que reparar em seu passado glorioso.
qu« só sc alimentou de verdades.* E' fácil imaginar o sacrifício db Jesus, a
caridade immanettte de seu acto de Inxcedi*
vei abnegação, baixando ao . nosso mundo,
0'hdo velu ligar-se ã carne, pienosa' roupagem
para o seu espirito habituado a liberdade, sem
prisões, comtantofque nos de»»e o exemplo
do -domínio salutar qu» deva o espirito ter «o*

atm Zmvtc estfeti: ihííed c eterno — Pan 1 bre a matéria, a qual deve dirigir e dignificar,
.pondo sempre em pratica oc preetito» da I»ei

jaTIENCOUET Z>£ SA'. ilo Ba* Omnipottati.

A lencarnação, pois, eonstitue tsnx mãe pro-
videnclal afim de que por ella possa tambe.:

o eapirlto aprender « construir durante o t«m-
po «m que, inspirando-se na caridade-»nahir
mlldade, vae reparando e expiando passad. .
faltas, vao se depurando pe10 aguilhão da Aò;
vae supportando »s amargss decepçdes, vae
provando o fel coagulado do fermento <Io
mal que fizera soffrer, vae, «mfim, apren-
dondo a aquilatar o valor das coisas por exp«-
riencia própria, em um «cenário também apro-
priado, vae con-igindo «guáline-te as imperfei-
çBos da matéria, em que ianoculou o vcasno
de suas pâixSes, «iu que Imprimiu o cássia Ae
Seus desregrametito». _

E" -uriF., "ft-iHaim, -possa*; vor -agora
(Bis esn _ei ttsn-Hirm sentir a .Natureza;
¦712* «93b ttiliffr- in nreu Animo a vigor*.

<dmfttD"tiü _r-d_s * da 3eli*za!

E _xui" -mnãiiaimn estática se ajoelha
tt irrts. i-Ugna -spoatraphr -pagü
í Srmstk lur-mr tin Sol ampla « -rermcdha

O espirito rhnperMto que ae encarna vem
•prender a dar o devido «prseo, 4 justiç», i
verdade, ao amor e i» rirtudss, -por ele villi-
pendiadás.

Os espirito» de luz .baixam ses mundo» de
s»ffriment0 para darem testemunho da ver
dade postergada pelos homens prejudicadoa
para, ensinarem o amor, o altruísmo, a perí-ú*
ção.

Os .espíritos inferiores, as varias espécies d*i
soffredores, baixam aos mondo» « nelles stt
incorporam, para corrigir os erros que pra-
ticaram, para apr-mdsremi a respeitar a Lei
Superior de Amor, e-piatrem as própria» fll-
tss, fazerem as reparações, mediante o sexo s
aa' condições soolaes em que ae. encontram,
elaborarfcm, em summa, a sua rchabilitaçlo,
ante a magesUde da justiça divina, trilhan-
do o caminho do dever, depurandose no ca?*
dinho da dôr e do eofírimento, «l«vando»o
pielo trabalho e pela» separações salutar»%
conducentes à felicidade eterna.

Que a «actrasção .4 *impr«»cindivel para. ot
progresso do ca-p-irito inesrporado á lramanH
dade dttrrestre, não -ba a menor duvida.

*f* mr
A melhor prova que podemos dar d«ita

verdade, é o testemunho de Jesus,' quando tal
asseverou a Nicodermos, em que lhe fizera
¦cntir que. para entrar-se na reino dos cio»
era indispemavel mwcer de novo.

AllamKarttec, o temússarlo da 3* Revelação,
que se destina ao aperfeiçoamento dos e*piri-
tos habitantes de nosso Planeta, .tem toda a
razão «m dizer que o nosso progresso sã ss
fará mediante • passagem pele -casulo da ea-
cámação, o que bem se justifica pelo grio de
imperfeição de que se resentem os nosso!
espíritos.

Carece pois, de fundamento, a errada afEr
mativa (Be Roustaing, -considerando a ens-tr-
nação simples accidente expiatório, ao qual
ficariam desobrigados os que nlo tivessem
coisa alguma a expiar, eomo si estivesse l»
gislando para um planeta de espíritos todos
puros, e como ai a encarnação, tambem n5a
pudesse ter logar por abnegação, como n0 ci"
tâdo exemplo de Jesus.

O progretao do espirito, sem • -enesraaçf oi
ainda não é adaptável 4 Terra.

A versão imnovadora de Roustaing é teao*
tica ou cspcloM, como coshmtam ser quasi
todas as suas afftrmatlvas sobre o assumpto.

IB' «aotíca, si arttendermos 4 fanpropriedada
de applicar-se aos hsrbitant*» d* Terra uma
léi si applicsvel aos imindl» gloriosos que pa*
dem progredir tem dôr, e i_4epe_den be do pro*
•cesso da encarnaçlo.

Capciosa porque nos fivela o propósito di
jurtifricar por 11. sinfulsr maneira, o e__»
do do celebre corpo fluldico, sabido com* (
quo Jesus, E»plriM *3-yerior, aada devia ar-
píar, è sô por abncpaelq, e *4 per caridade,
foi* que se -anetrnou pam nas dar a lição 4m
exemplo, paira nos -flar •» rtjosteaiuaho «K catão
Deus sabe glorificar o »»plrito que, coma
Elle, sô vive pela virllde e porra ó amar.

Bio, JuHiO, 1917. -"
I

Manoil AsgttitO Conto *** Barro». ]
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&p RH.ARM.AOIA E DROGARIA OOIVÍE3 *&*&>'<;
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Importadores dos principaes fa.3rioari.tee da Europa e Aiiaerioa
DEPOSITÁRIOS DOS AFAMADOS PREPARADOS : "XJBOLY3AL"i Dlsaolvente q < limlnador do Ácido Urico. Cura o Arthrltiamo cm toda» aa suas manifestações. "Creme Dermopllllo"

O unico preparado cíí.c.v. para o cmbcllezamcnto da cutis, "Stomodotlte" Pasta, Pó e Elixir. Dentiíricios sim rival, baseados cm estudos sobre ,13 moléstias da cavidade bucal. "imburonamelló" Xarope, especifico
da tosse e rouquidão. Cura os «Bronchltos as mais rebeldes.

C^OIVTE]® OJBIFtCiTJEZXlFt-At- c&> O.#4i305 Rua íSoUo «i«3 Setembro.
Entre a rua Urugu»yana o »travessa 8. Francisco do Paula

LEPHONE S676 OENTRAL RIO DE JANEIRO
IIIT*5-
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SIS» I ,

Lar jo de 5- Francisco de Paula
LOTERIAS E COMMSSÕES

Éa 
casa que tem pa jo mais prêmios e que mais vantagens

offerece a seus fregueses LftBftNÇft & Ç.
Estaoasa nao tem matriz).: A casa mais antiga neste gênero

36, Larso d© S. ^ra»noi.soo de Paula936
FILIAES

asa Estado . Rua Haddoek Lobo n 1 — Rio de Janeiro. - S. Paulo : Rua Alvan e PenioaHo 38 A,
e Rua 15 de Novembro 17 A

Restaurant Rio Branco
TODOS OS DlâS PRaTOS VâRIADOS

Fornece comidas para fora com asseio e promptidão.
Cosinha de 1* ordem, comidas a capricho

vinhos especiaes.
PREÇOS RAZOÁVEIS

José Constante *9erez
,—gj

45. Rua Visconde do Rio Branco, 45
RIQDE JANEIRO

"*4*^

jy"'' »»¦" .^.jjjutjj,1).

/!

Prefiram os deliciosos
cigarros

W»l%Wttft*»*al)
"*»

"Distraeção" N. 2 e 3
at\mmmà»aaia\a»wmmmmà»m

Especialidade da
S. A. Fabrioa de Fumos Brasil

TELEPH. 1957-VILLA
RITA MANOEL VICTOBINO, 145

Dopoatltit i*l«ia» GcracH t

BORGES, IEMÃO &C O.
Teleph. Central 1308 Rua S.José ns. 23 e 28

.,*.,. RIO DE JANEIRO .

***•"êjS*':í5*?k-ÍT&»,*i'-' 5***V

ti

o

c

Casa Fundada em-888

TElMPHQSE % 170
.NORTE

CODIOOS USADOS;

BM.3I.tf. SISEmO
e A. B. C:

Endereço teíegrapmco

HO-RIO

Casa Esuecial
J. RAINHO & C.

IMPÒRTADES E

de Lubrificantes, Azeites e Óleos de todas as qualida-
des, para Machinas, Luz, Uso doméstico, Drograriaso«

riaes ; Soda cáustica, Sebo, Graxa, Estopa, Oa
xotas, Papelão. Asbestos, Correias», eot,

amaav*M%tmm W»)

TINTAS, VERNIZES, ESiMALTES, ALLUMIMUM E ARTIGOS HU- PINTURA

depositários no Brazil, da tinta a óleo, especial para auto-
moveis, carros, edifícios, hospitaes, hotéis, etc, etc.

Crystal Paiut. E dos melhores óleos lubrificantes pára automoves,
motores, dynamos, teares, fusos, carros, cylindros e transmissões marc.

Bakon. Bem eomo dos vinhos finos do Porto particulares marca
"Sedução" e moscatel "Rainho"

RUA BUENOS AYRES, M
DEPÓSITOS :

RÜB DP QÜlT-t-TOM. 107

RIO DE JANEIRO -t*«SÍ*,

Bi, -*¦• „__

ISVm i
eCOoO932«0»Sta«««M«.33«t««O«ei2«8»e

I *Aü Modele Qhic
^r,Premiado na Exposição Internacional

Italiana de 1914
Fabrica de formas para chapéos de Senhoras e Crianças, /- LBMiO SOARES DS ALMEIDA
Recebe-se encommendns por qualquer modelo ou figurino

.. Importação illrccta «le 1'nrla
RUA DO HOSPÍCIO N. 131 - Teleph. 5127-Norte

RIO DE JANEIRO

i

FABRICA PQGAl-1-0
Com fabrica a vapor de desfiar fumos

Bua SanfAnna Faria 23 — Engeulio de Dentro
TELEPHONE VILLA 2727

Vitxv». Ivima & O.
DEPOSITO :

Rua Visconde do Rio Branco 27
Completo sortimento de fumos e artigos para

depósitos e fabricas de cigarros
Telephone Central 3007

-0* HIO TDE JA-lSrBIRO -^

CPiEOIT FONCIERDVBKÈSIL ET DE LAMERiOUE DD SDD

Sociedade Anonvma

Capital Frs. 5o.ooo.ooo,-
[Acções: Frs. 25.000.000,—

Capital realisado] „ Obrigações: Frs.
( 67.898.000, -

SEDE SOCIAL t

39 - Botilevard Haussmann - 39
JPJaJJRlS

Sede de operações e direcção geral

«¦Benida o Branco «

Caixa Postal 1.307 Telephone n. 3.750 N.

b
M. Telegraphice: BRHS1F0NCI — Rio de Janeiro

24 —Rua S. Bento—24
:.'v s. -FATjrijO *

ti--***.
Representante na BiUla

<-

Empréstimos sobre primeira hypotheca
a curto e longo prazo reembolsáveis a prazo

fixo ou por amortisaçoes semestraes
Direito de reembolso antecipado.

'- .
-»-)0( 1

EMPRÉSTIMOS AO OÚVERNO FEDERAL
ESTADOS E MUNIC1PALIDADKS

AOEANIAMENIQS SOBRE TÍTULOS

MERCADORIAS, WABRANTt?

iinvin. m

ARMAZÉNS GF.RAES

''—)ot-*«

CONTAS CORRENTES GARANTIDAS POR-

HVFOTHECA E DE MOVIMENTO
)o(-

GERENCIA DE IMMOVEIS. COBRANÇA DE

JUROS SOBRE APÓLICES, ACÇÕES |p

UEBENTURES," GUARDA ÜE VALORES, ETQ,

Operações Bancarias em Geral
-0--4JU

*
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CERVEJAS

BRAHMA, TETTTOiVIA
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BRAHMA- PORTER,

•««*••«??•««>«>«»«>< ????»??????#??«»«>

E*»l

BRAIIIVXIINTA.
GUARANY,

-k . atf

MALZBIER
i -

Companhia Ce
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Brãhmâ
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LIVROS
NOVOS

vv.
MARIO GAMEIRO - "Da es-

pecialisação do Direito Penal Mi-
litar perante a philosophia evolu-
cionista".

O livro do dr. Mario Gameiro foi es-
fripto como these para o concurso á ca-
deira do Direito P,enaí; concurso que se
realisará no anno próximo, na Faculdade
de Direito do Rio de Janeiro.

Ha tempos, com egual intuito, publicou
o sr. Mario Gameiro um outro livro inti-
tulado: — "La peine Ae mort devant ia
doctrine brcsiüenne de« Buts de Ca Pena-
lité".

E antes- que alguém observe a- exigui-
alui; de paginas de ambos o» trabalhos,
confessa o seu autor que "um e-outro es-
tão muito longo de dar a medida da pro-
íundeza e da extensão do teu espirito".

Ora, isso eqüivale?, claramente aquelle"desabafo ingênuo" de uni poeta:"Querem negar, meu gênio, as, azas
com que voas".

O sr. Mario Gameiro i um demolidor
impetuoso e, por vezes, injusto e apai-
xonado.

Um dos profaciadores do livro, o major
Lilierato Bittencourt, esclarecido peda-
gogó c scientista de mérito, escreve: —" Apenas um senão ipóde. a critica compe-
tente ^obrigar ás paginas eruditas deste
erudito trabalho: o modo doscortez, estou
a dizer, quasi grosseiro, por que se busca
tratar um dos gigantes do pensamento —
Ruy Barbosa, sem questão, o mais robus-
lo cultor da palavra falada e da palavra
oscripta no Brazil."

Em certo ponto do seu livro, o 'sr. Ma-
rio Gameiro escreve sobre o gênio, fecun-
dt> de Ruy Barbosa que, no seu cmphattcò
dizer, "não c,nem um observador, nem um
pensador, e sim um "imflginador" ou, si
'laiizcrem, um "phantasista", dós mais
notáveis quo o Brazil tem tido, e, portflit-
jo, uma mentalidade "primitiva" (dil-o-
iam Riliot, Schcrer e Viveiros de Castro),"elementar, rudimentar" (ainda mesmo
quando produz o êxtase), popular", etc.

Na sua fúria iconoclasta, na sua vora-
gem destniidora, o joven criminalista
roupa, apenas, Spenccr, Sylvio Roméro,
Clovis Bevilacqua, Esmcraldino Baridei-
ra c Carvalho de Mendonça.

LeDantec, oatheista "enrage", o nota-
vel liioíogista da "Unité dans l'être Y-"
yant", o magnânimo embryologista de

Les influences ancestrales", que o Bra-
zil quasi desconheço; Le Dantec, consoan-
<c o sr. Gameiro, é simplesmente isso: —

um bom observador".
Haecltcl, entretanto, charlatão da scion-

ria, falsificador de embryões, 6 um ho-
num "raro, rarissimo".

Tudo isso é perfeitamente explicável:
O sr. Mario Gnmciro está saturado da

critica violenta de Sylvio e da philosophiademolidora de Tobias. Seu livro refleete
t»sa influencia, revela essa preüllecção.

— O dr. Mario Gameiro pugna pela
conservação" dos tribunaes militares.

Eis a these primordial do livro.
A duiíidade do direito substantivo—ou'reis de fundo" em contraposição ao di-

teito adjectlvo ou "leis de fôrma (Ben-
fiam), a jurisdição militar, especial, e a
lechotomia da justiça -criminal militar, —

So 
os velhos themiaa do nosso Direito

mal Militar.
Devem ser abolidos os tribunaes -miü-

ares?
Apoiado na phüosophift evohicionista,

*»dt>á tVante Horbort Spciicer, o dr. Ma-

rio Gameiro analysa a questão, compara
os argumentos apresentados por crimina-
listas de todos os matizes, e conejue pela"conservação" dos tribunaes militares.

Neste ponto, o dr. Mario Gameiro des-
crepa da opinião de Esmeraldino Bandei-
ra, o acatado mestre que, no Brazil, des-
empenha» papeC egual ao de Ferri, na Ita-
lia.

No' seu "Direito Penal Militar", após
maduro exame dos argumento» apresen-
tados por Francis Labre, Clemenceau,
Thomaz Alves e outro», conclue o citado-
mestre: — "Si mesmo em tempo de guer
ra, pensam alguns escriptores e parla-
meu tares que devem ser supprimidos es-
tes conselhos; com maioria de razão de-
vem desapparecer em tempo de paz.
. Realmente, a começar pelo nome, nio
ha maior aberração do que — conselhos
de guerra em tempo de ptz.

Com referencia ao modo de organisa-
ção « de funecionamento de taes conse-
lhos, impossível será encontrar-se outro
tribunal em que se verifique uma tão
grande negação das condições de- justiça,
de imparcialidade e de independência.

Ahi os stvdizerrtes juizes não subordina-
do» da autoridade que os convoca _e,
com excepção do auditor togado, não têm
estudos jurídicos, nem tirocfni© judiciário,

e não podem ter imgaroalliiiaite, ij*«**-f
mente porque não têtrr? indt^tmdisrccta.

Basta dizer que é umas jusi«a ssattonrj
dinada ao commamio uiirliam.

Esmeraldinu Bandeira cfianmsintlB -»»!
legião, onde se alinhara. «wntMBrnw.Sliít-;
rio Viannat, Samuel dtt (Biyttinti e aWtttj
Loba  j

Era que pese? ms? eruditas», ajf jauiuntsiv-j
tos de Esrneraldina- Handtsra.. pj«rr jn»v?e-|
e sólidos, não devem, saírr e*ftBBjtaari^a>«*a.

O dr. Mario Gameiro,. e-atreí-aitm, ob!

í
Jà. AIlemaalta\ uo passado,

secundo nua conceito
de Ernest Renan

:". prroecupação Ar soberania que sempre vi-
, -Teu mo espirito da AHemanha dera cauta á

%!^^ *2^-SZ2*Ei2^ *«^ -risorosts.de ouat** percebiam na-

iapm b

duras e criticas
O tttíaarde^lTirieai^dKrjrurtt—"eé-arm?

espirito emanripaáo, ajrrx. rrraç-i cala?* irm
joven: erudrttr." iPeni ê que a- dr. Mjsnu tíaanterco rããrj
saiba, reprimir as. suam aü?xu*v <s ssjpa tão;
injusto na apreciação dia Aasumiu.« rias
coisa* . 

BEZERHA. DS nw'i;vi»«t*t

Cofres Americanos Hew-M

cluaão de que taes trrbuna»» iit»«aui stWÍ. ...... . ,. „„
conservados o metirado hièaorít». fl»** «*"' « malef.eiw^ofcrcs que elle acir

Tanto astám é, quer fax a- Itietamai aifal pretoria «o murado.
evolução humarra. "•?*. rta?a5J»jrisrri iitD '"'«trr-J ***». ¦«*** gar '•«>, * margem dos dias, a
thropomorphisma" «a- "*main>jts3tij»mir' « Ijrrjudt- naçíio de Bismarck modificou 0 »»u
ao "umversaiisma**. . 

programiu*, dtndo-Ihe «a»' feição de utHIU'
O livro do sr. Sfitrio Gtírrrterrr. ttan --«-; ,TÍsmo itnmmo Ao «„»»„,,;»_ a intermitteacia

^éã^SS^Èé^iiàJ^ *>«• « "iu f»^ «citou-a «ta*.

e ataques pessoaes, ha. ta?mirtam viirraBaiss TOa» a Piwtsu" t» twi tdetl, mio grado a»
' imusneras ceraturas «jue. jamais' tiveram fim.

Httawrram-se os UHfti. «3» homens que ea-
tâo praphetiaavom o aul «jne se «atava ou-
trindo para os demais aálte», foram silenciando
Ta-la morte, o qn» ni» 

"eoncorreu, entretanto,
paxá que os seus ceanSfatr fieattem e«queci-
dos. ^tc

lembral-os, t»»«, * Jmèíiear o «n>e bavia dt
twrdtdr tiaquellas ftaii^ oue motivaram tio-
ttas polemicas entre os vultos de maior desta-
tju« ?ae«Be tempo, i- i \± .

A guei ra prepamda. ctlmunente, atitvás
Sas aunns, veiu íinalmeare Tomper o véo em
jque se disfarçava a tcivSsaçãojdo povo ger
manico, tão eivado de tfttltoi cootrarioa i
'lei da humanidade. £ i

Dentre os homens notáveis que assim tive-
Tam o'if>ortunidade d« reparar o caminho er
Tado e pernioioso que vitts» avançando a Al
tenaiiha, assoma Ernest Jenan.1
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No tempo em que existia o grtnde escriptor,
vexts divertai expandiu elle os seus peniamen-
tos com respeito 4 constituição interna da pa-
tria de Guilherme II, prevendo os sírios acon-
tecimentos que mais tarde complicariam a or-
dem e 0 progresso'internacionaes.

Os factos da actntlidade vieram confirmar
todas as previsões do paasado.

A espectativa da Allemanha, dosa do seu
valor extensivo e do numérico d» »ua popula-
ção, se «specialisava »m olhar o mundo pela
vitão de um «onho egoittico, votando um forte
interesse ao desenvolvimento commercia* e
industrial da Europa.

Com tal observação «Ua foi augmentando o
seu ideal de supremacia, apoiandoo no ele-
mento daa clattes armada*, creicent» cada v«i
mais, numa verdadeira ixDiooaiania de g«ate
barbara.

Era uma nação que « «altino havia feito vi-
ctoriosa e i«so fomentava o «eu orgulho e o
«eu detejo de domínio.

Seria, portanto, inftllivtl tim. conflicto mais
tarde, e elle ebeg«u tet-nrcl paia toda», atas-
trasdo-ie a«la Terra, Ia! uma epidemia internai
em que o homem, tidendo em febre, só tem
a anda da dettruiçlo e a sede d» afogar o»
s«us ràstinctos em sangue.

O mírlto do éonceito politico de Renan,
sobretudo, «e dj«tingtiia pela maneira com que
elle julgava a» oocorrenoia», ato ae esquec^n-
do de reconb«c«r • divida de gratidão que até
certo ponto «ra devedor o mundo oivilisado á
Allemanha de sessenta aanos pastados, a con-
tar daquella época, quando o gênio assom-
broso de Ooethe repretetitava a maravilhosa
reunião de poeta», philosophos, historiadores,
escriptores e pensadores finalmente de grande
vulto.

Renan refcria-ié desse modo ã influencia

•cientifica e artística que pudera ter a nação
de Wagner aobre a civüiuçlo internacional,
quando ella ensinava o idealismo por Kichte,
a fé aa üiumanidade por H»rder, a poesia do
senso moral por Sçhiller, c o dever abstracto
por Kant.'A França, em 1848, demonstrava 11111 intenso
desejo de conseguir a unidade desse grande
paiz como um excellente elemento de razão
ímadurecida na alia direcção doa negócios da
Europa,

Este almejo da França, entretanto, não se
comprehendit «ob uma fôrma geral: os libe-
raes não foram de accordo quo tal unidade
fosse feita sob a humilhação e os enormes pre-
juizot soffridos pela sua pátria.

iMantiveram-ie-, porem, com a idéa de que
a Allemanha, tornada omnlpotente, plantaria
«em alto o estandarte da civüisaçlo.

E uma nação victoriosa, dizia «ntão Renan:
"itinha vários elementos e além de tudo mui-
toa deveres a cumprir.' Não podaria ieolarse
apenas, com o cuidado do» «eus inttretses in
dividuae9, recuiando-i» i gloria de tomar
parte activa na acçío humanitária da historia
do progretsc".

Todo o mundo olhava para e pais gertna-
nico, buscando Vir nelle um guia.

Cabia-lhe, na aua posição heróica, de achar
em si própria recompensa para os «eus .es;
forço» dUpinstdos eai campo de guerra, pro-
curar aconchegos, riquesas, contentamento, a
reciproca estima entre a» suas classes sociaes,
constituindo d«st'arte o bem-estar relativo a
um paiz glorioso e pacifico. Em matéria poli-
tica cabia-lhe o direito de proporcionar benefi-
cios' ctfmprehendidos ¦««•;• liberdade» fuadamen-
taes, exprimindo os seus pensamentos pela
palavra do», representante» do »eu de»tino,
perante a civilisaçBo.

Era en» 0 «Tamr «jae- ateia * «stmnmà- a St
lemanka. »

Renan ainda aaactta au* * a»Ii«t íiimpri»"
instituir a governo renranearx-í-vii, «íririndo,
com franqueza,, as graflUmait ssõbcs ; que,
deveria elevar ta dhatiss õnSeonurcs st-in inspr'
rar-lhts ciumr d» «tip^niiTitiiitirilt; <QOx íhe ca-
bia o mister de diminuir oi saBiãmata flo seu
povo, siippriminaia a irritus-u, «KBnncusstria e
não m«reciiia ; ttnSin, etnm «illr w rncont r«va

sohicão dos delicatia» i>ril)>«n?ikLt «lc iu.nr?f icia
ao» dois s»?vo3.

Coisa alguma dessa a .A3Eaaa.sa cinúmi, e
Renan interrogava-: — "ÉOSim -ns iilemãe»
mais moraes,. m?xiB Maces?,, rmtà» «anoestes conf
a sua sorte, após os UaíninnÜJii» cuntiuistado»
pela «na banai-iiru 2 Cmiuaigulit toas não1'.
E o velho pfnuadar if» "Cfestritriicmo" <-z»
plioav» : " No di* irmwtfdfitn» Ia i-iaorias, aromo
ha sesaenta annos ní» anaVt? fptajicnsiiudo, acha.-
vaie a Allemanha fl"'P"f ana lat-scrnaenur
mento profundo « «è «at »a»a«juitptiw «om aa
medida» repressiv** * ItVaUt*.

Seu» «statnataa. tiiaaiftniiin» e E»»^ tal
xtniM. frftfa faMÉtltt c ate fsett* m y«tôct \>&
nefita.

A opinião de leasua, eaa» « 1
no», teve nata «wiifTiHimijto 1

Fizeram do gaüt ttmm •»¦»?• «V «Tii»rm, «ca»
bruahando o povu. iroim a g»*s» SanmiãtveS dal
mecânica morriíettv «iMfltaaftttt» dta aianauiett*
tos, educandn-O) aantai a üil"-r„ * iranoTBaT a sei"
vageria dos cavalhatii?»J» a*n> «txnfi» Jrrrsi-it.

A guerra, que ofiüÜKC ai anmtfio rao urtiu.! mar
mento, e cuja raspansuaitiiíaiaifir ?nutiur está «toai
a Allemanha, é um: dmr. ntaúUaílot, sentao 4]
principal/daí seu» d*seãa> «llt» st«ri«:anBiiia, ne ale»
mini,, àbsurdka, ar^natto neito «nanflho «1» ¦»•>,

ctoria que através dns a-imiin, u> lOaRirno lhe tytaa'.
cedeu. — R. JÍ-

BANCO HOLLANDEZ DA AMERICA Dô SUL
f*SK MATRIZ :*-,

AMSTERDAM
END. TELEG.

!Oa.ncolaxxciev
VI TcL^n, 1.028

NDELARIA,
BIO DE JANEIRO

Capital autorisado.. - 23.000.000 fl." emitMo e rsalisado 14.000.000 fl.
1.805.000 fl.

- CAIXA t.242
SUCCU RSAES:

T

Rio de -Janeiro
SANTOS

BUENOS AIRES
BÈRISSO

-•?•-
Recebi dinheiro em contas correntes, de depósitos a praso fixo limitadas e mediante prévio aviso sob

condições a convencionar. Descontos, cauções e cobranças
—' ¦'¦' n.i. i si .1 .'•PtftO T. ' '"

Abertura ae credito e emissão de cartas de credito em todo ornando
Saques e -trarisferericitas t.elegri?a.pliic»as so-
brt^todasaspraçasnacionaes © estrangeiras

W.-

J. F. DE
mim.

Exeenta qnalqaer ordem de comp oa venda de titnlos
-*llèQ/+-

Descontos e adiantamentos sobre warrants. Occupa-se em geral de todas as operações bancarias

'?¦
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Capi
Inl"

MARCA REGISTRADA

Sem Nicotina
RUA BONÇALVES DIAS, 2

DUA ASSEMBLÉA, 106

CIIARUTARIA ALLEN

•mama—••eeootoaf.oa—••!—*•—aao

i

CASA OBESTE
O. P//0//0 & C.

¦lo dt lutlrt
"sapas*

Frtbargt
Dicyclctas e Motocycletas

AI.ÜOA.SR H CON'.:BrVrA-HI-.
Completo sortimento de nkyde-

tai e seus aJcessorlos
Ofjldna mtchanlea Etmaltt a tog.
39, fl vsn.da Mem do Sá, 39
Soclo e gerente da casa do Kio

M. OIANCI1I -T-leitc)
RI?EPIp*m'f Í?*L 68.7

A Nupcial
TELEPHONE 3350 C-
I»AJE»BI8

JFtmmammÀm*

CASAMENTOS
6, Avenida

Gomes Freire

MOVEIS E TAPEÇARIAS
Cortinas novidades em moveis

... Mm ^amaaMjmmaammmr WL À\W:- mT^mmmU mgg0m\\wm\ BA W^WLj plr^B

WJtfrÀ^m\\%w35^ W *mmtí ^tjEsÇ^ W^^K^^mW^ÊÊ^^tm^^^m^Sm^fEWk^-, ' .' '» O, I

I
11

Mobília estofada com tecido de seda. preço.. • òOOiPOO

A. FTCÕSTA
TelepiSM IIM Morti

/[ Irizi fe Fumos illo
Casa Exportadora de fumos em rolo,

desfiados, charutos, cigarros
e .n-ilr^f>i-i pnrn Itimuiites — Tct,, a». :i.T*4r'—JNor te

LEITE GOMES
Agente de diversas fabricas de charutos da Bahia

RUA DO ROSÁRIO, 154
Endereço Telegraphico : «1^131-GOM.EíS"

HIO DB .lAIVIClliO

•ai»a9—iowso——amo—t*oo

mm
ta*i

Aberto
ate

i hora da
noite

oemmoom—mei

mlliKüTA

vaiVja
espécie

vinhos
uc todas as

marcas
recebido.-,
directa-

mente.
Conservas.
e licores,
Asse'o c

í promptidão

A'
petisqueiras f

á portugueza |

Clemente Bravner
110 DE JâNIIBO

CASIA
GOMES & S1VA
Moreis ccolchoaria

Encarrega-se de qualquer
encommenda pertencente a

este ramo

117, RUA COS ANDRADAS, 117
rio de janeiro

Telephone M. 1189

Casa Dixio

Ij»
lv*

J.N. Faria &C.
Recebem directamente

todos os artigos para
consumo do seu ramo

de negocio, como ;
sejam:

VINHO VERDE, VIRGEM,

«9

Salpicões, rojões,
pescada, polvo e mui-
tos outros produetos
portugueses que re-
commenílain aos seus

amigos e freguezes
PRAÇA TIRADENTES-11

Telephone 3856, Central
— RIO DE JANEIRO —

i
«riI

-e3se«»s6««oi4 KMNWIHIMHIINM''

'6«b«.íNNK«»INNNNWtl«M«IMNfN«IIM«

j POLYINTHO
i Trabalhos Artísticos

em Flores Naturaes
-)0<-

I
{I
m

Premiado com Ia premio ua festa
dás Flores de 1909

D. LEONE & C%
MERCADO DAS FLORES

Balcão n. 38
*—)0(r—-. I

I Travessa de 5- Francisco
! TELEPHONE 3681-CENTRAL f

RIO DE JANEIRO
m—mmmmmmmmammmmmmffmmm—ê—zmma—omttaomm

Cortfnn*utf autuuiuücca amencanot
Dixie ndnpium-ae cm qualquer ca
aia. Uiilcoa que evitam, par completo
«a picadas do» mosquitoi. Vendem-
«e sú un

RUA OO ItOãAaiO, 147
Para ca-al, 80*000. Para aoltelro.

70Í000-.
mo DB JANEIOO

APESAR DA CRISE
Lembrem-se que a Soberana

daBarateza
rot, t^nitir».

alfaiataria Santos
Pumonf

íS2-Kaa Sete de Setembre-192

415^000
RECLAME - ROUPA FEITA
moitmmmammmmm^^^^^^^^mi^m^^mmimmi^^m^^mmmi^mmmmmmmi^m^mmmmmm

Um terno de Casemira pura
Lã, padrões modernisslnioB

Um ternb preto ou azul pura Lã,
rf*jror da moda

65bOOO e 60$00C
Grandes saldos de Calças de Brins,

Casemiras, etc.***•»-'

¦BaJSÇ V

fa^awBBÍS^lB^BB

fttn. José Mania 1'eweiba qa Sil»*
Residência' Serra da* Tapei—

Hanicipio de Pelotas — Rio G. it
Sul.

Curado com o Elixir deNogueirt
do Phco. Chio. Joilo da Silva SiV
Hin de terrível cancro no nariz.

Agencia Qiimoi — ai»

UM SOBRETUDO CRIO
talho americano, Golla de velludo,

preto ou em cores
45$OOQ e 50$000

(»l'»->--»----*--r--a--af-*^^

Roupas Sob Medida
Ricos ternos de Casemira, em pura
lã, em cores lisas, talho moderno,

bons aviamentos
Reclame eOgOQQ

PRETOS E A2ÜES EM PURA IA
7C§000 e 80S000

\.*i aproveitem em fazer uma visita, pois
só vendo às vantagens que offerecemos.

Alfaiataria Santos
• • -»»£,¦". Duntont

192-Rua Sete de Setembro-192

O AS A

10SSSeseeeMCCCeeeCOeoeeeCMeseOOeOOStimSSSSj

PHARMACIA
AZEVEDO

Fabrica de produetos chimicos e
pharmaceuticos. Fabricantes dc

mercúrio dôcc marca "ANCORA "

«Bmpôlas de Heinoliy-
i d-rar-eyl. ( Solução de io

do cocodylato de hydrar«?;yrio
Empôlas de Neo-Vac-

chia contra a tuberculose,
produeto rigorosamente

dosado, segundo pro-
cesso süisso

U RUA DA ASSEMBLflA, 73. RIO
••?

/ | Café Buenos Ryres— '0*-*S3**r'
Américo A. Souto & Comp.

Grande sortimento dê bebidas finas
nacionaes e estrangeiras

222 — Rua Buenos Ayres — 221*.
telephone 921 Norte

*. *Y *-

Oíttcina de es-
tatuario de arlc
religiosa e con-
strucções de at-
tares.esculptunis
e douramentos c
pinturas de una-
gens, quadros ;i
oleo, e artes de-
corativas em to-
dos os estylos.

Acceita encom
mendas do inte
rior.

.«-*§-•>-

Baptista ds Almeida — Rua General Câmara 122 -

Te!» 709-N.

RIST
FUNDADA EM 1906

Só negociam corri produetos nacionaes
¦••-

ÚNICA NO GÊNERO

Rua 7 de Setembro n. 77 — Telephone. Central 455
LBa>naam«Bnii

EWÍAJÜ3Í
- E -

TJm variadissimo repertório
-DE-

i

Discos Vietor

inl! i

¦aV I '

füuitarra
de Prata

Distribuidores de artigos

vicToa

37, Rua da Carioca, 37

PORFIRIO MARTINS
Bem montada officina para concerto!

em machinas falantes

CASA LOUREIRO
RUA DO PASSEIO, 62

Única fabrica de flores e
coroas de biscuit

FLORES NATURAES
¦ Bt^^^Wk. BB WM*V ^•BatoaBa^a^ 4aakMSMajmBW

*¦ '*¦»..„•¦ 
'¦''' '"*¦¦ 

:¦-¦( -
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Tal

í.HABITUE5J TELEPHONA
9?i

"*¦# o .taufqee ? Sim, é o Mari®: Olha tenho tres peltro-
nas. Fali© mm a HercUla e vamos hoje ao Municipal. Vão
so apromptanâo, que en segnlrel para ahi daqui apouco.77 -

W ess tass cceasides qne o serviço telephonico torna-se Indispensável.
Frincipalmente si os sens amigos moram em bairro afastado.

Si

mi
1991
m'

1 COMPANHIA TELEPHONICA I
J-iJIEW Secai ie Contractos - Marechal Floriano Peixoto 168 V anoar -f-

|_$_ i-a, -v.= '.^" ^yv*»'.* ..• . ' ;".••«•'• „ ¦".-•¦4.'«':-¦...'/-'¦""..• ¦»'¦.-'¦ '•¦ w
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1»^W j&M ________________-^_____.™,___—__»________i_____MB>air_i ____ ______ | i -— 
_B_j _¦¦__»
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Rua do Theatro N. 1 s^i»?^
¦.,« -(. ¦» 

¦ 
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Telephone 476, Ç.

-¦ CAFE IDEAL
I ^«•ajaaa^mKjMMp^^^^PJP^^^^ 

O xiaais saboroso deste mundo e do oiatro
A' venda em todas as casas de primeira ordem desta capital,

Nictheroy e Petropolis (~~ -^
TOBRAÇÃO B DEPOSITO

Rua da Saude, 142, 144, 146, 148 e 150
TELEPHOWE, 7Q7

PIINTO «fe OOM

I

DAVIDSQN, PULLEN & C.
REPRESENTANTES DOS CONSTRUCTORES NAVAES

E__=-IS LlJVCl-TEP
_t_ _A.O>B3STTBS DE „ :

& SONS' LOGK & SAFE & G. LTD.

AOS THEZ BRAÇOS
IMPORTADORES

de artigos de illuminação, Fo
garelrot a kerozeue,

álcool, dè diversos fabricantes
e acoessorios.

Alugam-se lâmpadas para
festas, etc.

aa

Gomes Neves & C.
GRANDE OrFICINA

Para concertos de Macliinas
de coser. Pogareiros,

Lampeões, Ferros de engomar
TEL. CENTRAL 4850

Rna 7 de Sôteinbro, 161 A?T!S°
RIO DE JANEIRO

a1

CHUBB
Fabricantes dos alamados cofres CHUBB

1 _fcS» - RUA 33A QUITANDA - 145
RIO DtS JANEIRO

The Boupock Rapework Export Co. L
FABRIGA EIWC INGLATERRA

IMTOl

ESTABELECIDA EM 1736
__iaa_B_anaB*_ra*-a___^B?aaB'^^

Únicos fabricantes
de

lona impermeável
marca"Eipkmjpés"
para

encerados, barracas,
toldos, etc.

PORTO GLASOOW
ESTABELECIDA EM 1736
a^lHBaM________________Kl^aBH>

CAIXA DO

Correio 1.081
TELEPHONE

N. 2.041
vw»»««Tf. _*"—' .. «•as.-~^»ii..Tr**ij'ii —rr-rr. .. ... ,,""¦-' ¦ —

Rio de Janeiro BOA FMBlBIItO DE MARÇO W. 119, (antigo 89)
. __________________^_____________________M___________________^

%. "»... 
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Motivado pela reoonstruoo&o do prédio, a alfaiataria

LEÃO DE OURO
conimunica á sua distincta freg-uezia e ao publico em g-eral
que todo o seu "stock" de roupas feitas para homens, rap.*-»
sen e meninos está sendo vendido por preços

FORA DE QUALQUER COMCORREMClA
ROUPAS 80B MEDIDA

Ternos de casomíra de pura 18 com forros de 1" qualidade a 50$, 00$ e 70$
ROUPA® FEITAS j

Ternos pretos e de cores a 35$, 40$ e 50$
ROUPAS DE BRINS

Colossal sortimento em roupas de brim branco o de core», para ho*
mon», rapazes e meninos, que sâo vendidas por melado do seu valor

LEÃO -DE OTTIR-O
- ! i TJ a. I >0 1IOS I^I-OIO, esquina de Andradas

| »*L l^a^M..—— ___

'i ¦ f

VfiílVf

BANCO COMMEUCIAL DO RIO DE JANEIRO
c^* -^

FXJ3ST3DA.3DO IHilVE 1806 »

Capital .... . . lü.000:00O$O00
&l «. Rvi.li l°de Março « SI

Caixa do Correio N. 547 Endereço Telegraphico -•OE»iCA.Ja,,
Códigos : A. B. C. 4* e 5a Edições, Lieber's e Ribeiro

—. «r-stasr»-

Saques sobre o Banco de Portugal, Continente e Ilhas
LETRAS ENTREGUES IMMedIATAMeNte

Emitte cartas de credito e effectua pagamentos por telegramma
Recebe dinheiro cm contas correntes de movimento e em conta ou letra a prazo

fixo. Faz descontos e empréstimos sobre caução de títulos e encarrega-se da cobrança -
de juros dividendos, remessas, pagamentos, recebimentos, administração de prédios, etc *— i 1

OS IDII-IBOTOIIES: íÍ
Manoel Antônio da Costa Pereira, Antônio A. de Almeida Carvalhaes,

M. Ai Velloso Júnior

CASA PH1LATELICA
(FUKDADA EM 1890)A ^ISBRSGA = J. Costa & Filho

a 30, Rua Buenos Ayres, 30
:om,leto sortimeiiio de sellos avulsos, cm series e artigos phi*

laielicos que vendem a pregos sem competência
i»iíi:ço» coiíí-ír^iNxii*» GWATliã « ,

"

SllrA .•?'*'<»•

CATALOGO ESPECIAL DO BRAZIL :1$OOQ

OASA SIOIM
Especialidade em Moveis, Pianos, Tapetes e Colchões

A PRESTAÇÕES B A DINHEIRO
7 e 9, Ilua. do Cattete, 7 e 9

Telephone 3790 Central
v/Hia.: 117 • 119. RUA SENADOR EÜZEBIO, 117 i 119

Telephone 5209 Norte

Jacob Solineider»
KIO DK JANEIRO

COLGHOARIA DO POVO
i nos subúrbios a casa que maior sortimento tem de

moveis novos e usados, colchões e almoiadas de
todas as qualidades

Kão façam negocio sem visitar a nossa casa pois não temos
competidor em preços, ainda mesmo nas melhores
casas do centro, porque fabricamos em nossas

officinas. VER PARA CRER
RUA 24 DE MAIO, 505

(Entre Sampaio e Engenho Novo) .
TELEPHONE 1.785—VILLA

M. Custa e Sá

VENDAS DE MOVEIS
- ** •

A prestações e a dinheiro
-—,.,.„ ——!.,,¦,¦¦¦¦.,— ,! IP*

Grârxi-toerg «& I^elcincian.
itmtW-a++~4aaamntm— ' '

RUA VISCONDE ITAUNA, 4o
— ¦ '¦¦ ——*?•--—' ¦¦ — *

TEI.EL-IIOISIC SOS "NORTE:

A li OVA EUROPA
As altenções voltam-se para a nova Europa. Por que ? A si-tuaçftu geral mudou com o movimento socialista ? Nada disso.Trata-se da Nova icu»*«»ps«, uma excellente casa de rpu-

pas brancas para homens, senhoras e creanças, ainda com impor-
tantes secçoes de rendas, modas, armarinho e confecções, queresolveu o magno assumpto — a crise.

Todos os seus artigos estão sendo vendidos -í
por preços excepclonaes

As exmas. famílias suo, pois. convidadas a visitarem esteestabelecimento que assim tanto se recommenda e que é na I
116, Avenida Passos, 11G

TELEPHONE 3455-NORTE

João Reynaldo & Ç.

A' PAMEIRA-VILIA CONDENSE
Casa Especial em Petisqiíeiras & Portugueza

CARLOS PEREIRA SOARES
Succe»*oro* do «T. Azevedo & Irmfío

— ¦. em i ¦ i WÊam )

TELEPHONE CENTRAL 4.613 — Superiores vinhos verde c vir-
gem recebidos directamente

Gab&ami.usad0 25, Rua Frei Caneca, 25
KIO DE Jâi^EIRO

ifi<i:.'i *r*-*ba.Stlí*----!. ¦C.*:.«jcl'"54t;-*»*»1

CASA CASTRO
Os mais cliics chapéos para. sexiliortas

UUXILVI03 MODELOS
Bellissima collecção de paradís, aigrettes, flores e fantasias próprias para

confecções de chapéos
PARA MENINAS CHAPÉOS ENFEITADOS DO MAlS APURADO GOSTO

:| MODICIDADE DOS PREÇOS |:

RUA URUGUAYANA, II
»»1»nMWM»»jj»jM»».jj| —¦ —j—_^_——— ¦ »¦ luaaan ¦. nua .. **"¦*

WtW^mm

VERDADEIRO

5B5

585

58?im

m

ASSOMBRO
COMMERCIAL

OS ARMAZÉNS"A COOPERATIVA"
No Ade^rer s

RUA DR. DIAS DA CRU*, .73 E 175
JVo Estado s

RUA ESTAClO DE SA', 82
£>m. Vill-a. Is-ftlbel t

B0ULEVARD 28 DE SETEMBRO. 290

RUA VlSCOHDE DO R(0 BRAKG0, 403
Em IPot^opolis» i

AVEHIDA 15 DE K0VEMBR0, 728
(CASA XAVIER)

--2B-

Estes Grandes Armazéns estão caprichosa-
mente org-anisados e entreg-ues a pessoal habilitado,
que attenderá com extraordinária presteza ao mais
exigente freg-uez.

a.tte3«*çAo
Linna Superior, carretei ÍOO reis*

•Dúzia . . lgOOO "
Lã Bom Pastor, novelta com 40 grammas. • . l$2oo
Colchetes de pressão 1]2 Buzla . . . . . . . 100 réis

Chitas superiores, desde 300 réis o metro

BRINS AO ALCANCE DE TODOS !!!
Morlm Cooperativa, 1 peça
Morlm Flor do Tolo, 1 peça

4$ooo
5$ooo

«*>»-»--i1
â

Éf

™

H

%ks nossas casas não fazem milagres, porém, devido ás
grandes compras que faz á dinheiro á visla, vende mais barato.
30 e 40 °l0de que qualquer outra casa congênere.

ROUPAS BRANCAS PARA SENHORAS
da mais modesta camisa á mais rica combinação com finíssimas rendas

nOUPAS FEITAS PARA HOMENS E CREANÇAS
COMPLETA SECÇAO DE ARMARINHO

Meias para creanças desde $3oo o par I Meias para senhora desde $600 o par" " homens " $4oo " I Cintos de couro amarello a 1$ooo

EKXOVAES PARA BAPTtSADO E CASAMeKto
ROUPA DE CAMA E MESA

Completa secção de tecidos pretos e todos os
artigos para luto

'¦ 13 .

SUPERIOR VOIL.E enfestado, em todas as cores
para reclame l$8oo o metro!!!

^S COOPERATIVAS têm as suas diversas secções
incomparavelmente bem sortidas, possuindo do mais ba-
rato artigo ao mais fino charmeuse..,

Convidamos as Exmas. Famílias, do honrarem os nossosestabelecimentos commerclaes com uma visita, para melhorso certificarem da veracidade dos nossos reclames.
De antemão, penhoradlsslma agradece,

•tis
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WHITE STAR
OMPANY

Executam-se encommendas em
12 e 24 horas

Íi

As nossas fajen-
das são.

recebidas dire-
ctamente

»•. i..." •>%«.. -•-.-•:;¦-¦

Marca Registrada

50, $60». 70$
Ternos sob

medida
de

Tecidos Inglejes

Rua Druguayana n. 146
ENTRE BUENOS ÀYRES E ALFÂNDEGA

TELEPHONE NORTE : 3573
th. ,W*S*r* ..- >•..«*
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DEPOíSITt)S ;

KUPIU-. iPUDE, 76
ThliOPftllO OTTQTU 47

Importadores
de ferro. Ferragens, tintas, Óleos. Cimento o

artigos concernentes

ie cannos do chumbo, Pontas de Paris, Ferra-
duras, Ferro de engommar, Fogões, Fogareiros,
Panellas, Balanças, Louças de ferro estanhado,
Chapas para fogão, Moendas. Pesos de ierro e

de latao, Caixas d'ag*ua, Etc. eto.

| Depositários
A RIO

8>

acreditada Enxada Para-sol
rPfJfíflTfmPPPfmfm^^

Caixa do Correio 294

Endereço telegraphico:
«ARIEXIET»

»*~

Telephone 132
Gomissa-

rios de café e
mais gêneros

do paiz ¦

«*H*W (ANTIGO 66 E 68)

•*-*»>**»y.*"tr*.+--»v*-«v+^
^*\JmJ^Jm^J^mtmm^m%tJmJ^J^^JmJ^J^J^J^JimJ^J^J^J^J^JmJ^JimJ^J^Ji.a :-**

u ¦ ¦ íi

COMPANHIA DE SEGUROS

SEDE

Avenida Rio Branco-, 133
End. teleg. "MUNDIAL" Caixa Postal 918

^^ÉtaMd^
@©@©oooé! li©00^*^©*®*0*ís§0

RS. 1.000:0008
Seguros de vida a premio fixo com

sorteios mensaes de prêmios em dinheiro

i

.

DIHBOTOI*lIA. :

Antônio Rodrigues Ferreira Botelho*
Manoel B. Pereira Borges.
Dr. Affonso de Sousa Botelho e Vasoonoellos
Humberto Taborda.

:
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a aciona
IDO Contra
FUNDADA EM 1854

.*v»\i«w.

uOM 03 ANNOS DE EXISTÊNCIA
Segura, contra 05 riscos de fogo e raio, prédios e mo-

bilias, nas cidades do Rio de Janeiro. Nictheroy e
Peíropolis, ás mesmas taxas adoptadas pelas demais
companhias nacionaes, offerecendo a vantagem de fazer
reverter aos próprios segurados os proventos que nas

companhias - Sociedades anonyir.as--
pertencem aos respectivos accionisfás»

Nada cobra pelas apólices e o imposto de físcalisaoão
.. corre por sua conta.

Nunca deixou de distribuir sobras da receita, as quaes
fôm proporcionado aos associados uma quota de

3o |» dos prêmios pagos na media e de 43 |. e 45 i.
nos 2 últimos annos.

RUÂ

Br^€r^-g©*ffiQOO@e

UITÂ
-U«HT-

m

Rio de «Janeiro

fM i I

III ' • -Rio

. § S 
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FABRIGA DE BALANÇAS, PESOS E MEDIDAS

Oonteville
94, 96,97,Rua da Alfândega, 91 ei90

Grande deposito: Rua Vasco da Gama, 28 f

X|[^y~^ir ai^^^y^ if ^^ 
^^^|j»ly^-tiW»B»Bj!aBiv^

TEIEPHOHE J\0T\TE ,8jo Enl Telegr.-COmnVILlt^tÜ

Temos em stock ^
desde a ba-

lança de preci"
. sãodeilioc.
de miligrámma

ara laboratório até á balança de 5O toneladas

Crande deposito |i;l|liii«^acoes^oHosi para of f ieixx-ai meoanica9
serraria, padaria, torraçáo

de café, eto. ©to»

Hydrometros e
g^alvanisados

ARTIGOS PARA CARROS E
AUTOMÓVEIS

Depositário dos afamados
1 pneumaticos

tubo

J^ egSUta 'jHjí \\

-4jfelv.-J»l«l..,~«»»»l.,,^'»)iVi» jtVn,i,l".'tY irw;,^. .-«-^¦áEíífci^,
.'"; 
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Nacional
Uilraiiarmo

BANCO DA PROVÍNCIA

M*

FUNDADO EM 1864
.«k»t»%»»

Sede em Lisboa -- Snccursal no Porto - -Banco Emissor e Caixa
do Estado nas Colônias Portngnezas

Capital ltí.OOO conto» fortes
Realisado 7200 contos fortes - Fundo de reserva 3750 contos fortes»

FILIAES NO BRASIL.
RIO DE JANEIRO (J-ilial) Rua da Quitanda, esquina darua da Alfândega. Caixa postal n. 1668
RIO DE JANEIRO (Agencia) Praça 11 de Junho, -isq. da R. Senador Euzebio. Caixa postal n. 1G88
S. PAULO . . Rua 15 de Novembro n. 49 Caixa postal n. 1147
SANTOS. . . Rua 15 de Novembro n. 114 " » 334
BAHL-V . . . R. Conselheiro Dantas n. " ¦« 328
PERNA.XIBUCO Avenida Marqucz de Olinda " " 268
PARA' .... RuaQuinze de Novembro " " 32J

-a»

8
0

i

Tolcgranitna» COLONIAL
FILHES NAS COLÔNIAS PORTUGUEZAS : S. Vicente, S. Thiago (Ilhas do Cabo Verde), Príncipe,
S. Thoané (Ilhas do Golfo da Guiné.Bolama, Bissau (Guiné), Loanda, Loblto, Benguella, Mossa-
-ceées, Novo Redondo, Malange (Provirtcía de Angola). Lourenço Marques, Inhambane, Chinde, Beira,

„-Tete,Ouílimane, Moçambique, Ibo (Província de Moçambique), Nova Goa, Mormi
gão (índia), Macau (China), Dily (Ilha deTimos) fg

0

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODAS AS PARTES-DO MUNDO

principaes operações do Banco :
Empréstimos caucionados. Descontos. Cobranças de letras sobre o Paiz e es-
trangeira Abertura de créditos em todos os paizes. Cartas de credito directas
e drculares sobre todos os paizes. Pagamentos no Paize estrangeiro por ordem
íelegiaphica e por correspondência. Compra e venda de notas e moedas

estrangeiras.

o
¦

Saques sobre todos os paizes do miindo. Contas correntes â ordem e a
prazo fixo em moeda nacional e estrangeira. Letras a prêmio. Ordens de
Bolsa sobre todos os paizes. Guarda de títulos e valores. Cobrança de divi-

dendos. Administração de propriedades.

IRIO GRANDE DO SUL
SEDE EM PORTO ALEGRE

BANCO DE DEPÓSITOS E DESCONTOS

CAPITAL ......... 10.OOO.OÜOíJOOO
CAPITAL REALÇADO. . 5.000:000s000
FUMDO DE RESERVA» - 9:160:0008000

-4**—

Filiaes e agencias em todas as praças
do Estado do Rio Grande do Snl

Correspondentes nas principaes
do paiz e do estrangeiro

Faz toda a espécie de transacçôes
bancarias

¦». i. »>¦'¦ ii

f-Mlial *xe«st*6* praça •&

T*Üf. DP PL?Pr>T>ü(*.P TV IO
CAIXA POSTAL IM. 963

a**rtr^Sl

bnza de Ladrilho$ Jlydraulicos
Completo sortimento de Ladrilhos e azulejos

rH1 -3 -
ií i a

¦H

n
1

Antônio IFiorenci©
v^r"

l Encarreja-se da collocação dos mesmos dispondo
de pessoal habilitado

í RUA MARECHAL FLORIAM) PEIXOTO, *9i
Antiga. Jttaa Larga S. .Joaquim

#
* TELEPHONE NORTE 4294::

%t?**zftt&m%^^

i FONSECA ^=^^ 8

p^âff(
.asa fundada em 1894 pelos actuaes proprietários
BAPT1STA&

?üp üffüGüPren^ as w ao §
Rio de Janeiro Telephone 8S*?T

IMPORTAÇÃO DlRECTA DE ARTIGOS dAPONEZES
Porcellanas, crystaes, louças, artigos de fantasia para presentes.

Trens de cosi nha, talheres de christof/e. etc eíc

t

End. Teleg. Vester, Nacional BAZAR - Cod. Brás. Universal. Telephone 827

OiVíSiV BM TOKIQ

mm, _____ " "'." .IT

ISMaP T ]& üf .Jü. ILb

CAIXA 1031

¦--•-^"****—¦-¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦aa-a-a-a-a^at-tatJ»*^^__^ __________ <" IDE ', ., : -k.

tinta sardinha]
=—J. A. SARDINHA-

Tintas para escrever e copiar,
de côr para desenho e carimbo,

Gomma liquida,
fVniiinas de todas as cores,

Tinta esmalte «Ucol»
Vernizes, etc.

TELEGRAM-- SARDMtfA-RU* TELEPH» MS* CEHTRAL

R do Senado 21^

ÔRÕêmÊ»^^ •¦F-t^Hr

%$*i
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Banco Mercantil
do Rio de Janeiro

Rua Primeiro de Março 67
«»s»*aa»_-____-*«««__»a*_^-*a"Bla*»*l ,

PRBSIDIÍNTBi

João Jlibeiro de Olheira e Souza
DIRECTORt

•* * '» .' *

BAÍICO BE DEPOSITO E DESCONTOS

PINTO FRAGA *C

XT am operaçõe*

TT2

RUA DOS OURIVES N. 85
TBIv Ne -3rST3

-**-*--_-----------_---_M^f~1

Rpeolai ile 1. tarai« L
NEW

As notas promissórias a prazo de um e
dois annos são emittidas com cou-

oonspagaveis trimestralmente, corres-
pondentes aos juros

Os maiores fornecedores de pa-
pel de impressão de Jornaes,

em toda a America do Sul

Vali'sus contractos já firmados
nesta capital e S. Paulo

» «a*, «ta**»*

n íos em era
fe^S-SSíSr

•.. —_ ¦—» 'Mm • .|(1.. ,., li

frigoríficos de santa luzia
PATENTES NS. 3.6 6 2 E 6.14 2 * EUEPHOIME IV. 137

Conservação de oarnes, peixes; IVuotas, eto.
CÂMARAS FRIGORÍFICAS - QELO---FRIO INDUSTRIAL t
COSTA m S O UZA & jk^fM. F. DA

Ffcta» cio ^i^-ta^at JL/ixz*ià | tx- .jg»^ (Antigo 53» a 5§Q) I
. ..-—¦ .- ¦¦ RIO ',E>ES'v JANEIBO -*— - -- •¦ E '. 

ips: *~ \
ti ) _<_—õ •>¦ i 00 __J

I Calcados finos ; II BANQUE FBANCA1SE ET 1TALIENNE 1
|j.j|j 

v&_a»r^ POUR LAMÉRIQUE DU SUD ~""*-*" fó

Htf" II (SOCIEDADE ANONYMA jjjj

Sorfimenfo completo
**»^t_F

mm
tí°

w
Ab ultimas oreaçôes

em artigos para senhorasc*>8
GO^ Castro Jerreira $ 0.
m *f _ rua URUQUAYANA - 31

Telepb.. Oentral -10*27
¦*$Hir-- •***-*¦B--5*- RIO

SOCIEDADE ANONYMA
SEDE SOCIAL : PARIS, 41 AVENÜE DE LOPERA

Capital francos 25.000.000 -- Reservas francos 12.224.344.95
Sede social: Paris. Succursaes: S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos. Curityba e
Porto Alegre. Succursaes em Buenos Aires — Cangalio, esquina 26 de Maio.
Agencias: Ribeirão Preto, Botucatü, S. Carlos, Espirito Santo do Pinhal, Moco-

ca, S. José do Rio Pardo, Ponta Grossa, Jahú e Araraquara.
Endereço teíegraphico para Paris e as Succursaes e Agencias do Brazil SUDAMERIS

Endereço teíegraphico para a Succursal de Buenos Aires : FRANCITAL
OPERAÇÕES DO BANCO—Coutas correntes—Descontos—Antecipações

Emissão de Letras por dinheiro a Prêmio, a 3 meses, 4 •/.; a o mezes, 5 •/.; e a 12 mezes, 6 •/•
Contas Correntes Limitadas. Acceita depósitos até rs. lo-.ooo$ooo aos Juros de 4 7,

Contas correntes em moeda estrangeira a 2 °/0
Officialmente encarregado pelo Thesouro Italiano do pagamento do «coupon» do em-

prestimo nacional italiano

Rio de Janeiro : RUA DA ALFÂNDEGA, 4.1, Caixa Postal 1.211
S. Paulo: RUA 15 DE NOVEMBRO, 31, Caixa Postal n. 501 *

I

Ao Movo Empório Moveis e €?oÍclioa_riLa
v-axiéLe deposto ae moveis ae estylo e fantasia, naoionaes e estrangeiros, grande desconto

em todas; as vendas ~ —
ai 

"' " ".'.'."yi ..—¦'¦•*''.'  ¦¦¦'''¦¦_—
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mmm &!&*m tel» jso centrai, ^ #§» .'. ,,:
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lÉPQSrTO OE CrUJMIO E CHAPÉUS
CASA AYMORÉ

¦•¦¦» ——

Vasto e variado sentimento tlc calçados c
clilnellos de todas ai marcas

I-abricaçAo de Calçados finos de todas as qualidades
Completo sortimento de chapéos de cabeça c de sol

.íl

111MAN0E1IJ BRANDÃO
76, Rua Manoel Victorino, 76

. ENGENHO DE DEKS-JTKO -'RIO Bli JANEIRO

fabrica de Xaropes e
licores finos

Premiados com Medalha de Ouro
em todas as Exposições

Grande !F*j?erriLÍo i«a*>®8
tffi. Sérin $ C.

ENDEREÇO TELEGRAPHICO; GÉRIN
TELEPHQNE,; 837" GEHTflAL - -íS.BiJ.liEl.^.il

RIO DE JüITEmO

/

J. tX. Seabra
Hepresentant9

onra todos os artigos

Eei Tti - SE.inRa Din ria .lunaii-n -ta* í-» Alfondoga, 57
Caixa- Pmtal 1032 '•¦•* uo IWH0II » Taltohont 4S3S J/ovle

W
/—

r

Estreita do Campo
* rondada em 1896* Praça da Republica, 209

Casa Venus, Rua Visconae;
Sapucahy, 381, A Flor dov

Estacio, Rua Estacio de Sá,63,
Agencias de Loterias, de .

ANTENOR ALVES DE ARAUJO

A BftR 
*& 

FRANCISCO
CASA ESPECIAL EM

ARTIGOS DO NORTE
Hccobc nor lotlos os vapores granilea novidades comoscjnm :

. ,' .. in ....... r •.....,., .1» <*nl larlnhn i uiiua. Ah-Camarflo-LiiBÒsia. Hnirticu Carne do Sul. tarlnha d'agua. As-
sahy do 1'iiin', Guaraná*. Iiacury. Cupuassi**.,. lubfis, milho
bronco, amnrcllo, creme de arroz. *

Depositário da aftmala fariiiba de milho
Paulista e crorao de arroz

Queijos dc Ferido, .Palmyra, manteiga Braz e
muitas outras variedades

\ifittcm este acreditado estabelecimento, para avaliar
o sou enorme c variado sortimento; preços sem exemplo

Xar^o dt S. Francisco 5, Junto ao Ca/4 JaVa-Celtp. h09i Jfort

Antônio Rodrigues Neves

-,1

Casa Torres
: BICYCLETTES

A1 ligam, concertam, compram o v eu J om
Olliclna caprichosamente montada sob a fjeteti -U a*» «-
mcchniiico da casa «Carnot» para concerto»; tí-í **icpcf*tís» e
motocyclettes. Serviço esmerado em S-jI.D' 5 -.* e.--ii.'::;: *•

• logo, sortimento completo Je .ic-••: :r;»***
para cycliatas

- Cai-los & Mendes
Praça da Republica, 65 — Próximo a Rua

Frei Caneca — Telephone C. 2678

6BANCE FA3RGA OE VASSOURAS,
ESCOVAS,-ESPANADORES

l£í brocha» do cninçílo
• —•—•

MOflDâ A' ENERGIA ELECTRICa
Premiada na Exposição Nacional de 1908 (Gtanâe Prihlo)

)0(

SIMÕES PEREIRA Ji C.
S e $; RIA M ALFAXDECA—TELEPBOXE 1434 NORTfi

I .RIO DE JA.3STBII.IO

/]to Triumpío to tanito
r~

Bilhetes de Loterias, Estampilhas
de todos os valores. Cartões postaes,
A VENiDA RIO BRANCO. 49

( PÒBTA LARGA. )

Tel.2909.-Norte-- ARTHUR M&NDG8
FZ

CARDOZO & FONTES
ESPECIALIDADE EM FUMOS DÊ

TODAS AS QUALIDADES
1-í.pcsH e olile«*t«»*t «lo enerlptorlo - FoUrlon doa

«•If-n«*ro«i «Ultrani-nrlnoai» «* «Hoclnea»

CHARUTARIA CARDOZO
VENDEM-SE ESTAMPILHAS

repusito fjoral tios cigarros -PlPINHA","

•ri*.l\,KPIl«>NI3 7»1 -C-.Bil^^RAL,

G7, LvGüida Gomes Freire. 67—Rio ile Janeiro

"lNVENCIVlila"

dbát*^^ n té » Èmti±*^^
1

PINTO
BOMBEIROS HyDRAULlCOS E ELECTRlClSTAS

Importação rdl-
recti dt artigos

para agia a
elcctrlcldadfi

4»

FAB7IGA DE FOLHAS,AMlMtò E
HJ7EFA6T0S' DE GOBFÇA

]F*intoAimorinci
Lr.c.ciil/.iiles do Antônio Alves dAmorím

¦ i-o?*rro :
>'.-'.i c.is.io piibílèò encontrar;*» tamb-m lapetes. isoladores
11,1.1 musa tlc jantar e nulo que diz respeito n essa.industria,
u ••«.vos sem competência. Acecitiim cncomirtendns directns

<!os srs. importadores

70 — rtua Frei Caneca— 70
T.->cpíione Central 132 R/o de Janeiro

Artigos de ionça
sanitária •

Louça de ter ro
esmaltado

m riitros ÍIÍGE1H

| Estanho em
* vergumha

Chumbo em
lenço

Viiicaiiisadora Econômica
Avenida Mem de Sátl02

RIO, DE JAMEIRO
Grande oíllcin*)'dç reparações de;pneumaticos e câmaras do ar

Concertos garantidos
Solamão Gorenstin

TailalCPHOiNE ag.T-A» QliaN^-ltAI^

COMPUA-SE iíorkÃcha de (ji stock"de pneumaticosV TODAS AS QUALIDADES DE OÇCASLvO

Completo
sortimento

de artigos
de latão:

torneiras,
registros,

válvulas,
satiidas

ladrões.

iMl L»' ': ''-:**'B7?: 1bbbbbbbbbb8
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'¦"¦-'-¦ ^9|h ' "%' ?' ¦ "^aW-^.y^éaam^aWMamWMamWxSmW ''¦¦¦^SamWaW&<JX ¦'.
"¦' -^1*1 "•*ML«aa*aTiaa y-'^t**-. 

WbbV^I^'a«l%aBal»a"'¦'ít^all BBBBaty*' •*"¦*¦ "' ' l^t^t^.'^mamaaW^^^^^Ê mWr 'úaW •¦ •*«. ' -^Z* ^^^R'-"'-^ ' "-'*'¦'

¦^^^•fc^EtaB -**t*' ¦'¦^«BaBaBaBaBB^*«B^iBI»a»^''^^íí
5í-*3SS'¦"''£«?¦ bbbbbL¦•- BsTàu* *»»»*»M»ai jaJ^3-**aW»^««a«^ p'-t/.:-^l;ÍaaB mU . asaatlaiam.' 'rt^-TSflV^IlBBBBBBBBBBBBH
y^Bff^B^^^ffcr^-'a«»aa . .- ^TlaVf ¦ .'•¦¦;|R'- -, 3

'Sh'"' ¦ '"• •'fS^^am »b^K^bEbY-«Sb*^¥>i': * *' ^' |H ^.*::^. '
^•^^^^gtSBalLB aWàaat&^WBm&ísL *^aaa».**v ' -' i. l^taaB a*|^BWÍff.^SáS'-V^:

¦~'^y''^^^SaaWaaami%i'^--. -^*;'*tt-*íiE*»*w -.'•^J^mW^Ê^\T^^^k^ÊmSS^^ '' 1B::^" ¦^*SÍ^í*-^»:-iaaal ;faBP*3S!í;*'
^a^*-^^^^B ¦BBBBBBV. ¦-'' •@~^Mlf^f: M ¦< ' *' \aV «BBBBRa9»aW<atB^ '

¦-: '¦-;¦-ílf-à-ít^JB 
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¦ V^'.'. ^*"*;ít^^HB(H|BfBaaBaE^^' "->"*^iK!*****^''-*:"'^^l.^B. ¦¦¦"''' *»aatr^WTr''" •'" ¦> ¦' Vi '''aâ»taT*^BilB«a»0^ílW*í*.^*?*Í*^
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ai

Canoi dt lerro
galtaaliadoi
• aeooisorloi,

Casos do latáo,
ido cbambo o.
deberraoba
para agiu

Chapai do cobre
doltrrt

galvaaliado •
tlnco

BANHEIRAS
AMERICANAS

E NACIONAES,
BOMBAS DE

Aquecedores a

flora fl\ineíra
Casa Espeeiãlem fervas Jledieinaes

Grande sorlitoento de ratees, qasoas, cipós, favas, eto.;
ArtÍRO* ufrlconoai e do.norto recebido» «I-

rectameute i
• — -Desenvolvida secçf.0 homeopathica —

Máximo escrnpulo no acondlcionamento das hervas - Preços
mais baratos que em qualquer casa

SANTOS St la-OI»ES
20, Rua Visconde de Itaúna, 20 (Próximo *no Campo

de SanfAnna)- »*.iO »io jAmicii-u»

^JacobKosinski

Lustres,
Arandelas,

La m peões,
Globos,

. Pendentes
:\. para ;;: ^" electr lei dade

Machinas e materiaes para
typographia e artes

cprrelativas
TELEPHONE NORTE N. 4.629

•Endereço Telegr: "líOíiSir^SK:!" — RIO

148, RUA DA ALFÂNDEGA, 148
KIO DE .lAI-aEIliO

105, Eua da «âUandegaf 105
TELEPEOHE z HORTE, 1075

t 

¦•h RIO OS JANE1IRO
*TTT T VtT

A
/ \ i

/ i
MAlSON BAROTELL

Deposito de Bilhares
__, MOVEIS DE ESTYLO E TAPEÇARIAS
Vendem-se Bilhares dos melhores íabricantes e embarcam-se
? ' 

; . • pare» Interior sem commissão
-' ¦** Completo >ortiinento de Pannos. Tabellas. Bollas

* - iacos, Ponteiras. -Sollas, Escovas Giz Sus-
pensorios. e jogas completos para trinta e um. Tintas Prensa3 etc

Encirreiza-se de «walquer repara,çílo em Bilhares
v ' Tacos e Moveis

Artigos de primeira qualidade — Preços sem competência j

29, Rua Visconde Rio Etranco, 29;
fciephone 996 Central ;.-.¦;'¦„ 

Endereça t.eíeêraphIco BAROfELL, y-
. ¦ ., 

"' '.. ' 
fÜQ DE JANEIRO

Ao Grande Tintareiro
Iis|>t:clall«ln«íe o«n lavagem eIocti*o-cliiiinIca ,

Neste bem moinado eslabelecimenlo tinge-se com perlelçao
oualuuer roupa de homem, senhora e creança. Lava-se, lirapã-se
c tira-se molo de totUis as qualidades,de lazendas em peça ou em
obia, seja Unho, seda, lilou Uanclla. Encarrega-se de concertar
a roupa de homem que lhe lor confiada apromptando-a para o dia
aprazado. «or preços módicos. Processos aperfeiçoados para

tingir..lavar e lustrar a vapor. Por preços razoáveis

FEU.PPE ALVES GONZaLÈS
251, Rua Buenos Ayres, 251

Encarrega-se du mandar buscar e entregar a domicílios median-
te avisos verbal, postal ou Telephone llOoõ - Norte

inomii3.jiViNiu.no

(Iraude Fabrica de Veneziâiâs,
Transparentes e Bioate

UIMICA NESTE GÊNERO DO BRAZIL
Grande i-reinion.» l**r-aiporalção-S*a»'t*-ã«Maal«»tetíi*t^^

Alta novidade em venejãaniistatecQ-rriHites^fwi-nrBis gas-a *t*a-
randas de jardins «: casas de famitãã. Espexi^cliadfe tfmi üâaan-
bos para divisOes, de Este.irinh.is. etc. etc- Veifer-rasaaats tfe era-
das tro, -Transparente para <**--dqnerm«n£irda. Fabricai sníi **j*k»id-
menda além dos ditos artigos, toldos p»**** «laxaitirãasi, «aoitã-

nas de Unho, Stores, etc-

As encommendas do interior devem ser tófctsgt*«r«a«fitas«»*i «ca-
les postaes. — Preços razoáveis —-ttST — K**n dc **^*rc»fifa — TB!»

DU3I1NGOS B^üirnTOS |
Teloplionc contrai «S.T^O —X— EfíO IWJa-riJNíaBO

/\ Casa Chiara I / \
MARCA REGISTRADA

B-" IIBBIIIIW

A maior casa de calçado nos
subúrbios

¦aaaaati

Sortimento completo desde o mais barato ao mais fino

Felippe Júlio Chiara
Bua Manoel Victorino n. 131-Engenlio de Dente»

RIO DE JANEIRO

O tratamento seguro do impaludismo!
Para se «urar. RADICa\LMENTE qualquer pessoa

(homem, mulher ou. criança) de - ,;
Ptbrts Mtrmtttenf»! remlMentea, sezots, palustres, maleitas,
ttorta »/ir.r , 1omw ^ vtdrojt t,«- AtfTISIKONICO JESUS "
a em senuida laaer usa das Piiulas antlpaltídosâb de Jesus

O Sisezonico Jesus», cura as lebres em 3 dias 1 I -
a. «Piinía* Antlpaludosas de Jesus» combatem a cachexia
MlíSS (ínèm rènEOrgitaraento do hgado e do baço.'in-
fhn4o etc rVv tando a «recahlda. e fortificando o orça-

'&% 
)S<ls5§0°- Pelo Correio, 31000. Era qualquer

a^^aa?l*lo^ esteira PimentflMjjo

ALFAIATARIA STEPHANE
Especialidade em Roupas spb medi-

da Civil e Militar v

! Rua Marechal Fioriano Peixcto 205.
-

RIO DE JANEtllO

Papelaria Suí-Americá
JESPECIALIDADEEI TRABllHaS
Typographia — Encardenaçâo

Artigos e*scolãres--objectos jiaaí^ci^tejfio, «efic efec.?. ;i
Livros impressos e an fcrascü. (

, -*'*!¦

l MARTINEZ
58, RUA SENADOR EUZEBÍ9/ 58 - 1HB.IW FÜIIf

A UM MINUTO DA B. F. CENTRAIL D© WSJÍ8SIL - °*-

RIO BB JÃNBIBO

Calçado para homenfi. aanhoraa e creanças -

.-Especialidade em calçado sob medida - -

FINTOCOSTÀ
flÇO — 'RUA' URUGUAYANA --- I6GT

RIO BE JANEIRO 
»*««**

¦ - "_ * -~A PXARMAClA AtBERTO;
ALBERTO MAS CAR11M' .* -fli

Jornecedòres da Liga Braxileira contra a* Taboroalost ^
Aviam-se receitas tíelmente empregando d»ai»mra8-é-
novas dos melhores íabricantes por preços baratísslmoí- »

¦¦-:-\ Lãberatorio e deposito dos preparados': 'J;
Vinho Restauradòr Alberto - Xarope de Jucá' oomposto

Tintnra de Juoa* '
Únicos Importadores do vprdadeiw IttCÃdo norf^

115, AVEmi^lOmíBESA', 115
I Telepnooe »»»* «E©ttU*«I - i«« Ok J»ite»rq

*<l
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N. Williams & C.
RUA DA SAÚDE 49

Caixa postal 1551 Telephone n. 4844

PAPEL DE IMPRESSÃO
PAPEL COÜCHE'
PAPEL ÀSSETIMÜO

TINTA DE IMPRESSÃO

ZINCO PARA GRAVURA
NITRATO DE PRATA

.. -¦ Bdrò. ETC. 
' •

IJ [** ...... t ..'¦ '• :¦• '. •A.^-r.w'-.^:*^^

p——  - .»! W
Sí |(|. i| •

p—— —: . ¦¦ , ^ 
|¥. VI _

'¦' *—" T. IMPORTAÇÃO DIRECTA ffl

jgggfiMi fp^oooooo»a»ooeQ:ooog^^

Supremo regularizador |
i i J»_Pv> ! , gft

ESTÔMAGO p" |
INTESTINOS >VÁ*v :i I

li «-iíí^IlfiM /; \ ¦ -4.1 , |
aa A / ^»k^*% ^ .*^^_l 1^^ .^T i » VI0 i ¦ s (rP il v ^^ 1 X3K *A / ám\\%J s*t*\\\ ^O^^emer .AW U

-** / /A t ^*»» .^T ã%WBm^i*Wmmwm^maat^aeB Blj' ? í;1tfí R fi ^Js&\^/0M ¦.'í
' Il -l' ' >**^ Indigestões ; 1

. - II :! «X^Dores de cabeça : S
í li | Febre em "geral ij j

i^^®^®^^®®^^^^®^^^®®®^®®®®®®®®*

GRANDE SORTLMENTO
i_ DE —

VIDROS DE TODAS OS
TAMANHOS

ti FORMAS, PARÁ DROGAS E
PERFUMARIAS

CÁPSULAS DE ÉSTANHO PARA
GARRAFAS, POTES

DE LOUÇA E DE VIDRO,
MAMADEIRAS, BIC(}S_, SERINGAS

E TUBOS DE- BORRACHA,
BOCETAS

E TODOS OS MAIS OBJECTOS
NECESSÁRIOS PARA

MONTAR UMA PHARMACIA

8s
i ¦

o

I '*"
fi 

Si e^&&^&&

Vinho genuíno ds "..LARES"

Drogas, Produetos Chimieos ç
Especialidades Pharmaeeutieas

com 
"seeção 

eompleta de
Sceessoriós para Pharmaeias

-)oC-

Telephone 1918
Central

ey,M
0k
m

 +*

Completo sortimento de artigos Jp
antisepticos, Alambiiiuos, Prensas, Yp

Banho-Maria, etc. fr>$
Especialidade em rolhas, /&^ Depositários das

- GompoteiT£\s para ^y^f
Padarias ,&^Y ALPHAySe, X de Alberto Ecenow e dos

v ^ at pro duetos cliiinicos
jtO^ergr do Dr. Chs. Berthand

Q^ 
' Rua Sete de Setembro, 61 e 63

VTr < ANTIGO 27 )

fy c Rua da Quitanda, 23
(ANTIGO 19)

RIO DB JANDIRO

IPC>I^TrX_JC>»A.»L.

Conhecido pôr VIUVA <iOA\ES
¦J. O

Éncòntra-sè à
venda em todas

as easas de
Ia ordem

4PEÇAM OS VINHOS

premiado nas
Exposições

.;/-. .'. "DE

philadelphia.
Suez. PariZi

Universal de
St. LouiSr

{Ajricola indus-
f rial de Lisboa

E

com medalha de
Ouro na

Exposição
H acionai

no Rio de Janeiro
em 1908

MtabAhtti.8fl.ADI.' ;.v ;:-;••-

- Viuva José Gomes da Silva & Filhos
Commerciantes e Agricultores

<VA*\
MSLtitmi

"VIUVA 
t

Únicos representantes no Brasil

ÁLVARO GAMEIRA
82, RUA PRIMEIRO DB

CAIXA POSTAL, 72

-Casa fundada.em I808

e em Buenos Ayres

DE BARBOS
MARÇO, 82

RIO DE JANEIRO

mnmjmmmBgBÊBI.
..,-'''

•Â
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PHARMACIA
k-^t^

§

|S

E DROGARIA
—

GRANADO
¦^^ ®5^'

COMPLETO 30RTIMEMT0 DE DROGAS, PRODUCTOS CHIMICOS E PHARMACEUTlCOS
DE TODAS AS PROCEDEKClAS. QfíE VeMDEMOS A PREÇOS FlKOS.

GARANTIDA A SUA LEGÍTU^DADE. PESO E MEDtÇAO ...
-¦?•?BB-

Grande Laboratório Chimico-Pharmaceutico, estabelecimento modelar, possuindo uma
instai lação completa e de modernissimos apparelhos.

üa sua avultada producção, destacam-se os seguintes artigos : .. á
Água mgleza, Magnesia Fluida, Vinho Reconstituinte e Iodo-tannico, Nutrogenol, An-
ticatarrhal, Vinho e Xarope de Hemoglobina, Empolas Nevrosthenyl, Pasta de Lyrio,

Quino-çaferàna, etc.
¦«•?ta-

Exijam a marca "GRAMADO"

LABORATÓRIO CliniICO-PflARMACEniCC
RUA DO SENADO 48

GRAWADO&C.
b—«$H?

Requisitem Preços correntes
RUA V. RIO BRAHCO, 31

filiaes: coí4DE BOMFlM. 30*

Caixa do Correio 1252 End. fèl. ÇR*ANM>0 Tei. Morte 415

RIO OE JANEIRO
«,«» XX cio -^L-gfotst^o, 3*3 - S.
JF^ra^a . X^rixjdLomÍL^o dLo Moraes, XI - Oazm/pos»

«¦¦'-*¦ 

¦¦¦lllit»a»»»i»»»»aa»iiat»llia*.»M^lãã*»ãaãããWãa^aaaT»*»ãa-iãaaaaaaa I
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AO ALCANCE DE
TODOS
—4f

FOGÃO » KEROZEHE..

Como
empregar

•o isi-e^JL
dinlieix^o ?
13iri0ir=íSüe
Xixiiixe<i.ia*.a,-

aaxoriL^-e

cq jvn»BT>Tire l>T»^T> 1P1.
,0. melHo». \*,nm*ena. •~«Pu2i^_^"___L,leÍiaa* de terren0" em

pequenas p««rtaçotti mensaes.
Possne elevada qnaatMaile de lotes nos seguintes ««W*

E_tea salubernmos terreno. »*> ««-saSSMJW&^SW^ f*ft®oSS=•.^w»*^ emluenteí'medlcos CM

•,- v-i**-.-^ rn«í • trtsa» .Bnnmnaito -para qnal.ner cultura,. C/oles d« 400?, 600?, 000?, «ta, a
Esucüo da linha Auxiliar. ir^tmA^m^ jejam» ggtmmpjwsa ^^^^fí^s

• - _-- -os» jtí*»™-*. «_, _-__a if 30 ta-ens «Tiarios. Bells looaliaatle pars mora-llasdt pessoas de gosto*4
- Servido 

^«g» £g££_to?_í fe^tnllStt «?»«(, 900*. 000$, etc., e prestscOea de 6?, 6?, 7?, 8.5, etc.

üBRINDILLA" «BRINDILLA"
* ^^^^^____^^^^^'

2SS 2__S flB 225 ^*_r?^T Tf? T^r TfT , s^lièS^*;

ECONÔMICO |4Íg_g3Í9
HYOIENICO fa—ia^HMfl

ASSEIADO

*__* atto. bena *t«. . «^ ^,—^^"5^^ItiJo, e outras em aberturas _ üta itoe piinioa mau* n»» ,
„ Sousa .Btm», UU -RD|W| 

BOTÂNICO
^- - n Z^T^^siTllsmM 5S kaiíaaW*«iB«ospslacetes. V tu» belUjslmo looal .ara se ADQUIRI»

_________ __1___. ^—^ ^^ ^P*± ámm\^ aC*****m _J_____L E^*W _¦&
^^^,F^ltaTi^!!?'_üi^aii» l«t«is, ma-í-iüesraente situados em TU* tntT6 Ipanj»*»-- •*

g nm dos pontos prtifflstiia fc notam •Ç»g*4l*-a. *M*a8a •*—¦» -i-j ¦-->--» •"

ATenlda Atltntica. Prt«oa tem -*iffli*OTr4Biaa.

.--,-•,1 rf..f» hiiaiaia _*m»iB»"«nn eseoSa em C4*_di_õeí Taatajoaaa.; Temoa ^reiwa ? predlõs énj

l4>_aDdade, peatoal 4_a guarda, perleltamento habilitado á
Jaca, tm «juaesquer tllas, mesmo feriados e santltlctulos,
feitas no Escritório 4la Companhia, â

A COMPANHIA PREDIAL
«restar todw *» •n**,1B^'''_*_____"__I
Qualquer faf4«»»B4j4to e ifiatrlat^a.

tt>€
u»e

Não lia fog-ão melhor para
fazer pfte,
doces, ete.

ABSOLUTAMENTE SEM CHEIRO I

A MELHOR LUZ PARA LER É A DE
KEROZENE ~,

Kfto cansa a vista
Não lia lampeao melhor

pelo preço
-e*»»-

Temos sempreem stoek: partes sobre-
salentes para os fogões

Peçam prospectos e informações:

STANDARD 0IL C. OF BRAZIL

RIO JMBa) JANEIRO
| Caixa 1163 Telephone n. 4047 Norte

¦3

¦¦_¦*
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B*z.-**aD

MACHADO STlaiS i
FABRIOANTE8

MANTEIGA MAROA ' íC FURA. MANTEIGA 1>J3
XatEl^Tia 1>E vacca

^ | 
****** *"*m MmWmm Mt mm ^—^ «- -— 

ANAIYSADV B APPitOVADA PELOS LABORATÓRIOS NACIONAL E MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO
TELEOB. 

TAMILIÀB.» - CAIXA DO CORREIO 1091 ^^a^^« W^T^

Moveis, colchões e tapeçarias
J'"" "TlirTl^TIvAL";!

CASA IVIA«TIMS
I=tu.a. da Carioca, 0*7

RIO DE JANEIRO

RF
áfe^áfS»! iOFFICINA DE PINTURAS

TELEPHONE 2.554 NORTE

jUvaro S. *firito

Estabelecimento
Qraphico

*A.Steete4Mattos

éWíLm. t\mm\m-WmmmWU*m\^^ _________________—__

?
*. 

¦ ' 
*. «*

"* áfl aH* 1

JPinturas de casas, forrações,
letras, decorações, Lá

dourados e encarnação de I
imagens.

•

Especialidade em Pinturas finas,
Taboleias Commerciaes e Automóveis

Especialidade em
jj trabalhos commerciaes e i

cartazes para reclame ^
Rua Buenos Aires 256-258

(antiga do Hospício) ;"*;;..;.

PaYÍlíiao Nacional
Alerta...-Sim mas... o 76... Não se tlludam...

Completo sortimento de fazendas
ALFAIATARIA E ROUPAS FEITftS

TmADEIBA E MATER1AES |
Hct-tatltt «i» Kloctrlclslatle t

Completo sortimentodemadirasimcionocsccstr.*.!v ?
geiias. serradas cm todas as grossuras ?

-.•#•*--?—

-1=1-, ^

Rua General Çamara 213 T
RlODE JAKElRO

_Í

,1
Telephone 4163-Norte

RIO DE JANEIRO

Especialidade em roupas sob medidas
tJ.JP. de A*idin.itie

PRAÇA TIRADENTES, 76

TELEPHONE 514 RIO DE JANEIRO

» -

A Casa de Penhores

ESCR1PTORIO: ?

: 241 - Rua Buenos Ayres-- 241:
(Antiga do Hospício) - Tel. Norle 1611 ?

I FREDERICO SILVA j
Teltins Francezns enaclonaes.Tijolos «Iractarloj ode at •

1 vcntirl». Cimento e Labrllbo*. Cal c pedra. Cabo ^boeúc 
•

! Marisco e tudo mais pertencantc ao mesma •lej.octo •

! Filial : RUA BE»l flOMR CAMESM 133 :
--"J Telephone Norte 394 O t

I -,^.36, RÍMKÍiTIKÒ SAIMSO, 3i>!
t>
.?
?

RIO DE JANEIRO
?

DINHEIRO SOBRE JÓIAS

Cautela? do fflonte de Soccorro
• CONDIÇÕES ÉSPECIAES —£

45, Rua Luiz de Camões, 47

CASA G0NTH1ER, funéada em 1867i

Dinheiro sobre jóias a 12 mezes de prazo
JUROS MÓDICOS'•JOSÉ' a-AHB2>3f

7, Rua Silva Jardim 7. - Antiga trav. da Barreira.
TELEPHONE 2225 CENTRAL

Rio de Janeiro- Aberto até ás 7 horas
Compra e vende Jotas de occaslõo e cautelas do

Monte Soccorro

!????????»>??»>?????????<>???

i
toOm

*»w ,-; !:V A>-'

•Ó PILOOENIO" senre-lbo em qnalqner caso
?c i.i tnati nflo loni. tert*e-Uta ortl.OG""-.
NIO, 1»"n,lio lha far.t vir catMlta coto.
8n cotucvi 11 Ut pottc.t, s.-ivc-ihe o PILO-
OríNlt). |>i.">|>i» Impede que o rafiaBa coa-
Intua a c lur »
ÜO niiitla, ..vm innii.,, s-rve-II,e.» PILO-
üKNlO. pu.ij ,0 llio-.•ai-.uu-a liygiea4tia

¦BLoi,' ea li«Ilo'.
AINDA PAU A A K.VTIXCÇAO DA CAS Pt»

Ainda para o tratamento da barba c loção de toüctte
O P1LOG.-NIO

SEMPRE O PILOGENIOI O FILOGENIO SI-.MPRB:
A' venda cm todas as pliai macias, drogarias e pertumaria*. "

Y*^ 'W&-0^£$*
ha OM
)$%L JíW> /^"^

' * -- ¦ ____.. "T- •/ 111. " „ I . ' 
=^ ^^ '

jjaa) —— -Jf gj| £,:<.;.,., «t» aattaBtâa. *. »"SiI

*T6

I

*4a}^ PROPRIETÁRIO :

,,praçaTiradenf»?s,1
A. Motta Bastos

,a) — •

Almoços
«—. _:—-—ei

Jantares I e Celas
Preços ao álcaxic© d© todos

Côsixilia. para todos os paladares

RBSTAlillAM AO AR LIVRE REFEIÇÕES A TORA A HORA

A CASA €1 IO \f~3$L

M\ • HiSSSiÂlJUAiTi AU AK LIVtttü niii^ivuiuo xv xv^___ 
R

SEGÇAO DEHTAWlA*
Deposito de dentes artificiaes, cadeiras, engenhos, vulcanisâdores, apparelhos electri-

cos e demais instrumentos e materiaes para installaçoes completas de gabinetes
e laboratórios dentários.

SÈGÇAO. DE PERFLíMARlAS ••
É' oflde se -encontra -um -magnífico sortimento de perfumarias finas de Houbigant,

Roeer & Gailet, Lubin, Piver, Dèletrez, Coty, Pinaud, Legrànd e de muitos outros
-afamados fabricantes trancezes, amencanps e inglezes.

È|^Pta^ © por preços razoáveis

^Ísbtenli«W de canivetes, tesouras para unhas, costura, cabello, etc. .
fÔsqúeádeiras, limas, eôcalpelíos étudo mais concernente a tutelaria fina para toilette.

Só artigos de 1^ classe
^-yi^T. JULIO BBRTO Cia»IO -^^^-S-

- RUA DO OUVIDOR 183 # Rio de -Janeiro

I
i
I

1
B^m^MSMS^S^S^S^Ê^

TTCf^C

Ir j^r f^9 kh

tkW MM

1 's

RUA DO OUVIDOR

lllmportàptão

Loterias e Comtn

1

*** m

te

^^^ril^rri^^ _

As casas que mais vantagens
offerecem aos seus freffuezes

fAGAMlNTÍISI n/l .Ih/I EOIATOS
fiou;

-i .

m ím

Telep5jone Norte 3855
¦ I i

<Ê
^¦stàts» c«aL®iaíSi it»â.o ttèixx iiÍÍ4a^^:l>,^^

!*it|C3|(cit^^*a<yc»»^^

Couros e
iais artigos para

Sapateiros,^ Correeiros
.: e Tamanaueiroti,.

fina Buenos Ayres, 172
- (Antiga flo Hospício)

..A>. 
'.'.... . 

.".

DE JANEIRO
-r-> v*. !.¦<»**" ^fXr--^-' -'¦•• '-1--. -¦ --•>•<

. ¦ ãiíiVt..,-'.-".*"/--!-* ¦!.'•"¦->'*"'' --•-.. v . ¦¦.. , • , , ,-> , .iijajÈHptr. ... • ,ia»««aàSíí«
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7 A EUROPA
^**r»vTt-*^í^*»>' * * * ¦«'''SiBjsfA.

Fabrica de chapéos de palha de
todas os qualidades para

homens, senhoras e creanças(
DE

C-tit^l3oei&lM[4a*rtijixe»
299, RUA GENERAL CÂMARA, 290

Telephone N. 8737 - Norte
RIO DE JANEIRO

A ÉPOCA — Terça-foira, 91 de «julho de 1917
»*BB»S!g»BB^^

*

/
Quem dá a sorte e offe-e
rece mais vantagens ao
oublico é a casa

,/.

Carmine & C.
Rua General Camara,395

. -Telephone 3391 Norto

IWKíimV

**-#»* ¦ '¦*-iJr*

Armazém de Vidros
-8-.

lí Offlcina Àe Espelltaoao
Compteto sorilmcnto de vidra* para vidraças e clariboiai,

.,7--o» de cores, bordados, opacos c canelladoi, ditos de c*pe«
ino c molduras douradas. . . *.1L .^elliiis e Vidros, vista do cidades da Europa, estampas o
molduras douiadat para quadros «..outros árticos qne vende-«mos por atacado e a varejo.
tt ¦ '' ¦¦.-

, - IiportaçãQ. Direota Preços IUzoítbIi
PIMENTÉÍ. & CANELHA8 i>

17-Rua Visconde de Itaúna-17 Teleph. 4837-Norte
RIO DE JANEIRO

t 1
WS****"*"**»1-!^^

/ UMA ^^^Lmm^. ^f

•*¦*¦-

A fato ia M Mbi
E da famosa cerveja BLACK MEtt

ZEFEKINOJOSE' DA COSTA & C
HlJ«'«*i:»»<>S».ICB I>B5

„— ZEPERINOJOSÉDA COSTA =
39, Rua Visconde de Itaúna, 31

«in

(ANTIGO ia o lí»)

Telephone 120 Norte- RIO DE JANEIRO

/ ORANDE SORTIMENTO
de Fazendas, Modas, Armarinho, Chapéos,

Roupas feitas, etc, etc.
PREÇOS BARATISSIMOS

MACHADO & BANDEIRA
Sortimento completo de artigos para luto,

enxovaes para casamento, b-iptlsados e artigos escolares

11, PRAÇA DO ENCANTADO, 1i
TELEPHONE 1511 - VILLA

Estagio do Encantado E. F. C. B.

(p. J. de Souza StQ.
IMPORTADORES

JE^oaçe ti dáè o ModaA
Casimiras e Artigos para Alfaiates

65, Rua da Alfândega, 66
CAIXA DO CORREIO N- 96

s TELEPH. 5420 - ITOI-tTB
R(0 DE JANEIRO

*

•Alfaiataria
? - -*?na Vruguayana 109

Carlos Monteiro
iíELEPH. 5124-NORTE

iVVO QB JANEIRO

/ Perfumaria Megdy
Variado sortimento de Loções,

Extractos NTnconaes e Kirangeiros

M.Â.Megdy&C.
231, Rua Marechal Florlano, 231

U10 DE JANEIRO^

..,. 
- 

.........,,.,, ¦# - --..••.• •

• _.¦!?*-a* ..v;.- :;;..*.;. ,
ANTES DA JMLm^I^OOÍA

ti
I

X^ ¦"•Mií|l
>Y

ié fiiia te (alii
gystema Americano

tf LVOR"..
Murcn 

'»*èçla»lVa<Iii 
; 1_ 15

Jr-Fonseoa •& -O.
200, RUA DA ALFÂNDEGA, 202

Telephone 3454 Norte —'- —^ Bio de Janeiro

js&sjulíh ferreira
Cem Casa de Moveis e Colcboarla

'Encarrega-se de qualquer èncommenda de moveis para
famílias e utensílios para qualquer ramo - dé negocio

«J0MIM.A-SE E VÊlf-SÈ MOVEIS

iRua Visconde de Itaúnaí 19--RÍ0 de Janeiro

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B*V *3&»iaB«^»^«P^'^S^Jafc\^'¦- ' ¦' ^fSre&5gl^M»filBi*«^^ ' ': -m\

Baaaaaaaa^&^^^WJ-B SBMK%"l-ffi'-' r^B^;^^^»^^^»^-^^^^ -', *" ' ¦ ¦' - M ,

»s^a.^aaaaaaa.^Bliaf6li^ M

^| B»t%V%f\*S' &Jw*gl*Ía.^aaaaaaaaa
BaB BaaK^l^^l MT^^ ' -JÉS ^^^K^*pÂ^::^^''* '''¦ ¦" ¦.:-V-:.- ¦"*""' ^ ''*

Biffg&y i. £jBaa»MH*5aBta«a*^B»aMB*^B* ¦' ' :^ v«9S!£^^ '
aaVoR&Snam Ba»*^it-^^:líw-' -^^-^': "'': "¦^*V': ^Í^.^[cf^^'",^^'*!ÍL*^jÍ BI Br;i"V«^;'- í,'.*
BB3mBS5*4e*-?tIc »SBrcg^^'^'^**a»rMB:''::'í-Pfr'¦**^&íÍÊÊ5Ék-v^%- ^^^^¦^¦aaaaaaa^v.^aaaa
'Iw^^iwlISI aavÍB aaawílaa^É«w -i*' **'í^ *S*1 * *'¦*•¦' '^S^fe^^^3!v •-:^*^^^^B^j^*a.^aaaaaaaaaaaaaaaaaaaffi

K^Plifl M HswltJliV' v^TN *^iBk ^ke\\\r ' * aa\\\\\\\T-"¦'¦¦¦ jLílí ' '*;-*?*>„*..-'iiwaK^*-a-:.-'*»^**M^-^^B*a1 aa^a^*aaaaaaaaa»;«*aSi aaaaaa^w»-»g:-ÍlKiesweflaSaWE,i ¦.- h• ^3St- .'...-."O ¦¦¦*;».W3&m^mat^t\YÍ ^£.Wí-SÍ*:Í*SSSSSk'> ¦**:" '.*->-¦¦¦-'..ÍCfíwS*.i'.-'"¦«¦SOBaTti-rííS:-*ii.'
nSJa^i^JS^E^aaaal aaaaaaa^aaaaaaaaaaaaaal BafllBalBl-;'%'lHBHBaaa^ *" í >H - ^^aat^attW ^, ^í^&iáatWaWaV-- " ^fSmlSI*fK*ílB«WwíS5W5í>5

¦ 1911111 BMiBrl' *"l>Íí&ll^^^ãilB.^B*^li*l^^^l^Ba^B t* - -^ *^^^« -?*^WE^ j^^l

11 1^9rN*bÍI slsa^^^^Sp^Sail BaaaW ^-^aaaaaHJ^BaWCtaaãaaaaa^

R.^Jy^^^^^Haa^Laaaaaaaaaaaaaaaaa^s^La SÊ:':

Baaai MtrBsaf ^M»\- S^& -—-**»

^| H^^BbK>^«b^Bb.Í»^^^ pJMk ^^kl^al-'

Antiga Casa Manoel da Cera
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

Chá, cera, rape, papeis de embrulho e
objectos de escriptorio

Miguel eArthur Copes
48 -Praça Tiradentes -48

— TELEPWONE 3484-CENTRAL Z=T
¦ ¦« ¦

/?/o ífe Janeiro

JORGE & BASTOS

«

RUA GENERAL CÂMARA, 141
Rio de Janeiro,

Telephone 2126 {Norte) «.Endereço Telegraphico
Corrente Código Ribeiro

g 
. "T | •*-, J- S

Fabricantes de Calçados Chi: B . Importadores de Couros. Ar»)
nellas. íSaudalias. etc..»» 134 | . tigos para Sapateiro,

e 136, Ilua Oeneral Câmara Correeiro, etc. •>'
-, -. .i

Oonimisfeíões, representações ;-|

Agencia de Loterias

A maestriná, antes de dar inicio aóWspariito", experimenta o instrü-
mento do qual arrancará os akçordes vibrateis e sonoros

que enlevarão)*? auditório

<?. Qoufínho $ Comp.

68 - RUA DO ROSÁRIO- 681

(Próximo ao Beceo das Caneellas) - Telephone n. 901. - »\ortó

JEIIO 13JE «TANEIRO

GÂSA JAP0NEZA
RUA DA OÜ'ITANOÁ.*46

i Antigo 63 - Próximo a rua do Ouvidor

i Copes freire *p C
' liuccessores - negociantes de Chá, Cera, Rape,

Sementes e Miudezas

COMMISSÕESE CONSIGNAÇÕES
TBL«li*t»»ONÍD fjstjrt* CJÉNTW**!*

RIO DE JANEIRO
te-

I
I S'V *

MIXTA
IPejpftJinri-eirl-a

Rua "Visconde do Rio Branco 60
Deposito do afamado tônico para os Cabellos

O PHENOMENO e da excellente pasta para limpar
os^ dentes e' perfumar a boca A DENTINA

perfumarias nacionaes e estrangeiras

Fabrica Mecbanlca de!
Cabas do Papelão

TELEPHONE NORTE 1303
Especialidade em caixas para perfumarias, Pharmacias,
4| camisas, ceróulas, cigarros, cartões, papel.
-í| • ' 

bomboiís, etc., etc.

u, -avenipía passos, w
II RIO BE JANEIRO

Importação de fazendas
e Jtrffjos para alfaiates

0ieipa,(nQatíii^o»5jej
103, RUA BUENOS AYRES, 103 Si

Antiga rua do Hospício
Eifjnina da Praça Gonçalves Dia»

TELEPHONE NORtE 4018
MO DE J.AJBTBTRO

mm»t

Casa Motor Cycle
OFFICINA MEOHANIOA

DE
José ^u justo Reis 4Y C

âteella Salfador d> 8à, t87
Concerlos garantidos de Motocvclcttss. 8Icycletas, Ora-

mopliones, Motores de Lanchas, rodas de eutoraovds, raios
de arame c tudo quanto pertence â sua arte. Alugam-se, com*
pram-se, trocam-se c vendem-se motocyclettss e bicyclettas.

Attondc a cliamnijo** a tn»nlc|ticr hora
RtO DE JANEIRO

Importação Representações

RUA f M. OTTONI, 149
TEUEP14. 4278 i NORTE

Htímbefto Lcvy

Ha:/

PROPUQTQS CHiniicoa
CAIXA 994—End. Telegraphico UMBERTLEVI

BIO BB «TA.lSr'BIIÍ.0

Tf**j S

\JP%m\

ORANDE MANSFACTURA DS
FUMOS E CIGARROS

~jr

Jftportação õ Expo.rtação de todos os Artigos
V'ú Pára Fumantes \„ „ _

Sbastos torres & c.
a Marechal Ploriano Peixoto, 112

End. Tole|r. "T0RR2S' -*, Wlgo FUeeire
3&J.KPH* HOjáte 135 CAIXA POSTAL 386

mo DE JA»EI»0

Aõourose p elles

Breissan&C.
IMPORTADORES

98 e tOO, Rua Buenos Aires
-MM US _T t\ fafTBTlt.ft

¦fcvf' ¦*¦' »*t'

.'.'./'*
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Melhor que p i n _^.
Ul ; , . «BBB ¦¦¦ MA. ¦ BBJ M ¦ HRI ¦ w

*-*J-->. A->*--»-- Ohiw. mel», • aii-lra IQ II ¦ ¦ M ¦¦ill \ Hl

W ste-ff-ar 1H.X HA I ES 1 ' 2He é «-.lielro, c«* n* IU M ¦ >¦¦¦*> ¦ BBBfffi ¦ íllhe «e PBtrtO, IA 
¦ •" * m a\ ¦ [W*-*^^^^ ¥

PorauB t«lo o «Unhelrinko, IU ¦ ¦ 
í» m. B WOoop«r»tlfa ll»rl»o««, jioJCi «,,,,„, «manha, mal», -~ III Nl II ¦ ¦ ¦ ¦ m. bbbbI /$.Todo o tniiudt» «11» que «Im: V(|n „¦".„ twlio dlrrltitilip ill IJ "" "" "" m BS ff»"y.iem «e In-mv* nn» «eus clUDf ijj0, W.nielro» « J»ni*l»..c n JE dl*** ¦ ¦ ¦¦ tf TSÜiiasl nniK» vae a«i flni" A policia d* no Jogo; IQ gl JJ I I II IASe quiser *»nh»r dinheiro, Weatuo »e o ponto «nbou «W P¥ fl .,;•«-,» . n e- ^aaaW ¦ M .... •> II..,...,...ii..,„i., d n.inml.nltn. ,. ,Hnh«4ro D-íaa <0(o, lláVa Ma «af ^BBr»*r «aaaaBB "* A 2

Vorque o !J«rS»ra, «ulou. |U T| ... ^^ 
PI f 

|)
B ae nlo tomar culd»<lo, 

' "*U 
||J «21 I :'Ã

B' po»ilt«l c*rU res |W TT Ti ,*.:.  . _ f fti
, N. po-Wlcoai o «.t^do W I, «V ^^^^ ,T»«aBB»»JjB» «W"aBB»^ ^**s^*JjW t AtOtir no* fut-d"»^ um «dr*»- 1 ' •**bsbs»?*,"**bW A\ W^aaW^K. «T^asaR^*! ÀW ^«bV til

IBfaa 

nt. club * dMferente, l/A •fl ^.aaf^aBV A ^ H A f W A a> A li

111 K A 111prestação . I| lYim. Jl £ V/ : I

II participa as suas Cxmas. I

rfelbor nu» Josar ne MoM,
j'ci.» « mesma acatado.

(DA trabalho a multo ariUrU,
l'n«it impt.sto a oaclo,
MVin aorielo» i*>«1-> o <H»i
I'«ra u»da prestado
I**ra ganliar mercadoria,
(seja torteado ou oao.

Rorteado < mal» gostoso
Porque pira da pagar
JOutni lugii no goio,
Ihi objeeto que agradar.
)•! »e ulti ff»r «orteado,
Ointlaiw-ie a p»i*r,•TB o prtueo combinado
1'ar* o club terminar.

{Un «n «leseiei» «emanUt
<3Ineo mil Tál» e*d* qual;
Oa «ortelo* por «leiena,
lAiterla .Federal.
J..lu«, terno», roupa» br*nc»r
Quem quiser obter
I* .i- dc» rél» d» mél coado
Be bom numero eieolber,

Neite dub, o poyo latelro
Tem agora occ»»1bo.
De* por cento e a terceira,
("ommlssao nlo h» melhor,
Ou metade da primeira,
Qu» também nBo i pior
Pol« o club dl o pr»)»p*cto
B o tallo d«» I«»(*rlpc0e»
iA quem prove que* «orrecto
B que cumpre obrli»çoe«

Club com 6 sorteios por semana por uma
só

; JiJTNlDJm. QTJB HAJA PBEÍADO
Ob Srs. prestamiatas podem atrazar-se em tantas prestações quantas tenham pago

da primeira em deante

COOPERATIVA BARBOSA
Club. d. ,o,.„ OteloBio».^P^^lf d" 

"^ PUt<"a' "^ ^"' 
ybUia». Cb.péo, de Fana-ak * d. lebre aab »..dMa. *l* 

J^Jí tenhora! «oupa» bmne.» para homen. e multo, outro, arü*,,
Club de terno, de cMemlra, «^stum.» Wlew.0 hapéo. s^J^gg^ J re*pet.«*oes.

ws. Tudo a presucoe» seman.e. com sorteio, todos o. dias e com oirei a^^-^m^

Autori.ada a funedonar em todo o Brasil pela Carta Patente ta. «. «xpedlaa pelo Ooren» Federal.

BARBOS»LUIZ FERREIRA
Rua da Constituição 29

Telephone Central 5684 
Rio de Janett|

í'
pelo » prêmio ^^-r^\^^aToT^, i^o^!*ir£«^^^&ao & »íde para ser <*oove»lcntemcnte carimbado, ate o ui»^--. •**••» *¦ i» ***¦ ^v

« OT „..„,.„.„ depois. '¦ '

presumi*.. n.ue pHBrem a. -^«aft-tí&fltó^

"'.." - 
si" '.;?,', ¦ 

_>.\ ^J.fttV^ií*' '.

•Sorteio eitraordlnarlo
data e mandarem o «eu recibo _ —

: -':, gem bem asedm se mandarem depois.

Oa srs.

participa as suas Cxmas»
freguezas que

mudou o seu estabelecimento
¦¦„¦" -*::*¥ 

í,%: 
"' '- ¦'-"- ;-''"'. ' ' ; ''« ,-;¦>-*; ;j. -.¦¦-.¦ - ..

para a mesma
Jtua Sonçalves &ias,

LOJA
*?

i**^,,»-**»'*"i»1"

^_-^^.^^^^^.^«»t.«p«^^»«»^»aat^»^a5»^»r»*^^*a^^^^^
.-., «jaaaaaaaajsaaj ¦ »f —¦ aaTa**-JBBaãT--i ^T ' " '"' " *—í *. -

companhia de seguros"~— marítimos e terrestes
=== MINERVA

CAPITAI, jjgS,. 1.OQO»OOO»QQQ
Autorisada a funceiotiar por Carta Patente n. 20 i

::: deposito mthphiot
;•;;••©¦-.">,t ':/.:•-. "• V" v'sfcÇ*i «j — *" ™

. .», Bireotoria • $ ,¦>;,»; /è
. 

' ¦* ¦ 
.

José Rainho da Silva Qarneiro, ¦ ¦ .... 5 r

José Bruno Nunes

Cicérò Teixeira Portúfgaí"_ % 
".'"''''

Humberto Taborda .
-1-ANDAI.

.,.!.'1 .¦:•¦»)!

 v.«" sB . 4'»-, ...

Conselho FUoali
Affon80 Vizeu ,. 1
Cõmmendádòir Joeô Pereira de Souza :|
Francisco Eugênio Leai^
Manoel; dpaé Lebra*ò% $::*fi$.
glpénor-Leivas :- 

'.-.? '--¦;;

Zeferinó Rebeilo de Oliveira

Tel. 1.236 Norte RIO DE JANEÍRO* End. Teleg. PALLAS

Wafafi&q^^

'; H f J -

:t.a .. ,::. S©J

XXJJLkJL±±±mk±**1rt'

SOBRETUDOS
ue Melton Inglez é de outras casemiras de pura Lã

itÍriédadê de lindos padrões pelos pbeços de

é .. . , .•'•':-->-¦• |*I

FsAÀA OBBANQAS
t€ÍPÁS, M&KFÁRLANESC # 

k

O MAIOR SÒRTIMENTO NO

TOMBO DO RIO
,-*?""*"*¦ ¦" ' sj.Jil-i.S-,- •-. • .-,:.l -.,...•• '.•'•

afliaei 1»J«*^ ^a^ 4* €ariocii
.> 11. „>
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BILHETES
JXm-mmZed 
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Correspondentes
REUNIDAS MATABAZZO

Offieijaesl) BANCO DE NAP0L1 ¦y.VVAIo00
SOCIEDADE AINOINYIVIA

Sédc:í3ei^
«t • caij-n, Postal 86 - Teleph. 818 «274 Telegranuna* ••Mataraaió"

7M0INH0S MATARAZZO 8. PAULO E ANTONINA
Engenho do Arroí, ReUnação de Assnoar e Mtagem «o Ba!: Serraria "MATARAZZO" 1

Companhia de Navegação a Vapor f. MtATívRJAZZO
Fiação, Tecelagem, Tinturarla, Malharia, «JVIARIANGELAd
Flácfto. Tescelairem, Branquearia e Estamparia BELEMZ1NHO
m Fabrica de Óleos SOL .LEVANTEI

Fabrica de Sabão SOL éIíEVÁNTÈ» m
^ Atriideria e Feculària '«MATARAaÇZO^

,'••%• ,..:.:-,.,-y Fabrica de Banha cm :PONTÀ:yQROSSA
/ RIO DE JANEIRO, Rua8. Bento, 7. Teleph. 2220-Norte

• V SANTOS,^ itntbriíiia ?>
^ ( ROSÁRIO pB SANTA |^§S ; ; ,; ii- ^
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DINHEIRO lí—*
Empreita-ae qualquer quantia ao

bre hypotheca de prédios, da 9a
13 i.i na multo capital para empregar
la.-ac nntlchreie e descontam-se pr*
mliiorloi. Trata-io com Carloa &
Sampaio, tias 12 Ai 10 hora» na raa
da Quitanda 132 aoh

delicioso norr
fi.rluli.ii.idi

íi I.iuj __*•*_«
Duro _j* Foi-Mot

ll.tli-n. a*iin.ir a ÍOI
Ttl.pbOBt Notti 5431

Rio d» Janeiro

eu te_-*

Lomlricol
rortnuU d»

dt-noti flriiHo
Stccoid

Tbeoria, Soltejo e Piano
Professora diplomada peto Jnslt-

luto Nacional de Musica, /«x/o-
na e prepara alumnas para ai-
missão a este estabelecimento poe
preços módicos, em sua residência,
dt tia Santo Henrique ot, Tijuca

i infsüivel e iooffcnsiw vermifugo
I vegetal e pursativo. agradável ao

paiad.r e de incito seguiü 6 suave

Qualqatr creança por mais fraca
que seja pode asar o Lombricol
um a menor inconveniência.

— HÀO EyiGE PI6TA -

Um vidro dá para 3 creançtís
* 1' «--••iria ¦ »*a-«i.-» • Ir.-wu

r.it-air •Bti..-iihm.u-ao d. i QIQELIA Loçtto P«r» o oabollo
SaJlavI Biptolfirt »»f»Ul • •¦*•_,¥_ "IÚnica»» Braill, a.**» »l»t» d» •*»•»•. dando ama o«r «a***»* • ^-A-í"''* ."fi_*. ______***RUI- cuia da »ttb_.i • *w»c»iwai-lw"" jqV^b -h/jiI, _, v-,._ Cu o» »»ut uu. N»» m.n«_a » ««H» «•¦ •'"'*-¦ »1*-**

th-»»tlc»

i».po.lt.no. _ DRU-fiSI ** O. Mat>ddi>o-.plol. ia» -Hlod.Jau.lf

DcfMalUriM: f-reirt Ouimarle» it C,
— Rn áa lto»r*i.io 18, Rio — Baruel

AC. — R«» IKrrila i e j, S. Paul..

O LOPES
«• «a»m U a fcrtuni mtl» rápida KM l_» )ria» • offtric» nal» vuuina a. o* I
__*_ I

«ATRIZ: Rua da 0»vlíer, III

riLiAii
Kui d» Qultiiid» a. 19.
Rui Omiril Câmara d. SN,
Ru* 1* dt Mtrco n. U.
Largo do Kiticío dl H» a- N

NOS ESTADO*
te». 1-AUL.O

RUA S. MINTO is-A
t. de nu. — Cer.i»»i — Hu» IS dt Mal*
MaeaM — Av. II. Bii.it», IS.
r-ltrapollt: — A«. IS ri» Nivi-i.r», S4I.
E. ta Min»! — Bello Horizonte — AvMl*

t» Allonti 1'tnna, 892.

WHITE ST AR C0A1PANY

I
mpõrtnçfto; . "lrecla

TERNOS
SOB

MEDIDA
DE

CaSELUI-
HA

INGLEZà
146, Rua Uruguayana, 146

Entre Hospício e Altande_t»

•£••••!.

m

rl

DR rRCDERlCO EIRAS
Oo Ho.pltal d'Urolo«l. dl Parlo

VIAS URINARIAM
*.-*«• II Coiiiult.: d» . 4» «

ti. S. ta C***cak*-_, 114. ¦ Rua da Quitanda, s* t
Tak»l_- Sal .11» l| T.l.pM C.uiral AM»

CASA VIVAS
.csrAo t:b_m_ filia.!-

Reabre amanhã suas portas com
uma liquidação monumental de$

unAS, I
MODAS E

coaltran
Sab.lo liquido para lavar

os cabello». extinguira cas-
na 8 outras moléstias ua ca«
beca- Vidro -Ü-üOO.

1»KL0 COKKEIO 41000
Pertumaria Orlando Rangel

Pó de arroz. DORA
MI0DIC1NAL ADHERENTE

E PEKFUMADO
Lata  

'-'iOOO

Pelo Correio  2*800

Perfumaria Orlando Rangel

Saráas c pequenas
mane li as
do rosto

desar-parecera com o uso da
_-*-»-ir:-.ii>o*".i-.

Vidro 51 -Pelo correio 4WD0

Perfumaria- Orlando Itengei

BENZOIN
Para o etnbelleraraento do

aosto e das mãos. refresca
a pelle irritada pela nava-
lha. Vidro 4í. Pelo correio
5.Ú***.
Perfumaria Criando Harjgel

âSTHMA?
O Especifico do Doutor Reyngate, notável Medico c Scientista Inglez, para cura radical da

Asthma, Dyspnéas, Influenza, Defluxos, Bronchltes, Catarrhaes, Coqueluche. Tosses

rebeldes, Cansaço, Suffocações, é um medicamento de valor, composto exclusivamente dc

vegetaes, nao 6 xarope, nao contém ioduretos, nem morphina e outras substancias nocivas, -i s?ude

dos.Astlunaticos.
Vide osatlestados e prospectos que acompanham cada irasco.

DEPOSITO - Drogaria Granado - 1- de Março n.14 — RIO DE JANEIRO

o Chita a começar a 300 rs., o metro w
jj* — im —i ii ™

h Um formidável lote de 1o mil |< metros de diversos tecidos em jj
tm» **»**» "¦ *»**¦

§ Todos á rua de Gatumby,60e 621
Casa de 6 portas j2

Indicador
fA ÉPOCA

ADVOGADOS
Dlt. ALBEKTO DE CAB/ALHO —

C.uit_iialii u. 01, di» 4 »» 8 d»
tulilc. _

OR. J.BRAZIL SILVAnO — nua
du yuituualu, 40; üt 12 hora.».

ÓPTICA MODERNA — Cin lio»-
rada .---•- a «-f-i-c» dai rimotL
ara. -it«B«*-» «K-aliitai. — Ho» t
ai, Sctrakar» «v «7.

OR. MIGUEL FEITOSA. — Co«-
i-.--. -ru '.'.-:.-.•;-.. 35. Reli-
dcDÔt: «.*-.-<•:ri Cimira. 328.
Te.-*.'- -*. 3.067. Norte.

OR. ESPERIDIAO MONTEIRO —
Ituu alo Itunarlo n. 138, 'lile-

phoDf 5.878, Nort». Das 12 •»
4 du ttrde.

DENTISTAS
OR. KIRAHDOLIIIO M. DE tal-

RAMOA. — *_í-..*-i«'i»it en tra-
t»i-.--o dt* •.-¦:-« « fV.rtc...
¦im c..*. — Dai _ lt 12 horat,
dos _-is •--.;.». -batas.: roa Uon-
a-al-rea I".:;. 13 sa-rado. Tele-
l>_..*_.. 5.O00. Cc-tn!.

MÉDICOS
PR. DANIEL DE AL1E1DA -

Cousiiltorio: ma do Hoipicio, o&,
11. l-almelr»», 50. Botaío«o.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA —
Cousultorio: rua du As-einblta
n. 28, â» segundai, quartas e
lextas-fciras, das 2 as 4 hora..
— Tel. Central, 1.000 — Uesi-
deucia: praia de Botafogo nu-
mero 100.

DH. SILVA ARAÚJO (PAULO). —
SyphUis: 914 — 60«. Mol. In-
fectuoBus; vacc. de Wright. As.
de urinas, aangue (tjrpho, mala-
ria, sypliUis), escarro», etc. 1* d»
Marco, 13, 0 &s U e dl 1 4» 5.
T. 0.303, N.

DR. TELE.PHORO VALLAOARES
— K'*-j«-5»".:»ta ira .itri*\-a.ei
t».r c ¦:. ..-. .:_..'m « a porcellana,
o-.-i-. ptati-a. **..- C«srt>rtos dt
d.attd-ti*-* -na-8 te*--»-. Cc*Joci
•'.¦_t'.-: .-.— oa ira .~is,u. Oo-
r.-« de" oa». Brid_.-Wor_, pi-
TO-*. ':-- M-.-*!':-...- liiii.aib.i

K-a 
atctkodo di A-!'..*rk-i do

arte. Ac_ei-i paga-ne-ito ea
prutaciíi. C«r*al:orios: Itua í
de S<:.-t^.« _. 1SS. Telfphc_t

t .*?-.- C Kca JUc» _. 9.. Tele-
*.•-•-.' 3.G01 C Kaa Vitcoa-e dt
6-ü-c-Ít a. 330.

HOTÉIS E PENSÕES
GRANDE HOTEL — Largo da L«pt,

cais piri timillii o .aJllnelroí
de tratamento: opilmon apctentoi
riciment* mobilliuloi di doto;
atccmorei, telephone em todoi
oi mdirei, TcnMIndores a cot'.-
nha de 1* ordem. Endereço tele-
crap-ico: (J.-undhutel.

LOTERIAS
AS MELHORES CASAS
CHUTA DO CAMPO — Kstu cu»

(. a muit antiga do lacul, como
tambetu tem pago iuniini.rui
prêmio» un lolcriu, e aeus paga-
mento*. iüo elfectuudos om l
máxima promtidílo. — Praça d^
Republica n. 205. — 1-ernaud.M
& Comp.

DB. OCTAVIO DE ANDRADE. —
Cura da» bemorrhagia» uterisa».
corriuientos, luspeucõcs, «te,
¦em operacio. Nos caio» Indica-
dos, evita u gravidei. Comulto-
rio: n-.ii Sete de Setembro. ÍSÜ,
Ide 0 Is 11 e de 1 â» 4). Tele-
iihonc, 1501.

OEHTISTA a 2S por aex, pira obtu-
_¦-.¦•-¦;* a _Taalt« c platisa, cura-
ÜToa e tjt-wtüts, «x>a direito
desd. o pii-tt.ro dia, oa Auxilia
dana _1í-:.m, 4 raa doa Andrada«.
SS. esq. da raa General Câmara.
Dentas-r-i oo-a ¦ e «a chapa,
pa*l. ajUimza oorte-ameiicano, pi-
trots perf—ta iaaãt<a*io dos dentes
Batnries. cor«V-s de oaro e todos
os de.iais t*a*B_."_os de protbese,
feitos coa a maz__a brevidade,
por prteos _-_::_:-» • todos ga-
riB-dM.

Estrella do Campo
(Fundadn em 1896). Praça dt
Republloa, 209. Cu» Vfnus,, R.
Vltcond» d» Sspuoahy, 381. A

Flor do Estada. R. Eitacio de
84, 63. Agenolaa di Loteriat ia
Anttnor Alves Araújo.

AGENCIA DE L0TERIA3 - Oum
dl a lorte e nfferece mais von-
tagens ao publico na loteria « a
casa Curuiiiie & C, I rua Gene.
ral <*-ni;irn n. 305. Telepboue
a. -311 Norte.

TINTURARIA LISBOA. Lavagem
1-liimii'u. -iiigc-iic todos as core*
e luvnm-te toda a*milldadc de fi-
lenda» do «cda, lü, algodío. O
passamento a ferro í sempre fel-
to coro perfeição. Concerta todu
quulialtide do roupa. Tinge porá
luto, etn 2-1 üoras. Joaquim Ro-
driiiics Telxelrn. It. Sonador Ku-
tobio, 122. Tel, 6801-N.

CENTRO LOTERICO DO CATTE-
TE. Ksta é a preferida dos babl-
tu':-, e t.U' maior uumcio ue pre-
mios tem vendido. 12' ointiiu n
casa da sorte, todos devem se hu-
bilitar porque nüo ba bilhete-
brancos. Cattete, 289. Telep,
3.909 O. Filiaes, 11. Laraujel-
ras 408 e 174.

CASA CAPITÃO FORTUNA — B' a
caaa quo tem vrndldo maior nu-
mero de preraloa uá loteria. Oi
seus pagamento» tio iminediato».
Praça da Republica, n. 223.

TRIUMPHO 00 MARACANÃ —
Rua -S. Francisco Xavier n. 48L

 _*> a <*a-a que tem aania.0
corrp»niinder 11 espectatiya da
sua vasta cllentcln — Açoitamos
qualquer quantia. — Os seus pn-
{•amentoa suo illimltadoi — Fi-
liai: Bmilevard 28 dc íletemb.-o
n. 213.

GRUTA D'ALDEIA — lt. Pereira
Nunos, 187. Telep. 3400 Vill.
íillnl do Porvir", do Miirnc.ui.l
Sfio as casus qtte mais «orlo tf:i.
distribuído abi seus biibltiii's.
Sciih pagamentos lüo irreproh.ii
níveis.

TINTURARIA JAPONEZA. E" sem
coutesta.So um estubeleclment.)

• -. du maior conflaua!», em todos oi' trubnüioH, tiantn «m lavagem chi-
tiiiea como em ilmte-a ft ü.ri.

, Tinge cm todas ns cotes com per-
fclc.no . c máxima pontualidade.
couipra, vende, roupas usadas:
nttemln íl chamado pelo TeL 121»
Sul. R. da I .-t-agciu, 27. (Ba>
tafogol.

DIVERSOS
lr*i.BENS. t.rasd* («iiàti*.* «Se •*¦»-

cultura * «*-U*w*»»-»*» •»• «*?_•
relisiosa. » a.-aiii_sr»r«jf*» da- «1-
tUC*. ak»ur__ltat«*. gèaST.-*** de
imsg.n*. qi__dm» a -«í*1». * aits»
d-.-JiJÍtti», «at toai*» ** «¦*•_"<<¦*.
sa.Sri* a d-Wv-"** d* a-ti*"*»
po.tuxtie-t«. Aat*i*a*« gwwa*
meua»» do. tutll»»». Baj«»-
ti i. AliiwiiU. Rn* t_»tt«j-_l Ca-
mara. 12*í T*_. W9-N.

PR. JOAO ABREU. — Cura radical
das "moléstias das vias nrinarí-
os", com processos e apparelho»
ultimamente descobertos, 04, ru»
dc S. 1'cdi-o, da» 8 ft» 11. e da 1
ds 0 horas.

(BB. GARF1ELD DE ALMEIDA.
Dirèctor do bosp. S. Sebasclo
Docento da Fac., chefe do Mr-
Tico da Liga C. » Tuberculoi».
Hes. S. Salvador, 22. Con». 7
Setembro. 17Ü. Tel. -07-Sul.

|DR. AiiMANOO DE ALMEIDA —
Parto» • doença» da» «enhoraa,
aiBlttente da Maternidade da San-
to Cuia da Misericórdia. Ria*
Marechal Floriano 138. T»l.. N.-
6.119. Cons., Andradas 52. Tel,
N-1.7ÜU. Con»., dt» 13 lt 15 b.

ESPECIALIDADES
PHARMACEUT1CAS

CALEHDULA. OfL— Ti_tura pnra
aso ei-a-ro. a 3$ (1*2) litro. CU-
tiHáin tiatara para uso eitcr-
a» a *-$-«>. 1- litro. FARINHA
BRA-ILEIRA, o m-_hor alimen-
t» paua a-reaàcaa, velhos e c-onvi-
i**c*_:tt- Ax. a denticao, corri-
fiada a pràio de ventre « aa
d-U-rhé.*, -risto ter camo bas» o
Guar-Bi. A' Tenda t rna Uon-
at-ta_cao o. 45. Preparado d»
l*__n__ic(atk» A. O. Cordeiro.

PB. MASSON DA FONSECA. —
Docente da Faculdade d* Mediei-
na e medico uai), do Hospital da
Misericórdia. Ptrtoi e moléstia»
das senhora». Con».: Urugnuj-a-
na n. 87, (das 3 ft» 6 hoiit).
Telipb.: 1.043, O. Re».: La-
raujeira», 854. Tclepb.: 5.8__.

, C.

MOVEIS, PIANO A PRESTAÇÕES
Ftorqso -na es. -do visita a cail
_;..•_. ei raa da Cattete 7 s 9, que
€_t-«f_. o- -Dareii e oi pianos nt
1* calrada dc 20 "j". Mm liado:
• a* «*¦_* preço» são baratissimoi
t ateã-ae Dianos. C-itete 7 e 9.
XtLSWMV

AO TnlUMPHO DA AVENIDA -**
Bilhetes du loteria. E-tampil--»
d» todos os valores. Cartões pos-
taet. Avenida Rio Branco, 49
(port. larga). TeL 2.909, Nom
te. Artbur Mendi».

CASA LOPES, agencia do loterias
— Kua Marechal Floriano, 14
Tel. 3.593 N., de Lopes AV Foli-i
po. _.' a casa que tem dado inalor
numero do sorte aos seus frogni"
'•es. Ai-roiíamos qualquer encüm
mcndii do interior. Pugrmenc.^
pontuaes.

AGENCIAS DE LOTERIAS. .T. Pai-
lut & C. Casa matriz o Paralzo,
R. 24 de Maio, 168 (Riachuelo)
Filiaes: Gruta do E. Novo, R.
Borilo de Bom Retiro, 2 (B.
Novo). O Inferno, R. Dr. Manoel
Victorino, 80, (ti. de Dentro).
Casa Svria, Hstrada Henl dc San-
ta Cruz, 2240. Gruta SSo Jo_o,
E. ilieul Santa Cruz, 8120 (E.
CiiHciiilurn). Casa Ideal, praça dn
Tanque, 15, (Jacn-épaguâ). Suo
As casas que maiores vantagens
offcreccm aos seus freguezes;
promptidüo pagamentos; aceita
qualquer cocommenda.

RELOJOARIAS
«-LÒGI0S E DESPERTADORES

a de todos os systemas. —-•* Que
• reis tor a certeza de que vosas-i

relógios ficam bem concertado.
¦ por 1$, 2$, 3$, etc, e garanti-"r-dosV 

Mundne-o» a Augusto l.ey;
. mllo, Ba-catm. de gramophones, í
' rim' 1'ruguuyana n. 135.

Bé Fluminense

SORTE GRANDE SO' NA CASA
OIUFFO. Castello da Sorte R. do
Carmo, 7 A; Sultão da Sorte, lt.
Buenos Aires, 330; Banco da
Sorte, R. 811o Jorge, 28; Caia
Matriz, R. Carmo. 7. Tel. 3888-

Central. Remo Ciuffo.

PREFERIDA DO MEYER — Rua
Archias Cordeiro n. 242 — Fi-
lia.s: Lusitana, rua S. Leopoldo
n. 232, e Triumpho da Sorte,
rua Senador Euzebio 'J. 240. SSo
as casas da preferencia do povo
primam nos seus pagamentos —
Luiz Magiuo. ,

MOVEIS A PRESTAÇÕES. Porque
V. Er- cio «._"*_ a essa Sion, na
roa Ses-dor E_ii_io, 117 a» UO,
a-c. eattesa oi moveis na 1* en-
trai» de 30 Tf, wafiador e oi
«ot» prt«>*- »i» baratitiimoa. TeL
__W»_". Roa Senador Euzebio.
UT • UO.

fjt. GERONDINO ESTEVES. Op.-'• rocõus o Partoi. Especialista eia
inolestiii de senhoria. Consulta
de 1 As 3, ft rua du Carioca n.
44 _ Telephone ti. 5.871 CenL
Residência: rua Ypiranga n. IM
*- Telcphou» n. 1.614 Sul.

«ASA DE SAÚDE DR. CRISSIU-
MA FILHO. — Construída «»-
peolalmante para doentea da d-
ruvgia, com aluna magniCc»» ia-
Jau de operacOei, sempre pron.-
ptoi a funedonar. Dlreccio im-
imediata do dr. Orissiuma Filho,
«jue reside no estabelecimento.
Kecommendaàa pela sua privüt-

Siada 
sltuacüo, a cinco minutoi

a avenida Rio Branco, pelo coa-
torto e hygiene doi aposentos,
nela. competência a carinho do
corpo de enfermeiros e modlci-
dade de preços. DIatlaa a par*
tir de 15$. Segredo profistlouil
absoluto. Qualquer cirurgião pOdi
¦ervlr-ae do estabelecimento para
operar e tratar os leu» cliente»

Íiartlculare». 
— Rua do Biacbaa-

o 802. Tal. 708-CtntraL

PHARMACIA HADDOCK LOBO.
(M. Ciprilití). — R. Haddock
Lot». 204. — TU. Villa 1.387.

 í*_*?:~v_ d_ Carbovieirato de
ICasaesi-, d« Borges de Castro;
do ____ir de Citro-vieirato dt
ferro. Depar-an, etc. — Con».:
dos dr». Monteiro Autran, Ali-
pio AItcs, Otbon Fimentel e Joio
Coimbra.

COLCHOARIA3
E MOVEIS

CASA MASCOTTE — Esta cata 4
a que maior numero de sortes
tem vendido neste bairro. Sem
pagamentos sSo pontuaes — Ruu
da Passagem n. 97. Tel. 816, 9-L
Niz.o & C.

AO CHRONOMETRO FLUMINEN-
. SE. Olficina própria. Esp. em

concertos dc jóias, relógios e
• grainop-oEcs; grande, sortiinento" dc jolas com brilhantes o Bem
: brilhantes. Executa-se qualquer,

trabalho em ouro. Relógios de
paredes o despertadores ameri-
canos; gramophones e discos;
compra-se ouro, prata e brilhan-
teu. Ulysses dos Santos Pontes'- R. Marechal IFloriano Peixoto,

n. 141.

OUARTEL GENERAL DAS AR-.
MAO. Largo de Santa Rita, 10.
Telephone. 100-N. Lopes & Vai-
Inalares. E' quem mais vantagem
offcreca aos frcqnczes. Pagu-ic
qualquer prêmio, com rapidez.

CASA LOTERICA. R. da Gloria, 80.
Este acreditado estabelecimento,
dispondo de pessoal competente,

effectua seu pagamento, 80 ml-
nuto» npOs a extracc&o*. sua» co-
t»c8e« firme» o seu» pagaoientos
immediato» « pontua»». FillM
n» D. Carloi I, 44 O gerent»
B. MarUUota.

CASA MARAVILHA— Bua Gcno
ral Bellegarde n. 3 — E' n mil»
conceituada do bairro. Seriedade
em seus pagamentos, que bSo
feito» apí» á extraccBo. — Fi_
Uai: "J-Nistal da Sorte", ru» 24
Maio d. UI.

JUNIPERUS PAULISTANUS — Dr.
Loii B. Giii_---a — Artesto qn»
e-apiiftriM as cotias de .Tunipe-
ras i*--_"-íii*i;is por virias ve-
ata cn d.ntes m_na « pelo»
ies**liado. ...lbido» considero
catac BedN-tmento o mai» effi-
cia paia a cora da fraqueza ge-
citai • impotência Tirit. —- VI-
drOb 51: pelo Correio, OfOOO.

CASA GRANDE. - R. Bella de SBo
JoBo n. 108. - Tel. 1.280-V. -
Filiaes: Izaura, rua Bella de Sio
Joio n. 45; Flor do Caju' rna
General Sampaio n. 02.

CASA "A PREFERIDA" -- Distrl-
lri-tii.*lo dc prêmios c sorte
grande s6 na "A Preferida", Ave-
nidn Rio Branco n. 38 A. Tel-
2.668 N. Filiaos: rua Marechal
Floriano 85 o 59; Avenida Pnsso3
98 c rua SitnfAnna 01, silo aa
casas que offerecem mais vn-.itu-
itens aos seus freguezes. l'ugil-
mentos pontuaes c iuimeiliutin.—
Joilo Antonticclo.

À_. ENCIA DE LOTERIAS CASA
DO LOPES —<R. Conde de Bom-
fim, 8. Esta casa 6, dc facto, n
mais preferida pelos moi-ndorc»
do local, devido a seus pagnmen-
to» serem effcctuiidos com a.

máxima promptidüo o as sua»
eotacSes nüo variam.

OFFICINA DE OURIVES. .Ju-
blindo & Medeiros. Nesta oftlcina

• • fabricam-se jóias de ouro e pia-
. tina, cm todo» formatos e exo-
'"C.utam-80 todos oa trabalhos con-

-"¦• cérnentes a ourivesnria e joulhei-
•' ria. R. General Câmara n.

% 252. Compra-sc, ouro, prata e
platina.

AS VENCEOOii-t*». 
**_«_--*•»»- «teUjWr

dança*, Tc-_a_ptft» tn tf-iaa*.»
nesta capital t cai N ".t'*--'--*.
."s-riptorio- : Pt-twa S-tldt-d-l,*». Tel. 4890 C. __»*___•*. «'**a_»
i'irudíutej. T. Tit. -o*_Sa <_ A».
Bia» Brinco. 161. Ta-Í- l»S!»-C
Marli e Ba*r.*v 111. tVÍ. -\M
V. Visco-d» lu-i-j. a«r, T«--
749-V. R. Ca*-* K-_i« . i. Cai-
cadura. Km. N5.5l-*t»--. l"*»Ji

. Centr_Iv Stc-*»- B*_-rt*. TaV
i lfitt-Sâ-ai.

CASA 1EREMIAS. f>fr_*-__a. f-«*aa.
loucas, e atttgx* f-ura «•***«>
cçoes. Vidros. «-tj**rta«- * -por-t-
lanas e artu.- èê fia_tt»i-a, jM-ra
presentes. 3. J. «fe» SS" 1W-
res. Tel. lOií-S-l. Kua Mas Sai-
bosa. 61; aBlis-. «-. CU-tn*!*—
Botafogo.

*^9
Gonorri

impotência

BICYCLETTAS E
., W10TOCYCLETAS
4 - CASA 1IARLEY

ilÚYCLETTAS E MOTOCYCLET-
TAS. — Vendem-te, alugum-ii

:' e cnncertam-se. Variado lorn-
. mento de accessorios, especial!-

ilade em eimalte a fugo e nlckl-
lagetn, a preços módicos. Guar-
dara-ie motocyclettas. Caaa Har-
ley. Ru» do Cattet» u. 199, '_*••

Inpbon» C.8-3.

i i CASA' Mt^OR OYOI-i-
Concertos garautldos de Mottsr

• clettus, Grumop-ones, Lanchas,
: k Automóveis, ralos de arame»

tudo quanto pertence ft arte.
- Alugam-se, compram-se e *«n

dem-so motocyclettai. — Jo;l
¦¦ -"Agusto Reis & O.-1 A-en-.í»

,,í3alvador de Sâ, 187. — Tell-'pbone 883, V,

A FUNERÁRIA A DOMICILIO -
Attewi. a ¦ b_•.-.-1..-.* 1 *p_*-B*-i
hora. par-Ja ii-_t<-t-H- atins**-. **¦
movendo, «iitfi.- .iUi-ft -.--rf aa
testado* m^£-a**, w-**»***** »>>
óbitos. foítt«<:-*-i-aSi*« «io^f-l»»
rerao-;Õ4?s (lt- CüttfAft ?**r** *5Mtí-•*,**
nos: trata df tó^*-*i__ieí, *.íc«*
mas J. ses^^t-r-ía, **-a *»íi*r*-»
.do. etc. Atím-I.-» *(-t *•' t*l*-i
uemoa a i-i___t-íJ»-, *.*l*> ta*;.->l-*_t
«58T C. uu i rai 41 Cari.K**, T5.
.oo. lnfor-i-.-i« c*-*» « çs-*s»
;oadaiití. Juíi- _f_-fr« -à> 5";r**l-
redo Lima * Ajfístia-tJ» *>wir«»
_IacÍeL

êxter^natT nãurell BA Slt-
VA. Fua.-uly. em IS»**», «rec-Hra,
Amalú Mj-xeil a£_ isa-r*. C_r»8-i
de preparai it~* ví-àss*. ao
Pedn> fl. Ifiatab X^mil <_r_»
inicial, e -_*<*<_£.*_ aa-** pratã-t»*^ de
phjsica. c-iraÃ-ti e ia-Cwií* -cita-
ral, pra>t*s»a>ri--* ai* IVdh» ÍL li-
formaa^e» . __•-•'•.•¦_'¦*. da» U
ft. 16 hora*. R. S»t* (Se Stíta-
br». tTO. Tet "MtSMJ.

Grande variedade ein
calçados para ho-
meui, senhoras e
creanças

ii«. 14$ • IGSO00, superiores
«apitos de pellloa onver-

nir»*.». .alto da couro, artigo
«Hegant» • durável,

f-iri» do modelo aoima, para senho-
ras ou meninas

10$ « -OJO00, O mesmo foltlo, •m
salto Luiz XV, em pollica

envernizada, camurça bran-
oa «a kai.gurú at-iarello. — Artigos

finos

S% a IOSP00, superiores sapatos de
pellloa preta ou amarolla,

egual mo modelo, para senhoras

15$ • I8S000, chícs sapatos de pil-
lio» envernizada preta

•s a-narella a Ingleza ultima moda
salto de couro ou alto

15$, 185 e JOSOOO, Modernos e chies
tapatos de pellloa en-
vemlzada foltlo leque

-alto de couro ou
Luiz XV

Por mali intlgn e rebeldes que se-
Jtin, curini-ie certi e ripídamentl por
melo dt plantas medicina.» itifulllr.ia
e iuoffciitivii.

Portanto, ti n i-nlior loffrj de quil-
quer destas moléstia» 4 parqui quer,
poli milhares do peitou te têm curada
tor intermédio deitei medlcimentot.

Largo do ltoiarlo 3. Telephuni _.4US.
-I.OUA BRAZIL

TA MAN CA RIA O ATO
Completosor
timanto de

calçado para
homens c se-
nhoras, chi-*
nellas de to-
das ns quali-dades,taman.
cos systema
rorttif-uez.

cspeciallda-
dc em cli.in-

cas. Tamancos «Reclame» para
homens e senhoras S50"i pari»
creança $400.Vendas por atacado
e a varejo. M1UUEL DE SOUZA
«v- C. - Rua Marechal Floriano
97. Filial na mesma rua n. 81,

TINTURARIAS

CASA 80U2A, DE SOUZA & IR-
MAO. Agenda de Lotorins. Rua
de Oaturaby, 121. tflllacs: rna
da Estrella, 108, Tel. 8805-V. o
i_a Itapiru', 105, Tel.. 2559-y.
BSo as casas quo offerecétr. inalo-
re» vantagens ao publico, c mui-
ta pontualidade em seus paga-
mento».

MB. ALFREDO PORTO — E«-ji-
clalista com longa_prarlca. Raa
Rodrigo Silva, 0. Telepb. 2-171.
Iten.: nvenlila Atlântica, 272. Ta-
liph. 1.408, SuL

MR. M0NC0RV0 — Esp. em doe»-
O»» da» crianças, da pelle a u-
philis. Coniultorlo: largo da Oa-
rloca, 24, «obrado. Consultai, 11
hora.

OB, AFFONSO QOMES DIA8. Es-
peclallita em moléstias de senho-
ra», -ria» urinaria», pelle, sypb-lt-

. • intleitlas venerea». Banho»
eUotrleo», com ralo» vlolaceo» a
Maccjo hfdro-trla • hydM^wm-
te. Consultoriot Rua 1* do Mar-
co, 80. Tal. 1448 Nort». Ou M
0* ÍS bora-.

HECTANORA AMARA TINTURA.
Cora d-anMa daa creucai, cura
_*i-._í_ doa Telho», enr» dor d»
e_toa_«Oa cara cnio.a de gravl-
dí_ e de ciar. Vende-a* na» dro-
gariis Pacheco, BerrinF, Granado
• oa-taa.

ARSENO QUINOL. — Poderoso to-
eis*, recoa-titaiste e de tchu-
tado satgaro aa convileicenca das
moléstia» agada». Deposito: etn
Hober. F-.briea: Oo»de d» Bom-
fim o. 43S.

PHARWACIAS
MA__l*gl^Ei«-Vm0sí

iArlB — Completo lorUmento d»
drcrti • pr-â.ctot pharm»ceutico»
u_mm • tttnngelro» — Ooa-
,"I, í.m dra. Emygdlo Cabral,
di. 9 â» » borw. • Sinto» Cunha.

TINTURARIA S. JOAQUIM —.
Neste bem montado estibelacl*
mento tlnge-se e liva-ie, com a
maior perfeicüo, qualquer roupa
de homem, senhora e qualquer fa-
lenda, como sedas, lü, nlgodüe»,
cortinai ou reposteiro», dainasci»
velludo, eto. Processos apertei-
geados para lavagem chlmlct d»
todas a» fazendas, sem alterar aa
«Ores. Rna do Cattete, 802, te»
teph. 4.077. Central.

CASA BRAQA. Agencia de Loteriat.
Esta caBa é a mal» conceituada
do Bairro, leu» pagamentos, d»

Íualquer 
quantia, aau effoctuado»

ogo apoa a extraccio. B. da
Passagem n.*84.

FORTE 8. PEDRO. Tel. 8228-N. O
mal» acreditado estabelecimento
no local o effectua seus pngnmon-
toa, 1B minuto» apôs a extrnecilo:
sua» cotações »*io firmes e seus
liagamontos pontuaes. Lopes Bt
Savedra. B. S. Pedro, 202.

0A8A CIRI. R. Jollo Caetano, 18
filial rua Dr. Pedro Rodrlgue»,
87, No b»lrro ilo a» Q«e maio-
rea conceitos tem mantido poi»
•erledade no» sen» pagamento».

0A8A PERROTTA. Rua General Pt-
dr», 174. Tel. 2838 VIU». E' a
que no gentro tem proporciona-
do a sorte a aua acreditada clien-
tel»; a» suas cotacOes nao oacll-
Um. A sua filial A rua Senador

- Bu-oblo, 164, charutarla; ond»
encarrega-M de comprar vallii de
«uilquer ftibrlcanton, Joio fn
tatU_

CA8A RADIUM — Tel. 4.002, N.
— Tlulurarla — Lavagem chlml-
ca e limpeza a secco — Luva,
«1'oi-n avante, todo o qualquer ti-
cldo — Alfaiataria para roupa»
nova», tefôr- '.» . concertos «m
Tounas usadas e novas, uervlçi
rápido e perfeito. —« ühamados
pelo Tel. 4.662, N. — AUpo
Silva & Marque» •*- Avenida ÍUO

' Branco n. 51.

FABRICA DE ARTE-
FACTOS MILITARES

e. officina d« gulvano-plastli,¦ > I "_l.kela-se e doura-se a ele-
ctricidddc pelo systema curo-
pétl; fabrica-so todo e qualquer

íi emblema, distinclivo para o Exer
cito, Marinha, Policia, Guarda

• Nacionul, Corpo de Bombeiros,
Guarda Civil, bandas de musica,
cóllcgioB, etc. Cardoso & Fonte-

, ca. Rua G„ Câmara, 147. Tel.
1 4602-N.

Í_ÃSÃ~ ÀPÕL LÕ~— 
"lUSTRÜ 

ME N-
TOS DE MUSICA — Officina

- dispondo de pessoal habilitado
para concertar o fabricar todo e
qualquer Instrumento de musica,

' com a máxima perfeição e a pre-
CO» módicos. Encarrega-se de re-
Bietter para o interior todo e
qualquer Instrumento musical,
aisl-n como methodos e musicas
para plane», banda» e ochestras.
A. Lemo» — Rua do» Andradn
n, 78. Tel 4.426 N. *

PAPEI» ALMAS30
3'. LINHAS

Com as armas d*t ReraNirr,
com os pesos de ;% õ <_-*r3 kilos

papeis para embrulhos. Pavels
para machioat de escrever, »*.us

papel carbono- fapurl ds seda
branco e barbantes. Vede-se *»a

RUA DO HOSPÍCIO lã».
"Q.e 

.\_.t-üÍ3 ..i-.*:«r«

Doenças do estômago
intestinos e figado
-Doenças nervosas
DR. RENATO DE SOUZA «.O

PES. doceut, da Fa *u-À-Je dc .iTi"
dicln-u EU-u-ae-. p«l*<» rtlas X «te
apparelho di_rí»:í»t. «.M-_Í»\ ptí
ntdes, etc. Trata*aen-a «ia -ítàiis*.
Rua S. Joa* 39» * a Sa 4 (•**»««•
ds quartai-feira-.). ti-aüs ae» _*•>
bre». âs ia heruu
Residência: Roa Yarf__tin«*_ da
Pátria. 33- Tet *S»*---UJ9J.

•Ai. 15$, ir>$ e I8S0U0 Suprrlo-
re» Bor-teguins de kanguru' '
amarello ou preta elegantes
o duráveis artigo garantido

para HOMENS

IS$ t -OÍOOO Superiores e elegante»
sapato» em kanguru' fina
preto, amarello e oasemlra,
• que ha de mali moderno e .

durável para HOMENS
VENOAS POR ATACADO

Preços das Fabrioas

Rna Marechal
Floriano, 109

(Canto da Avcnidi Passos)

Tintararia Iiord
Unlca que laz dlstrlbuiçflo»

sua numerosa Ireguezla tle pre-
mios mensalmente.

Esta tlnturaria está montada
com todo rigor, apparelhos dos
mais modernos para lavagens
chimicas. chamados pelo telcpho-
ne 2745 O. entrega a domicilio.
R. Lavradlo 26.

Aposentos decentemente
mobilados

Diária: 2$, 3$, 4$ e 5$000,
rua Visconde de Itauna, 69,
entrada pela rua Formosa nu*
mero lia 11.804

TINTURARIA JAPÃO, lavagem «.__•
mlca e alfaiataria, atteode-ie, t
chamado» pelo Tel. 8001-V,; en.
trega a domicilio; para larar 1

Íerno, 
8|j 1 calca, 1|: 1 calca d»

Innella, 1*500: 1 palotot, 2|; 1
Tettldo, S? e .?: 1 blut», 8$ a
it}', 1 mantou, 8|; 1 capote, 3Í;
1 costume de creança, 8|; tap».
te», conforme o '.am»*i_o. JI.
B. Frandaco Xatier, 401.. Ka»
aoa * Va»o.ue».

HOMCEOPATHIA
COELHO BARBOSA & Ç.

tüâ DA QUITANDA, 106 e OURIVES, 38

TINTURARIA ACHE. Tlngc-ie «
Umpa-ie toda a qualidade de fa-
«enda d» 18, e olgodtlo em pega,
ou' em obra, qualquer que aeja a
Ctr, tm 21 hora»; tlra-ae mofo,
da» faawidaa, o f»a-«o concerto»,

•-' lavagem cblmlca.Oasa conhscld»,
am toda a naregácSo nadonil.
Miguel Rer J_o_«_ fiUI Adi», 40,

FLORES ARTIFI-
CIAESENATURAES
0A8A LOUnEIRO — tioroa» funi-

brei de blirni'., panno a flOrii
naturie», rompi eto lortlmento d»
corOii, crun», «nçor»». Ijr»».
•te; rua d» faiielo, OU; Tal
€-883.

1% M® 3E SUGGESSQ!
Medicamento qtte se

impõe
POMAD.V A**iTI-_ÍKK.
PBT1CA »»<1 **- £». DEmuro
PREMIADA COM MEBALHAS DE

OURO
Inf-tivel iü tnxg-az*-****. í-xrr-s, -ar

thros, satã---, lepr*. «r:.___b_-4, aletra»,
eezemas. ma-Is-tfit >?_ ..rr.s ae itri-n
«ntlgu e teceate*. Preça, jIjoo. Dcpo-
tite: DroiarU F-__**--.\ r_» d«i An-
dradas n. 45.

HLIÜH SATlVU)ft
Cora laflaemli

c conslipiçõej ea
cn ¦ tru

Au,

-)ot-
iuo na .AMaract

^««•t^ KORRHlllN^Ws- -^

^ " ' 
TÉ^ -, d*^^- --amtamaamTmm ,

OIcò de llgals ds
tacalháo hora-so*.
(¦lha 0 uiaiiiK

tortlllcauti.

«EEDE-SE EU TODAS KS FHARMAGtAS E DR0BAR1AS DO BRASIL

* CLUB C-IM SORTEIOS DIÁRIOS
450.354 inscripções em

16 annos!
-I

PILUliAS

PENHORES
DINHEIRO. Rua Site Setembro, 230,

Antônio Vieira, dinheiro «obra
•, ptuhorea d» jola», mereadoria»,' 

toupa» fiitai e tudo qne repre-
. dente valore», fai-i» quaeiquei

trinia.Oii commirdii».

|A|A8 Í ..{OAUTBtM. - Compram-' sa cautela» do Monte d» Soccor
N a T»ndeni-»« joiaa. O. Moritt
.Ca» AmbUi Vtma s. »_

n. Ci_.* m J-t-aH-air
Holi». alta íi t-aa-ea. ai*
>u i*i»***f<__a, p&atea dc

è» B-Mk taraa*.
_,_."_. dLru-r» a t-».

Ceram
'.o eitem-,

Biti» p!
tndleadii I— _
rentrt. molutlia
tini. niuieat.
etc. 81o ua 
cularludor tn aacrM
..ttisiti. A' T«i» 1»

Vwvrtm, mala M (.ba

Tolas, Apparelhos para chfi, cale e isqueiros do metal
nrateado Inalterável. Ternos sob medida, moveis, Roupas
P brancas e miíltos outros artigos de utilidade. FEÇAM

BARBOSA & MELLO
I DI HOSPÍCIO, W - TEIME NORTE 1.550 PATENTE N* 7|

_^áã^l±i3mmr\mMeWm&. l__n_lrtMDlMl^lljlDDDDDll

1$.00 — PLnTINÜ 10$500 - JÓIAS
Compra jolas usadas, metaes em geral, ouro, prata, platina,

brilhantes, dentaduras e dentes postiços imprestáveis e cautelas da
penhores sobre Jolas.
FABRICAÇÃO DE JÓIAS DE QUALQUER VALOR OU FEITIO

Conc»rtas garanlidos dl aluiu, laias i releps
Traio do metae» i — l)our«c.ao,,nlckelagem, prateados, burnlçao, eamalte»,

w'í.Cnt?t.^r_í?lMTÃrt malaoaoheta, .mla.lt, «u-
r-_Ua,«tO.: JOALHERIA BRASIL ,,

IÒ3-RUA ÜRIIQUAYANÁ-IO»
Telephoae I.7B8-Norta

yrsvm-mtfnstirmxmiwimM^^-máraBmm
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*

Loteria do Estado do Rio
Qraj*dedoSul

üntcnquc distribuo 75 -|. c"* prêmios sortcan-
tlo-os ctn elòbòs do avsin. — l.ui.Ab

NUMIíUADrtS - por inteiro
Paramento imiued!ato 6 integral

Teivi-lcirn, :il do corrente
-:. 3Q:OÔO$000 • ¦ '

GRÜTII DO POWTS
a»^-^aw^.^a»^»»-^a__»^««w_v-^__.^--». *tmx. *

N. 77, PRAÇA TIRADENTES, N. 77

lor 13 0.0 - N. 'J -i - Nano C. C.
upenns Ih.oOj üitlicict

t pcrmlo «le 
1 prenilo üo
i prêmio do'J pit-m o-, dn 20001...; 

|li nrcmlo! do l:030J. •

jogam

 r.O:00)tiO
" ", 

.. 'ao nyo.i
';OW);tHX)

1O-ÕO0i0Õ0
SJLPrcmioi uo wmm • [ggSK13 promlo» do rOH • ••• 

^..ooiOo-o",.'.."... 
MMWOOO

... r*-):4ui'iOuo

:•:; rrcinloN tle-OO,
fíi prêmios de l'")?

isfiii | ri-mtôs tli-' 801
18 prêmios por» oitrci tiltlmos ai./tiis-

mon «iu primeiro pretnlo .1 i<a)* ... l:owiwu
i,«ij ricmlos pnrn os dois ultimo. ..lj,;i- a.^..

r.-mo.uo l- promlo n 60.  «J-OOO-OOO

'.".'00 pmnios 110 lotai de • 162:0001000
. Bilhetes A venda em toda pnrto

Petisqueiras
a Bahiana

IODOS OS DIAS MOQUBCA8,
CAKURir, VATAPÁ1

fi PRIOIDQIRA DP. CKRY
CAMARÕES MOCO-

IO' ANÜU' 1: O BSPBCIAL CO»
SIDO A' I1AIIIANA, COMO

ZORO, SAUA.-ATF.L,
i: CARICAJA'

ROLLO DH S. JOÃO

COSI.NHA DB 1' ORDEM

«—^ RÜO

W / ) •
W^ >

Petisqueiras
a Portuguesa

PAIOS O PRESUNTOS DH
LAAIHUO, QU H UOS DA

SERRA DA
BSTRBLLA, CAMARÃO TURR-V»

DO. PBIXADA H BACA-
LHOADA

Viuho*. recebidos dlrecUniente
c toda a qualidade Je bebida*

fina*

VINHOS ESPUMANTES

?fo^-WI*.-»---*!--»^

RELOJOEIRO : LUIZ GIRARDIN - 18, RUA DO HOSPÍCIO. 16

BMffHBNTE /IO DICCCO DA» CAMOBLLAI
Fornecedor do muIlM estabelecimentos do ensino. repartlçOe» o via publica, lerejas, e.c.-1'ar»
collc.io"Vclo.loí dc rar.de. marcador*'* tleliora.. anltp, rclolçOcs, etc Relógios pnra jardins.

Para colletlos. relógio* do torre. .umluo.oi.electricos. Relógio* do vigia para rondames. _

Completo sortlmentoi dc relógios dc .ilglbc-lr*. pctnhitns, despertadores o dc lantaslas. —Ni B,
O iX°eir«\VtWSltaW SFotcSlUdo pelo* «limadoi labrlc.ntc* Vachcron ^^'istantinde Gcnove. nata üepo.ltario do*. >eus rcloj-ioi, merecendo n »'*« conltan.n para attender nos
numiro..*P ¦preclSdoro*, c poiiuldores ilo Cl.ronotr.eiro Koyal. - Üs concertos ifto garan-

tidos e os preços módicos
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Saccos para café, assucar, carne e man-

timentos, novo3 e usados
— PREÇ°S Baratissimos —

J. M. CAMPELLO
Cahliarnaço de todas as qualidades por

ATACADO E A VAREJO
190, RUA DA QUITANDA, 190

I.EO !>¦'. JANEIRO

RUA DO OUVIDOR, 162
BILHETES DE LOTERIAS E COMMISSOES

•—^a^——aaaBa_M__M_•_-_____mmm.

PAGAMENTOS IMEDIATOS

...... jtMSAtaMJãWMí^tM^

. Pe.isqueiras â Foríujueza &
Filial da CASA BARROCAS

COSINHA DE PRIMELHA ORDEM
Vinhos Verde, Virgem e do Porto, recebidos directamente

0\anoel Fernandes Barrocas
TELEPHONE 3972 NORTE

1Q5. KTJA. 1>0 Xít>SA.Ii*I<>. 1Q5 :
•—^^ RIO DE JANEIS.0 c-*-—t

Casa de Petisqueiras á WoÁmgmm
Especialidade em Vinhos Verdes. Virgens e do Porto,

recebidos directamente das melhores regiões : Minho e Douro
O.A.S.A. IDA-S PAPAS

MANOEL FERNANDES BARROCAS
Fita casa dUpOe de cosinha de primelr* ordem, gcncios de optlna qnalldadc, podendo

assim competir com vantagem sobre os seus collegas.
Aprompfo-se qualquer pelisqudia d minuta, com o máximo atttto t brevidade

TELEPHONE 1255 NORTE
-í3> 181 - RUA DO HOSPÍCIO - 181, esquina da rua da Conceição -^

¦¦¦¦¦—Ml

Peüsqneiras a partngneza- Casa especial em fl-
Bhos portuguaze*

Teiu sempre pescada fresca e Queijos
da Ssrra da Estrella.

Bernardino C. Machado
151, Rwa do Rosário 151

— ii. -——»«--*»*»*»*a*»-*t>»-t*j*»*a*-»--——. ——¦

TelepUione 689
íiío de •laiieiro

Ferreira Irmão & Comp.
Casa especial cie gelo e fr «.xotas

Tem 0111 toilno ntt »"-p«»i-:»»» do nnno ít-uetnt* rt-eaciia* o oulru* nrii<-oa>, conservado* eiu camtras
r»-]jj;oi'ir..-u»i, importadas dircctuiiieit.c dota Ealudo* Unido*, Europii e

oulru* procedt-nclnt*

4-RUA PRIMEIRO DE MARÇO --ft -TEL. N. 32
Endereço Telegraphico: FBTTCTAGEL — Correio -- Caixa 673

—¦ KtO D"IC .T A!V'10I»íO - 

MOVEIS E TAPEÇARIAS
para reconstrucção do prédio
liquida-se todo o stock desta

casa a preços fcaratissinio3
•—OUVIDO» IM.

[Mi SâSã FELIZ
-r-i ¦¦ ¦ ¦-- - ¦ - "J:-r,-o:i:*Ji.£i:.ii.<i.ois <&& Oa.

Comznissõe3 e descontos e
bilhetes de loteria
Kua do Ouvidor iOti
Praça 11 de Jimlio ns. 51 e 53

•*.'

Filiaes,: Rua cio ouvitior 181.
S. Paulo : Rua 15 de Novembro 50.
Os prêmios são psgo3 logo apãs tv. eitracções

Telephone n. 2051 Nort9

Aviso: Hão fornecemos bilhetes pata o interior

PAPEIS PINTADOS

NAGIONAES e
ESTRANGEIROS

Telephone 3299 Norte

João de oliveira # C.
VITRAUX, j

baguettas e tudo .^
quanto se

relacione a este ramo de _,,
negocio. • a?

Rua Buenos Ayres, 151
(Antiga. Hospício)

RIO DE JANEIRO

MâRMORÁRIA IDEAL
**&sr^'——-^— ^í/

AZEVEDO & FREITAS
M-trmoristas habilitados para exccuç.lo de todos os trabalhos cm

mármores dc todas as cores e procedências, como sejam :
Soletras. Degráos. fias. Banheiras e Revestimento de Prédios.

Vitrines. Tedras para Mobílias, Capellas, Jazigos. Sepul-
turas, Oi natos e Letras de todos os typos, Mezas, Copas, Balcões

e columnas para todos os negócios.

14, Rua Visconde Itaúna, 14
RIO DE JANEIRO
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JOÃO VIDAL

K»_a»__a

BANCO gg COMMgjRGIQ
RIO DE «JANEIRO - BRAZIL

Caixa do Correio JV. 6JJ "Endereço lelegrapbica .aBaqeoçio»

Contas correntes com retiradas livras
Contas a letras a prazo fixo

Cobrança de juros e dividendos de apólices geraes, «sta-
doaes e mnnicipaes, de acções e de dcbcntnres de Bancos e
Companhias e de alugueis de prédios no centro da cidade.

Compra e venda dc apólices geraes, estadoaes-e muni-
cipaes. e de quaesoner outros titulos de Bancos e Compa»
nhlas. Cobrança e Pagamento de quaesquer saquos on ordens
nas differentes praças do Brazil c da Europa, onde tem cor-
resfondentes.

FORNECE CARTAS DE CREDITO

Ser bella e íasciuantsi!?

—Como*
—Simplcsmont* onitt o

JVVENTUDE-ALEXANDRE
tittlco restaurador dos cabal
ios que evita a sua quids o st
ti.s/jn.

- E quando ft\
—fA, immedlatamente.eom-

fim um frasco da IUVENTU'
DE ALEXANDRE, qus custa
apenas 2%000 o poderá sor
bella o fascinar o mundo.

—E onda aa vaade est • prs-
parado fl J

-A JUVENTUDE ALEXANDRE vende-se em todai
as Perfuniárias e Drogarias

GONORRHEA
.. enr* r«d!c»l em tete 01a* por intla antlcat on rebelde» que tejam coa tINJECÇÀO E AS CÁPSULAS CITRINAS. de Medelrot Gome*.• O»th»rro dt bexicu. cyttite, blenorrha*]»» an-dat, curam-se- rtãlctlmtnt*
tom o nio do

Licor de Alcatrão Composto
-I>K-»

MEDEIROS GOMES
PREPARADOS PREMIADOS COM AS MEDALHAS DE OURO, NASEXPOSIÇÕES AMERICANAS E ITALIANAS, NOS ANNOS OC

1913 E 1915.
&.' venda era todat ** loat pburmaclas e droj-iiriaa e no deposito ter ti»

«* Phtrinacia Nona Senhor* Auxili.dor,. — N. 80, Avcalda Pauo* a. SÜ •
ai3 — RUA DA ALFÂNDEGA — ai3

Preço Dt Injccc.o ír**cb  2*500 Dott*.  24,00t
Preço das Oujjsuiua Citrítiat, frasco  OfOOO " ...,.» eu&OOi
Preço do licor de Alcatrão Compoito, fratco C$000 •" .._..., 0ÕÍ0M

{CUIDADO COM AS IM1TAÇ»E8 GROSSEIRAS)

FOLHETIM D'«A ÉPOCA» 12

ALMA SIMPLES
•-OU

D OSTOB^tVTSKièr

Kiiti'..'tn.:.i.). quando pronuncittTn cslas
tjKimns -FiilHVrns. nüo poditi impedir qui> la^
griiniis uMcHtcií llre rebentassem dos- olhos.
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Alexhnõi** Mikuiliwnn linhu-iiie, pois, iiimi
kt».i<:ri» muito imrtienlur, r «ustuvji de
jmrlilliiir eominigo ti siih solidão. Consà-
grayá-iwa todas ns luivus <Voeio que lhe íl-ci-
xiivii o filho, iim ¦bClií de um nnno iijiennB.

IniiiKtr.kiu,. talvez pura se distrãm*. ftt-
¦cr n minha cducaeíto, b sem roncar a cõn- |. correnoin de ma.laine Léoturd, que .sorria dos
•eiifi ««forco*'.

Ella queria, «ffertlvaniente, rasinar-me
tmlns ns setcnMàB no mesmo tempo, de mo-
do que OU nüo eomprehendin undn, e elln
niesmo «ir perdia uns «nus cxplicufiBca.
MmlttnVe Ijeot«r<l notei-u que liiivia insuf-
Hei«iH*i <le methodo, e que o ruilimento dei-
leva ii iloRcjar, .mas tudo te Hiipprin por uniu
boa virtitaile nraito jçnuide, « também poj'
muits affelctlo mutua.

A minha protoctorn pnneo i»e inqiiictnvn
com n pedagnsi* i tinhn notmlo apcnns que,
paru m* iuartruir, liawtuvu coinjirolieuiler o
neu j-entro <lc CBplntÒ e solii-itur n minha
trtpMi.jflo: tinliB rmsUo, e o* fftatros «Bo tu)'dn-
r*m a <lemonstnil-o.

_K>i»de o inicio «s i<e1lii,-6e« liiernrliiriis de
•Hscipiiln para mestrli deBappaiwerain.
Aprenilinuios como duos Jimiiws •; nruitim ve-

¦ tes era <»mo «i co mesma «nelimíiHe >a w*.le-[
xauilnt Miknilowna, e en nem siqner susjiei-

)0(-

preciso provar « vrnlade da mimihii nssercilo.
o que *n tue esferenva por fatlev, Riiindn,sem dar -por isso, .por Alexandra Miliailowim.
K qnitndo j>or- fim eu tinha <*omprchcnâldo,
adivinhava ao mesmo Iftmpo a velhaca-
ria, da minha professorn. Apreciava tam
bem o «KT+ficío *qu« ella mio fazia de
uma grande parte <lo -sen dia. Lancávfl^ne
no «eu pescoço depois dc cada lifBo. A mi-
aba excessiva sensibilidade espanlnva-a e
eonvmoria-n. lirtpn-ojjayaim* curiosaiuoiite
sobre o meu passado, desejoen de o ouvir
cortar dn nihiha boceu, todas ns vezes, ter-
ii.iiuulà a minha vaiTai.fio, fa/.ia-mn mal*
terna « nuiis «eriu — nnois stfrln, jiorqiic a
minha infância dcugniijada lhe inspii-nvu
piedade o ao mesmo tem|>o tina espécie- d«i
respeito. Lonjcns coirver«ni'Be« •seRuiam-se u
estas tfmfidenóiu*, qu« eu viu mitilo sobre
lima outra liu, « <re que tirava nm Mistea-

tnra o .•KtrntuiceiiMi. lVn' •e-ef*ntpl«, iei-anlti-i .,*,. „,n,. deUt-ra-** uiutv tliscussao «utre nâ*, « era-ine

mni»t.i para o futuro.
Mndnine híotainl julcavn estas conversa-

(•õim ¦tra\*os dn niai«. o, veiido as .ngrlina*
que me «rordUiin muitas vezes dos olhos.
achavn-a» deslocadas. Ru nSo cm da siui
oiiinião,

il)e|)ois dc cndfl licíio eu seutiu-m« leve *a
cnterm-cifla, como se a minha «xitítenciu ti-
vesse sido sempre perfeitamente a"eUc. AIíju
difjHo, estii-va rec.nlieridJl «.Alexandra IK-
kailowiia, i|Uv imwivii ¦ciiiln vez mmt.'l.ngo de nianllS" •eniiimtriii-iuiTO-.imB mo¦|Unj'to do h(A>6, vestimol-o, ' divMitbuuol-u,
ciiflinfiuh.-Jhe u falar, n eu. ilcbav» tiia.i»**-<
zer extremo em 'o fir/.er eoriiiM' c un. Jazeij';

U estudo, o passeio, t* couvL-rsatõt*, a

ninsloa preenchiam o wsto do dia. e os mie-
4ies dcconlani sem uin acontedmeuto.

XXI

lima vez, o .uiumrn Bnrvarov qne <>ra uni
nniino d» casa, veiu pussur uma íiokc cora-
nosco. 'Falou-se de musica, dc atrte, dc ar-
tistus, de todas as coisa» que me recorda-
vam meu pne e tinham «ísim tun Ouplo in-
teresse pnra mim. .... • .•".
¦ Ku «ra ü -in** ípoea bnstante crescida,
receWa licites de professores «Mdtecidns,
poripic queiiuni f»*er de »nrni imin annllwT
innito. instruida. AppHc*va-*me' a- «sta*. li-
cOes tanto quanto me era po»sâvel, ma* pll!-.
feria ns de Alexnndm Ittichailo-wnn.

Lembro-me também de -çme me thihnai
dado um profoesor de .historia, ma* logo
qno eJlc -virava tostas 6as eetudavamoa
juntas a historia a nosso lado. liamos
miiito « nlfruuins fezes ató nreio da noite,
on para melhor dizer, Alexandra. SDcliai-
lowna lia, porque ej*a ao mesmo tempo amor
•c leitm-a. Onda uma daoucllas aarracoes me
enthiiBinsjnava, Amimavamoiios ambas co-
mo*» -fossemos us heroinas. Yerdadc é que
liamos mais na» entrelinhas «to «ue no tex-
to; e de resto Alexandra Michailowna lia'
bom qoe parecia ter asaisUâo aos acontnd-
mentos.

Achar-se-fl talvez ridículo e*ta palxBo da
leitura que nos fitia estar acordada* até iflo
tarde. Mas eu era apenas uma erenncB, «
ella, um coratillo Tilccrado, que ilifflMilmcntc
supportava o tardo da vida. Bu eabia qne
ella achava na minha companhia irroa e^pe*
oic dc cnluiurin. Eu contemplava-a muitas
vezes com nm ur pensatívo. Adivinhei •
vida «íitcs dc n' ter comeoado á viver.

Assim afcttafpi os treze anuos. A «loe-iça
de Alexandra Michailowna pcorava do dia
para din. Iiritnvn-so com maior lacüldade;
as isnas crises de denesp-ero . tmriiaivanirt-D
ninit violeutas, as visitas de seu marido
multi|rlicnv4im-í»c e fk-avu jnuto a ella mala
silencioso u mnis tuwtnrno que truacu. O
faturo da joven inquietava-me vivnnMiiite.
Ku jll nBo «M'u uma creanoa; observava e
nddriuhuvi» jft muita c(flsa.j todavia, o ,my«-
tario qne iiuiruva sobre cita casa obsodia-
vá-ane, «un uxw. o. pudesse dtsoohrü*. En'i
oecitoi momento» julgava cooiprohewlcr
tudo. liiii outros' fluava iudlffecBUte, «um-
iieai irrüuda , •nie»nni, e ««queeia n minha ¦
'Curiosidade, nSo jH.dcmlo «clia-r- a «olucBo
.Iw problemas que inc i-rain postos. Acon-
teciii-.me siibretudo Ircijiiciitctnifittc -sentir
umn «Btiaraaw jiecenHidinl.. <le ct-tur «o fura
1» nmir, — tto jjeui-ar setupr*»

Estes nii.iiirr.toH Tccordavam-me .w tem-
pos ein que, cm <-asa <íe minha familia, au-
tes ile me Ver tt.r»àdo * amiga dc meu pae,meditava durante /todo um anno sem quasinunca pronunciar uma palavra, de tal modo
que me tomara quasi selvagem nu meio <5os
pliantnsmuK saídos, dn minha imaginavBu.
A differenca -do tutu estado actual manifes-
tava-sc nas minhas impuriemsa-t, nas an-
gustia», no*, sobresaltos inconscientes, numa
sffile ile luovimento que tne tomavam mais
difficil que !-ríiuvca a concratracAo de idtas.'Por sua parte á joven parecia *eritar-iDe.
Nesta cd-tde >u j<t nBo *H-dia »er pana ella
uma «rcnn<-a. Interrogava-me nn-ito e ein*-
va-a por vozes de tal modo, que eBe era
obrigada a buixor os olhos. Havia emito
singiflnrea -momentÓB entre n6s. Eu sentia
qac lhe eroi pesada. Outras vetes — então
era bem triste e 'bem pwtoso toío — efl*.
num transport dc,desespero, tomava-me no*
biiitos e iM*,>e»ravu «oteressar-me pela sua
sorte. Não podia 'suppnrtar mais o tapa iso-
lamento e j— parecia «creditar qne *n •
eouiprchcmVui c que ambas suffituin>s

O. anysterio nBo subsistia ja -mtre »6s!
sentiu-» e afastava-me delia. A sita presen-ca 'tornnvnvseme, pot veies, intolerável.-Depois, tirado da musica, poucas coisas nos
ligavam. O medico prohihin-lhe agora de
tocar piano. l.erS toi-nava-se-lhe tsidu ve*
mala diffictl, porque nfio sabia o que liara
mim eseollfer, Torlamos ficado na primeira
pagina; cada palavra seria uma aUnsBo.
cada phrase .iusiguificante. um prubleuui.
N6s fugíamos ambas dessas couversacors
ardente*. ^

Por essa Spoca o men etsado moral ex-
perimentou -um rude abalo e tomou, emftm.
uma dircecão um pouco mais dcti-i-witv.ula.

Eis vumo. ¦ - _j_. \.:\.,. ¦ xxn
A casa de jantar tinha três portas. Uma-dava 'sobre -o sallo grande» a «egumln para

o meu quarto e a terceira para a bikUtttheca.
Por «nu vez a bibünthecu tinha uma porta
pela qual sc penetrava num gabinete de «ra-
hallio risiuhit do meu quurto. 1'ni secretario
dc reter Alexandrowilcb. que era ao mesmo
.tempo.o -a^n cop)]sta,.oçcupava de «nlinario
esta- oasa 'onde sc" siehavmn as ' diaves das.
ettkntec e ;da ¦bihVnrthcca.: a^uriosi.la.l.. uni
ifia apoderou-se «le mim, jíbri c entrei.

Era «ma casa i'uu'u,. vasta, mnãto clara,
gnurnecida »le giandej» estantes eiu-iàVaca-
dns,x-beiusNele iivr.is. A maior parte riuhnm
sido dadoü; eu- her:ni.:a i\ IVt.-r Aiejatmlro-
witeb. O» TeAtante* «Mm «Üvci-bos urro*
que «ile oomprAra. Até entBo. n."i.> tiioam
pogto om winhaü uwos «enfio '.v.— »-.'Chi

dos cota muito andado. _êacil me era adi-¦Tàihar que me in-cultava-n muita coisa. Eis
porque, tomada (hnna enrioKida.i.. in-esisti-
vel. tremula de medo e de »1,-g.-i.i, abri a

tDe regresso, ao meu qxmrt-o,'
iwrta. mas nüo pude ler; um
rae ohsediara: era-nie neresrari»
achar o meio «to.dispor
qne ningueni soubesse coisa

'^'adv.. ninai

piimrira estaate e tomei o pric.ciio volnmeltiütf eu' rtupoItMa, pr.jt-urei. çoin todasipie se me oJfeTecen: era um iwnan-í. pniiiiiic íoris.t e rost, tciic^ as faouldadies

reaüdade, quarralo diante de miiu. em oadautto se incaiiauvivBi nm iein d«. tuosrao «tos-tino —j o inesnío espiritv. iie arenturas quepaira tobi-e a. vida <tos lio-njensV Esta lei
as

¦wlHaaii-i-rèaai} das uXeRxn ía*5!l-»aia.o,; adiri-

T*"^,"' i v,vi'!'r'''°; ©e *a para «Ko, meis * espej-anéa se íor-
u» Si^ír'*!! ,' c ! Í"S*,I>'" w» •-"¦-«••* *»«« « o* meus aonhondo

a leitura para um momeZ ílSI^ia^i^^^ S?
•evjn o livro -para o seu logar « ..ardei *\^££<$Üffi»^^

Guarfei-a! Era a primeira «ocRo «fi Jtfee.lifjfe m^fA^à^

toda a noite» dee-,_u-te iw dia invmedSalo 4&<ítf^^^L^."^ a\.mJS&n

quene^ bem depreda o esqueceram eÇ-l^^Wí^ SXaT^aO^
a. '„s.> •» a •,ii-i.*^ci,..»„11'-*(*1!:-'*,: .'«n*«*<i«i num inundo tnentiro*u ede nüo ir ft nibliofteoai,<>mal»fcifi <?oá, a,_ colAe<^ fle-ao a0egriu

plettHDeate.
Tire o «nadado'

sina» oito dias mais tarde, depois de. me ler , .....•:..i„„,.„. ,, ,_ „„„„, „„„.„, ... „ ",.,i
asse^rado.ique uBo tiuLa ^pertado ^rj^S^ãmffi^

lehí,^ e^i? .^ ÍZ£"^f *^„1^2*i]1**' «w«w»«. vna origloar inndancaB tjob»leitura, e foi ura ileiino. Todas a* minnaB',«, j» M*n**J, ívAi.jmA. „u.,^.. ™. j»«-,i«,„o„as|>iraçdes, todo* os entbusii.simns da miinha
adoiescenda. que haviam dt-senvolvido eèdo
o tnen espirtto, tomaram uma SrreeçBo miova
qne eu julguei por muito tempo ser a. ver-
dailei-a saida da minha siata;ão.

Bem depressa fal tüo fuseiuudt, a imiulia
fantasia estenden-se tüo lar:;aniente que pa-rece esqinvPT o mundo eairrioj.

A sorte parreia detet-me sohre •»> limiar da
nova vida. «jue «su tanto desejava penetrui'
e na .piai noite e dia «unhava. Alus antes!
de me deixar tomar esta vida desconhecida,
o destino levara-me a uma altura de nato'
me mostrara num mágico panorama, em
uma rerspectàva attraliente c luminosa, todo
o meu futuro. Deveria ouvir este ftituTÓ «n-
tes de «. ter apretihcndido ains livros e vis-
to cm meus sonhos c esperanças, nos meus
enthusiasmos apaixonados, nas doccB «mo-
..ws da nuiüia alma auoca.

Jj iu -aoasú. ¦ O tvoaso sçrWu-mç-liem
para -os dom primeiros volumes; dejiois a

íor. O oiysterioso abysmo que o separavada mulher tornava-se de dia para diu imita
terrivd, mais insupperavei. Alcxtuoru lü»
chtilowiia estiolava-su como uma plairtu
partida; deUinhava-se sem causa aiqiarent*,
coiuo.de um remorso espantoso, cuja cauw
eu aue torturava por adivinhar. (

Havia sobretudo uma coisa que me fazia
pensar: quanto mais «u crescia, aniis ella
se afastava de mim e a srua dissiiguliçao
trahia-sc por impacieneias nervotts que ma
faeiam soffrcr. Parcela cm certus dins, «nt
certos momentos, que «lia jft nilo me amava
e que a minha pretenca lhe ora importuna,

disse que eu mesma titrii*. oomcatdo tt
que a minha presença lhe ora importuna.
En disse que eu mesma tianha oomesado «

afnstar-ime delia; logo <nie o fiz enittplcta.

tis de destinos evoluindo paira oa desenhicea
.fcllzna, por -que termjimvitm invariavdmcntc
todas cttae historias.

E esta -rida do sonhos, qne m* isolava
co.uipletnjm.-nte de tudo o que tue anuíra,'
pode durar tres auaios;!.

1) esta vida era o meu niyalerJo. Quandoella acabou, eu ignorava anda se devia ou
nfio fevelal-a. A ninna cxlstODda duruuite
estes ires annos foi tfio interior, tüo ,pes-soai! •'.

O mfto ern reflectir-sc tBo exdusivatnente
om todos estos sonhos, que estava confusa e
irtets^nfla a id6u de um olhar sstarjiho qne,pe-ietansse na minha alma. Dc Testo, rodaa gente em cosa ritrái «Bolada, «nm i-ecoliii-mento momacal.

Durante cases tres annos, nada se deu,nada te modificou em votta dc -tniani. Un»;trigtc -unlfoimidade- i-ciuava soiu-e nés «orno¦traittcs. Orcdo true • sc'«Bo .tivesse .podido
mi3|ia exi-Jeacia tem «dó «o, nobre , ?pic.'CBÇ**l"f.',Ç cslt:B 9™°^ dc »a*tidfto e «to pczur
nito «».-»«» ser «-licitada por leituras mnü-' EPlfl "-•_•__¦_*«* inteltectual, o des-gos-
«nas. O meu iustim-to dc «•«úuica, u minha': - . c ? «otjesjioro *tcT*-me-iam lançado numn
rc.n-idad.' e («do o neu passado jruaixbBam-j tmtSK fa*lli-- • •" i .. .
-ae. A conseàpseia tiimu-me -nano *U9uminndo; Mattame Líotard envelhecia; jti nilo sabia
de utna -o ve* tod* o aninha vida. Effecti- ,dii qu|ir|:o. As cj-íani;u« eitun ainda niuilo
vamea-tte. paret-ia-me ter jft lido quusi todas, jieqiienn» para ne inleressarem.. O marido

; as *i«a-iiine. E como nfio ia até ao esqueci-: de Alexandra 'Mlclialliiwna, sempre o mes-
mcMba do **nn>-»cntc, isolada como «Ntott «fe | mo, aevwo • «ouccntriido, geluva-wc de ter-

mente, tornei-me saiabri*. c tncitnirna. comu
bodos os habitantes da oasa. E' porque tudo
o qne -vivi durante esse* tri* «nnos, tudo o
qne ee descnroulon em mim tm «onsequeo-i
cia dot meus sonhos, dos mus etrtiidos, diu)
minhas - esperanças, dos oisfi» tvrebitiuneii»
tos apaixonados, .tudo isso eu nBo o confia*1
ra * ninguém.

Os aoontecimenitos de Alexandra Micliaí-t
lowna faziam com que. -eu * ama****! cada véat
mais, e no entanto nunca mal» chegamos o
tpproximammo-ooB tina da ontra completm
mente. NDaÇ 'osso «cora t-ecordar-me, «cai
chorar quanto ella me «mava também, *,
«uantos esforço* lhe tinham sido preciso,
para continuar até ao fim o papel de 'inflei

Sue 
eUa *e tinha imposto pela orphB. Vcrj

ade é que a sua própria det-krafi* a ieraví
muitas vozes para heon tõngc de mim. Assint
os meus dezcseis annos chegaram «em qu*
iriugucni désse por isto. No* «eus ¦awnieu.-i
tos de consclenoda « de lticide-», Alexandra
MKt.haHowriia p*rcooou,pon-ae -repetjtlnnmonit*
coinniiigo. Ia «ín-Micar-mc brasoiauente ftt
nrlnhns licües, fte «taiia* o<K*rop*coes, ai>«ry
tava-ime com perguntas, como «i ¦Jatn»'''!.
querido confessiw-cme, uno me largara, n»1*
flnrante muitos dias, procitrtumto •n*íinhai)
todas 'as ininha» imcSnacOc*, todos os nteuí
4o*ejo*. Mia» eeitavo jfi multo »k*habii*u««
de mira., e, como «m mnriito tngtiaua. um tutw
o que fosda, en notava *ogo fta* W*__- -»-0"
eesso »e-tinira towmdo -rnmil *e inconstauíto*
Por «xcniplo: (atto juceedeu ttota «qitlmt
seis oomo*) iolhoando um dia ot meus U."
vros vara ver o une eu Ua, Soou toda fttjtr"
rada, notando «ue. eu -alio tinha uiinUu»a!*»»
ata ÁeiUiirae <la ioínnok. Su a>ílvinliti o qp*
ella pensava « ohtervei-a «tteutamenSiq
Duraute quhi-te dias «lia iu-urrojjon-uii', i>4j_
dora-JB* pina -rerilteair. o tttte*a grau de otJjH
eiivolvimenlo e dus 'íukiihaa *a*ee**lda«eB Wl
tcllcctuac». »^

rt*M*v*^*mtqmw**»$è»m
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ARMAZÉM DE FUMOS
Commissão, Exportação e

Importação
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giros -it^yy^^ W^^ 1
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W^^ rtio ide: janeiro I
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GÊNEROS jSACIONAES

V* Ex. tome nota'•••

CAIXA DO CORREIO 804
«•ssasgsssggssssã^^

^mm^^amm^^^^^^
. \ .. ^o^—ma**^^^

¦ 
^^^^•***t»»w

i*^p'ír—^^

S«?*o completa de colchoaria

Fazem-se e reformam-se colchões

Preços sem competidor

Negócios rápidos e decididos

Casa Adriano
£-¥¥3^

*sss® 3©<Z*3*©!®.-aggg&g»a@«gg»sg»s@»g@^
Fabrica Nacional de Artefactos de Borracha

OFFICJN.AS DE MACHINAS PARA IN DUSTRIAE LAVOURA - BECCO DA MOEDA 14 e 18 fâ

Fornecedor •. pmra o Governo. Estradas He Ferro e para todas as industrias

•== Manoel Moreira Dias 111=
lixccitta todo e qualquer trabalho por cnconmmccda — Compra e vende Machinas,

Motores novos c usados

RITA VISCONDE DE ITAUNA 21 - Telepkrae Horle 2(15 —RIO DE JANEIRO

ÚJmamJmmmtâ
•X .-_ tj- •-

Companhia de Tecidos N. S." do Rosário
::TECIDOS OE LA FABRICA EM PETROPOLIS::

ÍV

DEPOSITO E ESCRITÓRIO Z

ííL £=lira Viecondede Irrrratiiia^, 76-Tel, 2786 Norte

RIODE JANEI

CAIXA POSTAL 834 - End. T.elegr.i <«XRC*a©ROSA9'
ml •—-'  

gfryyyy^^

I Banco Comoisrcial
:-*-**¦ ft*r* É Porto ¦ »".!»¦

«fc.. *. -1 * *

"•??-

^^GiVJSI^OX.

38-Rua Vfôconde È WÊm -38 ¦¦ 3

Uuic.t que tem ma-
chinas apropriadas para
fabricar artefaotos para
vitrines:.;- --¦-¦¦« •*v******

• Fabrica bandejas,
àssucareiros, bules, ca-
feteiras, estufas para
confeitarias, copas d>
metal branco, columnas
artísticas para copas,
cabides e vitrines para
exposições, etc, etc.. -

fits/*.*/ •ÍXV»' \ \\virfík///s* •Va\»*L»\
/«??'"-*? tSSRS^oIJ4zíAyy< Vi\**5A

WCAUÍOISV»*^

-«•"»?»¦

¦I SANTOS MOREIRA & C Al

i i 
ii 

¦*•*-•» _^^ _j»*-*-*-***-*-»-»*--*¦

F A (BRIGAMOS

jliekelagem
DouraçEo

Galvanoplastia
? ?Ei*>*>

Doura, prateia,
nickela, bronzeia, es-

tanha e oxyda
pelos processos mais

modernos,
á electrjcidade.

Grades artísticas de metal para bancos, cinemato--: graphos e escriptorios

ÉIÉ81. S» fc iflíif «11È
raio llí! flUÍI MiOOSil I

 i-mb) ii i mm ¦

Em 11 de agosto próximo correrá ama
esplendida LOTERIA de2oo:ooo$ooo

inteiro em vigésimas 1S$0B0. Ifígosiraa 8011 n.

PROCURE OS BILHETKS NA CASA

NAZâRETH & c.
Únicos agentes geraes da Companhia tíe

Loterias Nacionaes do Brazil

RIO DE JANEIRO

E*fc^ett*^Lâ * * * *+m\+±±ÊL±±±±±±±±±±±±m
ri _____ _-•._•©r=3_a-

M

4

1

LÂPORT. PIO
CASA COELHO

premiada nas Exposições Nacionaes- I9Q8 E 1
JFiUA URUGUAYANA,

133B

Óleos, Drogas, Tintas e Materiaes
para officinas fabricas e

estradas de ferro

Te.e_ram: «ÓLEOS- RIO Caixa do Correio, 511

62> Avenida Rio Branco, 62
Ít_fJtl=_

v^«»44»4»ji.io »i yYTTnrtrri-^ppffP»^^

jj g^©©^«0@^íg_^^@'©.©^^^Os

It 

4sTBS^ COELHO
IÜ ^¦^•^J^ MESAS para

m\m\\\\^ 
?ma mmraOmr taoimoOT tator- jÊBBk

V> |)> ísR/M y^*\ m^L% ^waretitos foijtmrnonto» T^S^^y

_J í r ll ^^ iafeSíS . -. COELHO
sés» ¦ L tJIw .....'¦. ';-.-

ammma^amtmmmmm^mmmmmmmmmmamf

—' - M

100 fi f
LHO J I
ERAOÔES 1

tim^m, 0Ameia e afia qualquer
instrumento cor-

tante e especialmente
para Cirurgia
 -».»*•¦¦•— ¦ '"—

Fornecedor da Santa
Casa de Misericórdia
Tendo grande sortimento de

óculos, pinoe-nez e vidros ie
todos os grans

RiO DE JANEIRO m

«TREVO» «»>WPim«lH«iR

LENDAS saAl>ffI3I3>JAVAS", de Lacerda Go^Uui^Q * Prefacio de ESCRAGNOLE DORIA
"¦ A SAIR 3STO* PEOXIMÔ SlvtBZÍ 33B AGOSTO :• —

N o prelo: ANNITA E PLOMARK, AVENTUREIROS - romance de Tiieo Filho e Roberto «ie BesJarleasx (da Academie Artistique de Literaire de Paris)' -fJMMMMWWSggMWMW Ií 
||| flEditoíes : AÍJTENOR & C. - Rua do Roaario, 136, solil-ftclo - ftiua Senaclot.-,,,:1 RIO - LISBOA ^IPARIS '""¦¦-'y- :'*iiiiiiiifeiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillii léml zebio, B28

í ' . -JííS^â,

v

.-

-M. * ,



.:. pJL*

A EPOCA m£ l*rça-feira, 31 de Julho do 1917 26
^T^»^C^!9E^5^^^^üi«^^^ v»***SBBSSSSBaSgJp^ISSaaSS^

*jfc*dbbd*^^

.¦ '" "  ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦—jppi mmMmÊÊÊÊa***MWlÊÊÊÊÊÊÊmWÊmWÊÊÊm1mlÊmWm
CC^OOQOOQOOOOOp o o ooooooooo çw»

J

$

BORLIDO MAIA & COMP.
OASA FXT3STÜA.3DA. 3B-VE 1878
_:—,—; ¦— •

Importadores e Exportadores
Orando deposito permanente de Arame Farpado, Ferrag^n*,

Tintas, Óleos, Graxas e Lubrificantes
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DAS CONHECIDAS

ESPEClAUDADES?
Correias «Dicks Balata", Tinta pr**»*»*» V****"Olsina", Cimento inglês t4«J. B. Wlixte *fc

Brothters'', Carbureto <,Ze»itli,> Enxadas
".BsxxxeralcL.s-"! «íI^er»mapllto^, para matar

o oarrapatono gado.
Cai?ca do Correio 131 

" 
Telephone 274. End. TeL 1 BORLIMHUO ;

Commissarios de Gêneros
Nacionaes e Estrangeiros

DNICOS DEPOSITÁRIOS DO AFAMADO
KI1PITP nniflra»

^a**^

Bítllt NiUIS ^%&<^~
**¦ «o Correio 67*

Telephone 572 Norte

Rua 1.* de Março, 105
tm —^ RIO DE JANEIROS g|Ul_

— — — • — •—.»»»-:¦.—.-.— .. — . .«—a. i. fr..:

j JMÉ t Tvioqrailua Isti | RESTtUIAIT MEH

OFPICINAS DE ENCADERNAÇÃO E BISCAÇÁO

Espaclalldade om Utroí d§ cont-bUldidt, eartéei de -Iiítu o roUolIaçéoff,
objecloi para oierlptorlo, doioalio o pretaatoa

Cartdti poitaes a artlgoi ascolarei 0 ffl ffl IIPORTAÇiO OIBICTA
¦ ¦ ,"-*8éb0'

165, Raa do Ouvidor, 165 *-*•* TELEPHONE NORTE 1.
ENTRE GONÇALVES DIAS E URUQUAYANA

= RIO DÊ JANEIRO =
_
m

Toas sempt»
comida tett*

Vinhos. OíTííiiA e «tm
bebidas tinas

ESPECIAUDADE
EM BtUBJDAS FINAS

BnadoHÕspicio,23

Vicente flreno

moveis
Vendem-se barato na officina e

deposito
LEÃO DE OURO

fá&^àfh
irarmawm Colosso II FABRICA "PINNA"

Grande Barateiro
*E1icts Martins AreiaSü

»* a

Armazém de comestíveis em
grosso e varejo

Completo Sortimento de Gêneros
Nacionaes e Estrangeiros

RM C0NDÊ1ÕMFÍM N. 871
Telephone n. 949-Villa

RIO DE JANEIRO

MANUFACTURA DE FUMOS E «GARROS
_ ii ¦¦ «¦ mmMmt^am**mmmmmmm*Mmm< i .a ¦¦

•«•-•::* * «ABA EUNDADABH Mp* ^.

efienovides, JHnna $ C'A
Caixa Postal: 695» End. Totog. s

**TTn *• ssrsbs «s ssnsllsj
ura cuado, de 30$, 35$ *»•

Dtus ie sohciro, 4c 15$ s
ToOntat*, «tc 110} 
.Lsvslorlsi sosa »»*r». *....
Cvmmoi**, A* «01 
Ousrdt íisascaa», de 100$ s.
OoaraU-Tastlloa". dl 35» ...
GunU-wiBléas, d* 36| s....
aiiv.a» sIsMlcss. d» 51» S....
Oslolrs» 4* peroba, duils de

«Ot .'.....
arupoa p»rs ssts....... ..*
Cana a» da cresse! ••
Osloasn ealls». d» 121 a....

Dormitórios s sslli As vlsltis, de dl-
nraoi «trio», asederso», »recos muita
ksrsua. upetes, appsrsthes d* tillsttst».
• cleedos.

UVA CARIOCA lí. U
Justo ss Cisa»» íris

Sotooo I
35toso

110J000
••«•00
•oioio

ílotooa
120W00

MtOOO
•OJOII

totooo
íiotooo
18IM0
101.00

AOS SRS. CON-
STRÜCTORES

I Vende-se o material de
um grande prédio qne vai
ser demolido á rua Silveira
Martins n. 38. Trata-se na
casa David & Comp., Ave-
nidá Rio Branco 102.

casa es. imi*ix
• Fabrica, de calçados venda a varejo

CALÇADO m IEWDA
Aecelta-se qualquer encommendá

. 101 ÜmM MAS 82,-Eárc 
'uM 

• ft&
Telepb. «.OOa-Norta

Telephone: 525Norte ^
! IMP.OPTAÇÂO E EXPORTAÇÃO*

¦¦¦

Artigos para fumantes — Fuhios oca .grosso •
manipulados — Fabrica

Rua General Gomes Cantdr», 30
Deposito e Escriptorio Rua M. Floriano Peixoto, 124

RiO DEJAftEIRO

GWOBASaluCHB
cOONAMENTOS
MOTOQOAVatBtt eaw
HUISTDatttiicLÜKf»

^«W^rs.-.Baas.w-
»i,ütfajoooiw,4l

Dtfes»»
tOcsiaf
Uceis-ESTÔMAGO

gistt Ites— dor • pe«o no estou»
go — vômitos, prisão -de **»*«
•si. etc, cnr.ina-se com o htulr
Bupeptlco do dr. Beulclo d«
Abreu.-l clix no fim de cada
relelçflo.A' venda em todas as

Íbarmaclas 
a no deposito* «raa

rlmciro de Março a. ta

XABOPE TOPAL
Cnra qualquer tosse. Somente

3 colheres do XAROPE VITAL
é o qnanto basta paia sentir O
sen maravilhoso resultado
.Deposito: rua Lavradlo 50 e

Seta de Setembro 99.
da um vidro 3W00. .. *

____±jm___ ' _Z:.''aÍaVZ±=»CTM»«»'aas,Maa»iaaai'^MMgaa*a**a*H*»B 
¦ ¦ ¦ l——aWa*a—¦

I FABRICA ^MBil^

CASA ALVES
^ua. do Ouvidor 162

Bilhetes de Loterias e Commis*
soes. Xspedaes vantagens ao pn,
blico, suas cotações sao firmes»
« sens pagamentos sao pontuaes

Alves «t C

AOS DOENTES
CURA RADICAL da gonor-

rhéa chronif» ou recente, es-
treitamento de nretbra ea pon*
cos dias, por processos moder-
nos, sem dOr.

üatante-seo tratamento; im-
potência, syphilis e moléstias de
pelle; applica-se feOó e 914 vao
cina antlgonocaccica. pagamento
após a cura. consultas diárias
das 8 da manhã, á t hora da tarde
a RUA DA HARMONIA 95eSâS
10 da noite Telephone ã.9Sl C
4.243 norte.

Avenida Mem de Si 113

w*\
NOVO MODMiO

Grande stock, em qualquer côr' 
. SECÇÃO DE GRAVATAS*tr

Sociedade Anonyma de Cobranças
Rua Visconde de Inhaúma 82 — 1* andar

TELEPHONE N. 2 271
PEÇAM HHOHPBCT08

DINHEIRO SOBRE JOIA3
Cautelas do fllonte de Soecorro

; CONDIÇÕES ESPECIAES 
45, Rua Luiz de Camões, 47

CAS4 QONTHIER. fundada em 1867

Armazéns e escriptorio 8
RUA SfcTE DE

113
SETEMBRO

mfjBmsm*smmmmn\w*Bammmmw*weasg>mmmÊsmmm^

CAGAU SOLÚVEL BHERING Épipp
e nougatsp Pastilhas de gomma e de chocolate.

I P»br*«* de latm • artofoctoa de folha de FlandresNS. I03 E
 Teleplione 148 -Central

DA CAPITAL FEDERALLOTERIAS
• ' ¦ I «

Companhia de Coíeriat Nacionaes do tfirazil ¦

SABBADO. 11 9álA*ílálAllsáláWISABMD0' U
DE AGOSTO £>UV«VW *V VW DE AGOSTO

j (Htfftjft I GRMM E MTMORMAWA WTiW " 
p|irjj(j|i(||

!.;•— =' •¦:;..:.„_. -.^ a»_ » _-: ——'. ,r ¦•'—»——--——r^—: 7- V"'"—; "~ ;—""—7~~{

.,.....-, .. .,. . .,,,........ .. i
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O publico c* rloc& já tem
ao aeu dispor, inteira-
mente de graça, junta
ao ponto de bondes da
Jardim Botânico, nm
escriptorlo ricamente
instalado pcjra paloi-tona e corrosponden
chs, com tale phone •
posta restante:

•*ui vatft mm* »w*tt*-riiT««,-. t,0 «-.ntriclo
•i.) ,l|«M- -Ai Mm * WK-íf»»., n» parit
trMMMtente nwx. wiittxaivi.1 .*. 7 r ;t ,u
run 4'.' ttBttka Xnttuua, ptmttt At- bmiílt-s
dii SMnttM BwhwjiKMi. im -p*4*W*M*.imi-«iii0
4» ¦it-tiii.U' utilljAii_i jua-a * jioWIn» <*a-
atlt-V'1*. —• tUl. "DiUf-ttll"" a«f%TO«-»l,ti» jn»W-
l;. i- Jí-.i«m.i^ >bt "NiV-frtimm, trai *m1ço
»*,:¦•¦• ..• •'»• i/iía.-sa n»i»i4t»WN. ^ -trma imvcHo
4t«4tbui Ia a»». ÍÜih atruvtiluma 4»li> eu» ralar
MtlU-Ulll>»>. *«¦•**>. «tBlKJtJVfl». Um ."-lauva. <<tC„
W»»* it «Us-j^-iIm. >*«*. jmWii* « inteira-
Sbintv .Im- -tcH-a.

Iíjmm» ^r^ftiiiHii, * *-i i.(,iiMia1.-. fiara ji»-
Wtitm.-». »WBi!v»i}.-ru/-«»ii('li»». n> dc-w-auçi-i
uwlli» mtthm ttltnnitíis rjui»* Htfut rum t\ia
mia. t».«íiittti*«i«'.* gtfmimttàü^

Ih-vu m,- tmn mtílhm J\ f!i-ja« Jvtirws, S* ' jj"*'"««'••.*. «¦ .. ....„ti.i-.j.„ nt •.»..,... í,.  iif.psnlia...

Rezenlia commercial
VABCLLAS OOS BANCOS

Oanco do Oraill
'*r»ç.« . 00 dlai a V.sl»

(adanui.,,;, J t» TiS » ül-W
Paru.,., ..„.. «i)Pl «OO
IS.va t^.....U.H«i> - 1W0

Lonaoi*. 1 Draslllan Bank

ri..;.. a '.o .1. A vlila

I rrniltf  13 1|I6 13 711.
Paris M78 sWW
I..s».oa a Porlo., ,, IWM
Omiii cidades do Port !!•"•'¦¦•¦
lUeptnlia,..,,, I0MI
Kova York 31'Jl»
Halla... .J ¦>» t&BB

Ianque Frangalta tt llallenne

r.sçjs a DO d, A vhta
lüiiini 13 lil lt 7|«
f»r.« 1078 fl.80
li. ii.i.-i.u M ntiaill — IG8S
ltall» — «540

Justiça Militar
I'ol 4.I1..1I.1 sara o (Ua 10 ti» niotlo >ptosimo,

o COMilho «Ie fiirrta a <|iit ri-sponde o «OTitiiilo
Deodoro Prrrrirs, do >• batalhão d« artilha-
ria.

U.-iiiictn 5- Im).-, Ia d horti, na i»la dos
«crvtcoi da Juat;a da *,' nfilo ml'..-ir, 01
conselhoi <Jc g.iwt a que rciponl0**!, !"»¦'"
«irvimerai, o sorUs-lo Alfrtdo RaxWgii*! For-
tu, do Ja bataShlo dr ardlhsrU. « o sorteado
Cant-IIlo Poodoll, do lí* bslalhlo da acadoro».

Cnn pm. rJftici.. da olrcumseiipçla mlli
.(ar do Paraná, foi iprr • ntí.lo li.mi.-m ao De*
¦Ii4ii4ii..'iii(i «lo Peesoil da Uuorra, o major
graduado t< : formulo do KxwcUo, Salvador dc
Aguiar i-.itiilJi. apir, por dcepaclin do mittislro.
de ij do eorrcplr, íol nisiillsilo rfolhfT 4
íiiiiiil'-*.! «Ic :'.ani.a -Crui, onde aguardará de-
cl«4o do Supremo Tribunal Militar, vtato <ter
•aiili., rm contflho de guerra a que (oi sub-
metlllfl. condcmnadn ¦'. 30 annos de prlslo. ¦"mmr^f —•

Centro dos "Cliauffoura "
do Bio de Janeiro

Si-ile -Rim iln Quitandau sulunilo
AW*»n.MIII,K'A (IIOH-Al. «HIDINANAIUA

il).- urdem án tr. ¦.¦-««•..t.•'.<-, tio nonvida-
iU ri, asaoi-lauot qultw, a aoUUr a
A,.,.'i.i»-4i'« 0.11* •» II1NÍMI «>« «U» 1* <l«
4gu»lo Muni, I» 20 lnntt..

Ordem do dl» - AprtMmtno'!.. do (Uelal.)-
rio du presidente ¦• eldcllo da i»ommlmIln dt
contftt -Tftk), 21» d* Julho Je 1917. — OP *««**ft AL„ 0E M,MÜ|TA

(120K1

Dr. L. Moreira Filho
AüVOGADO

Atícmbloi, 10 Tcleph. !372Centr» 1
Agentes

4 <•¦".. i^«tM'**',,'*»*,t'*i« -ft* %Mtai 
-Sio i.ou

tKll',-.». .llll.-' Kvmj .- .1 .,1,1a.!,. „ ^firif àf>
trüliuifll'-*» «iwv(Miaa *»» í-S aiirirm, ijmIo
bawawctak Jl.tfcS.iiiO». »t*»micii7<-«*»* *> Aranjis
uu» ¦!. «(it^ fím./liififírM. a uoa-in *r dpvc
tu 111 b. m 1 ••"•iirf.Tií, 41* A-sj-ln BN.lIjlIlt. de>
Aru-i,'-. $i7'>. *ítjbíT^«JrM»»tIfe*4. •at|n^ m. wüí. -non-
ttoivi 6 t-(llIi«*i<í!!iv(íÔ«>t. >jn nw hem c»-
ttyuiBJr eiu, (M-utaumuíNi,

A ítrttK» tiUM»*. 555» a »C_ -rraiilr. Inan-
gtK3«l-> ««».T»««»a *íitttia 4flln.. ¦•... ¦ aqnr f bem
«> ;i,Wi'i;'* ihtl UM»»»* ."l/ltlill., « >aO(.<J*lf) llf
eftii.i.a- tua, tiJ>a-"i,-a iiítitmi-m àe*** ser-cSo
«Ic «!* '*!'*»- ¦j"N«t*i*t/i -juiíii •*»«; ««-o», ftvjruc-

Aans-ta « «««a «ew^ta, •mí tainlitin
«'<¦•,':! «fviiif nJ-v Ui^ífjviiíul» o-ina «i-cío de
•íiij-ví»* -j-we Oi.--* -i^iris*» »â»« "f A». ¦"•*; -ho-
ri*. iiit-Mi*»i.-i»*)K-«i{- üa .(iliarriTiTa liavana»,
«Ju KíilitK *•• («ri iwitiN-.»* irtuiK afiimnila«,
vl-fit.**- •,-**. ^ fimth .De fiiils-vimn aqiMlIdaalr,
tu.iií- itrrteí. íflíSTiaiw. ¦/• puriatiUao,

A •Kviiiftt -««rlísti y-sífi .n ^Tffo «li- <-mpre-
f!ht.*«. !Wf»ft« ie <«-«IJtia-i4i*ln«i. «cuido <.s iro-
K<ie»tj-< «rje-miiHai»*. wm-, <tt*An a -aollcilnile.

A iii'»*-* Kllli .fiia lfui)irt!*tjiiii<. íahricn «*>
um »>*t.!^«fi^"*M>fiM.í> lile 7iriTnflra íii-alim.
«yne bt*mak tt^m ** tr *ffl.-»?»f*s 4a firma
ij,uif » erwtri, ttti. Irnürtilã-s. tt^flns «lc ral.ir e
jpmtt». :u*t£«ttlMs Smoí. ''-a-.Tíifi 'Hc TiaTcntc ntl-
HitiiiiV* 4|ii«»(»ai!i*tK ^ía x-aríoftíK e mnltl-
yW g* «HUA 'ír»ft«.r»Jt/liijiif.ti*tr y-TriíMos cm
«Juii-v yfií-jBJJr*»i»« <e 5í-t»p*t ^vlTriiies*', <jue
«íi-a-ufiau* (tan». -prqtntt 4f, acnuirtiiiiiciití».

t> «-extlr* «tf»»** * Í*>>r4-.4i SJlo l.onvon-
fru a».-ail>nri iii* -jcciíimT a« tum-í». ilo Tíio, í
«1im>»*>. «.im büfí» ^^ jm^eTn txtm Jecill.lado
* «*Ma bntiti «/itn w-lnoTifi wim n valor de
s.mi-1 t>i*"-ftti;-5.«i, wnt sJio os -_w>l_ores do
Jíll«,»i IW.^

•?t»<t**tH»í*> vlll* IKÍWIIIW fl» ^.MaaTl» d» Ca-
tii.it V . . l, alie *..*...3 «. : i\ nsliaadt

PR-ê.itüiTç ni ^ot^nnsiHis « i.-onn».ooo
Í**-Ç 

*W****te Ml •SHf.i;»*! J0:mnjojj
0^8-^s»»«o-—»»*.^«.»v.—~h~.» I rfIÕOSODfl
*iSJí-"'-— •»•**--»-»•»--'•'*—**- ' i»"10- ""O
f:^....ss.—^s^a»,—v  imama
I37S.V. •__»•«« 1:000-000

tr*t*ai!<íí?; mr ?nn$nj)0
8X8J1 rj:«t»-ifi 3R.-« í;hmi t)gm Muno
Ktsai ^^sía -». .ii: «oaa rsiu ms7s**!í9i3. «títRt «tiRt -jig», JWI03 65649

ÍHtKMl «Sei

?»«•»»»
Lu. 11. » Alret.,,....,.,
M"iil.-\ nlfi).
N(.v.iV.'|i
Vales cale...

ri.»çst

Cnmara Syndloal

Ttiu oiTlcIaca
»0 4/f

tendret,.  j3 5i32 13
Tm «67?
HsnburKO $750
¦)*"*•«,».»»e •••ft*. .•#«• ¦•
r«*l .-• I. lia. —
í#ritiial.fNo\a York,.,..,
inm Airtt,...
Mllsst
Sa 1 . mn,.»

> ••ait

SI&IO
!'.<.:.
«865

lí.:.)
4I?00
HiOlO
t(\«n

Itltta
1|32
Jf.1.3
»700
(516
Sliui,usts

l'.75l
4870

«0120Ü

AVI8QS FÚNEBRES
AMÉLIA D'AZEVED0 IIAMOS

(Pnrnambuco)

(PrtaWeoO «le Aceredn Itnmos t
«.-iili.irti Uirl.Miim «eu» nnrfgl>» •
]iiii*i.iii...| pnrn u»»lttlreni A ml«$R
«ine pelo 7" «Hn do faH<H»)mentA, em
l-iTlliHIlIllliM. ai.- «llll irillll « '-.Ulll..-

dn AiMKI.IA niAMOr*. imtmlnm i-el«-brar DO
allar-aidr ibi egruju de N. S. ilo Moot« ('«r-
mn, (A run Ia de Marco), <|iibta*felrtt, 2 do
lorrtnte, iielo oue «tende JA agradeeem.

(12001

i

A SYPHILIS
Em todas as manifestações, phases e períodos)

Moleitlts dt nelle, rhoumatltmo, ohigti, pltoai, eanorot, manohtt dt polia,
ulctrtt t ttdtt •* doença» resultantes da Impurtit do sangue trsti-u-ít at* •
oura fJH^.ca'. t completa com o mais pottntt do» denurallvos.

CENTRO MARÍTIMO DOS EMPREOA-

008 EM CAMAR/

Pedro de Sonsa Portugal

BEPMAT01
flpprovaJo orla On-íctond

1. ias extremas 1

Pancsna*...,
Caita uiatria.

lllO
llll)

7|32
:.[)•.'

MERCADO DE FUNDOS

Vindas ftchadas na Bois.

Apólices gtraet
Aiiiif.-is de5 '/.

t Com-tilii-se o» nssoHndn» em ge*
Tal e todos n*t nHsm-iiu:"»» fislera-
iln», parn n*.ni«tirem A «ilusa fino reta
«llrectorln nmiida rcjnr por nlmii do
nonuo wmiianliolro <» nmi|p. PROBO

DB SOi"/.A PORTOQAL. amanhl, 1 di*
ngnito, A* O horas, nn cfsrcjn <le f". iBratMatcn
dt Paula, deede JA Mitee-Ipundo a no^iu
lu-ofiiti.lii grntldilo.

. ' 
,

» » UO 
• meud. 

Comp. do lhesouro 23 
> • 8 
s > Ai 
> > CR 
» m.iudas l a

«-*. Estr. de Ferro 20 
• • < • 15 

Emp. 1D03 10 

Apólices tstadoaia

Est. do Rio, 10» 26 a..
Apólice» municipais

En p. íom, port. 13 o..
¦ • ¦ 5 a...

Onro. lb. 20 port., 2 a..
M. Kiclheioi-, 19 

Aecoat
Docas de Santos, port.Banco Commercial 18 a.
Docas da Itahis, 100 a..

• » 100 a,
M. S» "eronvmo, SUO a.
R. S. Mineirs, 80 

Debenturtt
Docas de Santos, 25 1..
Mercado Novo 9 

57 a..

1 •»•?••

M.V03.I
SlíS-OO.)
H|S llll)
780:003
782-OI0
7H.IÍOJ0
78r.$0i'.)
JS8ÍO0O
msú«)
7HI'.mi
785SOJ0
8.5UJ0

11*000

IM-Jin
10i:-5DO
sioíuoo
«21000

430**000
158$00J
19SU0J
i:'ir.O I
20ÍO0O
241000

l'.13$000
2101000

Eliaia de Aguiar Tavares
Hlvlr.-i Tavares de Mesquita seus

filhos e netos agradecem penlior.idos
a todos aquelles que se prestaram
durante a cnlermldadei» aos queacom-
pnmtnrám os restos mortaes de sua
idolatrada mSc avó e bisavó. Flizia de
Aguiar Tavares e de novo convidam
para assistir a missa dc sétimo dia
que por sua alma ser4 celebrada boje,
tcrça-lelra 31. do corrente. Ís9c mela
na egreja de Sao Francisco de Paula
pelo que se con lessa m eternamente
gratos.

DECLARAÇÕES
Âssociaçfto dns Forças

Attralieiites
Seda social em edificio próprio

Rua do Cupertino n. 7, Estaç.lo dc
Quintino Bocayuva

Aceita sócios cm qualquer dlstan- {
cia ou Estado e traia de todos os nc-
goclos «grátis» o guiador da fortuna, i

Pedidos com envcloppe commer-
ciai seliado e sobrescriptado para re-
sposta. 12.033

SUAS VANTAGENS
Al v.intuem» deite poderoso depuratlvo e antl syptillltlco ano multas 4

qualquer drllns ele per nl o torna superior a qualquer outro preparado con||.
nere. Vamos, 110 euitonto, menrlon „,. „, nrlnclpnes:

SUBSTITUIR QUALQUER O UTRO TRATAMENTO com grande iiipe*
riorldade, liu-luslvcmento o CODbtcld 0 õüU t. OH,as frtccOtl l inJrrcOe» uiercurlaei
i>]'oi-i-.. a. 1 velhos que todos devem ns-r«-«li.i- de il por iucomuiudos, lucfdcaiei o
doloroioi, desde qne ae trotem pelo DKWW.VTOL. • .

NAO SER PURGATIVO. Que „, descoubece 01 incKdcios que (ai todo
aquelle que nndil durante mezes a touuir um pun-noti- V ij.h* Im-omniodos e que
«ubresultos paru unem preclia «alr 1 ]-;, niém «llft.u, meies 11 toiunr um punnnte,
t eom rigorosas dietns, «6 Isso (.pi umi,, outra coina nilo tlve-w narn estragar o
urgunlsnío), em que estudo de troqUem flcarld o doente ? ! (*alcule*tc...

NAO TER DIETA ESPECIAL, outra vnntngem dt grande vulor, visto que
o medk-ameuto em si nOo cilgc dlo tu, mus upenus a doença em CtrtOI casos dt

bastante groviiladc, deveudo o doente alistcr-sc tlmplesmeute de' sslgadoi, plcnn-
tes, bebidas alcoólicas ou esplrltuo ,ns. Km caso dc simples preventivo ou dl
manifestações ligeiras, í.lto tem nt ocssldudo dc se abster de qualquer coisa, po*
dendo usar de tudo.

NAO TER SABOR, o que í de nma grarde vantagem porá ns pessoas qut
lhe repugnam tomar remedioi. Hio pequcuas pilai., que te tomam facilmento
com uni gole d'«gun.

TRAZ 0 APPETITE E 0 BE M ESTAR ao doente, fiuemlo desnppnrece»
em breve as dores c torturas de cobeçn, df.re.» pelo corpo, placas o chagas
provenientes do mesmo mui. As melhorai tomám*ll bastaute sensíveis logo
uo fim do primeiro tubo ou no decorrer do segundo.

SER PORTÁTIL. Toda gente embirrn dc undar com frascos de v dro na
alglbeirn, que, alíin de terem o risco d« se partlrem,têm ulnda b inconvenleute do
se tornarem incommodos. D DEPUlÜTOL vao acondicionado em pequenino!
tubos quo andam perfollameuto ft vontade atí un ulgibi-lra do collete.

8tR INALTERÁVEL, porque nunca perde as sua» boas qualidades, nem
com o tempo nem com o clima, p6do Ber tomado cm qualquer cstucüo ou époct

ÜU aUlDO.
NAO NECESSITAR DE OUTROS TRATAMENTOS lupplcmcntorM,

como bochechos o gargarojos mercurlaes, p.ls. pomadas e nguas paia lavagens,
visto que o mal cstft.nu innguo e.puriflcndo cete pelo DBPUltATOL nada mali
precisa para que desapparcçn por completo. , ,

PERCORRER TODO 0 ORGANISMO DO DOENTE, sem a mais ligeira
perturbacito o ir com,a corrento circulatória, ou seja com o sangue, ft toda a
parte: fígado, pulmOes, cérebro, garganta, orgilos genitues, braços, pernus, e,
emfim, a todas aa vísceras .exterminando o terrível agente da sjphilis. Numa
palavra: O DEPÜIlATOfa í o unlco medicamento que trata c ema a syphilis sem
o mais leve Incommodo para o doent», sem que cate precise tirar algum tempo
ao seu horário, visto que pOdt nndnr nas suas occnpacOes habltuacs e » sua
coutado c sem quo seja explorado, visto que gasta pouco dinheiro o com todo o
proveito. Alt'-m de tudo isto, í Inteiromcnlu lnoffcnslvo.

Que o uso quem nello tiver co.i fiança e quo soffra e gasto Bem proveito
quem delle duvidar !

O DEPURATOL encontra-se fl venda em todas as boas paarmaclai o dro»
!" 

Tubo com 82 pílulas, 8 n 10 dias de tratamento, BIOO0, pelo correio mal»
$400; 8 tubos ÍSÍDIX), pelo correio mais $000.

DEPOSITO GF.RAL: PHAnmnOlA TAVARE8

Praça Tiradentes, 02 — Bio de Janeiro

A Casa Torres (typograpnla e livraria cdl-
tora) c aque maiores vantagens oflcrccc tis

pessoas que servem dc intcrmcdlnrins nos seus negócios. Nada

perde V. S. em inlormar-se acerca das nossas condições dc agen-*,
cia de trabalhos typographlcos, carimbos dc borracha, livros de
novas edições e de consignaçflo, desenhos, gravuras, estercoty-
pias e traducçfles do Irancez, do inglez, do italiano e do hes-
panhol. Informações pessoalmente ou por carta ti Rua Be-
nhor dos Passo». 08 — BIO.

A SOI, 601 e 701
Ternos sob medida dc lindíssimas case

miras inglesas de pura lil. Corte
americano. Aviamentos de primeira

qualidade. Elegância capricho
Preços Reduzidos

CASA NEW-YORK
Rui ui-upayana 93 _?S7ui£.

>POOOOOOQ»_lO»_lOOOOO

VINHO DO RIO GRANDE
COI.OMA I»1C CAXIAH

£5 rarrala», tinto, 12.000 - 12 garrai..i, branco. 10)01)-13 earraUí
Clarete, 7000-li garraiai, Barbera, 10<03). a domicilia

Devolvendo o visrsilliuiue
Fraca Tiradentes, 27 Telenhone n. 69S, Coatral

MOVEIS MODERNOS E DE ESTYLO
A' vista e a prestações com longo praso sem iiador

I_ES MOISIL-IlSl*
31, RUA CHILE ( antiga d*Ajuda)

D- REBELLO & OOIVIF».

Fabrica de calçado Odette
-?e«>-

Rua Conselheiro fl\aáalh3es
Castro n- 195

•?•?-

Estação cio RiaLolxtielo
O conhrxiido propri«tario da antija CASA

FONTE6, o sr. Alberto Fontes, acaba de ad-
quirir a importante fabrica de OALÇADO
ODETTE e apesar At «e achar funcoionando,
está passando por extraordinárias reformas,
•podendo vonder por preajos infinitamente bara-
aos todos os seus artigos, que são executados i

caiprloho, sendo a especialidade as obras lei-
taa por eiKommettda.

•A fabrica de CALÇADO ODETTE, vae fW
a primeira nos subúrbios, n5o amedindo saeri*
ficlos para a sua definitiva inauguricto, qut
será por 09t*s diai, o teu aotiv0 proprietadQ
ALBERTO FONTES.

**?-
*»l*RiSS,a*a*{f*>"-»«-^^ í

Commercio de Sal em larga escale
Importação directa do Sal de Cadiz e Inglez

S| COMMlSSÕES,COfíSlGMACÕES E CABOTAGEM

I 
"sc-:-:. rb ; RUA 1© DE MARÇO, 92 - Telephone 2168 - Norte

Joassiê- Pacheco de Aguiar

Deposito COMETA - Telephone 4397 Norte
^^- XfclO 1>JE J___IV1SII*0 --^a-

J Iz':r?;c> íeltj.: JOPA&UIAU Piliaesem CABO FRIO

-*«"-."*¦¦ ¦;:"S.**"*.*>.,**-;-' *¦>«

Grandes Armazéns COIVCETA
BB_BHHHHB_________i_______B_____|

FepBiios
annunciQS

E=»7r-?-*?í • empregados
E.Í.W-ÇK •4-3nii'.'y>-/-Sn'b«Ta ***>.ira

•tECÍtÜtíl ISiWr; «a*-*; Atíiís -n, 43.
12.036

liRECCSaA-SK dt -suna *boa cm-* pcí-i^-JiJ*. t«wiai tf*>-9íi servifo de
cidí cjalEí ina «tca iâr-. Uns *3e
V*tó«a<í*Bar!i a, 52^

• terreatoi

A Ltlt»~A**SSJE IbWBi •cowitieaos, â•'•^•niit Slx*it« SlWrtiins, 50, ;p«rto do»
kaniios. ite Tiiic.

ALUTCSA-íE g-ja» Un-milia fle ira*
i.i!::i:--*..•- » «a&a .,s rnn dos

O-vtisoi tí5,^-<*a. «-s-cha^-es estão
d* a. Cl, vnMtftft •»» *roa Pay-
WIÚ& O"... ÍCS

AtUGA-SK 
cs -fíreâio ^ ma

/*ttt*tt'r..jj> (âs IRaâtia m 16, Es-
taça» cte Katí^-4-*íttò eo-jn 3 bons c
»-»Ja»to* iijiiiaittt-is * imais íOTnmo-
_i.djwtes tj>il!» ijfl-«<<*s de 13f»snoO
¦Flaitor fiaiNti?*», «sliaTes no 13 e
ttií.*3a-ss; CaataX-í Ktzcniae n, 140,
Meaçtar. 12.040

AtMGA"»*SC 
*bwn$ .íoni-nioâos,

l.»jn: í.iijaV.VaiiS % íiolif iros. Rua
B-in._tifc_rt.iiss m- *, »3es_e íOí a
4Q.S (ma Ybãia J-riflai-âa | jmao a
.Wttfe, Eia-w*. 11930

AfLFOA-SE, por contrato, o pre-
dio n. 20, «Ta rua do T.nvradio,

arabndn de «?onstruir, toudo «loi» pu-
vioientos, sendo o primeiro nm bum
aman-zem, olnro, «Tejado e cora quin-
tal, i.Toprio pnrn negocio., « o segun-
Ao divitli.lo em tres (jiiurtos, duns sa-
Ths « mnis depe-ndencius: ti-utu-sc uu
avenida lltio Bnuico _i 102, com Du-
vid Ai O.

AT,lXiA--SR a casa n. 17, da 'rua
*^ Mornos e Vnlle, com duas nal-
li.s, dois quartos c mal» dependências;
ss chaves estilo na rua da Lapa, 07,
n-rnuizem; |tr«'tii-se ma «voniilai lltio
Branco, 101*, cum David & O. '

\TENDEM-SE 
a casa da rua La-

boraiorio n. 26. Estaçflo Quin-
Uno Bocayuva, 4 minutos,'da es-
taçào, tem toda commodidude
para lamilla, aceita-se proposta
sendo razo.ivel; dois terrenos,
tini no Engenho de Dentro e ou-
tro no Engenho Novo. perto
das estações ditas, trata-se na
casa a cima. 12.042

VENDE-SE (pechincha) pre-
dios novos, assoalhados a

peroba e terreno. 1:300 em Bento
Ribeiro com o madeireiro, iüa
e volta 300 rs. 12.037

CAIRTOMANTB. 
D. Mnrln EmI-

lia, a celebro c Ia do Brazil e"Portugal consagrada pelo povo como
a mais perita, em suas predicões, <*on-
fiança em seus trabalhos que «Tesa-
fia as que Re dizem niediums clnrividcn
tes, cliironwmtes e professoras de
scieiu.daai ocvultai, fis cxinns. fumilias
do interior e fora da cidade, cônsul-
'ta por carta sem a presença «Ias pe-
noas, -unlca uesto gênero, "innximn se-
riedade e rigoroso «igillo. Oonsmltas
cm sua residência; íl rua Visconde de
Itaboraliy u, B51, moderno, junto &
rua «Ia Conceição, cm^Niotlicroy. Cor-
respondendo, 'iuformucOcs, etc., ft
caixa «lo Correio lm, 1.088. Bio. No*
tu: D. Maria lOmilia é a cartomante
mais lio pular em itodo o Brazil. .

(12050

a Ha a a

Olverioi

COMPBA-SB 
qualquer quintldadi

de jotas velhas, com ou sem pt»
drat, de qualquer valor; paga-se bem;
_ rua Goncalvei Dias, n. 37, joalhe-
ria Valeutim, telephone 904, Cen-
trai. (1.790

C.OMPRA-SE 
machinas de cos-' tura, do escrever, motores

electrlcos e qualquer machinis-
mo. Praça da Republica 195, te-
lephone N. 3285. 12030

AUKIAMr^SB• ibôTis quartos á
¦•cua S.. IPítfBaípea ns Í40, com

b.iit-lll'.4 _.__Ii, **W. <C í!C.
N. u. I'ví'L'0 «rí.r,»ii-_j-0 dc novo.

11.950

uSÕaV-5-, ini*rnit3-a wsa
33st?iM:*iü_ij., t« ,*lo -moderno.

l!)'J*»?«ií'.r'í'.r.tft, í_n*i '2 salas, 3
quarta». _»-fi{.Taí,ft, banbeiro, co-
3i.-sii& <«iW'_-..cft <e a^az. porão,
etec^iriciviltiiífc, * ínipkh», por 101$.
t\ ciua S- Lx-;_ òcnzkgsi n. 557,
C-aK» it Li_o, «aSk V111.

12.041

pRECISA-8E saber et tem ou mâloA na «íasste -pessoas competentes
para administrar ou se é preciso geu-
te .eetranlia â* olosoe ?

RESULTADO DE HONTEf* ¦**-"

ANTIGO 0876 Pavão
MODKRNO......... 801 Lo3o
RIO 178 lorú
SALTKADo i. . Avestruz

Para lioje:

Commissões e Representações
^^_s,_Sv_:-A.Tii-sr_--:o

_3 AETIGOS _D__- OOCASIAO
Oleo de amêndoa, oleo de rlcino, oleo de machina, creollria e tintas, etc.

Importadores de Çhapéos ÇfVRH^UB?V

Pottugal & Güimatães
25. RUA DE S. PEDRO, 25

TELEPHONE 4646 N.
RIO DJEEG aA-NTESIFlO

¦PC JPB___B_!!T-BFy^-s-ffaaaar^ _B-_aa-__aBaa-aa-aa-aal -___-_a----a-a-i

PARIS NO RIO

FOX FILM
Os melhores
prograruiiias PATHÊ Inlolo do Film :

,1-2,10-3,20-4,30'5,40-6,50-8-9,10
e 10,25

HOJE-A maior artista dá actualidade-JlOJE
- Creadora dc nm gênero especial.

"A HIULDER VAMPIRO" reapnarcce agora

TREDA BARA
" ^

Seis actos de luxo, grandeza, ostentação á
custa de ruinas. paixões e loucura.

Seis actos em que a terrível mulher-tigre ri-se
dos adoradores, do amor...

Seis actos em queTheda Bara é domi-
nada pela paixão das pérolas e jóias...

ífalS3B
309 205 599

601
p.*R"B0ISA-3E sabor se 09 offieinesA «Ia Ma-rlnoa àvil «atuo resolvidos
a «OTilurc-m oa nova «lirectoria i»es-1
soas cstranlias & «ílssse ?
¦pRTSCISA-SE saber »e 'toma ou nüo
* outro "runo" a OongregutRo, adi-
(ca «te melhor sorte?

525 268

Cavador.'
RESULTADO DE HONTEM

ALt^AM-SE n« -preàios novos
<-* iüa Q»*j-«s, ti.*5air.a âa rua

Cu?,rtl¦(.;.. ;r.i.,*.;<-! raa^nlllco para
!c;n •„-.'¦.»:¦.-•¦.- '.i-m íMT.mo_o para
\'ii*:i:t :;i: _'. r.fi.rl 30^000. «f ou- '
iu.»?;. -tttaitfiíi ^liíiao, -annaxem.
iuii^^íwpíi"), tbariiftim. alu-jnel
4w&M, 4*fe atòra»*t»i <ôt\ «staçflo
Quiit_x« C..-..11.,-_ i-a — AI a (fai-sc o
pcedi» it. Sfí» u ros Cupertino
»• H ti.íi i*_t». üt'í_s, 2£)U!irios
* c-aaüj-M « «stiaveiro; <ptlnial e
IW-iloi w -fluíti»* íocali, lr*ta-se»*__nr- nm.

piRE-OISA-SE «aber so ha ou __o**¦ «íscripturncRo ma cotoiffregaçllo <1«
M.aruihn civil ?
¦píltEOISA-SE saber se stio ou b&o os
•*- oomma_<laiit08 Sarmaiiha e IFer-
roz n<xilimados (12000

Moveis a prestações
Entrepa-se na 1' prestação
sem nador, e em melhores

condlçOes.
73—Senador ãuzehlo-73

Tel. 3 854 Norte

Agave ...
A Hora -.
A Real..
Garantia.

12002

U. Ameri-
cana . •

A Mineira

665
139
730
862

982
8.4

I
I

l~)0( 1

13--RUA DOS OURIVES -13
(Esquina da rua do Rosário)

Todo stock de artigos de creança será exposto amanhã pa*
ra ser liquidado até o dia IO de Agosto !...

VESTIDINHOS, fabrico norte-americano, com corpete
de nanzouk e sainha de superiorzephyr,  3$000

TERNOS DE BRIM, burlington, fabrico norte-americano, pro-
prios para passeios, enfeitados com fino piquet  7$000

GRANDE STOCK DOS SEGUINTES ARTIGOS:

Ternos de brim branco e de cores.
Ternos deflanella, velludo, tussor inglez e outros tecidos,

etc, etc.
Chapéos de palha italiana, a 8$ e 6$; chapéos de vellu-

do, brim, oleado, etc. etc.
Coma nova transformação por quê passou esta conhecida casa, os seus

novos proprietários acabam _<? fazer um grande sortimento dos artigos que ex-
clusivamente pretendem especialisar — ROUPAS BRANCAS PARA HO-
MENS — por isso deliberaram liquidar a secção de creança,

ORACILLO SILVEIRA & O»

^bw ¦m^3»W»W-^W»'«,*V-BW

a-B-V-B Ka_B_h_ ' ***¥¦* cSda* a_a____T^V-_____ ^_aa_r _-a-3_F 
a. 

?jf?-_L ^^am^aamm BH.a_BB°-BBU*i»«a-B3_aW-^ãl-a»_M.- :^^*tr*-'-*^»a---- A?*^****. ¦ >^^______WHK :¦¦'¦'•-><*»3l'OTffÍ»»'WP_
a_BB_r-_Ha_SM___Kr Wa_^-_-^-^ v^-_W__É__ií *L- ¦¦ ¦¦'--i.-^a-at------?.T.famiytnt&AttSt^aftxm*^
amvfís^Mí^^mV <*_*¦- í_> v. «*»___________ *,'-''¦*,__'*J»._____HP»w'»l*S,_l_^
_______\ <'í¦'¦**!__¦•¦¦¦ '^ Tate****.**--v___-^L-aa! a_L_PIP*-^':>9__r^____H

r
?.? Entprez* J; 

| QX_X_B>-\IA ÍRIS « 4#* *9' «m *
Cruz Júnior *%*> Carioca 51 ?•?

HOJE — Um suecesso não se descreve, mas sente-se!
O nosso programma fos) vlba-arl — Os nossos filma empolsiun^

G bellos aotos — Itonumcc «lo aiien-ilia dé iim ln_oce_t» quo torturam parauma cocaflssSo mentirosa,-.. Scé-
nina «te uma violência _tnu_'lu, mae cmpolg*U!_tea. |

verdade occalta
Outro» 6 actos «lc um drama, «m^l-pi-t. — Eom-uae sublime «m <mc 6 protagonista a bella miss GEK-•liaüiDBS (ROBINSON, ,r:. ¦ ¦., ¦ -,,',:

Um drama emocionanto, qtm «aicawtóu itodos quamlon o viram jS.a >¦*»•'¦•.'•¦

Extra ua íuatinóe REVISTA UmvSRSAL ultimo numero

A protagonista pelo seu perieito jogo do»
mina e dà o titulo à peça que será

As attitudes, os sorrisos, as provocações
que attrahem e fulminam.

A requintada maldade sob a mais refalsada
hypocrisia... A mansidão do felino que atrai-
çoa para melhor dilacerar a presa.

Coração de Tigre
por THEDA BARA

maròtt mais um triuiupho para á inimitável
Fabrica da Moda : a ÜQX FILMS COBP,
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ARMAZÉM DE MOLHADOS E MANTIMENTOS
twW^^k I tmW^m\ ^ÊmW èrr*^* mmWtw ^mmw

«ai » «B» * fa"1 ' "¦

Çommissões de Café, Fumo,
Toucinho, aguardente,

^ssucar e Çereaes

ía li

^ i
r\ >^V^ CA,XA ü0 mm N- 9a§ ::;

f /"A r>^ ' DEPOSITO na mesma rua n.lg t J
I \ \^ —-*» *tfl TELEPHONE 841 RIO DE JANEIRO }{ 4?

ES
ANT CATARRHAL

ri___2i

ia. i. , i -L.n. .  -—- ¦ ¦¦ mmmtmmmjammmV-ll. ¦ li. I IHU, ...WIIULU".1! IJJI-1'I i

**&#*:fcafcrt:fc*:&^

Excedente para uso doméstico

Endereço Telegraphieo
CALDAS

Franc àCII JLitjill @l t^
Com grande deposito dc Cnrvflo ile pedra nacional, cujo cousumo produz o bom resultado

dos congêneres estrangeiros cm todas as suas appllcafOcs

importadores de Carvão de pedra de todas as qualidades, cobre e
torro gusa para fundições

• E8cniPTonio: •

Rua primeiro de A\ar
ço, 91-1* andai
TELEPHONE 530 NORTE'Endereço i*>*«-*t,a*>liico — "LEAL" 

m•MO I)H JAXl.IUO •

DEPOSITO

ÚNICOS AQEN TES DO"Dotnestic Coal"
Carvão especial para cosinSia

-•—•*

-Avenida do Mangue
Çaes do porto

TELEPHONE 518 VILLA
Endereço ticíenrapliico — "I.EAI.'

iKIO DE JANT.UtO*^YVyy:yy.y:yy^

I Moveis a Prestações
lintrega ímmediala.

sem iiailor. e cm melhores
condições.

?), Senador liuzebio 79
86, Visconde dc Uaúna SO"1 d. 3&61, Norlc

¦8S1E2

COFRES «G.vRAINTIA»
s—.
Sflo 03 mais resistentes con-
. tra logo canombamento

107 Rnrí«n.lIa«diBa

laria Fonseca
Neste acreditado lista-

bolccimento encontra o
respeitável lreguez pAes
dc todas as qualidades,
lani içados tom as mais
acreditadas farinhas de
Triesie (Hungria).

PAes de Centeio e de
Granam, doces de todas
as qualidades e as sabo-
rosas rosqninhas de leite
e manteiga, caramujos
e bolachlnhas nmerlea-
nas.

TINTUR-ARI-A PMILISTV».
LAVAGEM CII1MICA A PREÇOS RASOAVEIS

*¦»¦

Tinge-se a vapor de todas as cores e lava-se toda a
" qualidade de seda, lã e algodão. Tinge-se para

lueto em 24 horas e também tira mofo de qualquer fazenda,
Concerta toda a qualidade de roupas dc homem c lava luvas

0 passamouto a ferro é sempre feito com perfeição

ANTÔNIO PINTO DUARTE
Casa Matriz—56, RUA DE CATUMBY, 56

TELEPHONE 2992--VILLA •

C-SA FILIAL-30, RUA SLNHOR DOS PASSOS, 39
TELEPHONE 4150-NORTE

'g

I
^-.

José Pereira da Fonseca
&7, Rna dO ROZarÍÕ7l37-Tòlephone 2624—Norte

' RIO DE JANEIRO

Fabricação de Chipéos de Sol
Fazem ie concertos gorailldot

Especialidade o Sedas piras Francesas

Quilherme S- de pinho
Variado sortimento de Çhapéos de sol ^

e bengalas Castões de ouro, ^
prata de lei e nickel

De todos os feitios
PREÇOS MÓDICOS

162, Rua Uruguayana, H>2
RIO DEJAN

O**!- Jm B 11 H In \eK _t»a fl _1 ¦ Cl fl ra I siDdlIJuM F-iIilii|
tt^aammmmmmm^ammmaamm^tmmxaK»^^-^ *• ^m-év^.

uerque & G
SUCCESS3BE3 DE

José Joaquim de Oliveira Barbosa
CASA FUNDADA EiVl 1864

Com Armazém da Molhados' por atacado, cante secca,
assacar, arroz, bacalbáo e masitimeutos

E IMPORTADORES E EXPORTADORES 
~ =

i

¦^jrT7T.i:r-irrnwayy^rrinf,*rvm'-*,m~'**m,™'r'm

QUEIROZ
—~T ¦ ¦MMM_hMM__MBMS»W_B_i-B--WBsss----^^

«ICi

Çhapéos e Calçado
A divisa da mossa casa é vender
barato para vender muito, sortinten-
to colossal preços ao alcance de todas

as bolças
Não &e*& freguês «em. comprar

VENDAS POR ATACADO E VAREJO

Ww% Senador Euzebio 22 o 24
Telephone Norte 191 B OLIVEIRA QUEIROZ

RIO DE JANEIRO

ENFERMA PARALYTICA
Uma inlellz viuva enlerma pa-

ralytica appella *>or meio deste
para a caridade publica. Recebe
qualquer auxilio na rua da Lapa
n.94, casa térrea ou nesta re-
dncçAo-

•ÃLERT-A !
SI a vida ó curta, a

morte é certa!
E' certa por não comprarem

sobraselentes de anto-
¦oveis na casa

CÂNDIDO Ft.3I.EiBA DÂ S LVA
Iíiiíi (liile, 7 e

Rna Rodrigo Silva, 30 «82

I

Recebem á consignação café, fumo, toucinho, queijo* è mais genoros do paiz

GQT^1\1I&&AT\XiD& DE GAFE
Í»«LTiV DO ROJÃRlOi 1Q1, ÍOS e IO*

àS^àfi^li Deposito s *a£À BA SAÚDE, 333
Endereço teíegraphico: OLIBABBOSA - Caixa 622 - Telephone 364=

*>.. rio ide: janeiro

¦

EXPRTOADORES E CQMM1SSAR10S
DE CAFÉ E MAIS GÊNEROS DO PAIZ

DIAS GARCIA & COMP.

0ÜR0 E PLATINA-
,*S«oo

Prats. brllüaut». esatalw Bo Moata
(o aoccorro • d« csiu 4» pentaoras, ooa-
pram-aa I ra» BatBos Alm a. 21B (Aa-
tis» Bo Hoaplclo). untoa ou bbi milkil
pata.

C^SiA HiARl-EV
• • • • •

Diriyida por M. MARTINS

Vendem-se, alugam-se e concertam-se
Bicyclettes e Motocyclettes
Variado sortimento de accessorios para os mesmos

Officina Mechanica para Concertos
PREÇOS MÓDICOS

F>. KAMMSETZER
199 - Oatt30t30 -199

Telephone Central 883 — Rio ' de Janeiro

A NOTBE-DAME DE PARIS
—— ¦¦¦¦¦ .na —i —-¦-  ¦' '• '?

Grande venda com o desconto do

em todas as mercadorias

-«?•-

.Endlereço Xelegrctpliico: GARCIA - RIO
.., TELEPCÍHNE 903 -CAIXA DO CORREIO 364

Depositários dos seguintes produetos •'

Coalho legitimo, marca Estrella ; ferros de en_
gommar; Pontas de Paris; Formicida Pestana

e Americano; Desinlectante, Raiolina ; Arados
e outros artigos para a lavoura

Grandes importadores
De louças de ferro, ferragens, tintas, oleps, ei-

mento, canos de lerro e chumbo para agiia, e
gaz, telhas zincadas, e arame farpado e liso, car-

bureto de cálcio para gaz acetyleno Mate-
riaes para estra da de ferro.

AGENTES DA DYNAMITE STYGIA - DEPÓSITOS

Clapp 9, Cães Pliaronx 10, rna Beiiedicthios 19 e rua da Gamboa 21,28,25
—= RUA GENERAL CÂMARA, 39, 41 e 43 =--

BIO I>13 J._wlVJElJiO
 ' ©— -*-

Loterias da Capital Federal
I CorapanMa ds Lilori.i Njoímiu d) Braiil

DktraecOii publicas sab a fticaUsiçío Ho (Oierno fulerU, fli 2 H feorn a boi
\ ssbbsdos fls 8 horss. fl rua Vlicondi di Itaborahji 46

TTT_A-TTE3STÇ_*íí-.0

HOJE
351-14*

16:oooJ|oqo
Por 11400, em meios

AlVIAINIIHÁ
340-30*

Í20:oooí8tíoo
For U600, em meios

SABBADO, 4 DE AGOSTO
A's » lioras da tarde—»Oi»—UU*ooo$ooo

fui» 4|000, om quintos
SABBADO, 11 DE AGOSTO

As :« horas <1a tai-ilo

| Grande e Extraordinária Loteria

2OO:OOÕ$OO0
POR i6$ooo, EM V1QBSIMOS . ,.

O» iiodlflo» cie bllbeto no lDtcr).»r difem vir neouipaníi-floji iet mnls 70*
teia, pata o porte do Correio e dirigidos aos sgentfi giraoi NA2ARETH * 0,
i m do Ouildor n. 94. Oalxa ii. BI7. Teleor. tUSVEt e na cbbb ff. aulmarüBt,
Uoaa.ri-). 71, iBuulaa do Bocco dw Ca_..llaB, Caiu du Oorralo l,imK

SÓ SE 0-A.XjQ_A. -B-EJ-ii^C QXJE3>i>_: TTS-A. OS
CALÇADOS IVIAX LINDER

E GUARANY
---*¦*- »»>??? *»«*«*-¦

CASA GUARANY
¦| SOCCSSSQBâ DA CftSA LAOE |"

Especialidade em CALÇADOS FINOS,
tendo sempre os mais modernos estylos e preços módicos.

.RUA SETE DE SETEMBRO, 122-Telophone, 4445 Central—RIO DE JANEIRO

Commissões, Consignações e
Gêneros do Paiz

Çodi_o .RIBEIRO» - End. Tele.. jjEKRIS
Telephone Norte 1448 — Caixa Postal n. 1317

H. 0LIV1RA_S1LVA & C.
13, RUA D-E S. BENTO, 13

<h-*£- RIO DE JANESRO ^^

Boulangerie Française
Pão superior
FarlnlLa de primeira»

Biscoutos finos
E IDE

Todas as qualidades
Rosquinhas e bolachlnhas

Especiaes.

t \M

Rna do Rosário, 149
j Rio de Janeiro

A. Ri ira
Cessionário e sueceaspr de

Ribeiro, Magalhães & Velloso
Armarinho, Ferragens unas, drogas e timtaâ

Consignação de Manteiga Nacional
113 -Rua Visconde de Inhaúma -115

Telephone Norte 3478 *—*&—* RIO IDE J^-^EI-aO

:Sx i»'
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N mal cuidados

1 L OLIVEIRA JÚNIOR"^» ;
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Jl [ 70 quartos mobiliados com luxo e
conforto Banhos quentes aji frio» -Serviço Inçulrr

vel - Grande IBeatanraat do Ia ordem • Salão para
banquetes . Calas sesor¥adas o Bilhares.

¦

ESPECIALIDADE EM G0SMAS ITALIANA E W0m

Chalet com jardim Preços commoâos
m& BEM MONTADO SALÃO PABA TIBAR RETRA^S

boKds A' PORTA PARA todas AS Dia: cçies
Man swricht deutsch - On parle français -- ^^

English spoken - Si paria ítaüanoi

N. 107 e 109, AVENIDA MEM DE SA', N. 107 e 109
•***^r

5279 Central — H Veneza. 208 Central— Restaurant. 3411 Centrai — Hotel
-«•«V

Oasa rocommondada ás Exmas. Famílias do Interior e
aos Artistas do passais* por osta capital

Gerente: Capitão Horaoso A. Pestana
ENI>- TEL»- VEME^rtOTEL RlO DE JANEIRO

!4S
10

vm

•3k ¦-^^í

da *i^
»1 OUVIDOR 151

^atrfc: R^A D° »-| PíHaes .
Ãna d^ QuitanOa ». 7^
Rua General Câmara n. 363Rua Primeiro fle Março u. 53
Largo do Estacio do Sá n. 89.

S. PAULO Rua de S. Bec o 57 A.
Et. DO KIO - Caninos: Rna Treze de Maia n. 51
MACAHE'- Av. R. Barbosa 123
PETROPOLIS -Av. Quinze de Novembro, 848
E. de Mtaas--B9ll6 Herlsenge, Av. ktí* fmm n» 592

y»y - --^»!»<r.-.....--...-.- - ,-..-,...„ ,

rs^* s' 

^m\

~. •\m

^^^®^,@^' iái>5«
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flII AGENCIA G1NEMATQGRAPH8CA UNIVERSAL,
Rio de «Janeiro - Rua Treze d.e «Maio 25 - Rio cie «Janeiro

Pi •*• ,

A maior importadora de filma no Brazil-A representante das duas melhores marcas de films americanos BLUE BIRD-BUTTERFLY cujos ma-
gnificos trabalhos serio passados na tola do CINEMA 0DE0N

A possuidorados filiai «sei vi serleNhieoiiiundívelsentreOvS qi*ae.»&e (salienta
A nova serio A VOZ FUNESTA ou O TELEPHONE DA MORTE —Drama do aventuras poiiolae-s, mysterloaoe arrobalador cuja» primeiras sérios sorfio exhibldas no dia 2 de agosto no sempre querido

.JaSratt^^V&a
jl"-—— 

-~~' *-••"¦ '"' ~ " '- amam  i í '"-"ttíít  ~  asai icreofiooiOOOoooeoo^toooQOpc

Cinema Paris
50, Prova Tiradentes, 50 — Empresa Couto Pereira

iiíii itin .jtaraTaTaTaTaTaTaT-aTaTa^^

HíiJiS- *«ranJ<* aconíorinionlo artístico I - KOJE

Exhibiçâo de unia obra prima da literatura mundial.
Mais um incomparavel triunipho dc Clara
Kimball Young, a celebre artijta americana,
na famosa peça do guinde escriptor francez

Alexandre. Dumas Filho

ft DAMA DAS CAMELIAS
Primorosa edição da afamada fabrica Brady Film, em

5 extenso* n bHlos actos

wcoom
t/.
O

o qtjje e»

1 O TELEPHONE DA MORTE
crvie vem sendo annu^oiado pelo

Para Depois» cie Amanha com grande mysterio ?
•?•

/5 v -mW ^k\mmÍmvasm?^A
*m~W* JK Bial B.M _^B^aÍ aH 

TÍf«t '^^

^k mmW %*Am\W Í^Ba

71
ro

UM

Oc
>r

No rar'l »*•» protacomsia aesta peça C. ARA KiMBALL
Y< UNG patenteará seus excepcionaes dotes nrtlati-

cos. brilhantemente secundada pelo acior PAULO CAPE-
L.iNE, no papel de ARMANDO DUVAL

, jj*-» i..i'«iillno Farrar, a eminente cantora-"•«àjr lyrica e notável ctollc da tala, também
figurará na peça

E' o drama do
mvsterío

E' o romanos
policial

(OU O AMOR VINGADO)
Drama passional em 6 longos c emocionantes actos da
PARAMOLNT-LASKY. com um entrecho bem urdido-

YUa'jomí JORNAL, N. 17
Interessantes noticias naciònaes, entre as quaes .V
l>t»ri»<i» «li» i»»»v'» p..lic.al cm Hcllo Horizonte

c «Jtiljgnmento <le Mnnsu do 1'nlvn

QV..M w-I'iíi«A — Ao nlvoiocor ila verdade
emocionante drama por Mínry IMckfort!

Film citi i& se-
ries da

grande fabrica

 ii».
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-Allô.,. quem
fala 9

— E' o emis- „
sario da Morte, J

o n ensageiro
do Pavor, o ir-
mio do Terror...

«Como ?...
Al-ô !...

- Krepara-te,
vaes morrer,e,..

/uo m
iiii

HOJE - NO MAJESTIC
Com o seu

as

- Allô !... Allô !.
O aue diz ?...

E, assim, por 15 series longas e emocionantes, o detectiva tola cai i MYSTERIO sem desvendar e autor dos

Vlulo mil lefitna» aiiimiiirlna
maravilhoso submarino «NAUTILUS..

v.iii.» m i L-^iiim aiibmarluaa — Com
aventuras do Capltilo Nemo ;

VI -le mil »» ¦n»*» ~ul>mi»rlnaa — Com as
estupendas paysacens do lundo do mar—Os passeios cm
cscapliandro — Ah altas, os létos, os llchens, os coraca—tom miryadesde peixes, eo tub.ir.io. o »o tiuru do mar»—Com o episódio vivo de um monstruoso polvo que en-
laça um homem I...

A obra magistral de JÚLIO
YERNE merece ser vista

nos detalhes da tela

HOJE -- NO MAJESTIC*
(Ex-Palace Theatre)

HORÁRIO --
das 7 horas da noite em diante

li.631
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Cinema Ideal
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HOJE- 0grande triunipho da semana --HOJE
Annunciam-se duas soberbas obras de cinematographla

e o CINEMA IDEAL 'ta reúne ambas num magestoso
espectaculo theatraí

A gigantesca fabrica americana que nao encontrou ainda
rjval «FOX FILM» apresenta a sensual e perturbadora

Ylotattta. tra»)A inimltiivel eocamadara da íi<?s*o « da ptrrtraákilt, i
aodin don>**H/ia.

AMANHÃ Quaria-feira o ''Correio da Manhã" começará a publicar, em folhetim os capítulos deste
romance extraordinário - QUINTA-FEIRA — NO IRI

mmmmmrmmmmtmwÊoemmmim

jTHEATBOS. PEDRO\\±±±±±±±±±±±±±±

¦ *
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i Companhia Cinematographica Brazileira

H4)JE —Em continuação.
a»K«aTaTàMraTa'aTa'a*à'aK*a-a-a^^

3 assumptos magníficos* 3 ir aba-
th os diversos, que se

completam em
UM FB.OGB AMMA ADMIRÁVEL

A Gdysséa de Cônsul
Vida e paixão — Risos e ia rrnmas — Arte e artimanha do

mais celebre dos macacos, do mais sábio dos símios — o ce
lewe CÔNSUL.

^aroaía suíimarina
j. senhos animados — Parodia admirável do film "Vinte ml

léguas submarinas" —Scenai de um cômico irresistível.

Gaumont AntuaJidades-
ULTIMO NUMERO - Sempre seu-

 sacional
A sek'ü1Bj— Não haverá palavras

para dizer o valor de
Rosa entre ortig-as

O" ¦-O-

ii

Kmprosii f»sifacUoal
«oiírolo

Companhia Altxandre de Axevtdo —
Touroée Cremilda d« Oliveira

EOJB »•> 31 de Julho do 1917
j DUAS SESSÕES — 7 3.4 « 9 3|4

1 a 2- represítiUções da comediu,
em 3 netos, de 1 t'ciiep»ray. rra-
ducc&o de 1. Ribeiro (ompleumento
nova para o Rio de Jano ro'.

A ULTIMA ESMOLA
MIse en «cére ia Ale-

xandre Asevtdo
Scenatios novos do .'ilislã M-rio

TulIlo.Muvois daMarcentt.alIr.xileira.
e o do Jardim pela casa Alberto
Marcai, " de t-etembro, Vil.

Mtianlia - A ULTIMA ESMOLA.
Quinta-feira, recita da moda. 1I.Q69.

dddfc***£

Cinema laisoo Moderno

THEftTRO CARLOS GOMES

Empresa Paschoal Segrelo

Wm, 31 de" Julho 1917 de

A*í 7 iU t 9 3J4 — Dais sessões —
A's 7 3Í4 t 9 3|4 — E«'í* da Grande
Coiapanh:?. de Operetas, Mágicas e Ro-
itnttat -- RAUL SOARES. Din>cção, Al-
•aro Pires; dirt-cc-",-, nrasical, Domingos
Hoijue; director de scena e ensaiador,
J. Silveira. Pritccíra representaçio da
reviy.li. dc grande racc*sso, em 3 actos,
-ia qutvdros c 2 apotheoset, original de
Daoton Vanspré e J. Ntroo, musica de
*fcraanda Lobo:

5. Paulo Futuro
(12.068

CASINO THEATRO PHENIX
Empresa DJALMA MOREIRA

H0JE-Scgund7-Íel7a, 31-HOJB
——mo ... ¦ --tf*. in ¦

0 Colossal êxito
•ft Bengala do diabo,

peln troupè

Das 6 heras da tarda em daanta.
Aos domingos os "Torneios"

principiam a 1 hora da tarde,
Piogramma para hoje:

O tio Zéca
Drama em cinco palies

Quero vel-a magra
Cômica 33J iiirtr >s

Progranima para amanha:
O moinho de ouro

Drama
âmaniiã dá o Jacaré

Cômica
O VENENO

Drama

Revista Universal
Preço do bilhete: 1)000.
A's segundas, quartas o sextas-
feiras, programmas ootos.

CINEMA THEATRO S. JOSií

(Maio Palermo ?
Sexln-foira — E»poctnculo intoiro.

Festival do «riinful-iu ?.., üfforur.ido
A Colônia norle-iimiiiiciinn e i-ia «s-
peciul ao pessoal dii "Ligith -;,ó
Powor".

Sextn-feira"tru c"
¦¦¦ ' llii ¦¦

eslréa do sensacional

ACABEÇIgJALA
íooi

HOJE—31 de Julho de 1917-HOJG
BRILHANTE FESTIVAL ARTISTI-¦CO DO ACTOR

ALFREDO SILVA
DEDICADO AO EMPRESÁRIO

THEATRAL PASCHOAL SECRETO
Tres sessões — A'a 7, 8 3I4 « 10 i|a

— Tres sessões.
Representarão da encantadora peta

de oostumes sertanejos, original de Ca-
hillo Cearense < Ignacio Raposo, musica
dc Paulino' Sacramento.

0 Hlcirroeiro
Toniã .parte toda a «ompanlüa

CATULLO DA PAIXÃO CEAREN-
SE recruri o» poemas «rUneios
TERRA OAHIDA « PASSADOR DE
GADO.

O í.enor VICENTE CELESTINO
r/intará mini car.cão.

A banda do Corpo de Bombeiros abri-
IhanUrí o fatiem, estando o theatro
garridamente enfeitado.

j\o grande publico, que é
o nosso publico

Hoje, como tem feito sempre, desde o seu apparecimento triumphal nesta
cidade, D'Luxo, pela PARAMOUIMT PICTURES CORPORATION, affirma
que os seus FILMS silo os mais celebres da An.erica do ^orte. Nenhuma qytra
marca pflde competir coiri a PARANIOUNT, a qual estão ligadas as insignes
produetoras Famous Players, Lasky, Morosco, Pallas e Artcralt, que nunca te-
meram competições e desaiios. estando os seus créditos absolutamente firmados
Depois de annos de evidente supremacia, nos grandes centros da arte americana
nilo será agora no Brazil que o seu valor pudera ser supplantado ; no Brazil,-
onde o publico ja reconheceu também a superioridade da marca da aristocracia
yankee, cujas producçoes formam os programmas dos dois mais reputados,
theatros de Nova York, os celebres Strand cRinlto, cuja exigentissima direcçflo
acaba de renovar o contracto que tem com a PARAMOUNT, para continuar-
lhes a assegurar o exclusivo de suas admiraveisproducçOes.

Um simples cohlronto de artistas que tormam na PARAMOUNT com os de
outras marcas, affirma desde logo a superioridade do elenco gloriosíssimo da
PARAMOUNT, composto exclusivamente de notabilidades da scena ir.undial,
como GERALDINE FARRAR. a grande diva; IR ARI PICKFOHD, aestrella
mais famosa da tella; PAULINE FREDERICK, a eminente trágica ; SESSUE
HAYAKAWA, o Zacconi japonez; MARIE DORO, BLANCHE SWEET, MAR-
GUERITTE CLARS.OLGA PETROWA RII A JOLIVET, MARIE COURTON
EDNA GOODRICH) FANIE WARD, para n3o citar innumeros outros nomes
de grande releva '

Por todas as razões, POR TODAS, a PARAMOUNT é a marca mais no-
tavel da America. Em qualquer terreno, acedia eila o desafio que o reclamo
estardalhante faz em torno de outra ou outras concorrentes, que chegam a ul-
tima hora ao mercado, com fumaças de triuniphadoras...

Sem outros commentarios, vamos dar aqui a relação dos films da PARA
MOUNT, promptos a entrarem progranima," compostos de cinco a sete actos:
0 momento antes, Pauline Frederick.
Justiça cega, Blanche Sweet.
Pobre Pepinasinha ! Mary Pickfordf.
A casa das mentiras, Edna Goodrich
Ao alvorecer da verdade, Mary Plclcford.
Consciência victoriosa, Lou Tellegan
Maria Rosa, Geraldine Farrar
Astucia feminina, Blanche Sweet

Cinzas 1 Pauline Frederick
O coração de Laura, Marie Doro

Cuidada Hollanda, Mary Pickford
A intriga, Leonor Ulrich

Vingança de cossaco, Theodore Roberts
Honradez de Amigo, Sessue Hayakawa

O beijo, Marie Courtoii
Sacrifício de Laura, Pauline Frederick

Esmeraida, Mary Pickford

Beante disso...
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CORAÇÃO DE TIGRE
6 actos vividos tra alta sociedade, ao luxo « sa ffrandeza.
A accín desta -extraordinária peca, desravolve a «mblcSo em -todas as

suas modalidades. A febre do ouro, quê intrepidamente faz commetter os
crimes mais hediondos, que arma o braço fraco da nma mulher e fal-a lutar
pior meio da covardia com poderosos adversários.'IttlBDA BAlItA. no presente excepciottol trabalho, mostra-se A altura
dos seus merecimentos arriati cos e nos di ua-a protatonista, que sõ a 'FOX
FILM sabe «acolher e aproveitar...

No mesmo programma.Duas celebridades do palco europeu,
representam o drama de amor e allucinacao

frfytyJfrfytyjfijfijfijftytyty^ij^Jf*

S. José, 57. Te!. 5070 Çenfral
!|

Era uma vez...
6 partes da Tiber JÍSm

Tacs celebridades alto MAIWlIJOB "OBiAlRZIO « ANITXRB' HABATf
que <líl» A mnrnificentc coucepcllo dramática <o maia tmpècõavel deaem»
ponho. . \

O romanoe ( completo, porque variado» ato oa Sena lances, quo encer»
ram, oi-a a tomura, ora a viótenda vulcasioa das paixoea t«rm«r*i»vilAji, po»o-éia, os «tua protagonistas fa/.em viver as acenas «*om tosta vwíado quf
«modontun e «rirebatam, Bii-.fhn, um inwr ds «ratidr •uroceso {.,,

QülNTA-dWOIilU — ÜM bKNSAOIONAt ||u 1)1) AOTUALEÜA-
DID «4b o titulo "A GUERRA MUMOIAL" «2 õ j,^*s, que dtserevcm ofi
dolm-flisoii iepieodjoj |&> deahunva&o amflioto em toovs a« tr*at«.

9 Ji"» nwjprno prafréitima UM OllANDIOSO YJjM da oekbro

quesa-soenlca.
1ES DE PRIN0IPE ca Hí

tmaWBBOm

Na. 45" pag*ina váo publicados os aimuncãos dos acreditados cinesuas íris © Pathé..


